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PAGINA 2 13-5-1967 

1 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 1 

REUNIU-SE A ASSEMBLEIA GERAL 

QUE APROVOU O RELATÓRIO E A� CONTA� DE 1966 

Posta em relevo a acção do governador 
dr. Francisco Vieira Machado, que há 
quarenta anos exerce a sua actividade 
naquele importante estab e 1 e d m e  n t o  

disse - o aumento de um ou dois 
J)Or cento nos dividendos deste ano. 
l!: óbvio - preclBO\l o orador - que 
a. importancia julgada necessária 
para esta dlstribu.içAo, não afectarla 
a. Polltica do Banco. Mas, sem du­
vida, o B.N.U. não o deve ta:z.er. sem 
quebro. duma linha � rumo que não 
sel'lá de conside.ra.r neste momento. 
Claro que ele não delxa de dar razão 
aos aceionlst86 - até porque tam-de crédito 

�un;u...., "' -.n!Ml& gmal do 
»= -1 Ultr'lm&rlU'O pan. <e 
J>""1>\1AC!a:r IObre o ,--oorlo e ocntcll 
•·•,lM"'°" "" oJOerClclo de 1968 e p,o­
Je,>tx> c1o, � clM ••nni>lolu se­
ra'.• <I.O. i:miltlU!ç.lo e. alnde,, proceder 
a. el�6!�. -PiN8--., o '-r, prof. Mar .. 
ceUo Cae!<..'UlO, MOtOW-i'la,dO peloe crs. 
d� Joaquin, Dopirito 6,1:nto ll.t'betr<> da 
OÚnll• e 'Jcaé <tco 8l.11W8 tlerr.>., /.ber• 
ta. a .-�à.o. o ar. pro( MarOMlo Ca-t· 
t"-D.o :-ecordou ü. f!itt4 do s ·. dr. ttu· 
doi.!O L,l.ti'r..-'dor, que tot vt,>&-pre1ld.ent.e 
d.i. :i.�\bleW. gtut daquele bAnôO f!c 
pód em N·-L:iêuc�a. O& M:r\'lçoa por tie 
J)l"{btad<;a a lnfihr..ttÇi,O, ».n ettt me .. 
mór!n ú)tam guJ.r:ia �oa acts minutos 
cie sJ.fnt.�o :xe;utd.,.men:�. e ti n� da 
ordean <ks '-tr\t'bll:ih ... &. o e:. d:-. VitgiHo 
Biuio rtOQ-;·doU "' l)�t.at'fU do w.• en:. 
vor-"""o doa A1>ançoe., dt ':f\l�un•. ao 
n\:e61MO tie-mpo que a. viu.da a .P<in,,1ge1 
do Pipa Pau.lo Vt con,e.t.i,t,uia. um aoon­
tee!m•n'-<> dl!rJl<> CIO "'""°" NSlBto óOln 
que - °" p<>t•b\ieu- .., <levla.-n 
rongri:VU:U. P<>r .... cn.0�1-.0 pro,põo 
qu� eaet �-w,oiknenbO, de 'NfPClO\.t&• 
ú.'O i�-naolon�. tloM&e �xando M 
�'Ctt\ llm oo!me do ret.lJ)eOtivo oonse• 
lho de odm�ção. o ""· dr, R<\n• 
cisco Vteú'ai M�o e�lou..&e n 
ff6ae pslaNma, UJenllUWl"J.o. p o r e n1, 

�
e
s.� �·er� �:�m�i;l� 

eJ.'.eqpc1q!l'Bl relevo n.eete mic:,tnenw e;·ra­
v.e que o ,P;.Õs a.ma. v�. E 8.0ré$Cen­
wu: .O., """"°" J)l'ópró06 1.1>'.mtgouen­
t.llMtn o $ltD!t\ce.do deou J)Te$e!lÇ .. , 
que no Pais d�.e OJ..U&tt o maUJ rre.nco 
r&'t(lrlljo •. .NMoQ.�u� (4.m'bérn ás pa. 
l:wras pron.'\M.\Ol.tu:lat eobn, a fflit.1. de 
�nto vr. em nome do C)()'ru!!fMho tts .. 
e&l o i,,:·. .A.1"t-\l.t 6a n <>t> 6"-rnl. 

Alguns números so.bre 
o relatório 

Do feL.1.1.,61:to do 131-n.co Na-ç�ooal Ul· 

���:e1':.��:f.�S:e���� 
ref�ocu\ f\. MCun" dos ecc:,nt.;,eetmen­
""' nfl� roguiw.®'ó. A•tm. ,m 1066, 
o .Bt.rWM> KaoloMJ. Ulw.&m.arJno oonu .. 
lb<tonQO .. d1U' lee.1 1' <l<,cll,:adé, O<>l.abo• 
raçlio ao OOv<>MO, fe,s ti.& prov!nclu 
ultra,imrtn•• (C.ibo V<l'<lo. O<U� e 
Moç,tml>lql.tt/. ��moo num to. 
tol dAo 167 000 O<>t'"""' t. Juros po\tco 
mais q\>õ -!a-. Doe 1>.oar­
<lo Bol.noo Nêclcn"1 Ultr .. n31'1.n1o e a 

l "Ju!11.<N<e do �,11.,.. do .. u,mo pc,r ele 
pl'«Á>� • -to. lll&ClOuat e da 
31,1a, ci-.ut�. vef!lt..loa.,.ee que em 1966 
,a.1u da.$ •\talJ Olllx••. eob :!otma. de 
<1<6oolitJO, �1.ll""' un óOlW>.o oor­
reutee- <:aUiók>in11.du, e.<l-MOS ..,. 
b1'0 letra• e ornpo,éortllnoe a. nal$ de 
um eno. ai qu,nw.._ do 43 790 anil con• 
1>0s cu 6C;jac, n• � 4537 mil COll­
to.; <lo q\t& em 1966 e m.11.i• 9069 1nil 
e<>r.,l,'Olll! \lo que ftn lM'c.. No que dli 
-i>o\to a. d.epe.<l<li>>elu, o �la.\órlo ln•  
torru._, tt!lltõtn uld.o tna.i1gurada1. em 
1956. •• Hi'Uln.tiee em: .'1.lbuíeb'&. J.<>u­
rinh•: Meoedo d• ()a..v4k1ree. Marffl'lU 
Or.tn<l.e. M.«""cfflin&., SI.o Bit"t()lomeu <le 
Meorsln .... Sé.o Jol<> <lo. M•dotra, To:­
re de .M1<>JkXll"Yo. 'lton.cb1que • Vil• 
,1,.,n.quec,o M"',Ul>bl<!u•, 

Quarenta anos de ac:tivi• 
dade no Banco Nac:ional 
Ultramarino do dr. Fran• 

c:isco Vi•ira Machado 
NO ""u puec... o <>OnMll>O 11-1 

•Pre.Ml'ma� oomo ian.. do., ,conteetm.«1.1-
t.çg ma.lé 1� OCOfl."ldoc em 
1966, a � dM qu"llro dê-
= �el-���

dO no0'-iia���: 
cl.on<'I,\ U-nt> Olldo °""""" çem 
br,llw e etlel&m:la. o alto cal'gl() de 
govemadOr, Por .- motlro, o Gll'll!ro 
hubsao:re*io e mlni9tl'O do 'fJltntn.U\:' 
toi alvo cl<:lfJ C\1mpt'$Tr\en"t08 da tod.• 
a. a.s«emh:t!i!M>. 

Início dos trakJhos 

d$& CC)ll8t8tl.tle3 CIUC de -e rego­
,....n a Polltlco. d<> ored,lto do banco. 
Podetn<ltl a.tolwnen.t.., ......,...er..,., e.tra.­
véa doo eiem�toe de -:t\Qio ..,.... 
l!sadoo, ciue este. Pollt!ca <lo cr«llto. 
Qtl'e oompreoru,!velmM.te DO<lerla -
como tlnru..tdacte un1ca. o lu,oro, toma 
oomo 1>rlmndo o resPelto i,eto ln.te­
� Mclonal o em 1>18:lo ael'llnto 
o Justo bonf'fie10 da 6Ctlvldilde Que 
se e.x<!'ree. Atn<te.. nea:.e l"f5Un'lo de 
M.c;J� o re!a.tor�o t bem &!-uctdattvo 
a.o a:preMntdl' � 23::l ml�hare;:; de 
oJon.t.os de cmt,re-ót;!mos, dog qna.ts 157 
mttho.r& o t.oxa.s r«tuztdns. dt- Z e 
3 t>, • Ao Le.1":u!ii.a.,r G U,IUll!dt dQ.t..e ca.-. 
1>ltnio do batanco <tUE"remoe realçar 
de\·;damtnt� q1re: pj.ra nmK e.xcgtb1 .. 
�!dadC' de 12 90l mith81'e-6 ck> conto., 
o <tCtlto d:F.Pc nivel v rc-eJ�.r..avel s,om� 
lG 13? m!lh>rt> de conto.o A d,r,­
renoa. 3226 m!thal'\� 

O urRdor tez. ainda. 1·efftc!ncl<1 a 
vArlOo numerog 80bre Jmob!II.U(;õe>J. 
depósitos, de&&rmaru�nto adua.nelro, 

ac�!,·o go1111 do &nco, situação lt­
quJcla actlva. no tr!6nlo ek. te1'ml­
nando J)Or dizer quo todoa 08 aecl� 
ntbtali, so Oévtam oonsratui.ar e pa­
tente&r o l«IU OsflrMieetmenw 606 ad­
rotn-t.stradores daquele Ba1ico eo;n 
J\LS�lfleado destaque paro. o se\l go­
vernador, n.sslm como um.o. palav1·a de louvor ao pessoal do Banco. dedtca .. 
do �xecutor de un� 1>0Utica traça.da 
t>1Jla respectha. administração. O sr 
Martuet Lucas de sous.a. terminou oor 
f:& rcfer�r á ta,ca. do dividendo pro­
P�to r>crt;'Untando quando J)Odtrtam 
t.er a satt-;Ueão dos 10 (,.. pa8$3rein 
psrn 12 e oere8C'cntando, a.creditar 
Que os ha.vrres ad<iutr.!<tog Jui:;ttflea .. 
rl&m O.S.Se aumento. 

Falaram a,pol,s out.tos ota.dorzs 
UHs como o sr. dr. Alvo..ro Atoni;o 
quc- tnmbém tez v6rtas cons1dera.ções 
SObte a contorrfncle. bancária e eio-
i�C:Ue�\.Wr;à�,a��

n.
�

n
�

l
� 

d
��;�� 

p.osta uo aentldo d<" 0 divldendo ao 
capital nccion.lsta. f.ier aument.adO� na 
m�nU\ ordem de Ideia$ ratou o ar. 
Jacob LeV)\ e par.o lmrtarem 1guat ... 
mente a odm! nl.8tracilo do B. N. u. 
pela. obra, produetda, oa sN, drs. Vir. 
(1'11!0 :Balão e Acâeto Gou•e!a. apóa 
o que umbém usou da. nala""ttt. o tr 
JOO<lutm Rlb•lro <IA cunha. 

bém é aocioniste. e ma.is receberia. 
- e explicou então em Pormenor 
outras razões de ordem legal que o 
limpedl.am de apola.r semelhante re­
solução. De re,to, não deixa.ré. de 
considerar as sug� talvez no 
pr6,clmo a.no. 

O sr. di:. Vieira. Maohado, noutro 
pa.sso das SUM �Jaraçóe.s, trat.ou 
do problema social e 8$lstenclal aos 
funcionários do Banco, e sallentou 
que mais um .. ve,. este ano, 1-ru ter 
a honra de apreoontar duas propos­
tM que 1·,sam a estes expreSSOII ob­
jeetivos. l)(1l.s elas aca.utelam os ln­
tete&JM do.� m31S necessitados, das 
viu1·as, dos reformados. e até da­
queles que c.,tão em actividade 'Para 
eate., se vai votar uma verba de 
4 733 340$00, Jâ propoota, para a. ili<!· 
t!Ulição de tltul06 de trabalho. 

No entanto-<> ora.dor escl>1receu­
este de86Jo de bem servir, que atinge 
uma. percentagem multo considerá­
vel <los lucros Jlquld08 do B. N. U .. 
,ião so.tistaz. com ce�, todo. a 
gente, a.té porque o B .  N. U. tem 3000 
tunclonárlos. Para o.Jguns. talvez, os 
mais n<wos, o óptimo seria fechar os 
olho., ti. � actos de bom senso e 
de utilidade, e dar-se simplesmente 
aumento de ordenado. Ele 8$im não 
pensa, nem os seus colega.s do conse­
U10 de administração. Tudo conti­
nU>tremos a fazer para cuidar do 
bem-esi,ar do no&906 !unc!onárlos, 
com os quais mantemos e queremos 
continuar a manter um c1Jma de 
estreita e eficiente colaboração. «E 
e..s.se é um dos grandes padrões de 
glóriv. de.�ta centenária ca.s&.• 

O sr. dr. Vieira Machado, noutro 
pormeno1· das suas declarM:ões defi­
niu porque é que o B. N. U. é o 
banco doo po1•os. dlzendo: •Na gene­
ro.lldade dos casos. ns lnstltu!ções 
brunoârlas naelon<tls são representa.n­
tes de d&t�mtina.ctas tamJJtas ou de 
grupos de J)eSS008. Dai os SC\IS resul­
tados flcs.rem seml>l'e clrcunscrito6 a 
pequeno grupo de bendlc.târloo. o

O dl·s ... ••so do sr dr Franc; .... o B. N. u., pe1e. dillpersão da sua. mas-
�... • • -� sa. aoclonlsta, é ooi'!a oompletemente 

Vieira Machado diferente. o que permite <U,.er-se 
com &eerto que é um banco de toda 

Ui,ou, por ultimo, da pe,lavra, o a gente.• 
&1·. dr. Fra.nol3oo Vieira. Maollado, Ao COtOOluir, o gavernG.dor do 
Ilustre go\'ernador do Banco Naelo- B. N. U. mandou para a mesa. as 
nal Ult,,a,niu-hto. Começou por agra.- proposta,; já. referidas, e l.D61stlu na 
decer, penho1'aclo. <l6 votos de lou- iml)06Sibllldade de ,;e poder alterar. 
vor a. ele dirigidos, bem como 1/.0S nesta assembleia. o que se ha.V!la. 
eell.'! col"iU do oonseu,o de adml· tratado e proJlOSto no rela.tório do 
nlstração. Seg\lldtunen.te re!er:u-80 é, oon.,elho de administração. 
situação do mercado de capitais, no Por u!Umo. a assembleia aprovou 
Pals, que de certo modo se pode por unanimidade todo,; os documen­
co,n,;iderar caótica. Arultlsou os vá- tos referentes á gestac;úo admlnJ&. 
rios aspeotos da. concorrência. que se trat1va. do a.no !!ndo, es duas pro­
esbá. de-,envolvendo no seio das mais postas do governador e o pe.r�cer do 
vo.rio.das orva11íza..-oes bance.rias do conselho fiscal 
PaL-i que. n1. bliu opinJã.01 nio traz No 1tnot. o .sr <1 F:�uctACQ vie1 .. 
va.ntag-&1$ para ninguém. nem me,,,. rn. "lJ&Cl\ado ap.rtaentou dW&.s ;,r0-
mo para os seus promot.o=. A pro• �;ª"ciu�u� :��lllo

ap�v:::l��= 
pósito, diase: •Talvez exiSt,m1 lru;- çõo , �.,,.,.. •uwr.2ado " dewendtt, 
:r�!;:,S p�1:!;/:s '!i� s��

J
= :"�.:�!\/\ ��.�. :°':.�{���:;, 

estabelece1'tlm, e não )'.>06S9m !ecil- qu� <'Qns1deran<1o �ue. de o.armon1a 
men� voltar atrás• · com "'� dtspo,n�11 estatute.riM t'6 

E �guiu :�i:�e/���
r
f�r

o
á ��;t� um.,: •0 Governo com oe�taa. fará pelo dividendo a dlstrlbulr " cada acCAo melhor para. debelar estes males que do Banco, 011 aeJa. eec. 1 183 336$00: 

o. todos nó.s atlige. Toda.via. o bom e oong!deraruio. ainda. ClUe 08 açelo-
seria que tudo �t.o. se resolvesse r

ê
i:e".:i,r.:'

v
":

do 
":.::': 

tl��:1= 
a.wav� de aUtod1'5Cipllua do sec. remuneração 1,ual "° d!vldendo dM tor.. Estes seriam � seus mais �in- ac«ies do Banco prwunh& ciue a ceras votai. )\ Jegi,;lação em vi.gor ._mbte!a autorlM83e Qtl<! ao., refe­
ch�. oom certeza, para. te.solver ridos títulos de trabalho !Mse o.trl­
t.odoo 08 problemas - ma.<; o pior é bulda a quan�a do '4- 733 S40$00. a 
que tola, não• é,, tla \te.rda.de, C\�l)Tl• r::d:O a.::�� :

ª
r1;n�:C:ç�V:,e �e; do. como d""ena M!r. Mas ele e opt!- título com o dtvldcndo de ISOSQO a m,sw,. e crê que nova época. vai sur- 1>3'f/U' POl' cada aceiio do :Banco .x­

g,r, de progrei;.,;o e de prestigio. pai:a copt,o °" que pennanooercm em ))()der 
a, banca por�uguesa. dos funclonlirloa ror. da erecttvldade. 

o �r. dr. Vieira. �tachado respon- que t���m estado mat3 de 15 e me,. 
tn.nd0-$0 depot.6 inicio ao que e&t.a- deu d�pOis ás diferentes considera- nos d!

,.. 
_,; aoo!J ao ser'\"ICO. que só "" Pft!Célblwdo no p,J.meíro copftulo çõe.s feiras pelos Ol'adores que o an- r

<'<'
e

�
. ao 

s
o 0

"' 
�� .. :�<;;=

º

e1e\:"!:1! tecederam. Peflniu a po.,lção do -------------­
ntr..u. """4!il-O.dMner,.e do ""· dr. Lu- B.N.U. como iMtltu1ção de credito e 

H o M E N A G E M 
,0 do ._ • <lo preatd,e'n,t.e da u- banco emlssor, pôs em evidência as 
S<IDb:e,� gen,l, decldlu ""'opender, po� dfflcul�a.des da conjuntura act.ual, 

DIARIO DE NOTICIAS 

Presidência da República 

O sr. Presidente da. Republica. re­
cebeu ontem. em a.udlêoola no Plllá· 
elo Nacional de Belém. oo srs. coro-
1ie1 oomes de Ara.uJo. mln1$bro da 
�teso. Nacional;  ;iro!. dr. sUw. 
Cunha. rlnlstro do Oltramar; prpt. 
dr. O<>n�alve, de Proença. mmlatro 
da;; corp0�óes e Previdência SO­
c.!a 1. ncompan.hado pelos srs. Jasc 
Manuel de Melo e dr. Alvaro Ale­
,ca,idre; e embaixador dr. Pe<iro Too­
ton:o Pere: ra. 

�t1ventm a mscre\"er·sc no lh1·0 
de cumprimento.s a.o Ohefe do Esta­
do o., $1"$. general Frimça. Borges, 
presidenie da C3-m3l'a MU!UClpal de 
Lisboa; �era! Pereira. de Cllótro. 
comandante-geral da O. N. Ri Ar· 
tur Cupe,,t.lno de Mi.ra.nda. presulen­
te d<l6 COllSélhos de 9.<lmlnl&traçãO 
dos Banco., Português do Atlantlco 
e Comercial de AngoJ.a.; Amadeu 
correia. de Mesqult& Ouima.ráal. pro­
vedor da �1isericórdia de Vila Nova 
de Famalicão; e Albino Dias Porel­
ra de Oliveira. 

Ministro do Ultramar 
o sr. ministro dO Ultrama.r reoe­

betl em aud�11eias de trabalho o se­
creté.tio-gera.J de Moçamb!\lue, sr. 
dr. Oom·e:a e Melo. e o reitor doe 
�tud<l6 oerai., Universltãrlos de 
Angola.. sr. p,'O!. dr. Ivo soares 

o CHHE ao ESTAOO
INAUGURA NO  DIA 1 7  

A FEIRA li)Q LIVRO 
A 37.• Feira. do Livro, na Avenida 

da Llbel"da.de, Ol'glllllzad& pelo Oré­
m!o Nacional do,s E<Utores e L\vreo­
ros. será ina.ugul'a(IQ., pelo Chefe do 
Estado. no d1e. 17. ás 19 horos. 

ADIADA A CONFERENCIA 
DO PROF. VITORINO NEMÉSIO 
no Curso de Extensão Univer­

sitária sobre o Brasil 
Pol adiada e 13.• llol.o <lo ô= de 

Ext.eu . .,ão Un.v�MJ1tâ;-;a, sobre o 13ra.. 
s�l pre-vtsta 1)8.ra. hoje e Que <te\�� .. 
""' proferida p<'lO .r. proí Vitorino 
Nemfflio. 

.Mant6nl•ilfl'-, no e-n-:.au:;:o, o que 
Indicou qu:mt<> , 11çiio dcote <!\lNO 
QUe �r� pro!ocldtt. no próximo (lla 15. 
116 18 hor33, pelo ""· P1'0!. António de 
Atmelda, tendo como �ma : «Prtecn• 
C"8 Mrtoeoa.s no Bl'.lêU». 

AN IVERSÁ.ff 10 
DO PRÍNCIPE DA BEIRA 

Dooo o excepcional &e-ntldo das e� 
r!mónias de Fá.t',Jna, unh�r.sa.t.mente 
aoalnalado J>eH• própo� prese� do 
San.to Padre. o antversá.rlo do Prln .. 
ctp.e da Betro.. Duque do OU.tma.rães. 
será oomemorad.o com a. tnl� de 
AC<:iio de Gra.ços l/L anuncia.la. no 
dla 15, iis 19 horas, na Igreja de 
S. Jolio de Deus. e o Jantar comemo. 
ratf.vo fica. l)Or aa.ue,Ja. ra:tã<) adiado. 
rea;.lundo.se em da.ta. a. <tewrminar 
00<>\"tuna.mcn te. 

MINISTtRlO DA EDUCACAO NACIONAL 
Direcoão-Ceral do Ensino Superior • das Belas.Artes 

TEATRO NACIONAL • D • M A R I A 1 1  
ACTUANDO NO 

T E ll T R O  A V E N I D A  
A Empresa REY COLAÇO -ROBLES MONTEIRO apreisenta 

DENTRO DE BREVES D I AS 

A Vl � ITA DA VELHA �ENHORA 
de P'. DURENMATr. �rad. de OLAVO D'EÇA LEAL 

MONTAGEM COMPLETAMENTE NOVA DE UM ESPECTA­
CULO QUE DEIXOU AS MAIS PROFUNDAS RECORDAÇÕES 

DR. MA NUEL FA R MHOUSE 
R E T O M O U  A C L I N I C A 

RUA CASTTLHO. 23. R/C, - 46165 

ALMOÇO "Vida
. " K U B IT SCHEK ANIVERSÁ RIO

Mundial D 'O E N T E dai Casa do Minho 
OFERECIDO 

_pelo Chefe do Estado 
ao general Francisco Chagas 

No anexo re.sldencln.J. do Pah\c1o Ne­
.ctonal de Be16m, o sr. Pl"eãlde-nte da 
Republlca. e sua cs:,os.a ottrecera.m 
ontem um et.moco ao gccretárlo de E,_ 
tado ctb.i,,.'\nte da. Ae:-onàutlca. IJT. ae­
nere1 Pl'anclsco António dO.s Chaga.a. 
ao Qual a.S&tstlra:n também. os compo ... 
oentes do respee1,..vo aabtn�te. 

Esth'tNn1 presentes. a:ém daquele 
antla'o membro do Go\·erno e de sua 
e.spoan.. Q8 sr..;, coron,el AI varo de FI· 
rue!•edo Cardo"° e e&;,o .. : &l!eres 
João ROdrl(IUe.,, l..elte; e alferNi José 
N�telm de Brito e esposa; e da. Pre­
s1dênc1a da Repubttca, a.s &r.•• D. MG· 
ria Ne.télla P..odrlaue,, Thomaz • 
O, :\i'arla. MadaJena RodrlatUe6 Tbomaz Caml)08 de Figue!re<to, e os sra. dr. Luú Perelr8 OOutlnbo e <IJl>()lla; ,.,.. n�r&l Humberto Pai& e e8))0Sa; oo. marutante e.rios Benv!ndo da. FOMe. oa. caoltão Rui Pereira C<>utlnbo tonente Helder Lal1>, otlcla.l da ON.R. d& ruarda ao Pa.llle!o 

CONSELHOS 
das Ordens de Bene­

merência e elo l\:Iérito 
Agrícola e Industrial 

No Pn:Aclo Noc10M\ de Bel�. <>n­
dt se encontra :nst6!a.ct& a. clln.nce­
ldr..i das Ordens P-0rtugu�1LS. l'C'Un!­
ram.se ontfln os oons.,thos dGS or­
df!WJ de Ben�E"t"enc!e. e do �{ért't.O 
A(!TlóOla lndus�t...i. PN<rtdlu o ehancel«- dM Ordens 
d• ll!é>lto CtVü. $1". prot, eng, L<>lt<> 
Pinto. e «sttvenun 1>r<ooentes no Pri­
meiro dequel'-'6 conselhos ()8 VOlr(\1.8 
..... dr. José Ou•rrelro Murte. dr, Mt-
r.•: t�..,?:"�.Fe�!'tt. ,J: 
Mar!a do Almeld" <Vll1>lvo.). dr, M"· 
rio MMei.-a e Antónlo M«l"'1r<>s de 
Almeld<>: e no "'1Jldo os ,-op 1$ 
&rs. ongs, Lut, de /.zev,,do Coutinho, 
D, FralnotBOO Manuel de Vtlll.éntt., LUio 
Qu.._"ttn On>QV, o Anselmo Pinto B4$­
to. 

Os dois OOnsethos. ciue toram ae­
crett.rlados J>elo sr. dr. Lula Perelre. 
Oout!Dh<>, --!().(l'«ti do» Or­
dtnt, ocu-pc.:-am-sc dr vàrJ:Qs 6$$\mtoe 
pendem�. 

Dr. Saraiva Lima 
hrt>c hoje P""' :l.fa<ll'ld o sr. �. &. ra.t.vl\ IJ.ma. 

Entrou em novo ano de publ!ca­
çã.o o remimál'lo «V1d& Mundiab. 
Ao seu dlreetor, eng. Franc1'1co E\1· 
génio Mal'!.lns, e a t.odoo os wus co­
laboradores, apresentamas as nosSM 
saudaeões 

RlO DE JANEIRO 12 - o amigo No �-to das t...t.16 do 
presidente Kullm;chek de Oliveira. seu o.n�o ,a. Co1i8 do M1nh.o l"""' 
sorreu ont,em r.oertw-ba,;ões ca.rdla- & �e."t.o, .llOJe. á nolroo. o Balle dM 
ais. o eou eistado não Inspira. cuidar ROIIM. a'b.»ba.ntodo pelo oanJunt.o 
dos séti06. - (F. P.) .  roUO!(lel «5 d'Ou:r,os,, 

CAMPO PEQUENO 
M/6 Anos 

AMIINHA, AS 17 HORAS 

UM ÊXITO QUE SE REPETE : 

ANTOIQETE 
ucEIRO 

pEDR:/coRfES 
Af0 � 

TE ANTONE 
JosE SIMGES

FORCADOS AMADORES DO RIBATEJO 
chefiados por JULIANO LOUCEIRO 

8 BON ITOS TOIROS DOS

HERD. DO DR. ANTÓNIO SILVA CDO COUÇOJ 
E DE CABRAL DE ASCENSÃO 

CAMPO PB RVBND 
TELEFONES 771à 19. 76 1539. 321712, e'30769 

1 3 . 5  

1 96 7  
ªliº"- ,, •i,re.c,iação do project.o do re- do Pais e da banca em particular. 
gfmenw do.o ª""ombl ... ., ,....,_1.a_ Ftoou E ob.servou jud!cio.,;amente que o po1· i...o dt-rn..io q� • 9')ClllNão B.N.U. mio pode, com certeza. segulr organiza.dora daquele 1'1'\l.ballro "°""" a p0Jitlca. de ta..,w; de Juro altaa t.rtuf.da 1"'1"" =. p:r<,!. ;M!Oroello O�e- ·nem de dMdendo.s o.ltl06. Há, com 
��. tte.='=-... � �rg,�� prud&ncla., que Ir aca.utelando todos 

'wll-l<> do. Q,uz :Bll<Neto 001111AruJ8116e e. O& riscos pre,;ente., ou futuros, que 
reco»ier ,'ártos � e �- permita arreea.d� as reservas que 
de occl<>Dlst>s po.m u,na. """'118& mal.e se tenham p0r oonven!en�- ASslm 

. pormon<ldll;a.d& do,quelle lmport,wlte se .servem melhor o,; Interesses na-1 � o que t1e ..i-.....i. DDl.ltra. cionais e. na. sua. opinláo, também, 

a Carlos Selvagem 
PROFESSO.ff (S 

No dia 16 realiziwe, 1)1'(}711®ido 

, -blel"' �. os dos próprios ac;:ionJStas. 

pe/Q Cenácttlo Tábua Rasa, ,ia Casa 
ao Alentejo, u,n ;anw � home­
nagem a CarlOs Selvagem. Falará 
da obra e da figura d.o üustre dra­
maturgo o sr. dr. David. MOW'dO 
Ferreira. 

lntenrenféiO de dois 
ac:cionistas 

' x=�-� �":. 
t-..l«'lr a<> reatór�o OObre o qual fez 
\"ártae O?ittcae. dt.,,,.endo Que e1te ofere� 
ce '""ª - OOllÍ'iiltJIAÇAo n.o 
que <lil'-ó<>ta.nleute Nllf)e!tA oo =•·

t�·�l n.<) -46 4.02 o quo..t,. d.ime, fnlellz­
montle 11Ao pe. termo 6. oonoorttnol• 
deu.,ça.da que "'"°" de perto o -­
t1tu.tX> batt-.oár10. 

o 01"ll.dor l)S.M()U. d$0l�. a. t� 
ltma or1tioa. aos v&r108 probllemM da 
e,ct.iv!dede b...-.e&rla, dl?JeDdo & oert:> 
..itu,-.: 

«o 1·�&tor"u, do n.OSdO b&noo. 1o.&-
1.-tt1..n03 sobre • bl.txa. que tan. 1)()1' 
1� Ob8erN:16 D<l8 deooeltoo tne­
t.rol)Oll!tanOS le"1\doa a e!e1'to na OOtJ&& 
!Mtlt.uicão. 1.'od&vla • .i,ecso que. oon· 

I��� :;:1
�/:�·,1=

1 �=: :: 1: = 1�·� :s:::. 
I �!!�� !1.,���

1
�é 

tern de at.ent:a.r-ee oom maior t" oon­
derada. ol>Jeotlvid'aldf" do que, 2.Q·Ue!c. 
oué a grande'".!& do nunlel'O. só por si. 
pa.rece cx.i.81s. o eumortme-nto do oe,... 
ereto-Lei n,o 4ô 492, não deve-. s,01 
l&so, ter-oe por uma. leirltlma. MPlra­
<.'1o do n� oonaelho de, admm!;,;. 
tr.wão. n1.1s, •lm oomo un1 tmpei:'8� 

1 th·o ea.�Ol'i.oo. indecltnavel, de �éls 
tão - °" toda• ,ut hora.s. De todos 
0s dlM. De tod.oe o,, manen to6 

Po:lou. rna..L, ad1ante. o "'· d.r. Ma .... 

nueJ Luc-.a. <1.f' SOuaa. que tez uma. 
· C�H·ge. a.na-use do ret-a.torio e eont.as 
d!>,enc!o Q U e o ored lt.o dl•trl bUidO 
pelo BOlnoo N1'CtOD&l �!no ...,_ 
meato\• em l>Od>e a.o � pniça., onde 
ext,,:,e -. :i\16 aciih'id...ie: Mooamblque. 
n!Etante ULtnllil61• a 9&U earao e Me­
_... nn MOCIIID'blQUe o creàit.o 
-uJdo �Lu o 'V'OilU<ne <!<, 8'708 
mtl.l.lffl'eS de oontos. �o urna 
,rub!da. <lle 660 mi_._ de conto& em 
o o mr, an,,;ão com 1965. Nas OUlN$ 
ixov1tn.çioe ultmmartnos, o <ndito 
que "° dlOlt4'lbUl.u "°"'"" 212 mlllla,. 
...., de canta,, oom wn 60Nl!ID'.mo de 
Z7 milhare$ de oontoo em ooontron.to 
com 19i>5. Na �tet.rooo.le. o credito 
dlllt,,\buldo foi de 64!16 mUJ>Mes de 
contos; o Q'Ue s!P>l!'.ca. um e,umento 
(i� 2M mtlh.,.e,, de contos. sobre
1(i(nt..lci> P08lclio om 1965. Em Rlobo. 
,untantto e,; t,.. pra- M <1ue d.,._ 
� oorn o ,na10r re!�vo as Bl!'i'Utn· 
,,.. l>Oo>tcoes: Orodlto d!atlibu\do f'lll 
19ô6, 8630 m ?;hflres de oontcs. e �n 
1'9�. 94iO: 11,U:'l)t-nto em 1966. 840 
JnH (..'(Hltc-. 

J:. aC:"l"bctn...c: ... · 
iE.."ltt.1 nurn�:·oa, dCl�om. com o 

n'ld.10"' !·devo, u. l>OHt�oa. de egt4mu�o. 
d e s 6.n \'<;tvtmenio e 6ffli)aro aue o 
l><l.n.co vem oo<ncedendo ás aet.lvtda,. 
de.� economioos. em todoe <6 seus sec­
tores, tl88 orac.aa oonstde.rada.s. 0e,,. 
mongtn.m a1n.da.. - numeroo que 
70 r:, do a.\Elell.to do cred1to concre,.. 
d.ldD mire J 96-õ e 86 foi de&tlna<lo 

r..,:=...., Ao.:.�:i= = 

Defendeu-se nesta. MSemblela. -

MAi� UM CUR�O DE E�PECIALIZA(ÃO 
promovido pela BOSCH 

PARA PREPARAÇÃfl D O  SEU PESSOAL TÉ C N I C O  

ASl>"cto do almoço d& encerramento do curso de especlallzacio 
promo•ldo pela 80�1, 

Nwn rt.ste.1.1%"-'n.te tf P!co <1e Ltsr,o. 
efeotuou..se ontem. UJll C\lmoço de 
conviv!o pata t1.$8lM1ar o encerroruen� 
to de nuus um curso de especiâUza­
cõo 1>romov:do pel11 .Bosch. Que vel'SOU 
$Obro bOmb<l� de lnle�tl.o. No de<:or­
rer do curto, em Que po.rtlc:parem 
elementos dü$ o!tcines <!6�1:zadfiEI 
01ese1 e dos serviço,, :Bo'<:h, conc,,,;. 
slonâr1o� e funciooá.ri06 de vé.rto...; 
Pontos do Peil<, �oNUn d!scut!dos to­
do.s oa problema$ técniOOtJ relac!onR-­
dos com º" bombas rotativas EP /VM· 
..Sllto e bombas F/P/VA 1)61'1> troct.ore<;, 
bem óOm.o com aa prantt.,., e ass!s-
t6nci& -· 

o eu: .. o tnsere-.:-e, o.Mun. no \'6.StO 
p:o.no conçebido e i-egulfi.rmcnte exe• 
euw.do peta Robert. Bot;oh (Portugal). 
Ldu .. no �enttdo d,e- aumentar a pre­
t)Q<acúo e qua1 ,ncacão pcotLsstonal do 
.seu pe.oNoat técnico to a.�-.:rn servlr & 
bU 1 o..eawlt:1. cc.:m nrn:ior eHcJenc.la. 

N<> olmoco de encerramento. que 
reuo1u iodo.<i: o..� pe.rttcipante.s no cur­
so. e&ttvere.m �nbém ore&entes os 

srs. Dleter Burtrer. Wllhelm Orelfe e 
00.r!os Névoa., re$J>êCUvamente. cht· 
f0$ de Departamento de Equipamento 
de velculos. do Departamento de 
.Asalotênc!a Téonlco. e dos Servl009 de 
Pub!lcldade d6 �!glooa --· 

ESTRANGEffiOS 

em visita aos Estudos 
Gerais Universitários de 
Angola 

Dtverso,,; eepecl"11stas ..,t;rangêlros 
de aoma e doença• e.Lérglcas chega. 
l\1..'ll, ontem, a Lisboa e IX!rtlnun á 
uotte para. Lu&ndi. onde vão. a. oon• 
vi.te do rettot dos Estudos Ge'tats Un!· 
ver&i.1.4lrtos, proteorlT uma série <te lt-
��� ���: : ��t 
aom o �w.mentO c1a DeteS& N"" 
etc>nal e oe Mlnlstêrtoo dO& N�tos 
Estrcmse:ros. do Ultntnmr e da Edu­
oeção, e Wndo e, IINlSlno. e, 6111@ dtt. 
lnt,,er-Asma, de que é l)l'e51dent.e o 
dr. Damas Mora. 

Ooruit.ituem esoe lrl'UPO do clent!s,­
tae oe pro!&. We,rner, da Unlveralda­
de de Klel: Dí3'1 da 0061:6. da Un!­
,.-ersl.dade F e d e 1· 0. 1  da. Ouane.oo.ra.: 
Oehllng. da Faculdade de l\fedlclno. 
de PamPl(>na; l.4nlre Nlolsen. da Unt­
vel'6ído,cle de 031.o: Rom&D6k.y, <ta. un, .. 
versldsde de Var"6vta.: Quartes vrui 
Utror'CI. dlr<!ewr do H081>1tal e do La­
borM.órlo de PeequlS96 lmunol61flca.s 
de Utretéht; e Farreron-Cõ. da Unl­
vtrl$!dadc e.te Barcelona. A efJt.t.s se 
junt.ãrâ<> mais doi.$ espeetal!.stas. um 
alcnlão e o outro Checi0$lovaco. Que 
ama.nhã são esl)ffildoo em L!eboa. 

Os: v1e::ttantes apre-sentarem c\tmPrl· 
ment.os ao mtntst.1·0 d<>& Negóe!os Es· 1 
tro.ng,e-1ros e e.Ytlver.am a de1xe.r car­
tões. d.urd:nte a tarde. nos gablnetfs 
cio rn!n1st!'O da. De,fesa e dos tialle.t'es 
das pastas do UltramM e da Eduoo.­
çlio. 

G RU N DFOSS 

BONNEVILLE OLIVEIRA 
Rua de Cemõas. 310 - PORTO 

Em Lisboa : MAFATIL 
P. da Alegria, 58, 3.• 

E N TREP O S E  
A CONSTRUÇÃO DAS ESTRUTURAS METÁLICAS PARA A TRIBUNA MONUMENTAL 
E TRIBUNAS PARA RÁDIO, TELEVISÃO E IMPRENSA FOI POSSÍVEL COM 

AS ESTRUTURAS TUBULARES 

ENTREPOSE F ABRICIU>.AS PELA COMETNA 
E A COLABORAÇAO Ti:CNICA DA 

T E C N I A Ç O 

COMPANHIA MET ALORGICA A. NACIONAL, s. R. L.C O M E T N A Hua Academia dis Ciências, 5 -'Tel. 32 00 11 - LISBOA 

T E C N I A Ç O  SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LDA. 
A"6nlda Almirante Cago Coutinho, 56, 4.0

, Esq.•, Frente - Te!.: 71 65 35/72 !IS 31- LISBOA 

., 



T 66nso 
/u 15 e 21 A.d.ult06 

.El.l\! CONTINUAÇÃO DE ESTREIA 
10.• S�A 

O gr<mde prémio do Fe$tiva.l de 
Cannes 

ti:'.':!\ ��r'r/�o�
u

�'l, '!i1!:
tente mme colorido P<>r 

&A.STMANCOLOR 

Um Homem e Urna Mulher 
A. d�vertJda oomédia com Peter sel­
ler&. PaUla Prentte,; e Anaela Lam· 

bury 
O MUNDO DE HENRY ORIENT 

J mu. 
t6044& 

..nbA, à& 18.30 - Maiore<; 6 unos 
A ESPADA ERA li LEI 

Amanhã 
14 de Maio 

pelas 17 
horas 

SALVATERRA 
DE  MAG OS 

or ocaalâo da FEIRA ANUAL e ln· 
nas FESTAS DO FANDAN• 

G O, t!pioo folclore ribatejano 
OHUMEHTAL CORRIDA DE 8 BO· 
NITOS E IMPONENTES TOIROS 
"' 0,; lld'..lllOe representantes da arte 

de Marialva, os ca.v:i?eiros 

nu:il Conde e David Ribeiro Teles 
e ;Ja:-a 0,3 «ct.cstrosit do E:v-cra 

e de Sevllho: 

Oscdr Rosmano e Garcia Montoya 
PEGAS estar4o a cargo do famooo 

RUPO DE FORCADO& AMADORES 
OE LISBOA, capltanoo.do Pelo EX."'º 

Sr, HUNO 8ALVACAO BARRETO 
reia.a 11 hora8 da manhã., es:pecta.eutar 

LARGADA DE TOIROS 
tombra desde assoo · Sol desde 25$00 
lllhetea é. venda em LIBbO". na. A;ên• 
r.a ABEP - Pr- dos Restauradores. 
, em sa1vaterra de Magos, no OAP'1: 

RIBATEJANO 
Transoortes auesurados 
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Oicam! 
.. ·oo.:nlnlque" 
'Brother John" 
e outros êxitos 
do bando sonoro 
do filme 
'Singing Nun'' 
c,.m discos 
MGM 

· r5'J\ mNn mrmo tom t;:;>i -

-...51 ...-,._...,.MGM � 

't LYS 
QUARTO PARA 

,\S 16 E AS 21 HORAS 
ADULTOS 

TEM 

CORAÇÃO ? 
AQUI ESTÁ 

O FILME PARA ELE ! 

A ENTERNECEDORA HISTORIÀ 
DE UMA FREIRA DOMINICANA 
CUJA ESPANTOSA VOCAÇÃO MU• 
SICAL ESPALHA A FELICIDADE 
l SUA VOLTA. 

TELEFONE 

DOIS 
colorido, com ROCK HUDSON, OINA LOLU)BRIGil)A e GIG YOUNG 

PARA ONDE FOI O AMOR 

16 H. TARDE DEDICADA À .JUVENTUDE 

(ADULT06) 

lillBJWW 
ESTUDANTES 

50% DE DESCONTO,. á taro., ás 16 11. 

VASCO MORGADO apresenta em 
2 S E S S 6 E S  
AS 20.45 E 23 H. 

A SU'A NOVA SUPERPRODUÇAO M U S I C A L  COM DUAS 
GIUlHDES VEDETAS NO COMANDO DO MAIOR «CAST» DE 

Ao ciiiiiô AºÊ Hoi1,Elnii 

AMANHÃ, li TARDE, AS 16 H, 

MA IS CÓMICO DO QUE NUNCA 

ANTÓNIO CALVÁRIO 
NO PROTAGON ISTA 

MAi� DE 50 FIGUBM em CENA � 
Pela l .' vez em Portugal o Ballet de RICARDO FERRANTE 

VEJA, DISCUTA, PARTICIPE NESTE MO• 
MEHTO ALTO DO TEATRO PORTUGVCS 
NO 

com 
RUI DE CARVALHO JOSi: DE CASTRO 

• Luis António • MARIA CRISTINA • lL�l:-l�D��
R
v�iliA. 

LUia DE CAMPOS 

A FRENTE DE UMA NOTAVEL OOMPANHIA 
Qené.r!o e fli>mn<l6 de OCTAVIO CLtRIGO 
Enc:•nação de PAULO REMATO 

HOJI!, 118 21,45 H. (ADULT06) . AMANHA, li TAR DE, AS 16 HORAS -

com RAUL SOLNADO 
<o mais erlmlnooo ... 1 

e MADALENA SOTTO • 
BARROSO • PERNAH• 
DA BORSATTI • COR· 
TEZ • ANGELA RI• 
BEIRO • N I C O L A U  
B R E Y N E R  � JOLIA 

BAIIO 
Sul>sldl.sdo pelo PUlldO 

de Teatro 

A,, 16 e ú 21-30 h. - Adultos -
Um Pol!o!al de excepclonal e&t.ef<Ot!a. 
- Em Ea.st.ma.noolor e Pramcopo -

E M  P A R I S

AMINHOS OE FERRO 
Sco1>eoolor, com SUSAN HAYWARD, BETTE DAVIS e MICHAEL CONNOR$ 

CARVALHAL E SOUTO 
Amanhã, às 18.30 horas : ESPECTACULO PARA TODOS 

;r.v, L,j} 
7: SEMANA!· ;.�

N
.!:!iha�

º
fi�.�

1 no 

1 
"ª 15.30 • 18.30 • 21.45 SE TU NÃO EXISTISSES • • •  

l� � 

M. l2 8".108 • As 15.30 - 18.30 e 21.45 • 2.• SEMANAi 
HAYLEY MILLS, DEAH JOHES e DOROTHY PRIJV IHE 

na esoantosa aventun de um gato inteligente! 

Comunlca-nos a c. P. que aesde lO O S EG REDO D E  TQ M MY 

:in'/:';
r
��

t
1e;';g"�._fpa=;,�.��.J� (MAIORES DE 6 ANOS) 

E N C <�
2 .f'if't E 8 t com LAUR!\ BFRIKIAN e .NllNO TARA!N'fO O ESPIÃO SAI  ÀS NOVE 

T.,. 7l50096 UM FILME EM TE0HNIC0L0R OE WALT OISHEY 

r.as. Incluindo p e q ue nos vot,unes. A e&taçáo do Metropolitano junto a este Olnema. é a do IntenA--� 
;ara Ca.beea da& Mós..Cent.ral, canta,. i•-----------------------------------------!�si-Centro.! e soueo<:entr8'1 UM DOS MAIORES ESPECTÁCULOS DO:; 

ÚLTIMOS ANOS NO MARIA VITÓRIA , 

(Maiore�
G
:;; �;;:

oÜÃ
NDO ciü 

F

NAO

D

ESTÂS 
1 

Por seu turno. nos oespaénos e.e� 
::U1t, d:J���aslt!��.;,.��·���� 1' ·w�P.l-illg""·�· ... -

i
l!l·�·-".'K-:-1-S-:-s-.--K-I_S_S_�U-m-,-.·v-,-nt_u_r_a_d�I-� 

6orJa.s, tnclutndo peque-nos volumes, _ 
� 

vortidfssima o o m 
;ar� qualquer estacão de caminbo de • _ _____ BANG, BANG 

G
IULIAN

O 
GEMM

A 2' e a t .r o  
V a s c o  Santana 

Subsidiado pelo Fundo 
do Teat1'o 

�eon MARAVI LHOSO ROMANCE DE UM GRANDE AMOR 
�La+H&F&I (ool.) AS MAIS HOTAVEIS CAHCOES DO ANO 

�lda �:'�mJ'l,���:; c=/�';.':t';.e j ÁS 15,30 •18.30 O 21.45 e 
No aeu próprio Interesse não deixe I T E ti �2

1 �C 0
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O t!XITO 
de BERNARDO SANTARENO, dirigido por COSTA FERREIRA 

N.• 1 7  Folhetim do «Diário de Noticias» 13-5- 1967 
DO MOMENTO ! 

1 EUNICE MUAOZ I com I MARIA LALANDE 1 
Tele!. 864756 --As 15 e 21.ao coras --Adultos - e por ordem de entrada em cena 

·o·> ' S O l:. l>TÁ R 1 .0·
B O CA G E  

ALMA SE
M 

MUNDO
DE 

HENRIQUETA MAYA * JOAO PERRY * CANTO E CASTRO 
* GLORIA DE MATOS * M A DALENA BRAGA * GIL BERTO 

GONÇALVES 1 rj 1:1 ��Yo! !1or1� !�K����•.• º:V,1.���� .. ,, 
• -- -•• - Hart e Vmçcnt Pr10• 

U M A  I L H A  E v o c tt  
colorido. com V!rvin!a Maskell e Sidney Polt!er 

A ,,taolo do Metropolitano Que servo os-to Cinema , a do Socorro 

LUZIA MARIA MARTINS 

· DA . LAG U NA
ESPECTACULO S U B  S 1. 
D I ADO PELA FUNDAÇÃO 
CALOUSTE G U L B E  N-

KIAN 

u -

2.• 
SEMANA 

UIIA PÁGINA GLORUlSA MA IUSIÓRIA DOS .. W!SIEiliS"1 ""'•""2523•32""º 

0@;Ifü0ffi� � 
�� � ·- {OLD .......... o, CONDES 

(M/ 12 ANOS) 

por MARIANNE ANDRAU 
PRACA D, JOÃO 1 - Tc1ef, 937593 c/ Rod T.aylor _ Càtherine Spa.ak _ A M A D O R A  Merle Oooron STEWART 6RAH6ER • LETITIA ROIIAN • PIERRE SRICE .. ..... .... ..  2,.30 

� 
JAMES OOBURN. LEE UMA DIVERTID.� 

Ant.?riormente havia disfarçado a 
voz. 

- Com certeza.. Bom dia, senhor, 
- diSse Annlck, não �ndo dei-
= de exprimir · ao mesmo tem· 
po a sua SUl'1)reS& e uma certa cen· 
aura. 

- Bom dia, menina. Antes de 
ma1s. Pooomoe falar livremente? 

- Sim. ninguém nos ouve. 
-Bem. Antes de mais aceite as 

minha$ dei;culpas. Já. llle devia ter 
t;i!efonado há. dois dias. Nã.o me foi 
1)()5Sivel, crelaeme. Foi-me de todo 
llllpOSSlvel... 

Fez uma breve interrupção, como 
1e recapitulasse os faet<>s que o h&r 
viam Impedido � telefonar. 

Depois continuou : 
-Devo.lhe igualmente desculpas 

i:o
r
p �s �iu� ªi:,�u raº1so ieY!lt. 

ne Não po:;so. nesta altura, reve­
lar a minha identidade sem arriscar 
tanto para mim con1-0 para si c<>­
mentár!oe diversos. sou demasiado 
conh�ido em Venez.a. e parece indis­
pensá.yel por agora. que as nossas 
relações se mantenham secre�. 
Disto peço..lhe também desculpas. 
Tao� mais que não sarâ sempre as­
sim. 

Annick. com a sensação de viver 
1 um minu� de lrTe&lidade conti· 

nuava muda do outro lado do fio. 
- «Allô» ! - disse o conde melo 

Impaciente, meio inquieto - menina 
Saillt-LOubert, está. a ouvir-me? 

�Estou. senhor. Es!>ero apenas 
que me diga a ra1,ão da vossa cha,. 
mada. 

-1!: simplell e não abU.sarel do vos­"° t,empO. 
-como jã lhe tinha dito, tenho 

necessidade de a ver o mais depres­
sa l)O.SSlveL Quando pOderã encon· 
trar-,;e comigo? 

Annick não respondeu Imediata• 
mente. Mas dois dias tinham pa&Sa­
do e Já tinha renectldo acerea des­
ta. pa;sibilidade. 

- Não é fácil para mim sair em 
Veneza sem a companhia dOs a.mi· 
gC$ em C8$a de quem estou. Eles fa. 
iem um dever e at.rev<>-me a dizer 
um prazer em me acompanhar l)Or 
toda a parte. 

-VeJamos, menina - repetiu o 
conde. Irritado. - Não me queira 
farer crer qw está. a. ser vigiada 
oomo uma rapariguinha.. E toda a 
mulher t.em suficiente Imaginação 
para encontrar um motivo quando 
�Ja ter algumas horas de llber· 
dade. 

-Com e!elt.o, sen.hor - d 1 s s e
Ann!ck - mas não deixa de ser 
para mim uma. complieàÇlo. � as­
$lm tão importante a necessidade 
de me encontrar de novo? Não po­
dsrá direr pelo telefone o que me 
q- dizer de viva voz? 

O conde suspirou. A sua voz tor· 
nou-<ie de sub:to multo grave, quase 
angustiosa. 

-Não posso dizer-lhe pelo tJe1e. 
tone o que me preocupa. Creia-me. 
men:na, se me fo&e pOSS!vel não a 
importuna.ria e até !fie pediria que 

' 

esquece;se a minha el!iSténc!a, mas 
é mesmo a minha. existência que 
está em jogo. Por mais estranho que 
lhe pareça, talvez seja provàvel· 
mente a unica pessoa que me dê <le 
novo o gosto de viver. A menina es­
tá mistura.da. sem o sa,ber, a um dra­
ma que me atormen.ta há. meses. 

-Como é isso posslvel? - mur. 
murou Annlck. 

-O destino t.em aspe,ei.os sur­
preendentea - disse o oonde. -11: ex­
Lremamente imp0rta.nte para mim 
que aceite um encontro para uma 
conversa que não serã longa. Mas, 
para ser honesto, devo dizer-lhe de&­
de Já q..e s6 eu estou em causa. se 
se recusar a encont.rar-se comigo 
nenhum mal lhe e.con,teoorá p0r !&­
so. Terá a.penas de se lamentar por 
não ter dado a sua. ajuda a um 
homem desconhecido. que dela p� 
cisou. 

Calou-se, esperando a reacção da 
rapariga. AMlck tinha. sido tocada 
pelas últlmlUI palavras desse de& 
conhecldo? Era verdade. Mas todo 
o ser humano deve estender ao pró 
,cimo wn gesto de fraternidade. 

- Quando se quer encon,t,rar =
mlgo, senhor? 

Desta vez estava decidida. 
- HoJe à tarde, se tor pos.slvel. 

Pode dizer ao, seus a.mlgos que o 
sr. Orant, um dos vossos amigos de 
Paris, de p� por Veneza, a 
convidou a tomar chã, por exemplo. 

-Com efeito, poderei dizer Isso. 
E onde nos enoontraremos? 

- Propenho.lhe o café da ora.n.­
de Garagem na Pla.zza!Le de Roma. 
Ai a.n-wnaremos o meu carro e ire­
mos efrotivamente comer qualquer 
coisa no campo. nos arredo1-es. 

-Está bem. Piaz.r.alle Roma., no 
café Oa.ragem - repetiu Annlck. 
A que horas? 

- Al pelas três. se estiver de a.oor­
do. 

- As três horas. Opt,!mo. Lã esta­
rei. * 

- Sim, tenho wn tlo que se cha-
ma Yau•lolc Saint,.Loubert. É irmão 
de meu pai. 

um p0uco i;urpreend!da, A.n.nlck 
acabara. de responder ã pergunta do 
conde de BernedettL 

Estavam sentar.los no Ja.rd!m du­
ma e.,talagem elegante nos arredo­
res de Veneza, que o conde tinha 
escolhldo para lancharem. 

LOgo que a criada os deixou, à 
pergunta. do conde velo abrupta. Tinha sido poota com tuna vcrz cal· 
ma, quase neutra. sem t.raço., de 
emoção. Todavia, Anntck não, se dei­
xou enganar. Fora l)Or l'Sta. s'.mples 
pergunta e para �er a respect.1-
va resposta que o oonde a qulsera 
encontrar del)Ol.s do en�ontro da 
laguna. 

Em quanto obServava a cara do 
seu lnterlocuwr, vendo por um !os-

�� =�avf :
ª
dei:s:O�e�t 

dos factos da tarde. 
O encontro na Plaz,,alle de Roma. 

A partida no sumptuoso «Al!a-Ro-

H O J E  E A M A N H Ã  
«MATINtE» AS 16 H. 

IDln 
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T. 50595 - As 3 e 6.16 da. tardle e 9.SO da noite ·- Maiores de 17 anOII 

seu Jardim .guarnecido de mes&i. Telefone 320768 ford, Frank Sin:
1
�'ª

e 
JéYc:f;tT�:::rley, Onio Da· 

- Yau-Loic sa.mt-Loul)er. repetiu, 12 
tentamente, A.Ido Berned�tti. serã O Rua s. Franclscu t,(>rJa. l!'2-'I 6712YY �f'IJ II ll l ri, j 
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0.11 HOJE • �·�· h�· noites. _T __________ d _____ T ____________ , �J!\ !+, � r"A �":�·::�!.�
nick. In�rrogando a sua face não v._J·J� As Cartas e· o t r o o r1· ndode 

As 15.16, 18.15, p. r .• e 21.30. T.327172 • M 115.15, 18.15, p.r .. e 21.45.T. 763080 =:.n��IT: mais o seu doseio de 
1' de Soror Mariana A I R M Ã s o R R I s  o RititH � 

E
Rr�gJ-a° �O�Tir::� 

-o seu tio. men1na. Ter:a sido . oom " actr12 MANUELA 
o seu tio que minha mulher conhe- MACHAllO 118 orot<i&Onist<i (F. N. A, T.) DESCONTO AOS ESTUDANTES 
ceu hã a.nos qua.odo esteve em casa PIN«AO de f'raacUloo Relólllo, Manue- HOJE AS 21 .30 _ 4,• RÉCITA 
dele, na. Bretanha? Espere. Parece- la Macllado e 1"111.l)e La Féria 
-me lembrar que a senhora sa.intr (Para maiores de 11 nnoei 
,Loubert se chamava. . . Sub$!dla<IO pelo f'Undo de  Teatro 

- Ana? A mlnha tia cham&r6e 
Ana.. 

- Ana! Ana, é tsso me6m01 Mas 
não disse «a minha. tla chamava­
-:,e ..• » Será que ela. ... 

-Sim. Minha tia morreu há. Jã 
quase 8 anos. Meu t.!o, de resto. foi 
foi-temente atingido pelo desgosto. 
Não põde continuar na propriedade 
de Quiberou onde haviam sido tão 
felizes. Vendeu-a. 

!� �'it�� .l.li ....... 1�==-==::·:. .... JJ.J irueses Nos. 
DE FATIMA. o melhor ,:t.:ee�:u�� 
so. e NAZARG. Ulm• reoll5ta - Ama­
nhã: AS 5 ESPADAS DE JERUSALGM 

Tcl. 46933 
A's 15 e Z1 h. 

Matorts de 12 
anos -Assim, Jã não mora em Qwi» 

rou. Uma carta que eu tivesse es-
crito para Quiberou, não teria tal- A GRANDE CORRIDA
ve-& encontrado o destlnatárlo. 

"º· PASQUALE" 
Ópera em 4 octos de Donizelli

Com ZULEICA S A Q U E ,  A R M A lil DO G U E R R E I R O 
HUCO CASAES e CARLOS FONSECA no protagonist� 

MAESTRO D I RECTOR JAIME SILVA ( FILHO) 
ENCENADOR CINO BEC H I  

Fazendo J)art.e da. programação d o  s. Luis e ao Alvalade o documen. 
tê.rio «Gil Vicente». o Mlnl•�io da Edu� Nacional pro,1<1e:1otou 
para Q.ue tosse concedido. aos cstud.antea maiores de 12 anos, uma re• 
dução de õO % do preco dos bllhetes para a11 se&9ÕOS dos 111,15 e 21.30 h. 
N .-Arla a apr-ntaçilo n" b!llletelra do cartao dos 5erv>C06 So0ta1s 
da universidade ou de uma cre<1encta1 passa.da pe1o O!rcctor do resvtet!vo 
cst.a.belectmento de ensino. 

,---------------·---·----

p A. l AT I N ·O um mme cheio de acção. ...,mtur.. e emoção , 
A M U L H E R  F E L I N A  

com JANE PONDA e LEE MMVIN 
Tcc. 638709 T E R R A 13 R U T A 

ÁS 15 e ás 21 horas com JAMES STEWART e RICHARD WIDMARl{ 

MI 12 an<>B Amanhã- O  MESMO PROGRAMA 

______________________ , ___

HOJE. à$ 15 - 18.15 • 21.30 o:n. ... wc<1c·l" 12 ANÓS 

A MAIOR HISTÓRIA DE TODOS OS TEMPOS pert
o
T�:�� meu tio vive e.gora À VOLTA DO MUNDO

m
-
o,�tãmº· • ..-! . ..!:·ºo co��-t-Loubert PaDAVlslon. CO!OrldO. e/ JACK Ll!:M· T o 5 e A''

A MAi$ t.>UltA EXPRESSAO ÇlNl!;MA"rU<lR /\J'W/1 ,.;o:,.. 

·- �, ... --� -ç MON TONY cu TIS •• SEGUIDA SOBRE A VIDA e MORTE oi,; JESUS 

e oe,r,t.O, os melhores casà.ts é QUC • 
wó&n 

e NATALll': C"O!ll MAX VON SYDOW - JOSE FERRER - CHARL TON 

a morte separa. reters. j �1º.: 56�11.55
3
4 HESTON - DOROTHY McGUIRE- SIDtlEY POI-

C,IA 1 6 : 

Acompanhou com um su.,plro e&- COMPLEMEKTOS SELECCIONADOS ( úl TI MA RÉCITA) · � • TIER - CLAUDE RAIHS - TELW SAVALAS 

ta constatação pessimista. Ele pró- ,r.--------------------------.:1 -==-==.:,:.;.?n:=:==::.::e====· ::;-;;,,,;,· ===�=====-----!
prlo formava mn casal sólido, com Amanhã, tia 18.30 h. - para. Todos Tele!. 325309 , 

o LY M p I A 1 2 
F I L M E s 

uma mulher capaz de suscitar um <mi 6 ..nosl - PIHOCHIO 

�lffi 
As 14 • ás 19 hOras � E X 1 T O S 

defeitos superficiais. Devia e,star a 
,,. �" As 15 e 21 h. ealro A B e O FILHO DE SIHBP..D amor profundo. apesar de pequenos ;li�� �� 

TelMone 865037

1 

T MAIORES OE 11 ANOS . 

sua felicidade. As m&ts dM>rttda.; sl,uacões Que Tctet. a66745 
EsTf:u���� 1:,.���1;8�;-;,, 01:::-���!�:! e V

l
,(J;:Xn,;:1'���helltemer que a morte viesse romper a. 
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sua tia? Ia multas vezes a casa de- CO,nplementos eurtoo JOSE M I GUEL APRi,;l>ENTA relações continuas? Conheceu bem a DO MALUCO. oom Spencer Tracy - 1  · 1: 
! 

les? Já tinha ouvido falar da mi-
Doris Day. nock Húo•oi. COL,Olt 1 7 { '  Ü L f N As 

ti�:] [�t:l��v� CAMINHOS DE FERRO �u::�· ::i:.1�=�
b

:i�u�1: �!��: ! 
A esta. ultima pergunta. Annlck MARCO DE CANAV ESES, TUIAS, --------------

sacudiu a cabeça perplexa. AVESSADAS, BAIRRAL, LAMOSO, 
·-Este nome não me é deeconh&- FEIRA NOVA (MARCO), CARVA· fr! .. �P"mlill"·l"iif; ... ,_·1111-""'."-... -•rll

c!do. parec&-me. Lembro.me agora, LHEIRA (MAGR ELOS) , SAD LOU· ,�� , T. À68��17 

com efeito. de ter ouvido a = 8ENCD DO D O U R O, SANDE ---·�- e 21'horas 
pais que, wn verão. O meu Mo e a (MARCO) E PENHA LONGA ,· Ma.!ores 12 &'loS - • e==·.a 
núnha tia tinham recebido em sua Q 
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casa wna Jovem a.miga Italiana a :io�\:'���.!' .'.; .fiaJ: d�� l �f: c�
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quem o ar da costa. bretã tinha SI· mtnho de ferro desi,ochMD merca- . Moreno. e A FOR·rALEZA DE JA. 
do reco:nendado. Ma.s eu devia ser dorlas, 1nc1utndo pequeno,s volumes. ' MAICA, c; Jotrn Payne e Ameie 
uma cr,ança. nessa altura. E tudo para Marco de Ca.navesea - Central, j Dahl. Am..nM: Mulheres . . .  e Re. 
de que me lembro: Feira Nova cMa<cot-Cenkat e Penba _cruta, 02 anos"'.;, ____ _ 

-Devia ser multo jovem com Lon,ia-Cent.ra.l e bem asolm para as · 
efeit.o Aoonteceu exaet.amente' há 13 localidades de ·ru1as. AveMadas. Balr• 
anos. ral, Lamoso. C3rvaJhelra (Mairretos> .  1 
dJ�E

��sa 
e
�1t!��ul10P= f��� 1t'��:�;no�:,.. °:,:',,,.c:oes:: ,,)l'Vffill�I!� 1,Jljl á Sulc;a por recomendação dos mé- trais de Marco do C"oaveo«;. Feiro 1'1!.-lllll!L.'..U._Jii�.!-.;.:Sl,{IISp;..;J, .. ,11d!,�.s.ltJ1,&,11.1 . .1,) .,_ ; 
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x
��� Tel. 86 21 55/�A's ló e 21 bor<tS -

- A  minha mulher tinha franca· ctuindo pequenoe volumes, Pàra qual- M/ l? anos. LOUCO POR GAROTAS 
mente 20 a.nos e ca.sá.."llo--no.s do1s quer est.:u;io dE> camtnho de forro ou e/ Elvls Presl<?Y o Shelk-Y Fa.bates -
a.nos del)O"J!. �:::io':i�;��

e
��lA���." 

servida oe
ta ��rn!
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(CONTINllA) d.,N�t��
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lXI\ pela. 15 duilR �·.ri�ECRf.1:,( 12 ano, 

ORLANDO FERNANDES 
O ê:<lto de um espectáculo "" 

pular alegre e diferente! 
DOMTNGO: «'Aatlnéc>, ll.s !Óh. 
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-]M ILITARES 
CONDECORADOS 

Ili PLANO DE FOMENTfl : 
D BAN C O  BORGES & I RMÃO

CONCLUÍDA 
POR fDTOS EM COMBA H ESPAÇOS VERDES 
NA GUINÉ 

WEHTIFICADO O HOMEM A APRECIAÇÃO ADQUIRE PARA A AUTOMAÇÃO DOS SEUS SERVIÇOS 
morlo por um combP.iO 
em Santos 

dos anteprojec t o s  so- , 
bre saúde e sobre habi- o CONJUNTO ELECTRONICO DE PROCESSAMENTO B l s s A U, 12 - FOI OOl!oedlda a 

Quando o «Diário de Notf.clas». do 
cruz áe Guerra ae quarta ctas,e, ala 9, aprlmta o seu voto a favor 
POr feitos em COml>ate na vrovinc-u,, dos «espaços verdes• da cillade sa­
<ws seguintes militares: bia bem que ta ao encontro da oPl· tação e· urbanização 

Primeiro.cabo n.• 606165, Joaquim nláo publica lisboeta. Foram mu!{as 
L<íle <te sa.rros; 80l<l4do n.o 730 /65, as mensager1$ recebida$, como aplau. 
limt<lfo Sousa da Cosia, a,n&o• mo- so oos pontos ele vista ctivttlgad-Os 
blll.oados pe,o ,,egimento cU intan- mas, entre tantos, a,zul se revela a 
riá 2; soldadó dC melieúJ n.• 37 /6J, que nos ,mvta o sr. Delfim António 
sa,o Camara, <to rcc, utamento ela Laranfo <l<» santos, de Lisboa, aco,n. pro.,.:,icw; n�arinhelro /U.l:Uéiro e•- panlUUI.a ae suuest6es. a que damos 

No Illstl�to (le M�lo!na Lea-al. fOI 
l<lent.l!lcado o cadáv,er <l&Quele <les­
conbec1do Q. ue como notf.ctámos. n-o 
1)8.SSado <lla 10, fora ta"Uci<IA<lo Por 
um oombOIO, em Santos. Pelo oon• 
fronto <las Impressões <!�tais exts­
ttont.es n&Quelo InsttWto, verltkx>u.se 
QU& BQuele ln<IMduo. !ora ai I exa­
minado. no dia 24 de Novembro de 
194õ, e Que então deolarara che.mar­
....,, Pranct!J<:O OOSta Ferna.nd�s. <lc 
52 a.nos. naturnl de Santa Comba 
Dão solteiro flllh<) de All<>ot!n.bo 
Fernandes e de Marta dos PrauNs 
D!as. resldenre naQ.uela data. e &etua.L 
mente na. travea.a d..e o�ma dos 
Quarteis. 26. em L!sl>Oa Era plo.tc>r 
da cc>nstrução civil 

�E����ifih:�;; DE DADOS MAIS POTENTE EM PORTUGAL 
Po!lle.nto. Pr'61dlu, como em Wd._. a,, •oes.,ões el>ter)Or<>.; da m� =ure-

AGENTE IMPORTADOR 
EXCLUSIVO 

AGIL 

:� !};,
º 

J;;��,t��io vi��ariOM�: pubUoo acol/úmento. Referem,..se ela.s 
ttma, e O m�rinlletro /wnleiro en,e- aos trabalhos da remodel�ão tias 
cial liPl11'énlo Horta costa, do c� A venldas Almirante Reis e Fontes 
mando da D•tesa. Marttlma. Pereira ae Melo, onde até agora não 

Na cerimónia, que se realt>a ,w foi lnciuicto o regresso das belas ár· 
Praç4 ao çomércto, em. Lisboa, no cores ali colocadas anterionn.ente. E, 
dia 10 cte Junho, �c!O ser oon<leoora agora que se anunciam as gran4>!$ 
�� º•�t
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r�� obra• na Avenida da ReP11blfca. per­
�- d, � • ·- •·v� gunt4-$e se, aescte fá, não será cte 
�r�o 

18�"::�º°,f:;'�l,:'l: C:";0i a=tLtelar a presença d,ts zo,ias verdes 
1á ali existentes. o mesmo será de 

�..::.1::�·"J! Jp�:;.c�a�:::: !mi ctfaer, relativamente á oontlnu.açáo 
tar com palma; o sold<Jdo Babu, con- da Avenida de Berna e ao troço que
ctecorad,o com a., Cruz•• de G1.leml vai Ugar a Engenheiro Duarte Pa-

. PORTO - Kuo do Almada!.. 4� de segunda • quarta cw•es: o fur- chec,, á Rua Marqués de Frontelr:i, Telef. 21 194 rlel Marce!tno Matos, 1}1'0m0l>ic!o Por pelos tempos de canlcula. tnferno <1,, 
. LISIBOA - kua de D. �te!&- ài.sti11cllo ao Posto actual, com Cr,u 1Uem as percorre. 
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: O ANIVERSÁR'O 
Gmm, de ,egunda cl••••· SUgere que o Mumclplo s11bsutua as 

Na Praça do Império, em Bissau, es�s «minorca� - quantos an� 
•erll.o condecorados os rostantes nu- teroo passacto. antes que cresçam. 
utarc, do reeruramento <14 1}1'0vin.- - da Avenida da L!berdade, p0r
cfa Que no ano transacto m<1ia •• palmeiras de belo p0rte, como as
distinguiram. - r ANI). que foram 1á para ali levada$ ou 

transporta4a3 com êxito, '))Gra o cor­

DA INAUGURAÇÃO BINÓCUI.OS 
po Santo e .J.,argo da Palmeira. O 
certo é que. e11quanto a transplanta­
çác parou, outras forças removeram 
outros l>Onltos e,:emplares exlsten. 
tes ncs ;ard.!ns cte um antlqo colé­
gio de São Sebastião da Pedreira, 
oll<Ü está hofe o Imóvel «ES1)an1U!1t, 
e ncs terrencs entre o novo troço 
cta.s Avenidas de Berna e Columba­
no Borctalo Pinheiro. 

· ·-no MONUMENTO

. .  A . CR'ISTO-REI .,. . ··� � N
Ôplic:a •leml, visão 
l x 4. Grande alam. 

ce para: campo, prala 
• clesport ... 
100 escudos, sell'i 

mais cles?t$ai 
l>evoruolo no caso dt nlo a.aradar 

.REldESSAS PELO �OaaE!O 
Pedidos a OPTICA GALiLEO 
GALlLEÓ, 7t - MADRID - lSPANHA 

Outras palmeirll8. de tão !>elo re­
corte na capital ae um pais que 
alarga os braços a terras de <listan­
tes latitudes, parecem ter °" <!las 
contad-Os, pela simples ra2áo cte 
@rirem seus leques aecoratlvos na 
,iona ncrte ao Parque Ectuardo VI1, 

PRtMIO VALMOR 

O $W1 do Pr6m!o Valmor - 1966 
reeolveu não etrl� o galardão re-1awvo a ..,te ano. i>O< "" proJectos 
aprecla<low, não CO!T0$1>0nderem ás con­
d10õe8 do ros:,ecttvo regulamento. 

DlYERSAS NOTICIAS · 

OAIU D!: UM ANDA.D!.E ._ Deu 
entrada n.o ho,;plte.J. de S. Jocé, sr ... 
vemente contU$(>. Manuel Pesqueira 
uu�. a., 25 anoo. l)edrelro. moro,. 
dor 03, Arenido. Elitas Garcta. 143. 2.0, 
Que caiu da a.l.tu.rs de um 2.0 a.nd&r 
numa obra em que trabalha.\!&. 

VlTIMADA POR OOENCA SUBITI\ 
- Pa.leoeu dev'!d.o a. d�nça subttci 
t-tndo o cadálver dado e:nt>rad� no 
lnstltut.o de M�lctna üe3al, Marlo 
ela OOllctlCiio Barbosa de Jesus. <le 
19 anos. serV!çal natural <le Leomar. 
�. resl<lenlle na. Avenlda Fontes 
Pereira <le Melo. 29 r/c 

QUEM AOHOU? - Pe<I•- .. quem 
achou uma agenda com ca.pa. encar­
nada. cont,&nd·o d,Ver&os documentos 
que fazem multa. falta ao seu dono. 
perdida. ontem. cerca do m«0-<21a. f' 
mota hora. entre a., Avon!du Vlscon· 
de Valmor, da �ubltc• e <lo Duque 
<l'Avlla Junto á entrada do meu·o­
pollta.no o favor de 1nforma.r para 
a Rua de S. Gffl.S, 41 , IC. ei1querdo. 
'\ Gra.c-a.. 

'· . .  ·o o:tavo aniversário cta lnaugu­
•• � ra:ç4o do mooumento a. oristo-Rei. 
• . � .  _A.lma.da. será. comem<>mdo no 
, · ,prOl<lmo dia. 17 corr. signifloitivoo 
" aet9s reljgioooo. A's 12 horas será 
•· <rezada mfS&l-, seglllda. de expooição 

..e<>Iute do Sa.ntl.ssimo sacramento. 
·' para adoração e desagravo; ás 16 

horas. será feiii,. a. hora santa pelo 
. irev. padre 8ebllst!ão Pinto term!­
• r:iando oom a bênção e a. reposição • • do Sant!ssimo Sacramento. ás 17.30. · '1 missa. solene será rezada ás 18 

PASSAG[NS O[ flRIAS 
AO UlTR!M!R 

nos terrenos que pertenceram ao 
O'Wlrtel cte Artilharia um. e junto 

NOVA DEPENDtNCIA á estreita passagem aas Amoreiras. 
o Município de Lisboa. tão 1usta-

mente Interessa® em criar nevas 
zonas relvaaas e 1ardtM, não pocte 
@streúr-se do problema de dar á 
71()$$4 cillade <1s g11elras ver<Jes que 
pedem os seits pulm6es. horas pelo sr. Carde'll-Patrla.rca. c,u 

uir. seu representante, seguindo-<;e 
a ex,po6ição eua1llilltica e a. bênção 
eos quatro pontos cardiaJs. oomo é 
da. bre.d!ção. 

O trtduo preparatório será prega­
do pelo rev. padre Sebastião Pinto. 

,. , o grande impulsionador ·<lo levanta­
mento do monumento na.ciona.1 a 

· Cristo-Rei, na. capela. do Santuário. 

A Procuto.dorla do., Estudantes Ul­
t.ramarlnos comuntca a todos os estu-
r:�� !

u

:.�b����,;,��·f�
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:� 
no Ultramar que cont.nuam &bt'rta, 
as lll60:-1ções para. as 1>1ssage.ne d� té­
rlas. tendo A!do prorroaado o prazc 
de encerramento de :5 para 31 de 
Mato, s;>Or declsão de 10 do corrente. 

ACHADOS 

EM PODER DA P. S. P. 

Na P s. P. (Governo CL"f!l) eneon­
wam-ae deP061tad<l8 os segulnflee 01>­
Jotoll achados na via pubNea: 

do Banco Nacional 

Ultramarino 
Desde onvem que tune!ona. ina. eos.. 

tã de- C6pe.ir1oo. uma. depe.ndenc1a. do 
Bano<> Nac100.Bl Ul<ramru-'.t>O. 

z.a., o m:-in.tstro d..e .Plrtâdo, sr. dr. Mo. ta Vetea, e estiveram tambetn pre­"-"tltes os tl�ktroe das past:,s (la.o PI· De!Il,Q6$, da,; Obres PubL.oa,,, d'°" 0<>1'­po� e Prev!dên,o.a Soc!ol e da Saude e A.."&°.q"'t,ênQ1a. uspect'l\'8.m.en­te, srs.. dr. U!ieees cortês, erl8·º Ma.­cha.cto V"", Prof. dr. GonçaJve.. <le 
� e dr. Neto dv carvalho, • o ,u�,o do Tesouro. &r. dr. l"6nQ Blanc. 

Pa.rt.!olporam o.. rl'Ulllão, em que &e conolulu a QPrec.1� d0$ ....i.e,. proJ-<>.s dos oapltu!Os M>brc Sol\lde e ..obre H:11ooroção e Uroon.:z:i.cão, os !l"S. dr. Cg,rvo.!ho da Pon.seoa, q,uie ore­
"ld.e ao Grup0 <le Tr&bai!bo <la. Sa.u­
de. <la 00n>l$.;ilo Ll>tenntn!.ster.:tlA de 
Ptaneamentio e IJ:>tiegraçã.o Económico.; 
eng.o Oele$tll>o da Ceata. presl<lerlOl>e do G;Ul)() de Trabalho da fü•bltacào 
e Url»o.lza<:ilo: dr. João Salguroro, <11-
rf'Ct.Or do Planeamento; eng.o COITe'l.a. 
Gago, cbefe da. o;v,são de Pla:neamon. 
to Sccto"""1: dr. Ponte Zeter:no. téc­
t\!co do Mim.stér!o dBS Pmencas: e 
•ng.o Brut., da costa. e"CMté.rlo <100 
<::todos GrUl>OII de Tral>ll':bO. 

PÔS EM ALVOROCO , 

A GENTE DA TERRA 
por tei: receio de ser 
punido pelo pai 

OLIVEIRA DE AZEMtlS, 12. - Na 
fret1:u11ia de Carreaosa. deste conot• 
lho, os moradores do luaar da Fon• 
tanheira viveram ontem. at1umu ho• 
ras de inauietacão pelo desaD&rto1. 
mcnto do pequeno Arm,nfo Martins 
do Almeida. de 8 anos, filho de tsalu 
Soares de Almeida e de Maria Elisa­
bete Alves Martins. moradores naaue• 
fe lugar. Por qualquer travessura do 
rapazinho. o pai amcacou-o dt lhe 
dar uma tareia auando rearessasse 
a. oasa. A' noite. pelas 21 horas, ao 
ouvir a voz do nal, desapareceu de 
casa. Comeoou então a inquietado, 
Foram alertados os vizinhos ciue. au, 
xiliados r>elos bombeiros da vila, ini, 
ciaram aturad3S buscas. O pai. a cer, 
ta altura, lembrou,se de utilizar nu 
buscas um cão aue era muito dedi, 
cado á orianoa. o aual muito pode­
ria contribuir oara a descoberta do 
seu amla-uinho. Em da.do momento o 
animal. devido á escuridão, caiu ao 
rio, de onde um bombeiro o retirou 
da crftiea situaoa.o. Os bombeiros 
orientados pelo seu comandante. sr. 

o Banco Borges & Irmão manten<lo to <1e asa!natura doe contratos vê&.-n-oo eo Borges & Irmão. e os sra. Ro'bert 
a sua constante preocUl)ação <le pres• °" Senhores Oonde da Covl!M. Dr José Dunkel e Drs. Abillo de A7..cvedo e Af· 
toar o melhor iervt.oo aos seus cuenus. d.a Silva l:lorges e or. carJos oonça1ves m::i.ndo de ALmetdo., respcctivament&­
acaba de adQulrlr d01s computadores Gomes. respeottvamente Pres�den�e e D1rectores da OOmpan.hla IBM em LI.$,. 
IBM 360/30 para serem tnatalados um Vtce-Pres!<lent>e do Conaelho de Aclml- boa, no Porto e representante da IBM 
no Port.o e o outro em IAsb06. nl.8tr�o e Consultor Tócnlco do Ban- Junto do Banco Borges & Irmão. 

Estes computa<lores Que têm COlllO ,:::,,========================== 
supOrte de Informação <ll$e0$ maan�. 
tlcos de grande ve1oc:<1ade de =$&O. !IIIIIIID""l!lllllll:r---P-A_R_A _P __ R..;;0..;T..;E:.;G:.;E=R ..... A..;...._V..;;ELH!CE destinam-se ao prooessamenbo integra, 
do de toda a ge8t!lo cio Banco Borges • 
& Irmão. 

6 tte re.atç,ar Que o Banco Borse.s 
& lrmão ae torna a&s�m a empresa em 
Portugal equipa.da com o ma!g po�nte 
conJunto etectrónlco de Processam•n· 
to de Dadoa. 

Na fotog"rafla Que celebra o n1omen. 

H YPERSEX 
COMPLF:XO FOSFQ .(;LANOUL AR HIP[RTÓNICO 

alteruo, do ,dodi s,nll etc. 

Prt1P•11•naa <trállil o• TAL - Apar1edo 2 142 • LISBOA 
· noo dias 14, 15 e 16, ás 15.30. com 
· CXl)()Sição solene dO sa.ntlssimo Sa­

. cramento, hora santa e bênção, se­
- gUindo-<1e missa. ás 17 horas. 

Todos 06 escie.reelrdentoe; pedem .se.­
obtldos na Procurador.a dos E.stru.dGn­
te,; Oltramar!nos - Av.• da Rél>Ub!l· 
e•. 84, 6.•: no Centro Unlversltklo 
do Porto - Rua da Bot. Hora, 16: • 
no Centro Un1vers!târlo de Cotmbra 
- RAJa Venanclo R<Xtrtguea. 24. 

JJ!ll aro de farol do outomóvel, 
do'.& tamP6ee <1e roda de automóvei: 
um lenço <le «n.vlon, com ramagem: 
ume. ga.bar<l.lna tendo um do8 boi. 
aos um dlcton.árlo edtt.ado em e&Pa.­
nnol: um brinco de ouro; a cMula 
�- e o blbel>e <le identl<la<le de 
Ma.rio. Marga.rida da conce:Câo Ca.. 
vaco: os passaportes de Odorico Pi­
res Pinto: um J)Orta.=oedas com <11· 
nlalro; umas luvas: uns óculos: Que.. 
tro earte!ro.s com documentos per­
rencentes a Ernesto Fr&nclsoo Me­
telo. Naretso Neveo, Dom:.n8<l6 e Ir­
mão d& João Afonso 0Uve1l1nba e 
Ceramlca de Magrau «A Mod&ladora 
do Loucl'S de Ba.-cel<l6•: um cha�u 
de feltro� uma. mala de &en.bOra com 
diversos artigos: um <»lar de ta.n­
&8$la: dois chapéus <le chuve.. 

Ao acto IDO,UlrW"tl.l, �tldO da 
ma.lor stmp:tokiQ.(f,C, comJ)6r.ecere.m o 
edmio!st.rador. .,._ OC&t!l.o B'O&so!'lê 
Basto. os d�. 6"$, Franolsco 
Duarte e Moutinho ,i. Preltas, e <> 
goerem,e, sr. Jorge OOSta. oerce. das 
10 bores torem as !Mtalaçõts ben• 
z!d"8 pelo pároco <la !r_..,.aio, pro. 
ceden<I0-4e, lme,ua.to.mente, á a.b•r· 
tu,,e, da d<>legáÇãO QO publico, que 
a.correu em nwnie-ro elevOO.O. do.do que 
há mui.to tempo Sf' :razta N'IDJttr e. 
!alta. de um est3-be:cctmeo.'to oo.ncá­
r� na 1oca.1ldade. 
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T E R RA SANTA 
ÂUDIÊNCIA DE S.S. O PAPA PAULO VI, EM ROMA 

.39 DIAS DE PEREGRINAÇAO - 9 D I AS NA TERRA SANTA 
ESIPANHA - PR.ANCA - ITÁLIA -- GRtCIA - EGllPTO - LtBANO -
SJ� - JOR,OAN'tA - 1$'.R,AEL - MA!DRID - BAROELONA - G:E:NO-
�-:._AJ'J��&3:.�� _:-L=--=<m�=iô ��-;ifJ':; 

PARTIDA EM 21 DE JULHO - PRECO TOTAL: 13,9SOSOO 

A G t N C I A  D E  V I A G EIN S « E U R O P A »  
1Rua Sllva Brtneo. 222-� -T. 90.�l - 8. MAMEDE INFESTA -POR/1'0 

�'·

Criação do Comarca 
de Loures 

POr decreto publncaa.o no «D16.r!o 
do Governo» to1 er13.da. a Com&rea. de 
Loures. oonsklerad& de 2.• Qlasge, 

POI' deliberação tomada em sessão 
ela Camara MunJcll)al foram -lados 
telegramas aos sn. mtntstro d& Jus. 
ttoa e dtrector;ieral da Justiça. 

drugada. Ao roms,er do dia recome• 
caram os trabalhos aue tiveram feliz 
desfecho. O oeauenito. munido de um 
g:uardi,chuva, tiritando de frio. esta• 
va encostado a uma velha parede. Ao 
ver o JU!i estender-lhes os bracos. 
correu do contentamento ao aoerce­
ber·se Que o esperava o carinho • o 
amor c,atcrnal, em lunr do permiti• 
do castiao. 

ALMO(O DE CONFRATERNIZA(ÀO 
No dia 17, và.o reuuir-.re. num tt-llno-

90 do contra.ter.n1z3.çl.o. num re.s,tau­
:-ante lisl>Oet,a, actuat:s e ant.�goo a.lu­
nos do Inetituto oon1e:-eiel de I.,teboa. 
podend<> •• ln&erlçõe3 ur f<>!tM pelo 
Tele!. 34154, 

: Emagrecer e não voltar a engordar ;.• *

i OBESYL á 
• --* 
• * 
-1( El_imina. a& gorduras, evita a assimilação, regula • 
• .--= o inwshno, normaliza o /,gado e activa a função • • 

: �--3 renal. 
'� : 

tt Peça em postal llteraluras grá1i1 � F AL - A parlado 2.142- LISBOA ! 
, ................. ..................... , 

e o 

·os passageiros dizem
que não hã nada melhor dq que
o nosso serviço para o Oriente

·l': 
õ 
e

e nos somos 
a verdade 
da su� palavra 
Quem somos nós para contrad izer? 
A n ossa m issão é presta r- lh es serviço eficiente. Quanto mais  ré pido melhor. E para Maca u 
melhor  a i nda. Voos d iários e d i rectos d e  Lond res, Fran kfurt o u  Roma. Voos de Lisboa com 
l i gações fáceis e i med iatas, mereceram a nossa especial atenção. 
Além d os voos d i rectos pod emos pro porcionar- lhe várias paragens para tratar de negó­
cios através de todo o Oriente : Beirute , Teerão , Karach i ,  Rangoo n ,  Kuala Lumpur,  
Bangkok e Singa pura.  
As nossas horas d e  chegada a Hong Kong perm item l ig ações i med iatas com as carreiras 
locais para Macau .  Cu idamos dos seus negócios porq u e  é essa a nossa missão. O prazer 
d e  voar no Rol ls Royce 707 será seu.  
Proporcionamos-l he um serviço sem igua l  n os nossos voos para Hong Kong. Assim o 
afi rmam os nossos passageiros. E os nossos passageiros têm sem pre razão. 

Para informações consulte o seu Agente de Viagens ou a BEA-Av. da Liberdade, 23-27-L!sboa -Tel. :  33307-30931-33161 

EM TODO O MUNDO A BOAC CUIDA DE SI 

� BOAC 
BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION E OANTAS 



DERROTA 
E S P E C T A CU L A R

TRABALHISTA 

NM HEI(OH MUNICIPAi� DA GRÃ-BRETANHA 

e 31 CIDADES PASSA­

R A M - S E  PARA OS 

CONSERVADORES 

portantes. Trinta destas circunscri­
ções passam para as mi0s dos Con­
servadores. 

Entre as municipalidades onde o 
«LabOur» deixou de exercer fnlluên· 
ela contam-se Liverpool, Manchester, 
Nottingham, Leicester, Bradford, 

-----:i Southampton, Bristol, Darlfngton, 

LOND RES, 12 - Trinta e uma cl· 
dades, entre as quais figuram as 
principais aglomerações industriais 
da Grã-Bretanha, passuam·se para 
os Conservadores, em resultado das 
eleições municipais de ontem, na I n· 
glaterra e no Pais de Gales. 
· A situação dos partidos é esta: 
Conservadores, ganhos 542, perdas, 1. 

Trabalhistas, 20·616. Li�rals, 66·47. 
I ndependentes, 48·56 Diversos, 3�. 

As eleições municipais assinala· 
ram uma nftida viragem para a di· 
relia, conl•rmando assim o malogro 
trabalhista do mês passado, d<lsigna. 
damente nas c I r e u n s crlcões do 
Grande Londres. 

Os Trabalhistas perdem o ,,con­
trõte» de mais de 45 1ocalidades im-

Oxford, Cambridge e sobretudo Co­
ventry, que Já antes da segunaa 
guerra mundial era reduto traba· 
lhista. - (R., F. P. e A, N. 1,), 

FA L E CEU 
O JORNALISTA BRASILEIRO 

MACEUU SOARES 
RIO DE JANEIRO, 12 - Faleceu, 

com 84 anos. o 'jornalist& brMileíro 
JOSé Eduardo de Macedo S0M"es, 
fwidador dos diários «o Liberal» e 
«Diã.rio Ca.rJoca». 

COMENTÁRIO 
, INTERNACIONAL 

CoMiderado o renova.dor do Jorna­
lismo brasileiro, Macedo Soares par. 
ticipou activamente na. politJce, -

, foi senador, deputado e ofioial da 
Marinha. Nasceu em São Paulo em 
6 de Junho de 1881. - <F. P.l. 

A ÁUSTR I A  
AJUSTA O SEU PROGRAMA 

ECONÓMICO 

à rigoma neutralidade 

que voluntàriamente mantém 
E curioso registar como a 

Austria tem cooperado no pro­
gresso dos países que procuram 
expandir a sua economia, Por 
exemplo, os engenheiros aus• 
trlacos construiram, no Peru,
recentemente, oito pontes e vão 
construir mais quarenta e duas 
nos anos próximos. De acoroo 
com o plano do Governo de Li·
ma de aumentar a sua rede de 
comunicações. 

Exactamente porque a Aus· 
tria procura nlo exportar ape· 
nas produtos mas t a m bém 
«know howu. Acontece oue, an­
tes de 1937, aquele pais só ven· 
dia praticamente na Europa; 
mas pouco a pouco, paçlente­
mente, dedicou-se á conquista 
de mell1lados mais 1ongfnquos. 
Especialmente daquelas nações 
em vias de desenvolvimento. 
Assim, as exportações para a 
Asia, Africa e América do Sul 
atingem hoje cerca do dez por 
conto do seu valor global • .  

Levou tempo a obter tais r.­

suttados, mas a qualldade do 
trabalho austrlaoo permitiu, 
Inclusivamente, que as expor­
tações aumentassem num ano 
19,1 por cento no que diz res· 
peito á Africa e 3Z,6 por cento 
á ASia. 

No entanto, o Governo <1e 
Viena preocupa-se em consoll· 
dar a sua polftfca económica 
no quadro europeu e continua 
altamente fntere.ssado em ceie· 
brar um acordo com o Mercado 
Comum. 

um acordo que elimine a d1s· 
criminação dos seus produtos 
nos mercados da Comunidade 
Económica Europeia e crie pos· 
slbilldades para um pleno ln• 
tercamblo comereial. E que, por 
outro lado, tenha em linha de 
conta a neutralidade perma· 
nente da Austrfa, a sua sobe· 
ran la, as obrigações que resul· 
tam do Tratado de Estado, as· 
�lm oomo os interesses P:trti· 

. cutares austríacos no comercio 
com os pafses da Europa orlen· 
tal, 

E' ev1C1ente que a neutrallda· 
de permanente, proclamada vo-, 
tuntarfamente pela Assembleia 
Nacional austríaca, está bem 
arreigada no espírito do Gover· 
no de Viena, que Jamais fir­
mará qualquer acordo oue con· 
trarfe aquele sagrado princi· 
pio. 

Na realldaCle, os estorcos ao 
chanceler Ktaus no sentido cte 
que a Austria Ingresse no Mer­
cado comumf nlo só nio de· 
verão perturbar as boas rela· 
ções de amizade que o pais 
mantém com os demais palses 
europeus como não devem ser 
Interpretados como debllldade, 
Já que o Governo de Viena não 
cederá nem a desejos nem a 
lntluêncfas de terceiros pai· 
ses. 

Pois que tal fntluêncta cons· 
tttulria uma limitação da Indo• 
penClêncla austríaca. Como se­
ria se aceitasse, num acordo 
com a C, E, E., disposleões in· 
compatlveis com a sua rigoro· 
sa neutralidade. 

FOMENTO. DA HABITA(ÃO 
PROPRIA 

Ao abrigo da ie, �ow e <10 <1ecre1,0o 
-lei 43 186 llObre o. eooperação das 
ln$�;tu�õe3 de Prev.dênc.:o. do !omen,. 
to da. habJtação prôpria. to! a.utorl· 
zada pelo sr. mln/.$tro das Corporações 
e Pr<!vldêno!oa Social. o. concessão de 
mais c1nprê.Se!'mos para construeão e 
aqu!s!:<.:ão de hab:ta� em va.1·i� lo. 
oalldâdes do Pai.3. 

Es3M empréstimos. no 1uontanrt.e <te 
5734 cou.tos. dos quais 3733 para 
aQu!sleões e: 2001 paro. oonstnacõet:i. 
toram a.tt·lbuJdos a 56 benet .ciâr:os 
da.. referida.. lnstltu:coos. tratand<>-se 
de trabalhadore.; ln�crltos nas CâJxas 
de Pre\"idêncla e At>on.o de Famil!& da 
Indu.,tr'a do DistNto de Lisboa.. aoe, 
Profls,,.,ona s do COmérclo. do Pusoal 
da Industria e Comércio de Produtos 
Quimices e F'a.rmacêut.co.s. do pessoal 
e.a Indu�t,r,..a Têxtil, do Pessoal da 
Industrta de LanL!io!'OS, do 01.str:t.O 
de 5anta.r.ém. do Otstr�to de Coimbra.. 
do Distrito de Setuool, do, Empre­
ia(!Os e Operários do Arqu:pélago d<>i 
Açores. d.O Distrl1,0 de PortS:.egre, do 
Pe..ssoal da Maa.nha. Mercan:;e Nao.o­
nal. do Pessoal da Industria COrt!Cél· 
,,._ do Pe6SOO.I da Companhia. QaN..s 
de Ferro de 11.st>oa, dos Emp!'e1!ada, 
de Esc::ltórlo e do; Organls:nos cor­
wra.tf.vos. dos PrOIL.<,;tcnal.s de 5egu. 
ros. do Pessoa.\ da. COml)anh:a Un.ão 
F\\brH e Em1>�as A.t.ooo:att.a.s. dos 
Tll)Ó8'Va1'os. do D.strtto de Evora. e do 
Distrito de Brllll'8nQa. 
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OS A LTOS I D EAI S
DA FRATERN I DAD E H U MANA 

Q U E SEMPRE 
P R O V ÍNCIAS 

TÊM I N S PIRAD O A VIDA NAS 
ALÉM - MAR P O R T U GUE S A S  D E  

fo!am s a l i e n tados no acto d e  posse d o  novo  se cretá r io -geral de Angola MONUMENTAL - «O Despertar do 
Amor» - Galardoado com o Prém:o 
FeminJno do Cineme. 66 e ,irando êxf .. 
to no Pe$tl\'a\ do Rio de Janeiro. •O
Despertar do Amor• é uma. obra ln· 
vulgar. sob �versos a8J)CCtos. E trb 
deles sã.o tundarnenta!s: a. real1t.acão 
(John Gu!llermlnl. plena. de visor e 
de contextura. plást,ca sensaclo.nel; o 
argumento (Stanley Mann). de uma. 
dimensão humana Que uJtrapa.ssa no 
género romantt�co ttudo uuan..o ultl· 
mamente nos tem sido dado eprec!ar 
e a. lnt<>rl>retação do. Jovem Patriol& 
Gozzl. que se Tcvelou a.o J)Ubllco da 
capttal uma �edeta de Inesgotável& . 
recursos. 

Numa cer1m6xua. Que se efectuou, 
no termo da. m.a.nhã de ont.em. no sa.. 
!ão nobre do seu M1D1st.érlo, o &ltu­
ta,· da pasta do Ultramar. sr. prof. 
dr. s.1 va Cunha., conferiu pOSSe ao 
novo seoretárto.a;erai. da provfncla de 
Angola.. &r. Ju!z..desembargador dr.
Mário Governo Montês, Que sucede 
no desempenho da.Q.uclas clevacla& 

ou au i.mpuh,�one.ctOs com vigor. mM 
repousando tundamentatment.e numa. 
ordoe:cn. que se ge:e. e cresce 6ie&Unélo 
os prlncipioS iUperiore:s que o. :ntor. 
mam, 

Não se pOde. e<l�et.lvamentc, talar 
em bem-este..!·. em promocão social e 
económie&. Eem o Mtabe:ecimento e 

!uneões ao sr. dr. Morais .Martins, !!!:============== 
ootuatmente no ex-ercíclo d.O lugo.r de 
lnspeetor-'lUl)(!rlor de Admln!J;t,racão 

,C E ,R I M o' N I A S 
Ultraroarlnà. coloea<k> em Lisboa e 
presente ao acto. Junto do mtnlstro 
encontravam-se os subseoret.â.r!.os de 
E&tado da AdministracAo e do Fo. 
mento Ultram<ll'ino. ses. drs. A1-lda 
Cotta e Rui Pa.t.r1clo, assim como o
presidente do Conselho $Ut)erior de 
Fomento, sr. enc. Ara.nt.es e 0Uve1ra, 
e os dlrecto�ra.!s o inspectore.s.. 
...,u,periore& do l\ilnlst.érlo do Ultra. 
mar, além de outr0$ destacados fun­
cionária, PrE6entes aLnda. entre 
multas mal� !nd!V'.due.lldades. vogais 
do Conselho Ultramarino; o antlio 
m!n,&tro e governador sr. a.!mirantc 
Sarmento Rodrigues e o antigo go-

NO RIO DE JANEIRO 

em que parfüipou o embdixador 

de Portug� 
;i[��

or
li���l:

e 
M��t:s; 

sr 
O �����: RIO D!!: J A N E I R  O, la - .Foi 

nador do Banco de Angolà, sr dr. llla.ugw-ada hoje, 110 Museu e A1� 
Moreira Rato; o seeretárto-aeral da quivo Hisl.órico do Banco do Bra­
provlne!a de Moçambique. sr. dr. si!. a. exposiçá-0 comemora1.1va do Gouveia. 0 Melo, que ,;,elo em mtssão segundo centenário do nasc;unent.o 
1�i?>�ri

c
u�

co
�,;,

tn
��:�ni���ct.j'J de D. JOão VI. lundador do Batl<:O 

d:Tector da Poifcla. IntcrnaclonM; etc. do . Brasil, Que !01 o qu9:1·to Ba.nco 
Lido o auto pelo secretár!o-ge- �r em t.odo o Munoo. e o pr1-

rol do Mlnlsté!'io. sr. dr. cruz Alvura.. meu·o no continente am:lr'.cano. 
e dado cumprimento ,. todos os res- A cerJmónia.. s. 9ue ass1s.Ju o dr. 
ea.ntes preceitos da 1)06Se, usou d& Nestor Jost, presidente do Banco 
po.la.vra o sr. pror dr. Sllv& Cunha.. do Bra.s!l, compareceu o �mbaíxa,. 
Pr!n.C:l)lou por lembrar que na a<lml- dor de Ponugal. dr. JO!Sé Manuel 
n!stracão das 1>rovinclae utiromarJ. Frago.so; altas autoridades civis e 
nas cabe exclU$lv":"'en.te aos gover- milita.res do Brasil. além de nume­
�af

r
':xe�OO:

m
cft=e::e

ec���a.na: rasos funcionários do Banco. -
provlnclas de Govemo.Gcre.l. sob sua (ANI) 
responsablllda<le, J)Or 1nterm6<1io dos 
secretá.T'J()6.,1)rovln.C1�s. Estes altos 
runclonáJ1\os são portanto O& colabo­
ra.dores mais dlrectos dos governado­
res, competindo-lhts resolver. de &COI'· 
do com a. orlentacão deles. os as&un­
tos que corra.m pe�u respeetlvo.s se­
creta.rias e o.; mais que lh'es torem 
dc:qados 

A Scoret(\rJa. Prov1nciâl da. Ad..m1-
n1st,re,.ção c .. v.il Q.Ue o �r. dr. MArlo 
tolSa gema. de ma.tér1as JnerenteS 
Sen1cos de A<lminlstT�ã<> CLvU. º' 
do POiicia e outros de natureza. cl,. 
,.,n. dotados ou não de a.utonom�o. 
QdmlntstratLva. N•là estão, l)Ort&n.to, 
lM!UidOS OS corpos &dmtn:stc&�IV06, 
as pessoas co1ect1vas de uUt!dQde pu­
blico. adm!n.lstrBltlva. e toda. uma. ex­
tensa grama. de ma.t.érie.s tnerentP.� 
à organlea e funcionamento reiruta.r 
d" admlnlstiração publica. n"6 sues ln. 
terf"E-rencfas com o sector �Lvado. 

«Ora - e.01:escentou o mmistro -. 
se renectiTm.)6 um pouoo na enorme 
1roportancia e coml)lextdade dos o�-
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'\'('t..ntes para wna. exJstencjQ ha.rmo. 
n!osa. das OOtn\lnldndes elviA. A or­
den, e a. tcano.uitld<1de !>Ull!loo&. " 
c'Onci!laÇio dos ln1<>resse,; reir1on .. 1s 
e a. tua. coordenaç.io no o.mblto do$ 
te.teres.� provlncla.�s �. por vi� d.es. 
tez. nos naciona.ts. o. boa, aphcacão 
dos regimes definidores das multi­
Pia& �tuneões funcionais, numa pa.­
lavra.. tudo (LUa«l.tO tnfluef)ClA). o com­
plexo stst.ema do.s relacõe; l'.>Ubl�ca& 
e privadas. numa oocledade Pollt,ca­
"'"°te organizada., tudo iMo vai pas. 
�ar a. constttiuir preocu.p6ção cons­
tante do i;l.lu l<>bOr diário. COm e!elto. 
as gra.ncles estrutura& <10 pJ'O&l"t6SO 
esrentam �ncia.?mente no bOm <:II'• 
denamento da '1da &0eial, na •tf:11· 
ranea Ofereetdo. peta. 1.n.stltue.iona1t.. 
ucão evolutiva. dos pr()()ee8()6 e dos 
métodos de iO\'erno e de aeçã.o, aqui 

RIO DE JANEIRO. 13 - No de­
curso de um alm=, Que ofe1·eceu 
na sede da repre.sen� diplomá­
tiee. portuguesa, o emba.i.'<lldor José 
Manuel Fra«OSo entregou ae insig­
nia.s de grande oficial da Ordem do 
lllfante D. !ienr.Jque ao Jurista dr.
Luclo Marques de Sous:i., dlrector 
o:esponsávei do semanário «v� de 
Portugal», e é, deputada !vete Var­
gas, neta. do antigo presidente Ge­
tulio vargas. - (ANI). 

lOTlRII O[ ONUM 
R&a.UZOU.4l-e onU:m. ao lim da ter-

g�ie��Joe�n�k�� <;:���;;: J� 
enorme antecedencla. pe!o qu.e �$ der.
m.d.eiras fiacoões atinglrwn vatores 
n�ttdament.e e:1>ecule.tivo.s. Agua.rd't­
mos <l ue sejam tom<ldas medide.s pa,. 
ra. pôr cob� a. tão pingue negócio
pmticado Por a.mbutante,, ndventl­
elos e g<LOane!OSO$. O• três prémios 
ma!Ol'e& oouberrun aos numeros 25 535. 
10 88õ e 15 033. contttnl)14d08 respec­
tivamfflte com 3000, 300 e 200 con­
toS. Fore.m a:nda SO™'idoS 12 pré,. 
mio1 de Qtúnze contos e 30 de dez 
contos. No final deoe:-mtnal'Qm.se o,; 
dlver606 gruPoS <te tr& e de dots 
algecis.'llOS !ln-ais, pelo QUt os nu ... 
meroe termtnad� em 437. 576. 641, 
652. '742. ?78. 878 ou 980 foram con­
taeml)lad0$ com 1500$00. no bilhe"<', 
e oS que terminem em 28. 34 ou 48. 
com 500$00. O prémio de terminação. 
que é de 260$00. tamb�m oo bllh-. 
oontemi:>lou tod<>s os restanltiei nl\l.me. 
ros cuJo algarismo fiil,at SéJa 5 

8exta.-l'eira, pró,01,n;,. efectua-ee no. 
,o llOrtel.o <le. popular mOde.Hdf\de <le 
loté.."'ia, QUé etr!bul '1243 p1"émlos no 
,·etor de 6750 oonto6. em cada. &e­mana. 

a manutenção de um cUma. <testes. 
e esse. é a. grande tare!& qu� ineum. 
b3 â admln(sti·acão em �·al t. em 
especial, ao deptir�amento de que o 
emPOssado se vai OOUl>t\-r .» 

SubJi11bou a seguir o sr. prof, dr. 
Silva Cunh6 que na. 6ua. longa. vida 
de ma.gt�t.rod.o multa. vez o &r, dr. 
M.àrfo Montês teve cttt-81nente de 
�rn��fda��:S�-i����ld� :: 
apllcacilo dM rcg1·aa Juridtoa.s que "º 

caso coubes.sem. P01s bem: embOra 
as runcõ�s de governo e de ft.dmlnl.$. 
tração se exerçam, p0r vezts. em 
condições Jurtdleamente r:nals lmpre­
etsa,,, o senotdo de. Justiça é aquele 
que, nunce. o trairá. e esse. está certo, 
raz parte do su& formação, não ape. 
na& universit.6.tda. me.s ta.mbem mo1'1! 
e intelectual. contia. fU5$im trn Q.Ue 
va.t conttnuar a. obra dOJ eeue prede,.
cessores. honrrundo..a e methor&ndo-a. 
ne. medida. em que nad& ne6t.e mundo 
é perfeito mAs indo deve tendtr paza 
"' pe."fel<:ão 

E porqu., oe releria. acc predece&ao­
r<s, n,J,o queria. perder a. oportunida­
de de recordar e agradecer 06 bona 
oer"i<:'06 prest.ad<>s pelo or. Morais 
Mantns. que no m.:in18têrio ,'"3.! oontt• 
nuar a servir A·ngola, tod<> o Ultramar 
e & N"Çã<>. 

O Chefe do Estado ao receba, o Patriarca Koren 1 

O PATRIARCA DA ARMÉNIA 
FOI ONTEM RECEBIDO 

PELO CHEFE DO ESTADO 

A história conta .. nos. com u ma.  .sen­
s�bilidede exti•aordlnár1a. o ronu\.nce 
de amor v1v1do Por do!s Jovens que 
o acaso Juntou em d.rcu.nstanc1as 
Pouco vul&rares : ela, era uma. adoles­
cente orfá de mãe, entreaue aos eUl· 
dados de um& criada e de um pai 
�ri��;f:

º
��a: P�U:

d
?oro� 1

Polic1a. que encontrou 8U&.rida. em
e.asa da. Jovem. Nada fui& pi'eve-r caue 
o encontro dei;ses dO'..s oomlh.hos tJ.o
opostos tario. cex:ptod!r» para o amt>r 
o coracllo da a<lolescente. a� então 
debruçada. eobr.e a.& suas bon.eeas. a,11 
recordaoões de uma meninice tran­

Palavras proferidas pelo 

sr. dr Mário Monteiro 

QU!ta e d�,>N!OCUt>a.d.6. mas t.a.lvtz 
vaz.ta de CU'inho humano. Ma& õ mi .. 
lag� deU·se. A menina acordO\r-um
d•:a mulher e o seu de-4pe,-:-t;ar foi tre­
mendo de :paixão. de uma. a..nsfa. lOU· 
ce.. de viver a Vida que lhe a.brta. o, 
bracos e lhe mostrava uma estrada 
risonha e repleta d'" promessa�. A 
acção processa..se a. perUr dai num 
rttmo 1ncande6Cente, belo de senti f/1"'__... �--��------�..,,...���_.,, mento. de JX)e$!a. de dnnna:t.:s.mo 

Fltlou depois o sr. dr. Mário Mon• =�
m

l>O���
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°j�� •J;�<IJe 

a ,.rn�: t,ê&, qu& aea<1eoeu a prov& d& corulan- Em s.11dJênc:s. especul.l, que se rea- an, duque de Palmela., embaixador rosos o.ue não este.va C<>rto. E .. Jus-ça. dada. pelo ministro ao entr,gar-tbe lizou, ao !im da. tarde, no Palácio dr. Pedro Teotónio Pereira, Robert t� não perdoa .. .  o ca.rgo de aecret.á.J11o-géral de A"'ola Nacional de Belém, o Chefe do Es- Gul�nk.tan e l)rof .eng. Leite Pinto. Intérpret,es: Patr.lcle. Oozzt, Melvyn 
: =� �\"=".:"J�.:,'1�� tado ,·ecebeu ontem O patrlarca q ilustre mita.nte e a sua comi- B<:,':[Jf,;';,, Dean StockWe!\ e Gunnel 
n<>1'06as ..,.,roo. das ouao qua!ldad.-. Khore� 1, do Llba.no e da Annenia, tiva., constituída !)elo b1Sl)O Ka.ren-, Actua uciades. - c. 
Também exp"""'°'1 0 oeu reconheci- que ah se deslocou acompanhado kln Sarkissian e arcipreste Arsen 
m"nto ao gov.eo,nad°"'1ieral daquel& pelos administradores da. Fwidação Avedikia.n, tinham também a re­
provlncla. por o hav$1' esco.lhldo para GUibenkian, srs. K. Essayan e Ro cebê-los a. esl)()Sa. do sr. dr. Azeredo 
<llrecto colaborador. Podem amboa bert Gulbenkian e pelos dois d!gn!- Pe1'd!gão, sr.• dr.• D. Maria. Mada­col>tar oom a ma!J; tea1 colaboração, tãrios da. sua. comitiva. Na. J)()rta da. lena Azeredo Perdigão, e os directo­com tod.o o eolorço e von\Gde, M de- enbrada principal e1·s. aguardado res de serviço da. Fundação. 
:u�/:��/i·���e •i :':;'�r, :�: pelo chefe da Casa. Militar da. Pre- �m palavras pronunciadas em a:·
d" 61 pude.r tirar e óar. Par& atingir O sidencla. si·. 2en�ral Humberto Pais. menio. logo traduzidas para. !rances 
oupe.rior dee!derato que o sr. prot. dr. 
SllV& cuni,a. lndlOlU'A-. nlo poupar,. 
eoror,;o,s. aglndo com firmeza, quando 
neoessá.rto. sempre oom obediência. acs 
dltamll$ d& oonstltutçlo POl\tlca d• 
Nação e das suas leu; e respeito pelt 
dignidade hum<l.na. Noe alto ditames 
do G<>\�erno oothen\ os euslnam,e.ntos 
n«:e.-sárlos ao bom cumprimento du 
t,arefas que lhe forem confiadas. 

:t-1he particul1\rm.&nte grat.o -vfu .. 
cou mate adiante -tier a oport.un1· 
da.de d1' oontribuir, OOE1.djuvando, ,. 
<>bra. que ebtA a. &er levada a efe1W 
em A<ngot.a no setu!mento da t-radt· 
ção portuguesa. � dl!tteão d«, •rln• 
oiplos su.per!o.re:.s da oivHlu.çto. do 
progrt$&0 do.& poyoe e do set1 bem· 
....eiistar e afnda. de dar a Sua ooopeNlÇAO 
aqueles que ee batem, portuguesee; dt 
l>Oóa6 M éU�iaa. peJ,a de!eaa da Pátria 
6 daquelt!.s euperlores princlp!os, oon­
tra. lnimtgo.s ma.inobr.ad0& do 1'Xter1or. 
Dirigia. a. 8U& comovida. hOmenagem. 
pois. aos homens da8 Forcas Armada& 
ª°" !UJlClonó.rloe e clvl.$, ás mãA?• e fl· 
lll06 de t<>d.06 eles, que eem esmor«e• 
rem e com dee-tem<>r. aofrendo. deten· 
<lem não eó e. unidade do. N�iío como 
também tstle:c$ tdelats. demoD8tra.ndo , 
vierdad,e - que alguM nlo querem 
compreender, por motlv<ls lnoontM• 
só.veis - de qu& toda,, lndepandente. 
mente da. ®r da sua. pe:e si.O ilomene, 
com direitos iguais. e que podoem Jun. 
tos trabt\lhar e viver. tormanóo uma. 
mesma. nação multrrr:ae!al. 

O sr, dr, Mário M-ontê.s. que agrade­
ceu o epofo e o estímulo de qua.'llt.O& 
compareceram t\O acto d1'. poMe, rol 
no tln�l muito cumprím�ntedo. 

CINEMA EDEN-«Um Homem Cht• 
mado Adão• - Pr<>duz!do l)Or Joseph 
Lev:'\\•o e realiza.do por Leo Penn. o 
rume musical. o n t e m  est-reado no 
Eden «um Homem Cha.mado Adi!<>». 
cem A. 1>".\rtieula.r-td-ade de o.presentar 
Sammy DavJs Jun1or. a PoUCOs dtal' 
da. sua. vinda. até n6$. reune. J>el& 
partlclJ)Qção de nomes grand"! (!o 
«Ja?z» em interpretações musical$ '1a. 
melh<>< que,Udade, as con<l1c6es sufl· 
cientes ])ara. otra.tr os a.dm.1r6dores do 
aénero e daqueles excelentes lnstru­
r..,e-1\ttsta.s e vocal1$tas. 

Mt1sicQ<;. e actores, tals como sam. .. 
my Da...·!s Juntor. Lôu1.s Arms-tr()ng. 
Nat Adderl<!Y, Peter Lawford. Orale
'06-vis. Cice;y T)•.son. Mel Torme e 
Frunck Slna.trn. Junior. entre oui;ros 
rormsm um elenco eat(eSorlzado Que. 
no enredo e á part.e music9'1, dão re­
levo e prop11led$de. 

Fnm-e Mll q,.a� a. pro!� do mu• 
stco de «Ja.z1.> é analisada. e observtL­
das •• vida,; cheias de a,rl�o e, 
POr ·vezes. de cteeespe.ro · d.eisscs mu-
�:�!e�.t' :���s n!° f:�v,s aig� 
ma:S as tornarem compl103das e ten­
SGS. este «Um Homem CJ;,ama'do 
Acao». C'Om mus:ie.!I. de J3enny carur. 
c<>nsti-tui espeotâo-ulo a,tgestivo e ple­
no de lnter�e a. Q.U"' a. figura. d&
Sammy Davis Junlor dá relev<> mo.-ior. 

Um-:.. série de co.npl�mentos de tn•
terese:e, entre os quais ums. eJuci­
dotlv" <Rev:sta de Aetullldedea SO­
c'iaisit. oonfere1r. atr�da. nuts interesse, 
ao programa estreado. - e. 

Tuºi��
N

e,is»
E

�O:,...; �
0�.,d.t 

é Já boie extraordinária. A sua voz 
fixou-se nos ouvidos do publtco. so. 
bretudo a. pe.rtlr do F\estlval da. Ca.n­
ção Europo!a. de 66 e, ma-l.& ainda. 
depois d& estupenda lntel'l)retação 
deste ano. � Vi-ena. Oom,P�ende­.se. pois. a. larga. expecta.tiva que ro-, 
dea.,•a. a sua apl'CSentacão em L1.5boa 
como aJ.1:,,lsta. eiuematogré.fico O 
J)Ublioo acorreu a presenciá-la. e saiu 
sat:sfelto. 

ESTRUTU RAS 
T U B U LARES 

DESMONTÁV EI S 

Dcgempenha.ndo o paool <le u.m Jo­
vem prer.endente a art;�ta. da Rád.o. 
Rafe.el entres..._.• nas mãos de um 
empresário pouco reladonado com o 
meto e sotre desilusões sobre de:sf ..
tusões. A sua. carre:ra. parece '\'Otada 
ao ma.!& rotundo malogro auando. 6U­
bltamente. sure-c no seu camtnllo 
uma. Jornalista da. espcc:a��dade. que. 
1nte:-e6sando-se POr ele. o Janca. no 
<i:ficU mundo d.& ca.nção. Poueo a. 
J)Ouco. Rafael sobe os degraus da 
glória. O seu êxito torna-se uma Tea,. 
10:dade. O seu nome 6 e.paud!do e d;s. 
putado. E um dia o amor vem â. bat .. 
la .. De mane'.ra trágica. Ama-o a. Jor .. 
nalista que o a.tirara. J)&l'& o triunto. 
sem coru,egulr p�nd(>.lo. O coração 

• 

O Patriarca Koren I condecorando o dr. Azeredo Perdigão 
encontrando-se presentes os srs, dr. pelo bispo Karenkin Sa.rklsslaJl, o 
Azeredo Perdi11:ão, presidente da Patriarca «Catholicoo• Koren I, ma­
Fundação Calouste Gulbenkian, e nltestou o seu agradecimento pela 
embaixador dr. Pedro Teotónio Pe- recepção que lhe haviam prestado e 
reira, também adJninistrador da.- Implorou s. benção de Deus para a 
quela. instituição. Fundação Oalouste Gulbenkian e 

Recebtdo na Sala do Conselho de para os seus dirigentes. Agradeceu 
Estado, numa audiência. muito cor- tudo quant0 aquela iostLtulção tem 
dlal, o sr. almirante Américo Tho- !eito pelo povo arménio, sobretudo 
maz diriiiu-lhe palavi·a.s de sauda- pela Juventude, cibando os lnumeros 
ção que Khoren I ai:radeeeu, d1- benefícios feitos pela generosidade 
zendo ao mesmo temi)() da. grande dos dil·lgentes daquela. casa no cum­
sat.isfação que sentis. por ter vindo prime.nto de um voto do seu funda­
a. Portugal e da sua iirande adml- dor, e depois de repetidas vezes ter 
ração pelo nosso país. testemunhado quanto todos na Ar-

No final. o chefe da Igreja. Orto- ménia. est&vam gratos é. Fundação 
doxa Arménia da. Cilicia. e do Li- CaloUste Gulbenkian, de ter profe­
bano ofereceu ao Chefe do Estado rido pala.vi-as repas.sadas de admira­
um cedro saçado. ção !)elo nosso Pais, pediu as bep-

Depois do encontro com o sr. ai- çãos de Deus para. Portugal, Presi­
mirante Américo Thomaz, o pa.- dente da Republica, Governo e povo 
triarca «Catholicos» visitou o mos- afirmando que a Fundação calouste 
teiro e templo dos Jerónimos, com Gulbenkian vive no coração dos ho­
toda. s. comitiva. dos seus dignitá.- roens da. Arménia. Terminou por im-
11os e indivlduaUdades portuguesas. por aos srs. dr. Azeredo Perdigão, 

Kévork Essa.yane e Robert Gulben-Visila à Fundação Calousle kian, as insígnias da ordem do Prin-
Gulbenkian cipe da Cillc!a, acto que foi subli­

O pai,rtarca da Arméma e do LI­
bano também visitou. ontem, a 
F u n dação Catouste Gulbenkian, 
onde ro; recebido, na sala do con­
selho. pelo pre.�idente daquela ins­
citulção. sr. dr. Azeredo Perdigão. e 
os adJnlnls�radores srs. K, L, Essay-
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nhado com uma prolongada. salva de 
palmas. 

Seguida.mente o sr. dr. Azeredo 
Perdigão deu as boas-vindas ao Pa­
trlai·ca Koren I, em seu nome e no 
dos seus colegas, assim como de todo 
o pessoal presente. Depois de evo­
car a a.ncestralldade daquele Pa­
triarca.. agradeceu a condecoração 
com que o havia distinguido assim 
como aos srs. Essays.n e Gulbenkian 
e a.firmou que a maior honm se di­
rige á memória. do ilustre fundador 
daquela. obra. filantrópica, que se es­
tende por tantas regiões da TeiTa, e 
leva. a.s suas benfeitorias aos domí­
nios . da caridade, das ru·tes, da ins­
trução e das ciências. O sr. dr. Aze-

• redo Perdigão terminou renovando 
os seus agradecimentos pela honra 
conferida com 1\ imP05içáo das in­
sígnias da Ordem do Príncipe da 
Cilic,a. 

UA A��OCIA(ÃO , PROTHTOBA 

DO� DIABÉTl(fü POBRH 

Complet.alll .. :;e noJe 41 anos de aet,t ... 
vtd-ade da Associação Protecl.ora dos 
D!abétlcos Pobre'$, a mais ant:ga do 
seu género. em todo o Mundo, que
oonta Jâ. fe:tzmente com muitas cen, 
t.eild.5 de!es 

ri�:.n��e
1

� ��� ��'ri i1tt:
para o quarto frio de um &ana.tóno. 
Um amor sem e!;l)eran.ca sem a. m.i­
nlma. posslb'1\dade de poder llO?r.T á
\'Ida A Rafael. ,�ta-lhe & conaole.cão 
de 1r cantando o amor de outros Jo­
vens. inundando de azul e de feH. 
cidade aqueles pa.m oa quats o De6-.
t�no rot men06 cruei. 

Desempenho de Rafael. Ma.r:a. Jos6 
Alfon.so. Ricardo Lucla. Mal'l'aret Pt­
ters, José Me.rtLn. Concbtta Gomez. e 
outros. 

Complementos diversos. - (P'.). 

O TERRORISMO 
FALHOU EM CABINDA 

LUANDA. 12 - «o aliciamento das 
nopulaolles da tabínda pelo M.P.L.A, 
- ou Movimento Po-,ular de Liberta. 
elo de Angola - falhou espac1acular • 
mente» - escreve o ve.snertlno «.Oiá.. 
rio de Luanda», em crônica do seu enviado esoecial ao distrito mais se. 
tent.rional de Angola, 

«Pro'4!am•no de forma índesmentfvel 
- acrescenta o jornal - os novos jâ re&ressados e as dificuldades aue os guerrilheiros encontram scmore QUe 
oretenctem actuar cm Cabinda. 

De resto - conclui o enviado esot• 
cial do «Díirio de Luanda» - a act1. 

vidadJ dos terroristas d9 M.P.L,A. está 
circunscrita naquele distrito ,a uma 
zona 1imitadfssima. na ,,ea de Sanaa M9ngo, permanecendo o resto do dfs .. 
trit .. absolutamente calmo.» - (ANI). 

ROUBADO
por um compatriota 

o cônsul português em Génova

Na opinião do Governo aus· 
triaco, a existência integral da 
neulralldaCle Cio pais requar o 
reconhecimento i n ternacfonal 
de tal neutralidade, mas a sua 
existência nlo dependo do re­
conhecimento de determinado 
pais. 

CONSTRUCÕES 

Ao celebrar ma.:s um ano. a lns�1 .. 
tulçâo vou.ou a exprimir o desgosto 
de a!nda. não lhe ter stdo po,ssh·el 
empHa,r e remodelai' as instalações. 
a. !11n de dar mats lsrgueza á sua 
acção a&Sl8�enc1al. Pretende. sobretu­
do, cr�ar um hospital para os diabé­
ticos pobre$ e outros meios de re-­
cuperacllo s o e l & t, tendo em conta. 
que, em Portugal e em tod06 º°' paf ... 
ses, aumenta assustadoramente o nu .. 
mero dest.M doentes, 

Termlnada esta cerimonia. o Pa­
triarca Koren I e a sua comitiva 
concet1tral'am-se numa oração á 
memória de Calouste Gulb�nk!an. 
lpôs o que o primeiro ofereceu ao 
,,:. dr. ,'>zeredo Perdigào um cedro do 
L1bano que. POUCO depois. foi plan­
tado 110 parque daquela ,instituição, 
junto da estátua de Calouste Gul­
benkia n, sobre a qual. um dia. espa­
lhará a sua sombra e para ficar 
como símbolo da. eterna. gra.tlrláo dos 
arménios á Fundação que tem o no­
me do grande benemérito. 

GJ::NOV.<\ (I1'AL1.'\ >, 12. - /\ ha­
bitação do cõnsuJ de Port�al em 
Génova. dr. Frederico Teixeira. foi 
assaltada pelo por�uguês Joaquim 
da Sil\'a Ferreira de 24 anos. que 
ai! roub<>u jóias no valor de 37 500 
escudos-anwicia. a. Agenc!a «Ansa». 

Tudo lnCllca que as negocia· 
ções em Bruxelas entraram na 
sua fase final e que a Austrla 
Ingressará no Mercado Comum, 
abrindo-se-lhe assim brilhantes 
perspectlvas ·na Eurooa. As 
quais, somadas ao êxito do co· 
mércio e do «know how» aus· 
trlaco fora do nosso contfnen• 
te, se traduzem num futuro de 
prosperidade. Que bem merece, 
aliás. - M. c. 

ARQ. PETERSEN 
está em Fátima 

Sua Mulher. impossibilitada de 
o acompanhar. atreve-se a pedir 
a todos os seus amigos que com 
ela.. o acompanhem em pensa· 
111ento. nesses momentos<de gran-

l 
te eweranca. 

M ETALO -M ECÂN I CAS 

N O S

S EM P R E  P RE S E N T E  

GRA N D E S  MOMEN T O S D A  V I D A  NAC IONAL 

1 9 6 5  

1 9 6 6  

1 967 

de Ouro ao S antuário C oncessão da R os a  

I naugu ração d a  

Visita de Sua 

P onte S A LA Z A R  

S antidade o P apa P aulo V I  

muna u s

de F átima 

A ABsoclacão. que noe 0&U$ bole­
tine vem divulgando os pedg()4 de 
uma má allmentacão e da ob<aldade, 
a par da tendência da beredltar!eda.. 
de. todas as quort,as..!eiras e sábados 
L>romove. ás 21.30. palt>&tl'as l'epe:t!· 
<1,as M 15 ho1-as de tercas e qtHntai,­
.fe:ras 

BRILHAN TES PU ROS 
JOIAS - PRATINHAS - OURO 

Qu1ongl\ - Ru:::i. Frrretra Bor�e!-. ;q_"\ 

CORD ÕES DE  OURO  
e outros obJectos so pc10 pe.so 

OURIVESARIA PIMENTA 
Rua A� 95& - Telofont 324584 

AS autoridades consegu!rtUn, J)O· 
rétn. recuperar todo o paoduto do
roubo, parte na residência. de Joa­
quim Ferreira e o restante nalguns 
receptadores. - CANI>. 

T O T O B O L A 
SERVIÇO DE ÚLTIMA HORA 

PARA APOSTADORES AUTOTRANSPORTADOS 

Por amável cedtlnc1a do Banco Pinto & Solto MayOC', fun, 
clona TODOS OS SABADOS a partir das 22 horas, nas Instalações 
do «AUTO BANCO><, da Rua Duque de Palmeta (com salda pela 
faixa poente da Avenida da Liberdade). um serviço de úLT I M A
HO RA de recepção de apostas d o  Totobola, exclusivamente des· 
tinado aos apostadores transportados em viaturas automóveis. 

Este Mvo serviço permanece em funcionamento até às 2 ho­
ras da madrugada de domingo. 
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O SECULO ILUSTRAD·01
EXC:EPCION.IILMENTE À VENDA 

SÓ NA SEGVNDA-rEIRA 

15 DE MAIO 

DIARIO DE NOTICIAS 

Tome o 
pulso aps 
acontecimentos 

Semana a semana, dia a dia, a nova Vida 
Mundial permite-lhe tomar a pulsaçao do mundo. 

COM COMPLETA 

REPORTAGEM 

E 

DE 

• SEMANA NACIONAL
• SEMANAINTERNACIONAL
• REVISTA DA IMPRENSA MUNDIAL
• ESTUDO DA SEMANA(UM TEMA DE PALPITANTE

INTERESSE TRATADO POR ESPECIALISTAS)
• SEÇCÕES ESPECIALIZADAS.

68 p·ãgina$ de actualldade viva na nova 

vida 
1�11und1al 

DESENVOLVIDA 

PAULO VI EM FÁTIMA 
.... ,. -

. 
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COMEMORAÇOES JUBILARES DAS APARIÇOES DE FÁTIMA 
' 

Cinquenta anos depois o milagre repetiu-se. Uma 
chuva de luz e de pétalas de  flores d�scP.u sobre os ca­
minhos que vão dar à Cova da Iria. Com seu pézinho 
assente sobre o ramo da azinheira, a Mãe de Deus volta 
a falar, não Já aos três pastorinhoe, mas a milhão e melo 
de peregrinos, entre os quais já se encontra, em espírito, 
a branca jmagem do Papa. 

Vindo do alto, u m  halo de Esperar>ca desce em forma 
de oração aos lábios dos homens, das mulheres e crianças. 
Como um arrlmo e bordão de Caridade. bocas ressequidas, 
abrasadas de amor e de ci l icio, ciciam e :> seu ciciar unis­
sono tem a fo�a de um canto gregoriano. 

- N ossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai por
nôa! 

Uma na�ão inteira ,  católica, apostólica e romana, 
aquela que se acolhe sem fronteiras. !lem diferenças de 
credos, raças ou línguas à sombra u niversal da Santa 
Igreja, ajoelha, emotiva, perante o altar quo é a pátria 
doa domínios ' da Fé. E que, não i>or acaso mas desígnio e 
&Uprema vontade da Mãe de Deus. se er�ueu no mais ll11 -
m1lde recanto de Portugal. 

- Nosea Senhora do Rosário de Fátima, rogai p0.­
nós! 

1 O "DIÁRIO DE NOTICIAS" NO VATICANO 1 

A IMP.RENSA 
DE  ROMA 

RELACIONA A VISITA DO PAPA 
COM O SEGREDO DE FÁTIMA 

----- a sua primeira ediçio de sábado a 
, 

1 
Fallma, publlcando na íntegra a 

EMOÇÃO A CHEGADA 
exortação do Papa sobre o culto de 
Maria, a qual estava a ser aguar· 

1 

dada com grande Interesse e nlio �ó­
mente nos meios católlcos. Alguns 

,lo "(a1aveJJe" da T A p 
Jornalistas acreditados Junto do Va· 

U tlcano esperavam mesmo que algo • • • fosse dito sobre o segredo de F,I· 
lima. 

ROMA, 12• _ A Cid&d& Eterna 
Al iás, toda a Imprensa de Romc 

ainda dormirá quando logo, ás 6 ho-
e de M lllo recorda nas suas edlo6es 

ras. Paulo VI sair do Vatk:ano para 
de hOie a importancla e o slgnlfi· 

o aeroporto Mlauel Angelo, prece- �::�·n::�: ge 1��
d

;.��}���:· i�e:; dldo por batedor<1s da Policia. portuguesa da Cova da Iria e a 
Espera-se, no entanto, que ao lon· possibil idade de Lucia estar present6 

go do percurso muitas centenas de nas cerimónias. pessoas saudarão o Papa d=iando- E « l i  Mensagero» insere na prl· •lhe boa viagem até Portugal. melra página, a quatro colunas, a 
Multas delas reuniram.,;e hoje, i., reportagem da chegada a LiSl>Oa do 

12 hOras, na Praça de Sio Pedro, na cardeal Costa Nunes, com uma fo­
eeperança de ver o Sumo Pontrf,ce tografla do Legado Pc>nlifíclo a pas·
a uma das Janelas dos seus aposen· sar revista à guarda de honra no 
tos. Mas Paulo V I  não apareceu aeroporto de Roma. O seu enviado 
POt' isso se espera que logo apesa; especial a Fátima, Joseffe Columb3, 
da hora matullna, o Papa receba as afirma que um mllhlo e melo de 
dtspedldas do povo de Roma. peregrinos aguardam !' .Papa, e•,-

0 avllo da TAP con: as cores q�anto um pequeno _exercito d� mó· 
pontif1clas Já se encontra aqui onde d,cos e de enfermeiros, mobilizado 
chegou esta noite, Assisti á suà chc· pela Cruz Vermelha, se encontm

, gada e foi com certo orgulho, ou ao longo dos caminhos que o con· 
talvez melhor, com certa emoção, duzem ao Santuário Mariano. 
que v1 o noaso t<Caravelle» aterra, E 1:1 1  Tempo», também na prime•· 
lmr,eoavelmente na pista de Fiuml· ra página. a quatro colunas, publica 
cino. Multas dezenas de aviões ater um extenso artigo relacionando "' 
raram também hoje no aeroporto visita oom a revelaçlo do segredo 
Miguel Angelo. Aparelhos vindos de de Fátima. Salienta também a pre• 
Sidney, Buenos Aires, Singapura, sença na Cova da Iria do Patriarca 
Cairo, Tóquio, Zurique, Paris, etc . da Igreja Ortodoxa Arménia, afir· 
mas. entre o próprio pessoal �o mando que •é quase certo que tor­
&.eroparto, se sontlu que de factJ narâ a encontrar-se com Paulo V t r.i. 
não tinha chegado mais um aviãl, D «Corriede de la Sera», de Mlllo, 
mas apenas o aparelho em que den· publica uma crónica do seu enviado 
tro de horas viajara .Sua Santidade. ceovanni Russo, salientando o fac­
Tinha chegado o avilo do Papa. A to de sábado ter sido proclamado 
Rádio, nos seus bOlelins de noticias, feriado nacional, e ainda de Salazar 
usinalou Já a chegada do avião ter Ido pessoalmente ao aeroporto 
português. de Lisboa receber o cardeal Costa 

O «Deservatore Romano» dedica Nunes. 

Para desempenhar a impor. 
tante missão que lhe c:,m. 
pete no sector da informa. 
ção pública relativa ao his­
tórico acontecimento do ci!"l­
quentenário das aparições de 
Fátima e da peregrinação do 
Papa f>aulo V I ,  o «Diário de 
Notícias» instalou uma de­
legação na Cova da I ria. em

dependências especialmente 
destinadas a este fim. Com 
uma equipa completa de re­

dactores e repórteres foto: 
gráficcs, mm aparelhos de 
telex e de telefones direr. 
tamente ligad0s à Redacçãc. 
o nosso jornal. consciente
das modernas exigências de
informação. não olhou a sa­
crifícios para assegurar ao,
seus muitos milhares de IE'i.
tores uma co:npleta cober­
tura jornalistica do m�ior
acontecimento do século e 
que tem por cenário a terra

abençoada de Portugal 

PRilADOS EM FÁTIMA 
a&o nwna!'ooos os prelados que se 

ericontram em Fátkn1l. para partléi­
pe.r nas solenes Comemorações do 
Oinquent.enll.rlo. Além de quarenta 
e. cinco arceblsJ)().5 e bispos portugue­
ses. da Metrópole, Dilas e Ultramar 
estão presente.� o.s cardeais de S. Pau­
la. TatTMona e Santiafl(o de COm-
1)0$tela: bispos sul-americanos. de­
Slll'l'adamente do Brasil. Peru. Equa- 1 
dor, etc . .Da Europa, há t.ambolm va­
"°" prelado;;. nome.aõamenoe de Es­

'P8l)i.l&. Fr&r>ça. ItiUh!.. Mónaco. etc. 1 

O Cardeal-Legado passando revista à guarda de honra 

SOB CHUVA CO·PIOSA 

A R E C E P C: Ã O
AO  CARDEAL COSTA. NUNES
0110,1a torrencialmente. A mult.t· 

dão. através do recinto fronteiro ao 
Santuá.rio, comprimia-se. o mesmo 
acontecia em todas as ruas e ca­
minhos que iam dar à. oos!llca e a 
Cruz Alta. 

A chuva. torrencial pr.oporciona,•a 

O SANTO PADRE CERTAMENTE 
LEVARA DA SUA V IS ITA A FATIMA 
UMA RECORDAÇÃO I MPERECíVEL 

- afirmou o Cardeal Legado

o espect.áeulo de milhares e milha­
res de chapéus de chuva: a multi· 
dão. a enorme multidão, ao ver 
aproximar-se o cardeal-legaclo D. 
José da Costa Nunes, avançou. can­
tando e 1·ezando, para Junto da Cruz · li. La�. D. JOSé da. Co&ta. Nunss, Rev.•, a. quem chamam o bl$po de 
Alta. Elementos da p0Tfcía. milita- da qual tra.nscrevemo.s. noutro local, Nos.se. Senht>ra. de Pá.tiroa, titulo aJ-
res e ainda de1,enas e dezenas de os pa&S05 principa,ts. tamente honroiso para e. veneranda. 
servlta& escuteiros e outras pessoas _ • • . pessoa. de V. Ex.• Rev.•. 
destacadas pare. o serviço de ordem. A saudaçao do b1Spo de Lema Senhor bispo de Leiria: agrade-
tomaram as necessárias providén· 

d 1 1 d oendo a saudação que V. EX.• Rev.ou 
elas. a. fll\1 de os membros do Epls- ao car ea ega· O me dirllllll, peço aceite as minhas 

�
o

��u:er��i-�c�s:!0
d

Ul
o ��t�&J�� seguidamente, 0 sr. o. João Perel- llomenageos e votos pelo éxit.o das 

ra ven11ncio, ao usar da palavra pe.. comemoraçõe,- que vamos 1nic12.1· e
geiro ocuparem aquele local e pres- se prolongarào por todo e.a.e Anu 
tarem as honras ao le!!adO Pontlfi• ra sa.udar O cardeal legado. pronun- ;v,.ar1ano. em hom·a da Virgem de 
cio. ciou uma alocução alusiva li. cher.a- Pátonia. comemorações eMas que o 

Sempre sob ch uva ton·cnr1al. o sr. da do representante de Paulo VI. ª ait.o esp1rlto de V. Ex.• Rev ... • pla­
D. José da Costa Nunes e a sua propósito do Jubileu de l"á,tlma. e neou com i.anto relo e an1or. 

1
1 
comitfra - que vinham de Lisboa. ainda de a.preQO e almpatta para com Mas O bi-ili1o supremo da6 festas 

1 

tendo feito 
.

uma bre
. 
,·e para1tem no O. José da Costa. Nul16S. ca cardeal JubJares vai ser dado pelo Sobe,a· 

A EXORTAÇA- o SJGNUM MAGNUM''
mosteiro eia Batalha - deram en- português que 'l'al !alar ao.s peregrl- no Pontífice Paulo VI. qu,, ama.nlia '' trada ntL Cruz Alta nos na mesma llngua em que "' Vir- tt'remo, a gloria de ver nesta Cortt 

Moment.os antes ou,iu-,,e uma gem se pronunciou hll. melo século da Iria. santiflca.da pela presen;·a 
_______________ _. salva de ,1nt.e e um tiros. as hon- a o s  Pa.s•or\nho.s. CO!lfiando - lhes d>l santíssima v;rgem. 

o, PAPA DIRIGE-SE AOS PRELADOS 
. 

momentos untes do suo visito 

ao . Santuário Mariano de Fátima 

EM PRESENÇA DE  TANTO ESPLENDOR DE VIRTUDES, 
É PR IME IRO  DEVER DOS QUE RECONH E C E M  NA MÃE 
DE .CR ISTO O MODELO DA IGREJA UN I R-S1E A ELA PARA 

DAR GRAÇAS AO ALTíSS IMO 

C I DAOE DO VATICANO, 12, -
A natureza do culto devido á Vir­
gem Maria e o dever que cumpre 
aos fltis de imitarem o exemplo da 
Mie de Cristo tio os temas da 
exortaçlo «Slgnum Magnum• dlri• 
gida pelo Santo Padre aos prelados, 
na data da sua visita ao Santuário 
Mariano de Fátima. 

Na primeira parte do documento, 
que trata do culto a prestar â Vir­
gem Maria, o Santo Padre afirma: 

« Desejamos lembrar u•na vez 
mais, a todos os filhos da 1gr<1Ja, 
o elo inseparável existente entre a 
maternidade espiritual de Maria, 
tlo amplamente ilustrado pela 
Constituição dogmática «L u m •  n 
Gentlum,,, e os deveres d<>s hOmens 
resgatados, para com ela, como Mãe 
da Igreja. Uma vez que se admitiu, 
cm virtude dos numerosos testemu­
nhos oferecidos pelos textos sagra• 
dos e pelos Santos Padr<1s e lem­
brados na constltu lçlo referida, que 
Maria, Mie de Deus, foi unida a 

RECORDANDO A MENSAGEM DE PIO 

XII À NAÇÃO PORTUGUESA, PAULO VI 

EXORTA OS FIÉIS A RENOVAR PES­

SOALMENTE A SUA CONSAGRAÇÃO 

AO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA 

este por apertado e mdlssoluvel elo, 
& teve uma funçlo singular... no 
mistério do verbo encarnado e do 
corpo mlstico1 isto é. na tlOonomia 
da salvação, afigura-se evidente que 
a Virgem Maria, niio só como Mie 
santlsslma de Deus, que participou 
nos M lstérlos de Cristo, mas ainda 
como Mie da Igreja, é Justamente 
venerada t>Or esta, com um culto es· 
peclat.» 

«Nlo se deve recear - prossegue o 
Papa - que a reforma tlturgíca, des­
.re que seja realizada se8\Jndo a lór· 
mula: a lei da fé deve estabelecer 

a lei da oração, 11ossa lesar o culto 
devido a Maria. quanto ás suas prer· 
rogativas, sendo unta das primeiras 
a dignidade <ie Mle de Deus. Tão­
-pouco so deverã recear que o desen­
votvlmento do cullo, tanto llturglco 
como privado, Que lhe é preslatio, 
possa empanar ou diminuir o culto 
de adoração Pl'<!Slado ao verbo en· 
oarnado como ao Pai e ao Esolrlto 
Santo,)> 

Tendo exposto o mistério da ma· 
ternldade espiritual da Virgem Ma· 
ria, salientando que Nossa Senhora 
é, junto do Salvador, advogada, a1r 
xllladora. medlaneia, s.s. Paulo V I  
deolara: 

«Em J)l'esença de tanto esplendor 
de virtudes, é primeiro dever dos que 
reconh8Cem na Mie de Cristo o mo· 
d&lo da Igreja unir-se a ela 11ara 
dar graças ao Altíssimo por haver 
operado em Maria grandes coisas 
para O maior bem da humanlGade. 
Mas nlo basta. Cumpre a tOdos os 
fiéis pteslll.r á fldelíS&lma serva do 
Senhor um culto de louvor, de re· 
oonheoimento e de amor, porque de 
acordo com a grata e ponderaGa dis· 
pOSlçlo Divina, a sua gener9ja coo-
11eraçlo nos designlos de Deus teve 
e continua a tet, grande influencia 
no cumprimento da nlvaçio hu­
mana,)> 

Na segunda parte do documento, 
P&ulo VI começa por afirmar que 
nem a graça do Redentor, nem a 
lnte,rcesslo de Maria poderiam ,on­
duzir os homens ao porto da salva· 
9io se nlo se venerasae Jesus • a 
Virgem Maria pela lmllaçio das 
suas virtudes, donde o dever para 
todos os ..-lstlos de imitar os exem• 
plos do Salvador e da Sua Mie 
celestial. 

Lembra o Santo Padre, a seguir, 
com energia, a exortaçlo dos padres 
conolliares, qua disseram qu& a de· 
voçlo a Maria nlo consiste em 
sentimentalismo esteril e passagel· 
ro, nem nuina çerta credultdad! 
vi. «A ht'lilaçã0 de Jesus Cristo, 
Indubitavelmente - diz o Santo Pa· 
dre - é o caminho sobtrano a tri• 
lhar para alcançar a santidada e 
renovar em nós, cada qual segundo 
as suas forças, ,a perfeição do Pai 
oelestial. Mas se a Igreja católlca 
sempre proclamou uma verdade tio 
sacrossanta, afirmou. igualmente, 
que ,a imitação da Virgem Maria, 
longe de distrair as almas da cbe­
diencia fiel a Cristo. faclllta-a, por· 
que tendo oomprido sempre a von· 
tade de Deus, Maria foi a primeira 
a tornu-se merecedora do elogio 
que Jesus enderecou aos seus dls· 
oípulos: «Aquele que cumpre a von• 
tade do meu Pai, que está nos Céus, 
é m�u lrmlo, minha irmã e mle.n 

A seguir, o Santo Padre exorta os 
fiêis a supcrtar os padecimentos do 
esplrlto e do corpo, a fim de com· 
pensar as ofensas á Santrdade e á 
justiça de Deus, confiando na Sua 
misericórdia infinita. a fim de ex· 
piar os seus próprios pecados e os 
do próximo. 

Considerando a Virgem Maria 
como «ba.ndeira da unidade e estl• 
mulo á fraternidade de todos os 
cr'istlos», o Papa faz votos por que 
a sua exortaclo paternal á devoçlo 
mariana. seja acolhida «com &enero, 
sklaa., nio apenu pelos fiéis cató­
lloos, mas i11ua1mente por aqueles 
que, embora não usufruindo da 
plena comunhlo com a IRrtJa cató• 
llca, admiram e veneram connosco, 
na serva do Senhor, a Virgem Ma· 
ria, Mie do FIiho de Deus!>. 

ras do estilo. Palmas calorosas, ao Portugal inteiro reJubUe. com a 
mesmo tempo que eram proclama- 1ru;,gne honra da preo;enÇa do che-
do., vivas 8-0 Papa e ao seu car-

PARAGEM NA BATALHA 
fe snpremo da Igreja universal. qu� 

deal-legado. sublinharam aquele certamente levará da hlla visita a 
momento solene. Entretanto. a ban- Fa.t1ma - terre. de Santa Maria -
da de Infantaria Quinze. dP Tomar. uma recordação imper<ielvel. 
exe()tltou o Hino Pontiflc10 e d<'- A caminho de Fátima, o cor- Agradeçamoe a NOJlsa sennora 
pOIS o Hino Nacional. teJo com o cardeal-legado fez, ás tal honra e' pecamos-lhe que oroteJ.• 

O eminente purpurado passou. 18 horas. breve paragem na Ba· sempre O grande Pontífice. que tan-
em seguida. revista a um batalhão talha. a fim de o sr. D. José tia to lustro dá. a Santa IgreJa. qu• 
daquela unidade. Costa Nunes visitar o histórico tanta neces.sída� tem das luzes ,, 

Cinquenta prelados da mPtrópo!e. mosteiro. Acompanhavam•no o graças do céu. ne11ta hora con,ur· 
do Ultramar e ainda diwrsos bispos ministro dos Negócios Estrangel- bada que O Mundo atravessa. 
resignatários portU!(Ueses saudara1n ros, o nunclo apostóllco e o dr. Carissimos ce.tólicos: 
com o «Oscolun'I Pacis» o ilustre Manuel Nunes da SIiva. A entra. Sinto-me fel!z por me encontrar 
antlstlte. o cardeal Qu1ro�a y Pa- da do mosteiro, o cardeal-legado neste local. qne a Santíssima Vir· 
lacios. arcebispo de Santiago de foi saudado pelo governador civil gem santificou com a Sua Presença, 
Compostela. ó ca1-dea1 A,inelo Ros· de Leiria e presidente do Munlcí- quando. ha meio século, aqui veio 
si. arcebisPO de s. Paulo e prest. pio da Batalha. Após br.9ve ora· traz.er aos videntes de Fl\tima unia 
dente da Conrer�ncia Nacional dos 010 na capela do Sanhsslmo. o mensagem de am0r e salrnção. 
BL5vo• Brasileiros. <' lambem o ar- legado papal visitou o mosteiro, Oerta.mente. 0 mesmo sentilnenoo 
cel>ispo de Rusado. prelado checos- depois do que lhe foi oferecida se apodera de vóS. que de longe 
10,•aco domiciliado em Roma. e aln- uma merenda na sacristia. vies� tomar part,. na solene Cú· 
da. os b!spos de Mónaco. Ta.ena. Pe- memoração do 50.• aniversário das 
n� Kar<n. Koksko. Bogolae Bron- Aparições. 
wsville. no Texas. associaram-se a aquela. mensagem que é wna. contl- Aqul vos trouxe a devoção de N�-
estas homena�ns. nua.ção do Eva11gelho., sa Senhora. que seguramente vos 

o si;. D. José da costa Nunes. :iue recompensará. do sacrifício feito. 
chegou Juntamente com o dr. Fran- Fala o cardeal D. José da Cosia Viestes ;untar as vossas orações 
co Nogueira. ministro dos Negócios K 

ás or�ões de tantos milhares de al-
Estrangel,os. e dr. António de Fa- unes mas. que nesta hora de Incertezas e 
ria, embaixador português Junto da Perante calorosos aplausos, er- perigos pedt-m a Intercessão da Vir-
Santa Sê. e outras individualidades gueu-se depois D. JOllé da COst& Nu- gem em !avor da paz e salvação do 
integradas na sua comitiva, reee- mundo agitado em que vivemos. 
beu. depois. cumprimentos dos mi- nes, que pronunciou ª &egulnte alo- Enviado por Sua Santidade o Papa. 
nlst.ros da Justiça e do Interior. go- cuçã.o: Pa.ulo VI. felizmente reinante, que 
vernadores civis de Leiria e de San- •Agradeço a V. Ex.• �verendlssl· amanhll. todOs nós teremos a supre· 
t.arém. comandantt>-gera! ê.a P s. ma a saudação que acaba de dirigir ma alegrla de ver aqui, vou dar-vos 

a minha bênção. Que ela seJa um 
peonhor de graças que o Céu espaJhr 
sobre vó.5. sobre vossas famillas, os 
vo..os lares e todos os QUe v!Yam de 
1>�1·to nos vossas corações.» 

F'lnda.s a.s suas palavras, o sr. D 
José da. C06ta Nunes deu a bênção 
á mU:tldão. Em seguida os membros 
do Episcopado seguiram para a caia dos Retira!', ond� Jantaram. 

I�,��
í',, 
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1 DA� PEREGRINA(OES

um momento de descanso na Jornada pie<losa 
P.. cavaleiros do Santo Sepulcro. ao legado ,a la.tere• de sus. Sa.ntl· 
condes de Riba d'Ave, me,jor �am- dade o Papa Paulo V'I. !ellzmente 
pos e $Ousa e Jaime Amado,. Pill· reinante. 
to, e outras personalidades. Se, pessoalmente, nada mereÇo. 

Apesar da intempérie. o cortejo. como reptesentante do Santo Padre 
Que abria. com bandeira.s e \l6tan- mereço todas as honras e todas as 
cia.rtcs de dezenas de o:ganJsmos da expre..s.sõe.s que traduz.em respeito. 
Acção Catól:ca. do Aposto;lldo <la veneração e afecto flllal para com o 
Oração e de outras associa-ões re- chefe supremo da Santa Igreja. Re­
ligiosas, dirigiu-se Para a Basillca. colhendo, pois, as palavras de V. 
O eminente purpurado la acompa- Ex.• Reverendíssima., depanhO na., nhado pelo cardeal Agnelo Rossl e mãos do Soberano Pontmce, unlco por mons. Maxim!liano de Furst.en- merecedor da carinhosa .saudação berg, Nuncio Apostólico em Lisboa: que v. Ex!' Rev.• acal)a de proferir. D. Ernesto de Sena de Ollve!Th. d�- Por minha vez, saudo V. Ex.• cano d0$ arcebispos portugueses. e Rev.\ em quem eu vejo uma das fl.
ti:i�o Pereira Venancio. bis1>0 de guras mais ilustres do Ep!.scopado 

Sempre aclama.do, o. JoSé da Cos- Português, figura realçada pela clr-
N diri. · · , 1 d curu;te.ncna. de ser o grande propaga.ta unes giu�e até a. cape ª as dor da devOQAo á Senhora da Cova Aparições, 11a qual rez uma breve da Iria. 

Ya�!O..,J
u
d�t!::��br1:;,:U8! �1;; Ainda há poucas semanas tul pre,. 

comitiva. D e p o i s. encam:nhou-se. sldlr a uma solenidade, em honra de
contornando o monumento ao :,a- Nossa Senhora de Fátima. ruliUda 
grado Coração de Jesus. para a numa. cidade de Itã!la. e lá foi clta­
grande tribuna de honra. insta:ada do multas ve,.es o nome de V. Ex.• 
na escadaria da Basíilca 

Entretanto. o tempo melhorou lilll 
pouco. Ma:s vibrantes. ma1s inten· 
sas se ton1aram as aclamações dos 
peregr!nos que enchiam por com­
pleto o vasto recinto. 

O GENERAL MUNOZ 

GRANDES 
em representação do 

Generalíssimo Fra nco  

, Uma vez na tribuna. D. JOl5é da 
cesta Nunes tomou lugar 110 cen­
tro. ladeado pelo Nuncio Apostólico 
e pelo cardea.l Agnelo Rossi. de s. 
Paulo. No lado direito. esta,·am os 
e,ementos do Eptscopado, sa!:entan· 
do-se. na primeira fila, D. Ernesto 
Sena. de Oliveka. arcebispo4:Jlspo de 
Coimbra.; O. José Vieira Alvernaz. 
patriarca das :Lndúll; e primaz do nas cerimónias 

1 fiTRANGEIRM

E SPANHÓIS 

E BRAS I LE I ROS 

em grande número 

l/m. mar cw gente. va.ga continua, 
ininterrupta:, cw ora,çõe&, preces, su­
plicas. Alegria por ter clu,gado, an­
siedade ·por ainda h<Wer que e.spe· 
i-ar - um quase sofrimento da ex­
pectativa do ma maJor àe Fátima. 

E' evidente que a otsita de Sua 
Santúl.ade contribui, em muito, para 
a chama de entusúmno que precede 
o infeto do dia. maJor das co111emo­
ra,çõt$ do Cinquentenario do Apa. 
recimento da Virgem. 

O acontecimento marcará os faus­
tos do Sat•tuário, pr�ectando-se na 
historia nacional. m.uíto para aum 
das suas relações com a Igreja. Mas 
eu com.,cei por tentar oferecer aó 
leitor uma ideia do que fot hofe a 
Cova da Iria. Impossível, leitor. Tal 
coisa é impossível. 

Nem eu. ne»i a Rádio. nem a. ima­
gec · . nerr, qualquer 01,tro meto de 
informação. nada conseguirá dar 
uma ideta exacta do que aqut se tern passado e continua a pa.Ssar. Uns 
p�ojectaráo ima{Jens. outros pinta. mo com palavras, mas a todos fal­ta!á o poder de transmitir o que �::r:,�e dizer, nem pintar. nem 

Porventura já alguém fi.xou o an. selo de alturas misttca-, do papel porvent1tra iá alguém pós numa tela o frémito das almas que vivem a sua aventura oo sobrenatural? 
Limita,:-me-1:i. pois, a referir. cm vulga,:lssmzo s1mbolo, que, a Coca aa frw., a hora a que escrero, é um mar de ger,te. ,Que não há 11111 pedaço, um 

recanto U1>re. e Que. se não fosse a organização como tuoo Joi planeado. 
e que se /em revelado pcrfeilis.,ima 
não sei. verdadeiramente náo posw lrnaginar os problrmas que aqui •e. 
rian, surq!do. 

Acor1tece, porém. que. a meio d� 
aralancha. cada um tem o seu lugar 
• pode realizar o seu propósito 

Assim se explica qu.e a nossa 'atcn• 
�ão pos�a d.em.orar-se ,z.uma ou nou. 
ira peregrinação estranqeira. do< 
muitas. i1nensa.s. aue t'.�ra.m até ao� 
Dti< d4 Virgem. Encontrámo-las õ, 
todas as nações d4 Europa. de ba ,. 
lantes d4 América. No entanto. dois 
países üvam a. palma. na sua repre. 
sen.ta.,;ão: a Espanha e o B.Ta:ril. 

Oriente; O. Manuel Ferreira da Sil­
va., arcebispo de C!sieó; D. David de 
Sousa. aroebiSpO de Evora., e D. João 
da Silva CamJ)O$ Neves. otspo de 
Lamego. No lado oposto. Ol! m!ll!s­
trcs dos Negócios Estrangeiros. da 
Ju.sti�.a e do Interior. cavaleiros da 
Ordem do Santo Sepulcro. com i;eiis 
hábitos e insígnias. visconde de Bo­
telho e comendador António Augus­
to Nogueíra da SI! va. ambas com 
as suas fardas e comendas da San­

AS peregrinações espanholas não 
tém conta, têm cMgaào de todo< 
os po,itos da nação vieinha. 1nais 
lrmd ni.!to do qu.e em qualquer outra 

M A D R I D, 12. - Acompanhado de manifestação. 
Sim, corno é pr&prlo da sua natu­

reza apaú:onada, esta gente ezp,-1. 
me com ardor a / é que as trouxe até 
aqui. 

ta Sé. 
Um moment:,o de s:lénc:o e o rt>V 

Tenho conversado com muJtos e 
•ião w;o 1wmhu1114 di]leulda:de er11 
descoorir-lhes nas ,pala.vras uma 
exaltaçdo feliz, que as própria$ co»· 
dições atmosférica.s. que tão más ,r 
tornaram.. aumentam.. e como qu"! 
depuram:

cónt'go dr. José Ga:amba de 0:1vei­
guesa. em 1942. o Papa exorta os ra. do Cabido da Sé de Le«ta e .im 
fiéis a renovar pessoalmente a sua dos sob,·ev:,·enUM dos acontecimen. 
consagraclo ao Coraçlo Imaculado/ ��&:fJ��1�

e
:��:;:'ºJ� �t-í�P;�;ç��� 

Lembrando, enfim, cue se celebra 
este ano o 25.• aniversário da con· 
sagraçio da lgroJa e do género hu• 
mano ao Coraclo Imaculado de Ma· 
ría, feita por Pio X l i  quando !la 
mensagem enviada á nacão portu· 

eua esposa, partiu hoje para LISboa, 
em avllo especial, o 11eneral' Agus• 
Un M ulloz Grandes, vice·presidente 
do Governo espanhol, que, em ,... 
presentação do chefe do Estado, ge· 
neraUsslmo Franco, vai assl�ttr em 
Fátima as cerimónias oomemora· 
tivas do cinquentenário das aparl· 
oões da V irgem. - (ANI).  - Vir a Fátima 001n tem'l)O bom 

em um. passeio. Co1>1 esta chuc(1 f. 
*. sacrlficio que oferecemos à l'irqcm, O general Munoz G randes. foi é ttma chut·a bendito. 

recebido no Aeroporto de L1Sboa 
I 

EJec
. 

tivame11tc. o dio 12 /oi. pod, 
pelo embaixador d� Espanha e pes· dízer-s•. o dia da< p...-e(lTituteõr -.. 

da Mlé da Igreja. - ( F. P.). o PaPa Pau:o Vl n<>m�:a rard�a, soai . superll>T' da Embaixada. tranqclJ'as. 
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êOME�VRAÇOES JUBILARES DAS APARIÇOES DE FÁTIMA 
O CARDEAL LEGADO O :C A.RUEAL

ESTEVE NO PALÁCIO DE BELÉM PATH IAR,CA 
ONDE APRESENTOU CUMPRIMENTOS 

AO CHEFE DO ESTADO 

O legado oo &nt.o Padre ás co- te de ordens, ao � ao P8láoio mem� do Cinquentenário das Nacional de Quelt12, itieve honras m1. �1ções de Nossa senhora. de Fá· utares. Ali rorm.a.w. uma companbla tln'.a. cardeal D, José da Cosw. Nu- da. o. N. R., em grande Ulll:Corme, ne.s. apresento'! cumprlment.o;, on- com bandeira, guião e banàa. de mµ­t'8!n de manhã. ao sr. �es!dente s!ca. a qual tocou o lúno naâonal, da Republica. muna audienc1a de ao mesmo t.empo que a formatura grande so,enidalde, lllO Palácio Na- apre.,e,nta.va 8'1'mas. o sr. a[m!. clonl! de Belém, mnte Américo Thomaz saudJOu O co-Desde o PWáCio de Queluz, onde mand........ ....... de h � o distinto plll')11llrado se inStllla nesta . ""'"' da S=- . _onra. =­

vm<ia de tão elevada reoresentação pot.s deu en� no edit1clo, onde 
a Porto..,�. tambem sua Páma, até o agua.Tdavam, no át.rlo. os membros 
Belem. fez O carclea.1-Jegado O per- � �tiva do üardeaJ Legado e o 
curso num dutorr.ovel em que O NlIDClo Apostóllco de su:a. santidade. 
acompanruwa o ministro plenl!)Ot,en· ,Segutdamente, o Chefe do Esta,-

não pôde receber 

O LEGADO PO NTIFÍCIO 
Todos os a-nos, a. partir de 1930, 

dl>.t3. em que o Eplscopa.clo Por­
tuJUês dellnlu e autorlt0u o cul· 
to de Fátima, o sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira está sempre 
presente nas cerimónias que se 
electuam noS dias 12 de Maio. 

Qua.ndo vieram a Portu&al os 
cardeais Mazr.elA e Tedeschlnl, na 
qualidade de Lerados Pontifícios 
do Papa Pio XII, o Patriarca de 
Lisboa esteve n..'\ Cnu Alta a 
prestar-lhes a.s homenarens que 
lhes eram devidas. O mesmo su­
cedeu sempre que outras flruras 
do Sacro Coléclo se deslocaram 
a Fátima, aquando das peregri­
nações leva.das a. efe.il<> nos me­
ses de Maio e Outubro. 

Ontem, pôrém, o sr. Cardeal­
-P. .. trluca não compareceu. A sua 
ausêncta dev&<!e ao fa<>I<> de se 
encontrar levemente adoentado. 
O Unstre a.ntistlte cbecou ás 
11 e 30 a.o Santuário, ma.s, devi­
do ao mau tempo e ao estado de 
sa.ude em que se encontra.., não 
pôde estar pre-,ente na reee� 
ao Card031 Lepdo. Toda.,ia, o 
&r. D, Manuel Gonçalves Cere­
jeira a.tsistla, da tribuna. á lm­
presslona.n.te cerimónia da pro­
cissão dao velas e ainda a parte 
da Dora Santa, no decurso da 
qual se procedeu á renovação da 
consagração ele Portuc� aos Sa­
cra.dos Corações de Jesus e de 
Maria. 

PELOS CAMINHOS DA SERRA ... 

OS ROMEIROS DA VIRGEM 

ERAM MULTIDÃO 

E: quase imposslvel sUblr esta 
montanha sagrada apenas por tu, 
rismo ou recreio: a S<!rra é agreste, 
Inóspita. quase agrasslva. Só o Im­
pulso da Fé comanda os muitos 

mtlhares de pereg1'1nOs que, a ca• 
mlnho do Santuário Mariano, en· 
oontramos pelas estradas, voltadOs 

sacos, as mulheres apertando mais 
os xallM Já ensopados. 

A tarde vat declinando e o tem­
po torna-se mais Inclemente. Mas os 
romeiros continuam a slllllr a mon• 
tanha, apressando,se, agora, para 
estarem presentes nas primeiras 
gran� oerlmónlas da noite ... 

na mesma direcção. 
Pode dizer-se que as rodovias se ""============­

Iam coalhando! na tarde de ontem, 
de uma mult dão Inumerável que 
serpenteava a montanha, e poucas. 
pouqulsslmas, eram as pessoas que 
seguiam em sentido inverso. 

o fito unlco era Fátima, o Solar 
da Mãe de Deus que aqui desceu há 
cinquenta anos. 

PA U L O  V I  
RECEBE EM FÁTIMA 
= 

Os grlJl)OS de fiérs atravancavam 

todos os caminhos, cantando e re­
zando preces e Jaculatórias q u e  
ecoavam pelas quel>radas da serra. 
o espectáculo era o mesmo. atra· 
vés das estradas que aqui vêm dar, 
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��:r o CHEFE DO E'TADO parte dos fiéis chega aqui a pé, Tr6- J 
pegos das longas caminhadas, dei· _ _ _ _ _ _ 
xando no asfalto ou na lama pe• � 
gadas de sangue, 

na alma, os peregrinos caminham EMENTA PORTUGUESA 
sempre, arrastando-se murtos deles 
arrimados a um �rdão, ou ao om• NO ALMOÇO DO PAPA , bro de algum mais Possante, ou 

Nada os intimida, nada os faz 

� 

_ 
recuar. Com a certeza que lhes vai 

;;J 1-:.--------------1 mais Jovem. 
Junto de nós passam, sem cessar, 

Carimbos comemorativos 
A Admlni.traç4o-Oeral aos c. T. T. 

eacl.Grece c,ue os oarimb<>, comemora­
tl"°" d4 peregrina#<> de Paulo VI a 
Fdtima ,er/lO aPo$f<n, •m Coimbra, 
no E� Central e 11/lo 114 de Sa11ta 

grupos de romeiros da Virgem: uns 
lá vão, e outros se aproximam. en· 
toando o «Ave de Fátima•. o «Sal• 
vé Nossa Padroeira». numa glorlfl· 
cação constante á Senhora d os  
cami nhos. 

Agora, a chuva desaba copiosa· 
mente sobre esta fantástica procis­
são, Ninguém pára. Quando multo, 
aconchegam-se nos seus abrigos; os 
homens levantando a gola dos ca· 

Depois do almoco, na Casa 
dos Retiros de N�ssa Senho­
ra do Carmo, a uma mesa a 
que também tomarão lugar o 
bispo de Leiria, o Nuncio 
Apostólico, o Cardeal Legado 
e o secretário de Paulo VI, o 
Papa receberá, sucessivamen-

""==========================:!I te, o Chefe do Estado, o mi­
nistro dos Negócios Estran• 

Orliz. como se anunciou., 

«ESTAS GlóRIAS DO POVO PORTUGU[S 
geiros, os cardeais, patriarcas, 
arcebispos e bispos que se en­
contram em Fátima, e os re­
presentantes das famílias reais 
resi�entes em Portugal, entre 
eles o duque de Bragança, D. 
Duarte Nuno, que há dias se 
encontra instalado no Con­
vento dos Dominicanos. 

Meditaolo num momento de radioso recolhimento 

EM QUE UNTAS UllS M(OIT AMOt .. » 
· (POt.o RaUI Nasciment.o) 

A CARTA DE PAULO VI O almoço de Sua Santidade 
será muito simples: uma can­
ja de galinha, um peixe gre• 
lhado, um frango corado com 
batatas fritas, trouxas de ovos, 
cavacas das Caldas e moran­
gos. Os vinhos, como a emen· 
ta, serão po,<tugueses e o café 
u.m,1 mistura de Arábica -brasi­
leiro e de Robwta de Angota. 

1 LÚCIA EM FÁTIMA 1 -�

o Chefe do Estado com o Legado Pontlflclo 
clário dr. Manuel Nunes da Silva. do sub!u ao primeiro a.ndar e deu 
indlvidualtdade designada para es- entrada na sala de visitas. onde se 
t.er ás suas ordens. encontrava. D. JOSé da COSlla Nwies. 

AD 1CARDEAL COSTA NUNES NOITE OE P RECES. 
��

d

i. r.T .. �n:�; m�� �e :::i��� 
um éõrteJo que lnclu:a. mais oiio além do cardcal.,tegado e o Chefe 
viaturas. mis quais tomavam lugar. do Esta<lo. o ministro dos Negóclos 
além de outras personalidades, os E&rangeiros e o NuncJo Apostólico. 
srs. o. Manuei OonQal.ves Cerejeira- ourante a v.slta, o Chefe do Es­
Omlea.l·Patriarca de Lisboa; nun- tado ofereceu ao Cardeai-Legado 
cio de Sua Santidade, mons. Max!- uma fot.ografla sua, tardado de a1Inl­,r.Uten de Furt�nberg; embalx_ador rante, com uma <!'Xpressiva dedica­m-. AntónlO Faria. Chefe da mlssã? tórla. e com uma moldura. de prata, diplomática portuguesa. na Santa que multo senslbllizou o JOSé da. Sé. e os pr-eladlJ!!· camaTelro secro- Costa. Nunes. 

cmADE DO VATICANO. 12. - Soollora. de Pá.t.:.ma, e cujo texto, 
«Coisas gloriosas têm sido ditas de em latim, foi DUbllcado pelo «Osser­
t.i. cova da Iria., e do nome de Fé.ti- vatore romano». 
ma, que foi, ao prd.ncípio, o de uma «ceita.mente se rica a dever á 
localidade ob6CUr8. e de poucos co- graça e á magnificência. da Virgem nbecida, mas que a fama Já oelebri- Sani.!ssima.. mãe de Deus, o facto de 
wu e que d� há multo anda nos wna. terra desolada re tomar jub!­
lábios de homens de todo o Mun- Iosa. e norescente como um lírio : 
do» - !� na CMta que o Pa,JlQ providenclalmente, numa terra 1')­
PaUlo VI dirigiu, em 15 de Abril, e.o mota e ester'.J, brotou rico e Umpl­c;ardeal D. José da. Co<.ta Ntu1es, le- do manancial de água fresca. wn 

DO I S  :C i.R I OS 
NO CONVENTO DO 

GIGANTESCOS to, supranwnerário, e e r 1 m o  niáno, Ao me!O-Ola. e meia hora., 0 sr. Pre. camareiros de ca._pa e espada, con- s:dente da Republica ret:rou� com=:,�n::�=�o ,y;. o mesmo cerimonial da entra.da. 
gado pontif!cío ás celebrações uo precioso -tesoiro. 'tevando até longe 

oferenda dos mun ·1 c'1p·1os ano jubllar d a,;  aparlçõe6 de Noosa. a abwidancia da sua graça mate-
rial> - escreveu o Santo Padre, 

(Continuado da 14.� página) 

sobre a sua presença em Fátl· 
ma. um segredo guardado em 
todos os sectores, diga·se desde 
Já. Sobre ele, na tentativa de 
o desvendar, caiu em peso a 
actlvidade de centenas de re-

,rJtiva dO legado «a la.terei, de Pa.U, 
lo VI. 

Próximo do portão da entre.da 
princlpa,l da Presldênclll, r=ou 
um grupo de compe.nhias de infan· 
ria da G. N. R.. de grande uni· 
forme. com bSndeira e mus!ea, que 
l)l'eStou as homa.s á chegada de 
D, JOSé da Costa NunEIS. A bancU 
executou, nessa altura. os prllne:TOS 
compa,;sos dos hinos pont.if!cio e 
nacéonal. 

SEGUIU PARA ROMA 
o cardeal-legado foi o primeiro a 

Ingressar no Palácio. ,-guardavam­
·llO, no patamar da e.>eadaria. de 
acesso á. Sala da$ B!Cas, o chefe 
de. casa 11,ruitar do supremo magis­
trado da Nação. sr. general Hwnber­
to Pais, e o chefe do protoc<>lo <lo 
Ministério d0$ Negóc:C\S EStnU)gei· 
TOS. sr. embaixador dr. Emílio Pa­
trício. Solda>:103 do Regimento de 
CllValatúa. da o. N. R. abrbm alas 
naquela Sala e elevaram as suas 
espadas em contlnencllt. á. )lll&58geir. 
do eminente prelado. lnvest.idO de 
tão alta representação. 

O AVIÃO "CARAVELLE" 

em que  v i aj a rá  o Papa 

TO<las as demais individualidades 
ecles:ástlcas e civis integradas no 
oortelo automovel ent.""8.v.am Igual,. 
menbe no Palácio e seguiram D. Jo-
8é da OOSta Nunes a� A Sala 
Luís XV, onde o esperava. o sr. al· 
mlnlnte AméTiCo Thoma.z, corr. o 
tttula.r da pesta dOs Negócios Es· 
t� sr. dr. Franco Nogueira. 
Presentes te.mbém o secretário-geral 
da PresidênJCia. sr. dr. Luís Pereirn 
Coutinho. e o comandante Benvin­
do da F011.SOOa e o capitão Rui Pe­
reira Coutinho. oficidis dA Casa Mi· 
litar. 

Com o capitão t'rano.sco Amado da 
OUn:.na aos- �os. o cCa.:r-avelle.. 
Q:,"llCJC <1'I, !r<>� d& T, A. P, dell<OU 
ont.cm L,;bOQ ás 17.211, rumo a Ro. 
ma. a 1:m de transportar a. Monte 
R.ea.l. numa viagem h!Stórtca o PW<> 
Paulo VI quo se <Urtge cm pe�egrl­
naçâo e.o ·santuár'.o de Nosoa &,nhOra. 
de F&tlma. na Cova da lrla. 

o a.\'JãO. que 0$t.en.ta.va as core& 
da T. A P. lOVft.V& na tusetaaem, 
Junt,c, á �b:.ni< dO oocnaw!o, de• ll\doa 
esqucN1Q e e11rc:to. as tnslgnias da 

�:f �i.ertor, WoCedeu.se a Ugcl· 
,as moell!.ca.çôes ua 1.• cla&se. que !ol 
dtvld.tla. em t.rê& pequcn.&6 ea.btnas. 
o .:.v:�Q.o ficou. assim, com Qtia.tro 
comioart.lmenws: anteeamara com 
quatro lupres; ca.mara. Pontlfic:ta. 
também com quatro luaare&: cablna 
com 16 lugares para. a. COl'll".it!va. do 
Papa: e cabina de ctagse tUl"fstlea, 
con1 32 lugares. ocupe.da p0r joma.. 
H&-tas. fotógrafos, opero.dOtts de ra... 
dlo cinema e tele,·l.s4o. 

Â cal>W de PQ,\l!O Vl( dispõe apé· 
Após tl"OC8. de saucw;ões. o Chef'l 

do F.lstado convidOU o representante 
� sua Santidade e O sr. D. Manuel 
oonçatves CereJelrn. mons. Maxunl­
llen de Furstenberg e o embaixa­
dor dr. António � a. passarem 
á sa1a do OOnselho de D;tac!O. na 
qual decoI'!"e\l a audlênc\a, nela pa,r­
tlc!pando ainda o ,r.lnlstro dr. Fran-

nâS de quatro c.."\d.elra.s e uma pe- ,--------------, 
qu� masa. !,oml.Cla. a. oaeta.n:llo-c1a ... 
,·o. co?.ocada. na tr-cnte do lugar reser­
vado a sua Santidade. e que tlca dO 
1ad0 �re1to do a.vlão. Do lado esQ.uer .. 
do estoo dois a,delrões e um pe. 

co Noguei:ra. 
Prolongou-se por cema de meia 

bon,, a audlencia ao lega.<10 ponti!I· 
cio e na sus. fase fánal deram ali 
entrada os rep6rOOl'e5 fotográficos 
e os openldores da televisão e do 
clnem'e.. que fixaram em numerooas 
l]Jlagens o acontecimento. 

Ao retirar.se. o sr. D. José da 
Oosta Nun\$ a. qUell\ coram apre­
sentaêOs pelo Chefe do Estado oS 
elen-.entos da. Presidencia cl\,. Re])U· 
bl'.ca. fez a apresentação >áo sr. ai, 
mirante Américo Thomaz doo mem­
bros da sua comlth·a. 

Por Ulttmo. o Prel'lldente acom­
panhou o cardeal-legado de Paulo v I 
até á. sa!d� pela Sala das BicaS. 
despedindo-,;e dele mu!to atectuosa­
mente e agradecendo-lhe a. visita. 

QUénO «hall ». 
Ar, par� não sofreram quOUIUCT 

m.od1!4eacão nem nas cores nem na 
decoração. que é !e!ta. de de&enh08 de 
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gares enccntra,n.,ie Igualmente dese­
nhadas peq_ucnn.s ca.re:vela.s. 

l!lm troo.te do lugar de sua San. 
tidade !oi colocada um& pearum com 
i, 1mag,em em marfim do N0<;$8, Se­
nhora de Fátima. oferte. do bis!><> de 
Lelr!a a. Sua. Santidade e do lado 
esqua-<10 v!a-6e um cruclt1xo em 
ora.ta. que Paulo VI ofereceu aos 
TransPortes Aéreos Port� ccmo 

recoroa.cão d.eSt& via.g1):m a bordo do 
u:n doo seus av�ões. 

As dlvl&õe$ entre 08 tre.! compar. 
ttmentos e a. classe turística. são fei,.. 
t.aS por pequeno., co?"tt.nad.()6 bran­
cos com bO!:a.s ama.relas e8t4ml>ad8S 
e os � são em verde escuro. 

A antecamare. é ocupada o<>lo l>f"' 
Sld<Ynte d& T. A. P. e tl:'l.pUlaçãO. 

Ao retribuir os cumprimen- .Antes de emb<Lrcar, o sr. etllr-º Vaz 

!os o Presidente de Repú- ��ºt:���r�:,���
paração do avião para esta. v!age,n, 

:hlica ofereceu uma fotogra- ����� 1:ftdf .;:, ::,�

fia sua, com expressiva de- r.�
,.
r�-�= � .. s'::.:�,; 

dicatória, ao Cardeal Legado 1,Q 
... 

u_e_i_ot_·_<tt_:ea_ .. _pr._:lné_•ra_
m
_

1
_"""_

e_w._1 1  
Ao meio-dia, o sr. Presidente da 

Republica retribuiu, em Queluz, os 
oumprímemos que o oa.rdeal Legs.do, 
D. José da. COSta Nunes, lhe havia 
e,pre:sentado hora e mela antes. no 
Pa'léclo de Belém. 

Escoltado em Espa'" 

nha o avião em que 
viaja o Papa Paulo VI 

O PAPA 
OfEMC( MEDAlHAS 

!OS DOENUS
e incorpora-se na 

procissão do k'.deus 
1: o seguinte o programa da 

permanência dll Sa1'to Padre na 
Cova da Iria: 11.30, chegada M 
recinto do santuário; 12 110ras. 
in!clo d.a santa Missa; 13 ho­
ras, bettção dos d<>entes; 14 li.o. 
ras, na casa cws Retiros. para 
o almoço; 17 horas, partfda pa. 
ra o aeroporto de Monte Real. 

A irmã Luc/a estará 11rese11te 
na tribuna papal, como noutro 
!114ar noticiamos. e ali será re­
ceb«la. cu,J)()ls dia missa cw 1Mlo­
-<Ua. pelo santo Padre. Na mes­
ma t-ribuna estardo os cardeais, 
arcebispos e bispo.s, m e m b r o s
do Governo, C07"1)() dif)lomáticO. 
entidades ctvl$ e militares. mem­
bros das casas reais europeias, 
irmãos e irmãs cws videntes Ja­
cinta e Fra11clsoo. 

Depois da missa, o Papa des­
cerá da tribUna 1)(1ra contactar 
com os doentes. aos quais ofere­
cerá medalha$. Sequidamente. 
Paulo VI t01na parte na procis­
.,ão do AMUS á Virgem até á 
Capela das Apariçõe.,. 

Sua santidade al111ocará Só:rl-
11/t.o nos seus a1)0Se1ttos, cwó• o 
qw, receber::i cu Individualidades 
presentes em Fátima. 

�� do povo portugUêS, de Portugal 
em que m.ntee. vezes meditamos, t,or.. Onltem. cer<:a do melo-dkl. a c.,ru,. 
na;ram.,;e ainda mais merecedoras za. �pai de Vlle. Novo. dÓ OUrém. 
do nosso amor e da nossa. maior - umllo com Wd<l$ °" M�nicfp106 do 
a.tenção, quando fomos informados ;��":,u� ;\�lll cfr!os gl· 
pelo nos.w amado filho, o. Cat'deal A volba. dao cfl'ioe w,1 ..,. co:ocado o .. Manuel Gonçalves CereJeU'a, pa- 0 braoãO de ca.di3. um doo Munlcfptoa tn.arca._ d� L!Jboa. e pelos outroo ve- de Po�. !ormo.n<lo um mon=en­nerá.veis ,nnaos. 0<, bispos de Portu- to de agmdootm..w> ã \llt'gem de Pá· gal, que $ê reaiizaliam solenes ce- eL-n,- pelas 8'-"11.Q&S d.tspéJlSadas á ll0'1&ll rimónia.s em Fátima, no mês de term. ,n...,;;.,s ulltlmos cinquenta a.nos 
Maio. comemorando o 50.• allliversá· Pensa-se tna.� Wl<l monwnen: 
rio da origem desse e>,'traordlnário to no dia, 22 de J'ulho, da.16 ma1cada 
cult.O da. Virgem Maria. mãe de Je- para "  ptregr'.m,ação d<l6 Muw.crp1o0 de 
sus cristo. Port.U8"1 a Fátima.. 

Por t.udo lSto decidimos apontar- de Ao��,:, � a.:n�� -vos. escolher-vos e nomear-vos, clmen,to ma.rwou cun.b11.r uma me<1a.. 
������on!�ás

do .:e: )ba. que' .....i oer of- a Paulo vr. 

:;��':�
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no Imediatamente se murmura· 
ram boatos e SUJ)OSlç6es. 

Admitia-se que. dado O ca, 
racter excepclalisslmo da sua 
presença em Fátima - só pos­
slvel Por expressa autorliação 
Papal -, a vidente ficasse no 
nosplcl0 de Nossa senhora do 
Carmo. ocupando lnstalaçlles 
muito próximas das que �stão 
reservadas a Paulo V 1. Admi­
tb·se que, como seria normal, 
Lucla recolhesse ao Conve'lto 
do Carmelo, próximo do San· 
tuárlo. Mas, talvez para afastar 
a curiosidade geral, e�palhara, 

braçóes e. reuniões a realizar em Fá.· 
tima no mês de Maio. 

Esperamos e de&ejamos que, nas 
cerimónllllS de Fátima. a par do con­
Junto de hinoo de todos os sécUlos, 
se levante uma voz. cada vez ma1s 
forte e ma1s pura., em louvor da. DI· 
vina Rainha dos Céus e do6 Ho­
mens. 

MIL JORNAL ISTAS 
Será Ju..<:to e imperloso Obedecer 

á detenninsção da. nossa. Mãe s:a.n­
tfs.sima no oontldo dos pecados se­
rem lavados pela penitência sagra, 
da. A palavra perutêru:ia é qua.se 
ignomda. no nosso século, que peca 
vergonl>a&amente e que repud:e. os 
remédios do pooado. Por isSo mes­
mo é de absoluta. neoess!dade um 
ardente e veemente apelo A e,:p!a­
ção doe pecados, de molde a. que 
este século possa. 001" saavo do e.b!&­
mo de perigos e não ca.ia na sub61>­
quente desgraça. e na. ruína.» 

O Imaculado Coração da Santís­

si:lna Virgem - Santuário de 

todas as virludes 

Em outros passos da. carta de sue. 
sa.nttdade ao legado pontlffcio, 11>-se: 

«volvamos pois depressa o noo;o 
olhar J)<U"a Cristo, com lágrimas e 
com confiança. para que, pela inter­
cessão da Sua miser!ccrdiosa Mãe. 
se possa conseguir clemencia para 
o,, erros e perdão para. os pecados, 
e tomar= em paz e em alegria 
aquilo que. justd!cadamente. dá azo 
ao terror. 

Também não desejamos om:tlr 
que a Sanoo. Igreja, 'UiS8nclo cios pode­
res que lhe foram conferidos par 
Cristo para caminhar sobre as ser­
pentes. os escorpiões e toda e. força 
d<> Inimigo (S. Lucas, X. 19), é ca­
J?a.l ele emerg!r intacta. e vito�. 

Por todos estes motivos, todos d� 
vemos amar, e venerar o Imaculado 
Coração da santfsslma Virgem, o 
santuário de todas as virtudes.» 

A catta pontif!c:a ao ca.-dea1 O. 
JOOé da oosta Nunes t.ermma a.tir­
mando: 

«são estas e outras coisas seme-

� 1"�
00 

�to� ��: 
varem a. santa Virgem Maria. 

t HOMENS DA RÁDIO, DO CINEMA 
E· DA TELEVISÃO 

VIERAM DE TODO O MUNDO 
PARA RELATAR AS CERIMÓNIAS  
Néio é de estranhar qt«, se 

registe movimento numa sala 
cu, Imprensa, 11UI.$ aquela que o 
S. N. I. iMt4Utu en, Fátima é 
teatro cu, prodigiosa actividade. 
Exactam.ente porque ó nu.mero 
de 10T?i.ali$tas atingiu quase a 
casa do mUhar. 

Fala-se e e.tereve-se 71ôs mais 
variados idiomas e o tiC-tac das 
1714qtdnas de escrever, scmado 
ao doo «tele:&», enchia a sala 
cu, um ruid-0 que é ![Ostoso na 
1ned.ida em que registava o 
grandioso aconUJcime,i.to da ce­
lebração do cinquentenário da 
Aparição cte Nossa Senhora n<?$. 
ta terra por i$$o t>rivlleg!aàa do 
Mundo. 

No «lrureau» de tn/ormaçqes 
a azáfama é e,iorme e wr, gru­
po d.e prestaoillssima.s ;uncio­
mírlas poliglotas attnàem a tu­
do e a todos. 

E o repórter tem a {/rata e:r:· 
periêncla dessa eficiência quan· 
do se lembra com aquela curio­
sidade que lhe é peculiar, de 
inquirir os nomes dos -princi­
pais tornais estrangeiros repre­
sentados em Fátima, e também 
das cadeias cu, Rádio e da Te­
levtsão. Pois logo surge uma 
lista, amavelmente cedida ,.,,. 
ma selecção, uprobarn/.o o que 
não interessa por ser cu, me­
nor lmportancia. 

Um serviço de correios perfet­
to e também de telefones. todas 
as faciUdad.es, enfim, que são 

����1��t��O:sfe':,.� 
to excepcio?lal. 

Hera/à», a., .Lo1ui.res. E, ailUUI, 
de semanários como o «su1ula11 
Tlrnes», o «Oggl», o «Illustrated. 
L01U10n News», «Paris Matc/w 
- impo,iente, com sim repór­
teres -; da «Time» e da «Ltfe» 
e do «Carrefour». 

Todos empolgados por aquele 
fre1iesl, que é típico cu,sta pro­
fissão, d.e olllOs bem aõertos e 
Inteligência ultradesperta, 11a 
ansia de cu:scobrir qualquer cof.. 
sa de diferente, de mais Impres­
sionante do que o regist<tdo pe­
los colegas. Pois o jomalismo 
ainda é. r,raças a Deus, «m.e­
tier» o,ul e a concorrência é 
be,n válida. 

Desde que a Imprensa surgiu 
- e be11t - em plena força nes. 
ta terra de Fátima. sobre a 
qual se fixt11n hOie os ou.os do 
Mu1ulo, que dizer da Rádio e 
da Televisão? • 

Da nossa todos o sabemos. 
quem a ouviu, e ci viu em ple,ui 
força. Mas a <?$lrangelra, essa, 
compareceu a «grande instm· 
mental». Apercebemos. por e:r:em. 
pio, as cadeias americanas N,8.C., 
C.B.S., a B.B.C., de i,01,dres, a 
Raret. a Radiotelevisão italiana 
- uma equipa invejável - e a 
Radiotelevisão llola11àesa. De­
pois, uma série de ;ornais de 
actuaUd.ades, a comeÇar pelo 
«Pathé Jornal» e a acabar no 
«No-Do». 

Não esqueçamos p e r  a n t e  
tal fama - que o cinquentená­
rio de Fátima e a vinda cw 
Santo Padre ultrajustificam -
a circu?lstan;;ia de Que uma ca­
pital da l111p0rta11e1a de M adrld, 
se despovoott de corres])01lden.­
tes est-rat1qeiros. Porque todos 
11leram para <?$la terra. que in· 
demos com ,otal t,ropriedade 
chamar de santa. 

o Chefe do &lt.ado. acoml)Qllhado 
no .seu automóvel pelo mln:stro dos 
Negóc!os Estra.nge!ros e ajudante de 
campo, ca1>itão Perei\re. Coutinho e. 
num outro automóvel, também da 
Prerldéncla da Republica.. pelo dr. 
Luí,; Pereira Cou�lnho, secretámo­
..gcral; general Humberto Pais. cite­
te da sua oasa militar. e coman­
dante Benvindo da. Fonlieca. aJudw-

MADRID, 12. - O «Caravela» 
da TAP, que comLttzirá o Papa 
Paulo VI de Roma o M011te Real, 
será escoltado por duas esqua­
d.rUhas cu, caça,; da Força Aérea 
Espanhola, desde a sua fronteira 
no espaço <?$p!tn/l01 até á fron­
teira portuguesa. - (F. P.J. 

Como penhor destas, dá.vld8'l sa­
tradas. damo-vos com muito amor 
a nossa bênção apostóllca. ama.do 
fill10, e aos nossos veneráveis irmãos, 
o Ca,rdeal-Patriarca de Lisboa. o 
mtúto zeloso bispo de LelTia, João 
Pereira veua.nclo, e a todos os ou­
tros bispc,s que vão assistir ás cele­
brações de Fátima, assim como a 
todàs as entidacles, padres e fieis de 
Port>ugal e do estran�o qlle ai, se 
reunam para exprimirem a sua pie­
dade filial A Santíssima Virgem Mãe 

-------------'-de Deus>. - (ANil, ' 

E ao percorrer a sala de Im­
prensa. nu11, momento ?láo mul­
to prolongado em que ali per­
manecemos deparámos co-m re­
presentantes cu, diários como 
«La Vanguard.ia Espaíiôla», de 
Barcelona: «EI Alcazar», cu, 
Madrid., «Corriere d.e la Sera» e 
«Mesagero». de Roma ; um jor­
nal católico de Atenas; «He­
ra«b. de Toronto; e d.o «Cat<>Uc 

E n.ão vai o «Telstar» captar 
e tra11smltir, dlrecta111ente, 1'<1'ª 
os Estados UnidoS. esta gran­
diosa e incomparável ,rumlfes­
taçáo cu, fé? 

-se em Fátima a noticia de que, 
flnalment&i Lucia ocupava apo­
sentos em casa particular, cuja 
situação se Ignorava e, além 
do mais, era cuidadosamente 
defendida da onda de curiosi­
dade que, fOO"çosamente, tinha 
qua Inundar este local de fé 
quanto á chegada e situação 
da freira carmelita, 

Lucia na procissão das ve­
las? ... Hão! Orando na sua 

cela pela paz do mundo 
Simultaneamente. espalhava, 

-se o boato da presença da vi­
dente na procissão das selas. 
Um milhão de peregrinos (tis· 
pulou lugares no grande re, 
cinto do Santuário, p:ira viver 
essa hora intensa. 

Mas Lucia não estava 1a. Foi 
o bispo auxiliar de Leiria, D. 
Domingos P i  n h o Brandão, 
quem, fir·memente, assegurou a 
um dos nossos redactores que 
a pastorlnha que viu Maria 
não estava presente, na bells­
sima manifestaçãO. 

E soubemos que. a essa hora, 
Lucia. encerrada na sua cela do 
convento do Carmelo, orava, 
emocionadlssima, pela paz c:o 
Mundo. 

Era de facto no Carmelo que 
se encontrava a vidente. Desde 
o dia 1 1 ,  vinda de Coimbra, em 
carro fechado, e acompanhada 
pc>r diversos membros da sua 
ordem, 1 

Freiras canalfianas assis· 
tem à vidente 

AI a Irmã Lucla entrou lme· 
diatamente para a sua oola, 
profundamente comovida, A sua 
saude não é. de momento, a me­
lhor. Já que foi operada recen· 
temente a um tumor. Esse facto 
ampliou, sem duvida, a excita· 
ção de que foi tomada neste 
seu reitresso á Cova da Iria, 
por certo acompanhada de um 
rosário de recordações impres· 
slonantes que guarda no mais 
precioso lugar da sua alma. E 
foi em oração que ela passou a 
noite, assistida Por freiras ca· 
nadlanas. solicitas e bondosas 
Irmã.tinhas que olham Lucla co­
mo a uma iluminada. 

o segredo, tenazmente guar­
dado, como dissemos, cessara 
ante a necessidade de infor,na· 
cão do Jornalista. 

Mas mantinha-se em recluslo 
a vidente. aue só será vista pe­
los peregrinos - e nem isso é 
certo ... - na tribuna do Papa, 
nesta manhã de treze de Maio, 
emocionante para lodo o mun· 
flo cristão. 

Na tribuna a família dos 
paslorinhos 

Mas na tribuna, estarão, nes· 
ta manhã, aqueles que eram 
queridos dos pastorlnhos. Ma· 
ria dos Anjos, Irmã de Lucia, 
a quem &$la confidenciava re­
centemente o seu cteseJo de que 
o PaPa estivesse presente em 
Fátima nas celebrações, como 
o seu gosto de saber reunida 
toda a famllia dos vidente$ no 
cinquentenário das Apariç6os; 
e os seis filhos de Maria dos 
Anjos: padre José Pereira ,los 
santos. da congregação dos Sa· 
lesianos; Lucia Santos Anjos 
Matos, Romana dos Santos, 
Manuel �os Santos e a Irmã 
Maria Rosa, sobrinha e compa· 
nheira de Lucla no Carmelo ,te 
Coimbra. 

Faltará em Fátima Manuel 
dos santos, Irmão da vldent, 

CARMELO 

Luc1a, agriculto,- no Brasil, em 
s. Paulo, que não conseguiu 
deslocar-se a Fátima. 

Mas lá estarão 0s irmãos de 
Jacinta e Francisco Marto, pr,• 
mos de Lucla. Reunião emocio­
nante dos mais próximos fa• 

mlliares dos intérpretes das 
Aparições de 1 3  de Maio de 
1917. 

Desde Abril que eslava de­
cidida a presença de Lucia 

na Cova da Iria 
Luc,a,. orando, comovida, está em Fátima. E' um facto que responde ás muitas interroga· 

cões feitas nos ullimos meses quantQ á sua peregrinação a este lugar santo. No entanto desde Aliril que estava deoidida'. a sua presença aqui mesmo. Segredo habilmente mantido ante a insistência - explioá• • vel. aliás -, com que se pre. tendia saber se o carácter cx­cel>!'lonal destas celebrações pe>o <leria conter uma deslocação da vidente ao panorama onde se tJesenrOlaram 8$ aparições, Essa presença é um facto emocio­nante. Lucia, está em Fátima a !Irar - e um milhão -de per&­gr1n0s comovem-se com ela. 

O� 50 ANO�= 
DE FÁTIMA 
numa expmicao 
Org{!nizada pela s e c r e t aria dO Santuarto e pela Gamara Munici­pal de Vila Neva cu, Ourém, foi 011-tem Inaugurada a e:rposlçdo cCÍ,i. quenta Anos d.e Fátima». Estavam prese1,tes toda a vereação da Ca-111ara de Vila Nova de Ourém, com o presidente e o viCe-presld.ente o 'JJl:

i
�

e
�antuário e outras i/Ídl· 

A lt1ter<?$Sante e:cpOSição dtt>� em duas secç6es A parte rellgfcsa mostra. e111 11,eia centena d.e ·/<Jto­montage11s. a evolução religiosa do sa11tuário. desde os três pastorinJws, suas famíll4$ e pe.ssoas tnterve11le1t­� na história das Aparições, as pnmeiras construções. capelas, 11ro­c1ss6es e os grandes actos rea11zn­
dos em Fátima. Docmn.enta11We, igualniente, as cerimónias da coroa. ç/lo da imagem cu, Nossa Senhbra, 
o encerramento cw Ano SantQ, a entrega da Rosa de Ouro pelos car­cu,ais Mazzela e ROncalll, na COD<I 
d.a Iria. 

Numerosas maqueta$ e Imagens 
da Virgem, entre as qutUs a de mes­
tre Teixeira Lopes, enriquecem a 
e:r:pOSição. que te,,, ainda uma pe­
quena secçdo de medalhística e os 
selos emitidos até agora com mol!-
1,'0s de Fátima e os =mora.tivas 
<las peregrl�es cu, Paulo VI · 

A camara Muntctpai cu, Vila NO'l;a 
de Ourém apresenta na aposição, 
além da planta topográfica, que 
mostra a Cova d.a Iria antes das 
A pariÇ6es. as diversM fases da po­
voação que fOI nascendo á volta do 
Sm�rio, planos cu, urbanizcu;ão, 
Slneamento. águas, etc. 

Para marcar a Inaugiu-ação dtsta 
e:r:poSlção, os correios apôeln ,im 
carimbo especial, que vai ser umt­
�adO a partir cu, /IOie. Por sua -..<ez, 
o Satttuário vai pôr á venda !'!'V..· 
1opes especiais. 



DIARIO DE NOTICIAS 

GESTO SIGNIFICATIVO DE CLEMÊNCIA 
C:OM PAULO VI 

AMPLA AMNISTIA JOÃO XXlll ESTÁ PRESENTE
ABRANGENDO NUMEROSAS INFRACÇÕES CIVIS E MILITARES 

será publicada pelo Governo para assinalar 
a ·vinda do Papa Paulo VI a Portugal 

Desefan4o oulnala.r com um gesto <b prlsão rE6Uloo.nte dessa oc:mwr-- so poderão OCOITer de;>Ol.s ele te1' 
.;gnijicativo de clemência. a vinda. são. sido profer1(!e. decisão flnál. 
do Santo Padre a Portugal, para se 2.0 Sera subsllitwda por multa a Artigo 11.0 OS ml11wes Já trans.-
assoclar ás comemorações ;ubilares pena de prisão aplieada em medi- ferid06 pil\ra o Depósito Di&:ipllnar, 
� apa�s de Fátima, o Governo dá não superior a seis meses por no.s termQs dos artigos 201,o e 202.0 
vai publicar um amplo decreto de decisão Já proferida á data da pu- do Regulamento de Dlscdpllna Mi­
amnistia, que,.salvaguardando os va- bllcação deste diploma. ainda que llbir. regressarão ás suas anteriores 
zores essenciais á segurança da co- não t�iusitada, desde que o conde- situações e não será aplicável o 
lectivldade, abrangerá i.umerosas ,,,_ ntld.> assim o requeira l)O prazo de disposto nos m.enclonad06 preceito.• 
,1 ""' • t I l · um mês a conf>l.r da referida pu- aos que estejam nas condições ne­, rac,ues cnm na!$ e s mp es vu:,la• l;licaçáo ou do transito em Julgadc les previstas á dll.ta de. publi<:11çãn çõe

1

s 

1

de card
t
cter disciplinar. tt o se- da decisão. deste diploma, gu n e o tex o do d'l)loma: 3.• Do..scm:tar-se-ã poc inteiro no Art.lgo 12.0 A1l d'!SJ)()Sl,;ões da n 

cumprimento da ()1'l&ão rr.alor toda parte deiste dlploma apenas se apll-«Dlgnou� Sua Se.nt!dade o Pa- ,a, pnsão preventiva s'ofrid& pelos cam ás infrac<;óes criminais e d!s­pa Paulo VI visitar a COva da Iria réus cond�ados p0r decisões já pro- �lp11nares .-c,metldas <111111nto o pe­no dia 13 do mês corrente, POr oca- feridas á data. da publlca.ção cloow rlodo em· que os seus llig-entes per­
siã.v �::.s cer.ln\ónir..s comemorativa.s dlplcmia. a.II.da que não tnns!tadas tencl3m a qualquer dc\s eú!partamen.. do Cinquentenário das Aparições de em Julga.do tos do EsW.do das fOl'QIIS arma.daS, 
Nossa Senhora de Fátima. 4,0 OOnSid�a« sem efeit.o a pe- das forças militarizadas ou se en-

A vinda da mais alta autorlda.de na prevista no arblgo 61.o do Códi- contraVllm em qualquer das situa,. 
ela Igreja a t.errltórlo nacional - a � Penal e no art,lgo 6.o do Deere- ções p� nOG 8ll'bigos 35,o e 36.• 
prlmell'1l em mais de oito séculos to n.º 12 008, de 29 de JWlho de do Regutament.o de DlsoipliM Ml­
é!e história pátria - despertou na- 1926, quando já aplicada por decl- l!tar. 
tUl'llimente em todos os portugue- são com t.ransit.o em julgado, § t.• Os bOO.ef!ci.os constantes da 
Ms espa!hadoo pelo Mundo os mais Art�o 3.• Os benefic:os prévlsto.$ U parte d� dlpl�, na. parte 
profundos sentimentos de Jubilo e nos d1ven.os numeros dO artlgo an- crfmlnal, nao S.J)1'0velt&l1 aos reln­
grntidão. terioc não se cumula.m, apl!caindo-6e C/dent.es. aos delinquentes de dl!I· 

CIDADE DO VATICANO, JZ 
- João XXIII estará de certo 
modo associadc á romagem que 
o Papa Paulo V t vai fazer a 
Fátima, na pe8Soa de mons. LO­
ris Capovilla, adido á ai.teca,. 
mara po11ti/tcia, que /Ot secre­
tário· particular do «Papa Bo,,­
doso» e que Jaz parte da mis­
são ponttficia, dirigida a,e!o 
cardeal D. José da Costa Nu­
nes, legado de sua santidade. 

Com efeito, foi João XXIII 
quem, em 1960, recebeu das 
mãos do blSpo ele Leiria a ter­
oelra e ultima parte da men­
sagem de Fátima mantida se­
creta. Sabe-se que apenas as 
du.as primeiras partes das pre­
i:üções, as que anunciatn a mor­
te de do!$ dos trés pastorinhos 
que asSiatlram á aparição da 
Virgem Maria, por um lado, e 
o fim da primeira guerra mun­
dial e a eclosão de segundo 
conflito, por outro lado, foram 
reveladas ao ptiblico. Quanto á 
terceira predição da Virgem 
Maria aos pastorinhos o Papa 
Jo(Jo XXIII dect4iu iiko a tor­
nar publica, 

o santo Padre interveio na 
polémica aberta por um sacer -
dote /ranct:, o abade R.ene 
Laurentin, que, titular da ru­
brica rel!gtosa num grande diá­
rio parisiense. criticou a pere­
grin� de Fátima, porque 
oontraM o espírito ecu.mént­
co. O abade Laurentin escr�­
veu, nom�mcntc, que «Fa• 
tlma é um problema ecuméni­
co, mesmo no interior do Ca 
tollclsmo, poroue os fieis têm 
sobre o ca&o as opiniões mais 
diversas e, poderemos dl.ter, 
mal& opostas». 

Interpretando fielmente est.eS sen- apenas aquele que concreta.mente cil . correceã.o, nem táos �11te.� re­
t1mentos da nação O Governo dese- 1r.a1s fa�-ol'e<'er o coi,d�nado. fendos no C01'po do artigo 40. do 
, 

• , Artigo 4,0 - É concedida a rea- Código de Justiça Militar. que te­,a.- o_ue o memorável acontecunen- bUita<:ão de direito aos delinquentes ilham comet!do qualquer dos cri­to. ligado à. recordação de um fac- que durante vinte anos após o cum. mes prevl,'l!Qs nesse JJl'800lto leg$.l. to de tão alto Sil!!)lflcado na vida pl1mento da ultima. condenação e A baixa de posto ap!Íeada. l)QII' for­religiosa da comu�dade, ti.Que assi- até á data deste diploma nllo te- ça dO citado código. não ser{,. anu- 1 �============= halado na leg1slaçao portugue"!' 1)()1' nham sido de novo condenados e la.da. runa . nmJ)la medida de ,clemenc,a. se não encontrem incriminado.,; as f 2,0 Os beneíiclos de nature1,a que. lnspu·ada nos prlnc1p1os mais condenações anteriores áQuele pra,. mUltar não compreendem a anula­
)?Ul'OS da caridade e da. fraternlda- zo serão ca.nceladas no regl&to cri- ção d06 efeitos de tiransferencls.. Be cristãs, não deixará de ser ex- mlnal. mudança de quadro, baixa de pos- 800 PESSOAS tremamente grata ao al)06tolado 

li 
to. ellnt1naçã.o, belxa de � 

píed059 llo Sumo Pontífice. passagem á re!� desClda na es-
Em obediência ao nobre pensa- cala de antlguldade e preterição. 

mento ·oue as Inspira, procurou-6<! Delinquent= pertencen Já verificada, na promoção. ASSISTIDAS NO HOSPITAL que as medidas de amnistia e de ""' • 
§ 3.0 As penas d!.sCipllnares anu­

perdão Incluídas no presente diplo- tes às F or.-as Armadas e lacias ll(l6 ter:rr.os deste decretoõel 
ma, tossem tão largas quanto PO$Sl· � serão sempre toma.das em oonside-
yeJ, sem prejuízo dos valores run- a's For.-�s Militarizadas ração �ra o efeito do disposto no 
âamentals confiados á tutela esl>e- .- art.igo 187.0 do Regulamento de Dis-
ciflr,a do direito penal, Artigo 5,0 -São amnistiados os clp!ÍlllQ M!:lw. 

Assim os beneficiados saibam cor- crimes previstos e pun1dos pe!M ee­
responder ao iieneroso Intuito da gulntes disposições do Códl� de 
lei, trilhando o caminho da regene- Justiça, MUitar: n.o 4,0 do artigo 
1·aç.ão moral que a própria Igreja. Y l.º, n.º 2.0 do artigo 97.º, artigo 
n� s•u alto magistério espiritual, se 100.0. n.o 2.0 do art'.go 101.0, n.0 3.0 
nao cansa de apontar a quantos do artigo 104,º, artigos 111.•, 112.0, 
prevaricando destr�m as bases do 115.o e 116.o, n.o 3.o do artigo 142.0, 
i;ão convlv!o socla.!. n.0 '4.0 do artigo 143.0, n.• 4.0 do 

Nestl!fl tenno.q, rnmndo da faclllda- utigo 144.o, n.0 3,0 do artigo 146.0, 
de conferida pela 1.• parte do n,o 2.0 n.0 4.0 do artillO 147.0, n.0 3.0 do 
do arttiio 109.o da constltulção O artigo 148.0, 1 1.0 do a.rtlgo 149.0, 
Governo decreta. e eu promulgo 'pa. n.os 2.0 e 3.0 do artigo 157.0, artJ. 
r& valer como lei, 0 seguinte : '  gos 158.0 e 160.0, artigo 163.0 com 

referência quer á primeira pane do 
Delinquen•h� ci·VJ·s n.0 1.0 do artigo 170.º, ouer ao f �������������,���"�,��"��,� ""' 1.0 deste artigo 170,o, quer ainda � � 

,Artigo 1.0 São amnlstJados: á primeira parte do artigo 171.º con- � ONTEM, À NOITE � 1 Os _, Jugado com o seu n.• 5.•, artigo 11!1 

1·
º .... ,mes cu!POIIOS de oten- 182.º. n.o 2.0 do artigo 183.0 n.• 2.• � sas corporais e de dano e respectl- com referência á seirunda pal'te do � � v�_o
cog�ª:if: ��� nos n ... ;°�o.

d
g_o

ª
2�

1

�� !�i�
ª
1
'iJ�'.'6

1 
�: 1 MllHARE� DE PE��OA� �1.0 e 2.0 do artliio 365.o do Código co do artigo 195.•, 1 1.0 do artigo � � Pe.nal, qu�ndo o ofendido oonoeda 211.0, f unlco do artigo 213,o, f t.o � � o .i>erdão; do artigo 216.o, n.• 2.0 do artigo � � 3.0 Os crlmes de ofensas corpo- 217.0 e ainda os dos artigos 218.o, � � rals previstos noo n ... 1.0, 2,o, s.o e 226.•, 228.o e 229.o, quando o va- � � 

4.o do artigo 360.º, bem como 00 crt- lor não exceda 2 000$00 ou quando � • 
t ( • á ( d � me(I previstos no art!ao 363,o, do Có- O agente �nha reparado tota.lmen- � ln$ a aram•Se J ao ongo O ��igo Penai, cometidos llor um cõn- te o prejwzo causado não sendo ; i Juge contra O outro ou POr um Ir- este superior a 10 000$00. 

� t'f' · · t · à � 
:n:�t �;ª �ão

d�e�cfen
u: 1 unlco. - A MW!tla do Crime I percurso pon I ICIO para a s  s I s  I r 1 d�e oue º ofendido conceda º per: �

deserção depende da apresen
te,. � passagem do Papa � dao; . voluntária do desertor até ao � i4.0 Os c11.toos de dltamacão e de . a 13_ de outubro do corrente ano. 

lnjUria previstos nos artl1ros 407 0 inclusive. 
410.0 do Código Penal, qUMido cooiC: - ·
tidos através da Imprensa, nos ter- Artigo 6.0 . - Sao também amnl$, 
mos dos artigos 11 0 e seiiulntes d t.lados os cnmes de abuso de auto­
Decreto n.o 12 008 · cie 29 d Jlllh 

O rida.de e todos os outros previsto.$ 
de 1926 e 1 · e o no Código Penal ou em lei especial 
tigo 41Í.o � ';:;�/��� no 8J" puníveis com prisão,,ou prisão e 
cado wr Igual t · pra • mllltk, não superior a unv ano. bem 
nha sido objec:

r
r:::· j�

ando Já te- como as oontravenções, e ainda a., 
data d bl' ll'amento á !nfracções dtsctpllnares cometidas 
be 

a 
1
Pu •cação dest.e diploma, e no exercfclo da condução auto. m ass m a lnfraeção prevista no artl!o 54,0 daquele decreto: Artigo 7,0 - São perdoados no-s. Os ct1mes contra a proprleda- venta dias em cada uma das pei1as de, pun1ve1s com pena de prisão até aplicadas, ou que venham a && seis meses, com ou sem mlllta; aplicadas. por crimes comet!do,s an-6,• Os crimes. cujo Procedimento t.es da publicação deite diploma e criml

de
naJ dependa de participação não previstos nos artigos anteriores. ou ", acusação do ofendido, desde que a i>ena apJJcável não seJa su- Artigo 8.0 - Serão anulada,, as

penor a seis meses de Prisão com penas disclpUnares prevlatas nos ou sem multa; · n ... l.o a 3.º do artlao 7.•. n06 n ... 

7. Os critnes pNMSt.QS nos , .... _. 1.0 a 4.• do artlgo 15.•, nos n... 1.0 

38.•. 45.o e 47.• dO Decreto-têt'!,� a 6.0 do artigo 21.0, nos n ... t.o a 
41 562. de 18 de ?.1arço de 1958, ooin 9.0 do artigo 22.0 e nos n.oo l.o a 
a redacção que lhes foi dada pelo 3.0 dos artigos 35.o e 36.o todos do 
Deored 196to-7 Lei n,0 47 623, de 3 de '.Abril Regulamento de Disciplina Militar, e . considerando.se peroidos a e ca.nceladoo ós respectlvos regi:;tos, 
favar do Esta.do os utensmos e as quando essa.s penas tenham sido im. 
,quantias apreendidas. oorr. 0 desti- postas antes da publlca,;ão deste 
DS, fixado nos H J.o e 2.0 do citado decreto-lei, 
e11lro 45.�, a não = que os e.rguf. d..,. reque:cram o prosseguimento dos Artigo 9,0 - Serão anuladas e.s 
Processos dentro do prazo de um penas de prisão dls<:lpl!natr e de 
mês a c_ontar da publlca<;ão do pre- prisão d!scipllnar agravada ap!Jca­
seute di,ploma · das antes da publicação deste dl-

8. Os Crimes prev<.stQs nos artl- ploma e cancelados os respectivos 
ll(lf! 78.0 e 79,o da Lei n.o 1961. df' registo:,, observand0-<;e. porém o 
1 de Setembro de 1937, este ultimo s�u!nte: 
oom a redacção da.da pela Lei n . a1 Se o ln!ractor não tiver a ver, 20S4, de 18 de JUiho de 1949, quando bacia ma.ls do que uma pena de cometidos há mais de vinte anos ;. prisão. a anulação e o cancelamen-9, A.s lnfr3cÇÕes rr.e=ente cul- to serão feitoo Imediatamente: 
J)(l68S. previstas na allnea cl do ar- b) Se. havendo nuls de que uma tigo 18.0 do Decreto-Lei n.• 41 204, pen.i. de prisão. a sua totalidade. fei­
de 24 de J1Uho de 1957, excepto se tas as equívaleneias regulamenta­
os géneros forem por sua na.ture2a reis, não exceder dez dias de prisão 
susoepUve!s de prejudicar a sa.ude cliseiplinar. a anulação e o cancela,. 
do consumidor ou não habitualmen- mento serão feitos apenas deoorr;­te 1isaclo6 para. consumo publico; dos se:s meses. a contar <b data 
: 10. As a:>ntr.1vençÕes previstas nos da �licação da ultima pena de artffgos 16.• e 29.o do Decreto-Lei qualquer natureza, cujo aveooe.men­
n.• 41 204. de 24 de Julho de 1957; to a lei imponha; 

Não I m p o r t a m  os sacriflcloa. ros QU n0g lm,provis&dos resguardos 
Quando há fé a Uumlnar a alma; perto do percurso do Papa serio 
as dores do ool'l)O são oolsas per- pormenores sem !mportanc!a. Servi­
felte.mente suportáveis. M u i t os. riio t&lvez para. a.umentar uma Fé 
transcendem as próprias forças hu- Já de si lnoomensurá.vel , uma Fé 
manas sem se aperceberem dos que, não cabendo nos hortzont.Es ter­
riscos que os rodeiam. renos. se tra,:,.sporta para as regiões 

Não conta a Chuva, nem o !rio, ln!lin!t.1$ do Céu. 
nem o desconforto. Só conte. equela.��-------------11 
irrefragável torça Interior <lll<l não 
conhece barreiras nem impossivels. O l'ERIADO 

DE BO.JE 
foi publicado no «Dl6rio do co·, 

Mwtos peregrinos de Fátima. não 
quiseram perder a oportunldade de 
ve,: o maior perearlno da Cova da 
Iria. Gente que velo de loniie. de 
multo longe, � todas as partes do 
Mundo, quis 83$0Ciar ao culto da 
Virgem a felicidade de ver O su- verno» o dooreto,lei que. confor­
cessor de S� Pedro. Era uma. oca,. me anunoiaramos, oonalder. fe. 
slão unlca de, á sua maneira, fica,. riado nacional o dia d• hoJ1, om 
rem ligados ao irande facto blst(). aue serio Inauguradas as come, 
r!oo da l).eregr!nação de Sua San- moruoes do Clnauentenárlo du 
tidade ao Santuário de Fátima. De AParioOes de Fátima, oom a pro. 
part;lciparem ao vivo na maior pe- sanca de su. Santidade o PaPa regrinação católica de sempre, a Paulo VI. De harmonia com as que a presença � Pa.Ulo VI dá pro- disposioões daauele diploma, as jecçã.o histórica.. actividades oficiai$ ou orivadas E assim, ont>em á noite, mu.lw aue encerram ao dominl'O nlo fun­crui.tenas de pessoas. nalguns pontos milhrures, . lnstalanun-oo em vár;os 1._º_1_0n_•_•_10_h_o_i_e. _______ __ loca.Is, cons!dera.dOs estratégicos, ao longo do trajecto que sua sa.nt.idade 
Irá. percorrer esta manhã,, &J>Ó'> o de­sembàrque no aeródromo de :\lonte 
Real. A maior parte dessa gente pre­
veniu assim o progra.ma da sua J»­
ragrlnação� de manhá, ver passar o 
Papa e depois seguir para Fátima. percon·enido os poueos quilómetros 
que faltam até alcançar o 88.ntuá­
rlo, chegando e.1.1 a tempo de assistir 
ãs grandes solenldades em que to­
ma parte Sua santidade. Tanto faz 
donnlr nos carros aqui, como ali. 

01>t1-oo, depois de pa.111.iciparem 
na grandiosa procissão das vel-as de 
ontem é. noite, saíram da zona do 
santuário e arrumaram os automó­
ve:s em locaJs donde a passagem do 
Papa fosse bem visível. A figura de 
Paulo VI nesta sua peregrinação ao 

!���� ��r�tx� ��f= 
e nos corações. Por Isso os sacrttrloioo 
de uma no;tP, ma.! ')8.S&lda no., car-

nos aTtigOs 18.o e 20.• do regula.- r.) Se. havendo n:a.l.s de que uma mento aprovado pelo Decreto-Lel pena de pr:são, a sua totalidade, 
rf.O 43 557, <li! 24 de ;Março de 1961: feitas as eqwvalênela4 regula.meu­''°" artigos 23.o e 27.o do Decre� tares. não exceder vinte dias de ·Lei n.0 35 846 e na POr!,a$. n.• prisão disciplinar, a a.nwaçáo e " 
15 348, de 19 de Abril de 1955 (aJ)('- can�lamento deverão ser feito.! .n16 quanto á falta de carcateristl- a.penas decm·r!do um ano. a contar --------------1 <llS doo vmhosl : nos artigos 1.•. 2.• da data da aplicação da Ult,lrna e 4,o do Decreto-Lei n.o 31 565, de pena. de qualquer na.tw-eza. ouJ<· 10 de Outubro de 1941; nos artigos averbamento a lei Imponha ; 
!\.J�·

º 

�\9�: :ó
º 

a= g� '1� � � �=� � de 
to<t::!ld'!Te, 

Decreto-Lei n,o 27002. de 12 de Se- feitas as equiw.Jêndas regulàmen­tembro de 1936, e no artigo 9.o do tares. não exceder t.rinta dias de 
Decreto-Lei n.0 40 038, de 18 de Ja- wlgj\Q disclpl!nar. a 4nu!Açáo e can­
Jlciro de 1955: celamento serão te.tos apenas de 11.0 As !nfo'ac<;óes de cari.Cter me- corridas dols a.nos. a contar da data ramente disciplinar. previstas no.• ct.« aplicação da ult.ima pen,3. de artigos 46.• e 47.o do Decreto-Lei quaJquer natureza. cujo a�1-n.• 41 204, de 24 de Julho de 1957, to a lei l.mponha ; e.,te ultimo com a. redacção que lhe e> $e. havendo me.18 de que uma foi dada pelo Decreto-Lei n.o 43 860, pena de prss.'ío. a SU3, tota,ltdade. 
de 16 de Agosto de 1961. feitas as equivale.nelas regUlamen-

Al'tl.� 2.•-1.0. São perdoa.dos: tare,;. exceder trinta di:!s de priSão 
G) Três meses de prisão a tod06 os dtscipllnar, a anlllação e o cance 

çondeQados a penas prlvatlvas d� lamen� serão feitos apenSs deoo:-­
llberdade por decisões Já proferidas rldO.S três anos. a contar da data
• data da publ!eação deste dlplorr.e., da t:!pll�.ação da ultima pena. dr 
ainda que não t.Tall$ltadas em Jul- qualquer nat>ureM. cujo averoomen-
g,ldo; r.o a lei Imponha. 

b) um terço das penas correcclO- f w\lco. Nos casos das allneas bl 
nals de prisão, de mu1ta. ou de tra- a el a anulação das pen:!s e o ca.n­
b&lho prls'on"-1. Que tenham sido celamento dos respectlVOs reg!sU*.

ll d d •-•- J' fen'dM s6 poderao d!T-s<l quando � lnfrac. ap ca as em ec..u= "' pro · to·- não t--�-- cometido �al-á data da publicação deste dlplo- • ..., .,,u ... m 
u,a. eitnda que não tra.nsltadas. por quer intracção pana! ou ,fü;olp 
crimes CQntra a propriedade: dentro dos prazos estabelecidos, 

cl Metade do tempo de prisão re- Artigo 10.• Se houver autos d� 

I A UD I ÊN·C IAS 
. 

concedidas pelo Papa 

H OJE, A TARDE, 
EM FATIMA 

Sua Santidade o Papa Pau­
lo VI, a.pós terminadas as ce­
rimónias litúrgicas, receberá 
numa das capelas do Hospi­
tal Novo, transformada para 
o efeito em sala de audiên­
cias, sucessivamente, os bis­
pos portugueses, os não ca­
tólicos e os membros do Cor­
po Diplomático. A cnda grupo 
de individualidades, Sua San­
tidade dirigirá. algumas pala-
vras. 

As audiências começam ás 
15.30 e prolong-am-se até ás 
17 horas. 

«Opiniões con!raditó­
rias» 

S, s. Paulo VI, na audlén­
cla geral de anteontem, desig­
nando aquele sacerdote, vtncou 
atitude nltfda ao declarar, no­
meadamente: «o Santo nome 
de Maria tornou-se ho;e, a b�n 
dizer, como o de Cristo obfec­
to de opiniões contraditórias. 
Aos que exaltam a deooç6o a 
Maria de maneira por vezes 
excessiva para além dos limi­
te� das jU$tas proporçpes dou.­
trlnárlas e culturais, e os que 
a mortificam e atacam como 
se fosse descabida e 1ÍÍtrapas­
s0,1uto o culto devido unlcamen. 
te a Cristo. Mm é oo,isoladot 
verificar que numeros�s Irmãos. 
al1tda separados de nos, consi­
deram 11o;e com serenidade 
maior e Ol>jectlvldade mais 
acentua4a a doutrina católica 
da Virgem Maria». 

Mas o que verdadeiramente 
causou sensaçdo foi, 110 gabi­
nete ele Imprensa do Vaticano, 
4 áesignaçl!o por sorteio @ 
abade ReM Laurenttn para 
ocupar um dos três lugares 
dt:pooívei., no «Caravelle» que 
levará o Papa, de B()1na a Fd­
tima. Com efeito, ainda havia 
tr4s lugares reservados aos jor-
11/lllStas, e a escolha, f)or 8or­
teio, favoreceu precisamente o 
abade Laurentin, uni jornalis­
ta espanhOI e o enviado espe­
etat ae um fOT'tUU 1'011i.ano da 
Esquerda. 

A primeira viagem 
do Papa na Europa 

A viagem de Paulo VI (a pri­
meira, na Europa, de um Suino 
Pontfflce der,ois da estada de 
Pio V II. 110 século passado, em 
Paris, onde coroou Napoleão 
imperador) /Oi preparada com 
serenidade, no segredo da te­
cretarla de Estado e dos apo­
sentos privados do Santo Pa­
dre. Agora, a rotina preside d 
elaboração de todas as deslo­
ca,;ôes pontlficias. 

Desta vez, ndo se levanta 
problema de bagagens, posto 
que S. S. Paulo VI regressa no 
mesmo àta á Cidade do vatt­
cano. 

. O Santo Padre levará ape,­
fl(l,10 os textos das ?Mnsagens 
que dtrtgJrá aos chefes de Es­
tado dos países por cima dos 
qual$ passará o «caravelle» da 
TAP com � armas pontiflclas 
e a alocução que prof erlrá ,ia.• 
missa de pontf/ical, em Fátí,na. 
E· fJTOVável que s. s. Paulo v r 
dislrlbua pelas personalidades 
portuguBMs, <J8$1m como pelos 
jornalistas que o acompanham, 
medalhas comemorativas desta 
peregrltltlção, Assim fez. pelo 
menos. quando aa., lãas á Ter-
í:aJ':11&z. 

e 
J;/!

ª

·�� 
medalhas na altura em que /Oi 
ás Naç6es Unidas. porquanto 
esta vt:ita 1láo teve cardcter 
religioso, Pemo,.ae ainda que o 
Papa ofer.:cerá do11ativos oo 
Santuário de Fáttma. 

A comitiva de Paulo VI 
A comitiva do Papa será 8en­

s!velmente mais redUZlda do 
que 1"1$ suas viagens a11terto­
res Os oaroeals Tisserant, de­
ca,w do Sacro ColégJo, com as 
suas barbas hnpQ11entes, e Cl­
oognani, secretário de Estado. 
dois octogenártos notavelmente 
bem conservados ( com 83 e 84 
anM. respectlvamente). que 114a 
parecem acusar o peso dos anos, 
participarão na romagem. 

S, s. Paulo V l será acom­
panhado igualmente por -mons. 
Antomo samore, secretário da 
Congre!lação dos Assimtos Rele­
s i  á s  t icos Extraordinários, e 
nomeadamente por trés pre­
lados tncu1nbtdos em e s p P· 
cial da p r e p a r a ção mate­
rial das via.ge,is pontl/iclas: 
,n,m:, Angelo Dell' Acqua. subs­
tituto da Secretaria de Estado, 
mom. Pasqu.alc Macclli, secre­
tário do Papa. e mo,,.,, Paul 
Marcinkus, prellldo amerlcatW 
adido á secretaria de Estado. 
Há um quarto homem que teni 
fu.nçdo importante em todas as 
deslocaç6eS de S. s. Paulo VJ .. 
o corottel spartaco A ngeli11I. 
comandante da gu.arda pon,. 
ti/feia. E' especialmente in­
cumbido da segurança do san­
to Padre - que teve de pro­
teger, a/lás, do e11tusiasmo exa.­
geradamente delirante das frei­
ras adidas ao aroebispado de 
Bombaim. O coronel Angellnt 
fOi ammlUUl.o profundamentt 
pelas tmhaS daquelas ,rwn;a,. 
que queriam, á força Viva, abei. 
rar-se do Santo Padre. 
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ESTRADA D E  LUZ 

NO ROTEIRO DA FÉ 
Del>Ois de um dia Chuvoso. a nol· 

te chegou calma. No céu começa.. 
ram a brilhar as primeiras estrelas. 
Era· prenuncio de que a grandiosa 
velada de oração la decorrer cair. 
tempo ameno. E um milhão de pe$­
S086 concentrada$ em Fátima oram 
a Deus. A vasta �olanada do San· 
buário foi-se enehendo de peregr.­
ll06, multos dOs quais nunca aban-

UM MILHÃO DE PESSOAS 

NA VIGÍLIA 
1
NO CTURNA 

donaram o recinto sagrado, de mo-
do especial Junto da Capelinha das do altar. para seguir em procissão 
-"'"""º d · por entre a mUltldlio. A,,....,..,_, on e se rezavam oraçoes Soaram, durante o =urso, novos e se agradeciam graças concedidas ,,...-
Pouoo depois das 21 hOras, não =�to':� hopra do Santíssimo Sa-

llavia o mínimo de espaço llvre. Os Rtos de lw. desenhavam-ae no vas­flé!s acendiam. agora. as suas ve- to recinto, seguindo o cortejo euca-las. QllaSe lnst.6neamente, a eova · t dad tssã da Iria transformou-se num mar óe i·is iCO, Com dlflcul e, a proc o 
luz·, de luz que bruxuleava é. levP. conseguiu romper através da massa 

compacta de fiéis. a�. imprimindo ao fantâstlco Era noite alta quando o prést!to es])eCtâcU)o caracterlstlcas slnRula- r�essou ao altar . res. Do alto da escadaria da Bas,- Depois da bênçãt> Eucarlstlca, a llea1 ou das colunatas, a visão era velada de oràçâo colectiva termlno1 portenlooa. Nada se distingui& na com um espectáculo Inteiramente mo!<> Imensa de fiéis presentes. Não Inédito: a ap0teose á vini:em. Mãe se distinguiam nem vultos. Apena.s de oeus. a luz de centenas de mllha.res ".le 1 1 •• 1 'él velas.. criando um manto de des- A mo e ncon ... ve de !1 s, :rrom-
lumbramento. Fenómeno transoen- peu em canticos á Vlr11em Maria, 
dente, unlco e 1ndescrlttvel. cant'.cos que pareciam não tnàls ter. 

Não comJ)Ortando mais ninguém. minar, Era bem a concretização da 
mllha.re., de peregrinoo. muitos mi- exclamação de Nossa Senhora: «To. 
thares, não conseguiram lugar na i�u:��\� 

me chamarão Bem· 
esplooada. Por i.Sso, 0 mar de luz A esta velada nocturna estiveram transbordou para 86 Uned!ações. on- presentes numerosos prelados que de a fé e a dev-oi;ão não são menos 

tomaram assento llQ ampla tribuna, e
1��·a parte, 0 sU�!o. Sllên- nomeadamente o cardeal-patriarca 

cio que esmaga, na sua profunda de Lisboa, e 06 cardea�rceblspos 
linguagem. de São Pe.ulo e d'e 'Thrragona. 

No carrllbãO da Basílica wavam. 
entremente6, as dez badaladas. Iam * Os turnos de adora­lniclM-se as orações oolectiv9$ da 
noite. 

ção Pelos alti!alantes ouviam-se a.s 
p r  l m e  I ras Avé-Marias. começava, 
aeora. a recitação do teroo do rosê.- Me1a.-.nolte, O tetllPQ continua du­
rto, com os mistérlo.s comentados. No vidoso. Tenn!nou a procissão d.as 
rinal de cada dezena, a mult!dãc velas. D. OOmlngos Pinho de Bran, 
ento&va cantlcos me,rJanos, que se dão, bispo au.xlliar de Le1rla, que du. 
repercutiam até longe, pela serra rante o perlodo preparatório d:rlglu 
além. aos peregrinos expressiva homH,a 

A função Jiturglca continuava, sem acerca do significado da men�em 
que os f!éLs arredassem do recinto. de Fátlma, voltou a usar da palavra, 
A fé Impunha-lhes que permanece&- Falou, então, sobre Os obJecUvos da 
sem, na sua homenagem á Virgem. peregrinação, reaJJzada de acordo 

A Hora Santa colectiva, comenta- com as determinações do Ooncilio 
da pelo bispo au.xlllar de Letrla, Ecuménioo. sa.1:enr.ou o prelado au­prossegula com o mesmo entusia.smo xlllar de Leiria, na sua prédlca á religioso. «Hora Santa �e amor a .multidão, que se torna indlspensã.vel Cristo, presente no meio dos h<>- · renoV11r os votos pela Paz votos pela, 
'1>�ue se Fé.tlma é O altar do oontinuJ.dade da Pátria em todos os 
Mundo onde rezam gentes de todas continentes _e oce6nos, preces á Vir­
as 1at1iudes, houve alocução em vá- gem Santlssuna pela recristianização 
ria;; Unguas nomeadamente em in· dOs costun1es do ;povo português e do 
g!êl;, trancê,s, alemão e espanhol. mundo na ordem conturba.da em que 

Depois desta oração comunltárla, vivemos. 
a Sag1'll<1a Eucaristia, presenté em Apó$ . as , pa�v?as veementes de 
resplandecente custódia, to! retirada D. OOnungos Pinho Brandão, outt'O$ 

sacerdotes, porGugueses e estrangei­
ros, procederam a diversos tum.os de 
ado:ração ao Santlssilno Sacramento, 
l)Qra as muitas peregrinações oue ,•• 
Inscreveram par& o efeito. 

Uma das note& mais lns!stentes da 
prédlca do prelado foi a. união de 
todos os filh06 da Içeja., com AS 
lntenç6ês proc14m.adas no Concllk> 
Va.ticano II, o esptrtto de c.Aglorna­
men>to• lniciaoo 80b o signo de João 
XXIII .na sua admirável e ln68Qu�­
clvel mlssiio de coindlrtor de eJmes 
e Pll= doo destltlos da Crl!st.allda­
de. EntlretAlntlo, na Basíl.ioa, na Ca­
pe_!e. das Aparições e em numero­
= outros e.l� de comunidades 
rell'!!Osas eiruttenbe 1111, Cov,a da Irià. 
sl.Cerd()(e3 de todo o Mundo cele­
braram mls.sa. 

* A renovação aos co­
rações de Jesus e Ma­
ria e a consagração
da Rússia

Foram 80llslo&. decls!lvas e mvela-. 
doras ea paJav.res da Vlrgun aos l)alS· 
torinhoo, nomee.d�lllbe a aparição 
de 13 de Julho de 1917, o. aipartção 
do segredo, a e.parição em que os 
za.;allilcs tiveram a pa,vorosa vls4o 
do Interno, pelos dtmórúos &em J>MO 
nun equll!brlo, petrificados p e l as 
�ham�s aterradol'ás. 

Foi p,-«:isamente nessa m e s m a  
-1pari�ão que e. Virgem se referiu é. 
d�voi;ão do In:1aclllado Coração de 
Mru-'.a, dizendo que solicitava a con­
sagração da Rwsla ao Seu Imacula· 
do Coração, bem como a comunhão 
repa,,adom. do.s prlmeiros sábadoo. 
A palavroa foi conferida em 10 de 
Dezembro de 1925 e em Junho de 
1929, no Convento de Ponbevedra, ffn 
Tuy, Esllas duas novas a.pal'lçõe.s po­
d001 consllderar-se como o epilogo 
da Revelaçéo de FáU!ma.. Com e(eiw, 
a 10 de De'Jlembro de 1926, a Vll'gem 
Mao-.b a.pareoeu a lAlcla., oom o Me­
lllino Jesus ao la.do, dentro de uma 
nuvem lwninosa. Pondo uma das mAQ,; no ombro de !Alcia, Noassa Se­
nhcra de Fátima mootrou-Jhe, na 
outra mão, o Coração oel!'C8do de 
espinhos. 

E o Men!oo Jesus disse então: 
«Tetn pena do ooraçiio de tua Mãe Santlsslma, que está coberto de e,,. 

plnh0$ que 06 homens Ingratos a todos os momentos lhe cravam. &em 
hav!lr quem faça um aoto de repa­
ração para os tirar.» 

Em seguida, Nossa senhora. tam­
bém faJou 111;$im: 

«Olha, minha !ilha, o meu cora­
ção ceroado de e&pinhos que os ho­
mens l�t.os a todos os momentos 
me cravam com blasfémias e ingre.­
tidões. Tu, ao menos, procura con.ro­
lar-me, e diz a todos aqueles que 
durante cinco meses, no primeiro sé. 
bado, se confessarem, recebendo a 
Ss.grad,a comunhão, rezarem o terç0 
e me fizerem qulnee minutos de com­
panlua, meditando nos mistérios do 
Ro.sário, com o fim de me desa.gra­
varem, que Eu prometo assistir-lhes 
na hora da morte com todas as gni,­
C3$ necessárias para a salvação das 
suas alma.$• • 

SOienemente, Insistentemente, este 
apélo, que, por motivos estranhos á 
vontade da vidente não obteve a 
a.�enção que merecia, toi repetido aos 
peregrinos. Também lhes foi dito. no 
decurso da Hora Santa. que o Me­
runo Jesus ap&reeeu novament.e a 
Lucia. em 15 de Dewmbro de 1926, 
perguntando-lhe se Jã tinha dlvul- , ' 
gado a referida de.voc;ão. 

Lucla - mats uma. vez ouviram 
com toda a atenção os peregnnos -
teve aviso do Céu para a devOção 
ao Cora;ão de Ma.rua. Assim, em 17 
de Dezembro de 1927, foi Junto do 
Sacrário, perguntar a Jesus como 
satisfaria o pedl<lo que lhe era feito 
e se a devoção ao coração de Ma­
ria estava encerrada com o segredo 
q.ie a Virgem lhe confiara. Jesus 
declarou-lle: «o se�o continua 
em silêncio». 

Em Junho de 1929, noutra aparl­
çllo. Nossa Senhora pedlu a consa­
gração da Russía ao seu I.mao,.llado 
oora.;Ao, «prometendo por este melo 
Impedir a propagação dos teus erros 
e a sua conversão•. 

Com lágrimas nos olhos, pe:ante 

sultante da conversã.o do Imposto rec�ur.açáo ou de -= '!)OOden· 
de .justiça e da multa. desde que ó tes á data da publloação deste de 
data da publica,çã.o deste dlplorna creto-lel, a aplicação dJs medida.• 
Ee t.enha iniciada o oorr.pnmento de clemência. na parte dl�C:pUnar. ' A chuva copiosa não arrefeceu o ardor dos fiéis que, a pé firme, acompanharam aa cerlmónlaa do dia 

o frio e a chuva desta noite na. 
pova da Iria, a multldlão dos pere. 
.�inos. orando pela paz do MUndo, 
ptodltou nos d!taml!I! da Vb:gan 
.pei:a ,-n Mondo melhor. 
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NECROLOGIA·. 
F JU.EClMENTOS 

D. Ana Isaura ·Laboreiro 
de Vila Lobos elos Santos 

António Meneies Louro 
Faleceu, em Zutücl) (Suiça ). no 

passado dia 2, o sr. AntónJo Mendes 
LOUl'O, de 28 o.nos. ne..t.ura:L dá s. Man. 
oos (Evora),  eüt,ado com & g:r.a. D. Rita. 
Maria. Ferreiro. LOuro. ffiho do er. LeO­
oa.rdo M&ndes LOuto e da 8r.• D. s.e­
Qaaoiana Marla Nunes. O corpo do ex­
tinto, chegado Por \·la, aêrea, seguirá, 
em auto-J.uneb:e espe.c.o·: . do aeropor. 

1No a1tropela mento de u m  ho­
mem, ocorrido no Cais do So­
dré, também fico� feri�o um 
dos ocupantes do automóvel 

Footeoeu a sr.• D. Ana Isaura Labo­
reírO de V.Ua Lobos dos Sa.ntos, de 
113 &Il08, na�ural de L�boe. casada 
com o sr. Ra\ll d0&, Santos. mãe do 
..-. P'emando L<>b0"8!ro v.ua LobOs Ro­
dr�eo. O funeral. a oa.rgo da Agên­
ola. Salga.do, i,eo.11......, boJe, ás 16 b.o­
""" d\\ lll:reJa. de S. João de Deus 
psra o cem!téolo do Alt0 de S. Joã9. 

D. Maria cl' Assunção 
Martins 

t.O, pe1·Q. a. wr,2·a. da. ne..t.ur&lld-ade, on. Na mad:rugadd. de ontem . no Cala 
de. boJe, á,S 18.30. �e etectuaré. o tu. do $0Clrê, Ioi ati1-ope-Jado POr um a.u­
neral pc\ra o ce.m.itéJ.'llo !OC..'l•! O, set- ,t.omóve.J, Art.ur M..guet, át óij e.nos, 
\"'COS fun�bret; ro:-<\m · conft'-<tos á canalizadca·, .i-esid<·nte. nt,., 1.1-.a.\'e.s.sa 
Agffio:e. �htt�ns. d& Santo Ildefonso, lJ,  r ,o  AO l.l'te• 

D. Apolónia da Conceição i;eit�;! t�;��� g,�J��i •. ºi;�!°:::t 
F6leoeu s. sr.• D. Maria d'Assun­

ol<> Martms. de 14 anO.$, M'l>ural de 
U6boe. eas,ada com o sr. Con.stant!no 
Mare!A\ O!a.&, mão da sr.• D. Irene 
Mart1na Di.."l.3 e do sr. Eur!co Jt.·ta:rttns 
Di8s. O ftmeral. o. 06.J'CO da Aaêncl3. 
&.agado. de Almada, 11eal!za..<e bOJe, 

1 ��
6 

d!º�tá'e ="o �ti,;� �� 
I�� �ã()ca.!"""� � ��gr; tt: 
IJ'6ÚO, d& Almada.. 
D. Adelina ela Conceição 

'Teixeira ele Almeida Pe· 

�ceu a. sr.& D. >.polon�G. da- Con­
oeiCiO, de 87 anos, rt-s1dente na Ave. 
uidA Lu.is »L\'a:, 4, r/c .• dt.o, v�uYa d·a 
Joaqwm da Silva. o funeral a car­
go da. .'\gene:.. Cast<Ulbelia. & Teu,.,, 
l'eQ.Jl:z.a..sc ll'OJe, áS 16 hora..-.;, para. o 
oemítérlo do • ..:to <te .,;. João. 

Paclre Joaquim 
LOUR.ENCO M&RQUES, 12 - Vltl. 

ma de aoidento de vi�. m<>oreu o 
pároco do Nova. F!reixo, padre Joa­
qu:m. ttgure. muito 66tlma<ta. na. dio... 
"""" d: v.::t& Oa,br"'1. - (A:NI), 

chorro 
hleeeU a sr.• D. Adellna. da Con- F'�:

�ção � <te Alme!d& Peoborro. A ,;r.• D. La.w-a. Mat·quea COeJ.bo, 
de '77 e.nos. vJ:uvâ� mãe do �- José d.e 'i5 anos, .rw.tUNJ. d<& AJ'Nll.U"1a. 
do Almelda Pecllmiro, empregado da (í:iO:xal). O tuneral, a, ea.-&o da Aaén­
-ção do n= prezado co- Ol& Salgado, d$ Alma.da, r�all2.w$ 

�
O

J��
>
,A1tn�� ��ão 

D
ê �á �aJ.���ta:.� �.·�t��: �:: 

D. l4abet Tel><eilm d<! AltDe!da Gar- "' o oemltério ;ooaa , 
rtdo. O :1:Une,ntl. " ea.rso da Agéne!a. --o Er, Joao Afon.., ae Me,o, 
Bamta.. ;.,ea!!za- boJe, é,; 10 horas, de 49 ancs, na.iw'al de 83.n� Combo. d& lfJr$.J& do santo Condestável para u.i.o, ca.:;ado com a ar.• o. Em.a de • cem1té:ll!o do Lurn:ar. Jes\13 da Luz <!,. Melo, pai do sr. Ju. 

João Duarte Amaro �,,.1"':1..;:.W!�.-,;�ª h7>f;, t fJe
�ó�. ·t� 

Esteves R.ua. das Viole:;as, 36, Ba,rro d& Boa-
,1sta. para. o cer:n:té11io de Bent:� 
03 �\'i(:06 1unebre& esUi.o. • �o 
d& Atlênola S.s.lgodo. de Benl,ca.. ��deº ;J· «!°<.'; n1!�� �És� 

co..'t>! de Baixo (Caatelo B,..,nco). re­
formado da . C.P.. ca.sado com a sr.• 
D. J.>Iâr'..a. <:le- Jesu.� Duartec E$teves, 
p...i da. ar.• D. Ma.,,IA Amél:'.o. DWITte 
1 Ei<té....., e do 6Z'. Femé3:l<lo Dua.ru, Es­
t&,•es. e sogro do l!r. Edmundo cana­
'"'el a.ste.nheb:&. comandante d& Ma­
rmhf'. Metcant&. e da ar.• D. Al1ce 

1� E6tev-OS, o !Unwat rea.llza-sc 
,bloJe. M 11  horas, da Ig,-eJ" da Pena 
s,am. o �tér!o do Alto de S. João. 

Joaquim Manuel Alves 
Salvador 

Fa:JeoeU o men!Jlo Joaquim Manuel 
Alvee Salvador. natural de Llsboa, 
filho eh!. s:.• D. Leopoldlll<l. Ana Al­
ves Se.lvftdor e do sr. Eduardo Custo­
dio Sa:l'O'e.dor. O :tuneral rea!1za.-� e 
hoje, áa 11 horas. da. capela. do Hos­
pital de Santa Meda. pa.re. o cemti.e,.. 
rio do Lumiar. Os sei"\ltços runebrea 
..,t,ão a. carao da A,reno!a l;,a.l1111do. do. 
aua. da. Beneftcenct.o.. 

-- A menin:,; ldaI;n:1, Mal'lia. bt• 
mões A.:me!da., n•�ural de Almftd,1,, 
Uba ª" .,... D, Aida V<.tórâa de AI. 
m.e!.de. .ti'.mõe.s e do s:-. 6er.tóNo Ro­
<it'igue.s de Atme1d.a. o f,une.ra.1 rea,.. 
Uza..,,e boje, "" 11 horas, de, residên­
cia. ino .aaDOSo de Baixo, Pátio do 
Br'lto, n.o 1. oa.pa.ttea, 1>ara. o ceou• 
tério do M.ont.e de e&pa.:'ioa. Os &•r­
v,,:oe tunel>res "6t4o a car110 da A1<êa­
cia oSa.!gado, d-e AJm.6da.. 

-- o sr. C&rlos Le•!, de '18 ancs, 
n3itrumJ. <ie !A,,?>oa, P&ds dQ. sr.• D • .Bel· 
mtra. Alves Le!U C..St.enb�!r,. e dos 
sr&. M:anU<II A1,es Leal e AT.na.!do Al­
ves Leal, O fun .. "'1 ..ea:1Za,-s0 boJ•. 
ás 11 horas. da. residência., no BaWro 
D,·. Lime Plmentcl, lote 41, 1.0 esQ , 
em Odivelas, Para o oe.mH:.él'l'..o tocai. 
Os &er\1006 tunebres �tão a <:arjt() 
de. Agência Salgado, da. Rua. da Be­
n.e:t'!cêno!a.. 

-- A S!".• D. &nik.e. Caldas Fe:rrct­ra-, de 81 anos. lflatUN.1 de Vtla Ver<1e do Mato$ (Caldas da lla'Lnll<1J , tia do 
D, Maria Alice Martins ����1 •. t"';"J01:;,,.?, 

d
r::ni�:;_ 

Fal-'1 a sr.• D. M6r1a Alice Mar- mortuárlo. do. Hosplt«I de s. Jos6 oa­t.ins, d-e 30 an06, naitura!l de Amietra ra. o cemttério do Ben.lfica. Os seii·v:-
��a\..��=eo". �.;1� !':;. Cf6 �:a.ires estão a. C<l.l'go <út. Allên·
11100 Marta Teresa Martins, filh{l. da. �aos, 5-A. ' da. Trn\"e&ML <!& B!oa. aoe 
ar.• D. Carolina. Martlns .  O !iunereJ. -- A sr.a O. Irene da. S:lva. Fs­
• � do. Age-neta. Salgado, realtZ6-SC teves Pet·eira, de 72 anos. natural da 
�g

Je
H�1t:1 bcf!36Sa�ta �f:�°r:á��rf� [��uá!tna. ���i'Pg:ár:r·Cosi� 

ce-..miterto da t.erro da sua naturo.Ll- e D. MSTio. An-a Rodri,.�gu� e do 61". 
clade. r:�i����;��e�r��;��a f�:� J>. Júlia Pereira Marques !'..�o�uá��'ºk��t,.1i°'!º.; 

d
t..,�ele Oliveira MaTtR, para o eem:têr�o de BenJ!e&. 

� a .,.,. D. JUlla. Pereira Mar­
ques de ouveira.. de 72 onos, viuva. 
natural de Llsboa. O tuncraa, " ca.rgo 
d& Agen.cla. Baeata, reatlz,we hoJe, á3 
9 horas. da. weJa. da Penh,. de França 
psra Jazigo. no cemlter!o do Alto de 
S. João. A's 8.30, será. rezada. ml&sa 
d<> OQl1)0 ;>reoe'1te. 

D. Adelaide elas Dores 
Pedroso 

Fal.eeeU a sr.a D. Adelâlde des Do­
res Pedroso, de 87 a.n-os. n&tUrol de 
L!liboo.. O tunerel, a oan<o da Agencla. 
iBecam, rea.ll,ia,.se hoje, áe 9.30, da 
R� &,,,pa Pinto, 7, pa.,... o cemiterlo 
cto AJto de S Joáo. 

Jorge Tojeiro Catela 
elo Vale Teixeira 

Faleceu o sr. Jorge ToJeLro Catela 
do Ve.!.e 'l'eh;eka, de 44 ancs. natural 
de Ll6boa, elll4>rega.do dé escrltorlo, 
,;,a C. u. F., Pai dos menlnos Marte. 
.Margarida o Alberto Jorge A:a.uJo Ca,. 
tela. tilbo ela. &.• D. Beatriz C4teta 

dó Vato T�xeir.a. O !unera� a co..1-go 
clà Ageneta Magno. reaJ1z8"'e hO•e ãs 
ll; horas, da ItrreJa de S. Joio' de 
U!rlto Pera o eemlterlo de Btm!lea. 

D, Ester ela Conceição 
Amaro Neves 

Fa.lecc.u a. 61".a. D. Ester da COncet• 

� ti=? :i���· :i.6�:"�; �
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� 

ria. Augusta. Ama.l'O Neves de Freitas 

�::: �â!
fá
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'
o da Agência Magno, realiza..se bo­
e, ás 10 horas, da 18'),eJa de Snnta 
ngrác:Ja. paTa. o cemtté.r!o do Al� 

l:lo S. João. 

Alberto Farinha 
Faleceu o s:-. AJbe1•to Farinha., de 

69 anos. natural de Várzea dos 
�'<ft

1
= a <8;�!'h. �f��Í�e1��u!�; 

;,�=�l:
r
�t;�a: ��-:�:.r·� 

0
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a..caqo da Casa A. ó. Magno. UI.•, da 
'?\'fett!da. Almirante R<>!s, re«nza-se 

amanhã, á$ 1'2.30. do Inst!tuto de Me­
k:Uetna. Legal. para o cem1tér!o <io Car­
p;a!hál (Sertã).  

B'tnatC? Augusto Marinho 
-Barjona ele Freitas 

Faleceu o sr. Renato AUiUSto Mar!· 

� 

BarJona. de Fo·eltas. de 81 anoo. 
<>1>rtet,\t10, natlu-al de Lisboa. casado 

-a $1'.� D . .l\1:aria. Arroyo castet-Bran .. 
BarJóna de ne1�. pai das sr.u D. 

,�� 
J
ra_

é �3tf�.1r.�a�iJft��u�: 
�cv��1�1:t�00 e BA�jt�:1-1:e Eru�:;: 
Castel•Branoo BarJona de Fro:tas Ra,. 
lnalho Ortigão e do sr. Vasco Castel­
�sronco B:1rJooa de Frctte.s (ausen­
te). O tunez,al rea!:za-sc hoje, df,a. 13, 

� �gl"�j!'8�oso
m
Anj�

to!
�

n
�

br
J�zi��

n
�� 

�!���� �\��ª�': cJ1�ga�;;�êni!�1� 
•,mo. n.."\ tsreJa. paroQu!a.l da rettt!13. 

)oealtdade. Os servlcos !Unebres e.,. 
t�a ad�t�J:., flt�c!� Amcral. da. 

D, Maria ela Conceição 
Almeida Gil 

F..aJeceu a. sr.a D. Mana da Concei-

1 

Almeida Gil. de 80 anos. na,. 
ral <i.. S. Miguel <1.1. Sé (Castelo 

mn.co), vluva. O funeral, a. cargo da 
,-nela. Rodr!gu..,,, rea'.l!Zoo$e hoJe, á$ 

bo""5. da Igreja de S. Mamede 
m o oem,térlo do Alto de S. João. 

b. Delfina Amaro Guer• 
' reiro Gois Figueira 

Fa.Je-ocu a. sr.l\ D. Delfina Amaro 
��;��:riie <-:it��r�1

��1�. i\tr?; J��:: 
['f�r-0 Gó'.s Flguc;tN, e do 6r. eng.u 
l\luaro Guerreiro F1guilra. casado 
&1�

)
:�r;·* r?iu�!�'.ª eF1Jo

ne
!t�

ª 
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c
��:_ 

J!dn.t.c M3nu-ci Vu.errelro F1gu�lra.. ca.. 
•.àdo cor.u. a. !l'r.a. O. Mar!:1, Can.dida. 
tia. Cost,1 Teixeira Ou�rre.!ro F!gutl.-

f
a.. e avó dos meninos · António A.ma,. 
o, José Amêro Manuel ,l\.'lJ'l.aro, Ma.­
tá. • Fl"3nCi�ca, Luis Ama.ro e Joilo 

1Q.rO Fretre Marre-tros FlgUelra. e 
enrique Manuel e Ma.ria Leonor 
elxetra Guc::-reiro FJ,guetra.. O tu.nc­

a1, a. «t.'"'iO da Agenc!a Viuva. No,. 
o,lra.. re«llz<>..se a ho .. a e dia a ru,. 

erminar. celebrando-se n11&Sa de cor. 
pr.esente ca tgreja. 1)8.rOQuto:i. de 

• Martinho das Amo:e!ras. 

D, Maria ela Conceição 
' Viegas 

F'la:.ece-u a sr .. D. Marta. da. cone�. 

�
o V.egas. de 69 :\nos, natu:al de 
ro, cuade. com o sr. Luis do..rs San­

os Vt,ega'S. O funeral, a. oo.rgo da 

ro��
1dl1{:i;�·�lr�e,h�rra '; e� 

b1IWrlo dO A>to de s. João. 

Fernando Oliveira 
dos Anjos 

bn�:�â�
1 

i2��·n:l
"2�

ª
ª��?'6P��ct���� fé(<ç" de t:vi�ão do nO:,SO prerodo eo­

*ª «o Século». ca.,.,ado co:11 a sr.• 
. Fern11nd� da s.tlvo. oone<1Jves dos 

\nJ�. pai de. menina Mt.ir:a. Me.nue­
ii,, ooncal\1c,s do:,; AnJos. O cunera.:. o. 

rgo da A�ênCI:\ Domingos & Dinis, 
��llZBrS<' hoJ(', ás 11 hOrâ.S. da, liTC­

da. Pena., p&:-1l- o cemltério de Btn­
.t<="(i 

Os scn1Çl()5 funiebres Estão & cargo da. 
ff.�cJa Amar,,.!, o':a Rua. do, AnJ<>s. 

--0 6?. Luis FlUJ)é d.OS $8.n.tos 
Ma1'tlns. de 45 anos, n-atural de IA.&­
boa. motorlste.. ca&acto com 3 '1".• D. 
Gwomat Alv,es das Neves Ptte".ria. 
Mart,:n�. O fune:al._ a. cargo da Aa:ên· 
ola Rodr:gues. re&U'Zarlfe hoJe, ás 11 
horas. do Hosp!te.1 de s. Jo!ê, pera. o 
cemitério do Lum>ar. 

-- A $t' ... D . .l\{a.l,:a,. Admee Ba:pt,!s.­
ta. Barreto, do 79 anos, nawre.l de 
Faro. vtuva. o funeral, a cargo da 
Agêno:a Vh1ve. M�lhe:.ro. rea.1:za..se ho­
je, á.; 15 llo:as. do Hosll4tal <te Santa 
Marta. para o cemttêr·!O de Ben.fte& 

--o H. António Inácio de Medet­
ros. de 79 anos. na-tu.mi de s. José. 
:

0
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de�rcs. O tun(:.J'Qt, a. Cl!gO <la. Aa:êno:e.. 
Gil, rea11za..-. boje. da il!r<>Jo. d"'3> 
Mercês. para o �mltérto do Benfica. 

-- A sr.• D. T�esa. de Je.su-,,, de 
86 anos. Wlitural do Monte de C3pa· 
rlca. wuva. mãe das 6r.u D. Gu..1Lhe.r­
rn�na. da OOncelcão. D. Perpétua. da 
concelc;ão. D. :-..lar.a JoSé da. Cone<>!· 
cito � dOs srs. José Luis. Sera!l.m Luls 
e HtmriQue Luis. O funeral. a. cargo 
d'a Fu.nemia de Almada.. L<la. .. real!­
,....... hoJe, ás 17.30 llora5, RUA Cepltlo 
Rtbe'ro da cruz.. 32. Costa de capa­
r!oa. pa:a. ç cem!têl'"'.o loq&t 

A VENDA DO CAPACETE 
a favor da Liga 

dos Combatentes 

A«Venda do capa,,eu, - 1967• !.e­
vade. a. efo.to na. cidade de Lú;:bOa. pe.-
1<� L.ga. dos COmba."t,ente$ teve um apu­
ramenoo f, :nal de Esc. 110 076$30. 

A contagem dos dona.t:,v03 toi feita 
em do:& estabe:eoimentos baru:árl0$ e 
a. rece.ta -a,purada d.e.W.na,...� a. a,uxl­
Cdar antlg� oom ba.te.ntes l)O:'tugueses 
não só da Gra.nde Guen-a como tam­
Wm da,; acwar.& Campanhas do UU­
tmama.r. 

REUNIÃO CIENTÍFICA 
NA SOCIEDADE PORIUGUHA 

DE PSICOLOGIA 

Na soctcct.a.-a:e Po.rt.u.aut.::a ae Pê:co,. 
.og.a e!e.ctua,..,e depois de ,;manhã. às 
21.30. uma reunJão elent!i'..Oa, °" Q.Ua! 
serão apre6etltado.s Os trabalhos dos 
s1·s. p:-of. dr. Barahona. F.el'\l'Jande& e 
rev. padr'C Ag<>5tlnho Perelrc1. 

0.; temas a. t.rat,az serão. re.!.pt.oti�va,. 
mente: «P&!.Co�og.{\ e Clênc!as Hum.ar 
nas» e «o Co�rasso Mundtat de P&.­
eologia (Moscoro. 1966 J». 

TRIBUNAIS 
O julgamento do c:.1$0 d.a Sohil 

SOb a. pre&!c1éncta <10 sr. corre,e. 
dor Jeró.nlmo M.artl.n$. desempenhan­
do as !unções de delep.do do pro­
curador da Republica. o &r. dr. Gon­
ca.lves Pereira, reuntu...se. ontem. ti. 
tarde, o coleetl\'o do l,c> Ju!'ZO Cr1-
mtnat da Soa-Hora., para prosaegu1-
menio do JulQ'&lllento d0$ srs. An<ó­
nlo P.nl..o de Mora� Ferreira.. azen .. 
tt: comercial. e Rui António de Pi­
nho e Ollveira ( e�te na. sltun.çtto de 
re\•elta> e.nvolv1dcs. segundo o ctes­
pacho de EJC·onw1cla. num caso de 
abuso de cotú!ança no monta11-te de 
4392 contos. pr.aucan.do q_uancto a.m. 
bos eram gerentes: da. S0c1,edade de 
FOmento Ultramarino (Sotlj,'.) ,  destl­
neda a. grandes empreendimentos no 
Ultramar O l,es.ado 6 o sr. Francl&oo 
Couto. da. Meo�hada.. sóelo e credor 
da Soful, o Qual como seu rePre­
sento.nte no processo o sr. dr. Atire. 
do P:menta. 

Na sessão do Julgamento continuou 
a ser ou\1do em deolare.çõeg o lesado 
sr. nruietsoo Couto. <1ue prestou nu­
merosos escla.reeimen� a. t'Mtanei:as 
do sr. dr. Mendes de A>lmetda., e.ctvo­
gado do réu Pinho e Oliveira. No fl ... 
nal a. audlénota. ftcou 1nterromptda. 
oora oonttnua.r na. prôx'.ma 4 .... felra.. 
i hota tu1.bltuo.t. 

Condena&os por agressão 
Foram Jul�ados no 1.· tutzo cr:. 

m�1is1 d.a Boa.-liora. cm audiência 
U!'t.;id!da pelo c:,rreted.Or Jer6n:mo 
,._1a.trtns. (); réus Rut dos Santo$ S:l­
,·�. so!te-lro. de 32 ijno�. Ja:d:ne1ro 
� Joj:jé da Sllva Santos. snltelro. de 
34 e nos. também jardine:ro. ambos 
nat.ura!s de va:d:gem Lamego. Os 
:êus. Que são lnuãos. agre::Uram-se 
mutuamente. usando um C3ntvete 
um pau. sofrendo ferlmento.s QUt 
det.erm.na.rrun. para. cada. um 16 dlá.s 
de doença, Foram condenados, cada. 
J'!a pena. d� 8 m�es de J)tlsio, 40 
dlM de multa. " 10$00 dlí.rios ., em 

400SOO de itnl>O"to de Justl� . 

nom:o. co.beu C:.e su.rp1"f;sa, uni seu 
a.u1130 que o acomvan.oa\'a.. o atewáo 
w4lt.e: u1nker, de ::;7 a.nos, .sarge!l­
t.() do exercito fil<:mão. cm a;!rvtco uo. 
N. A. �r. o .. <m Port.uga .. , o aua.: s� 
feriu num br.tço, t.t-ndo t.ambe111 re .. 
cw.do t.rat.ameo.t0 no bo..,1uta.1 df" 
$. JO.,é, 

o atjropeJa<to, qu2 sofreu Jracl.ura 
de uma penoa. 1.cou int.ern.dd.Q 

-- Ta.m..béil1. devlo.o a �t·t.nt a.r.r� 
pela.do� por aiutcer.ove�$. recOlbei·...;)1 
aos Bo::;p1ta:Ss de S. JO$é. e de &nu1. 
MarJâ • .re.specttvamente, Manuel Vi�­
ga&, à:e 5� ainos. JOM.al.Uo, .reside:t­
tie em 1:S&l'bêrJa.. Conce1cão. 'l'av1ra, 
e JOQ.Qu1m do.& Reis, de 52 an06, re­
s.�'dent.e un Be:i.ed!:te-, Alcoba.Ca. 
Dois homens fer.idos no choque 
de uma c.am ioneta com u m a  

árvore 
Em .'\:.Lm0Cc4J"oo1e, wna c8.IllJ.Ollbta 

d.esp!stou..se, oev�do e. l'ê&V�iamenro 
no ,l)a,vJ.mner.o molhsdo oe1a. chuva., • 
embateu num ãn·o:-t. O moto.Nat.A 
sah1 Leso do acidente, mos os �1.Js 
dols aJuda.nt'6, menoo !el.zes. f!co.­
rom ferida.,. SIio eles : L.no de OH· 
veit,a, de :t6 anos. a.Judant.c de mo­
t«·.1.sta., morador na Rua Ce-cil!o de 
Sousa, 13. 3.•. e 1-<lT'Mndo da oniz 
Fonseca. de 27 anos. moço de ar1ntl-­
zém, ,r,e,Sidente n& Rua. das Ho.sas de 
POm'bal, 34, 1.0, CO\'a. da. PJed.ade, 

Ambos r.ece.'oera...'11 tntilmento no 
H0&:>L\'Al de S. J�. onde o pr!meli'O 
t1.eou i nteMad.o. 
U m  motoretista e uma mulher 

víiimas do mesmo acidente 
Uma motoreta, i'Ulada. Por Antó­

n1o Pedl'o �çarra.-. de 40 (u:a.os. pe-
dreiro. res1den.te na. Vtvfflda.- Lucin­
aa.. Mado:no., pattd'e, a.t:-op·Eflou, eru.. 
R.ana, Mar.ia Lu!sa. F!re�. resident.c 
n64uela looa:!dda.de, 

A at:rop-::-lada. e o motoret.ist.&, Q uJ. 
deseq\l5'1Lbl'8ndo-S», 08!iu d"6am-oara.­
dament;, no EOIO, ootr..rem e.m bO., 
graves oontusõe&. Sooo1"1'ido,, no H06· 
P�t4ll da. Pe.Tede, fONl.m del)O!g tra.n.s­
llO"t.a.doS ao Hospital de s. José. on­
de ficar.ara !n,t>..'fflados. 

--No m.esmo ho......�t41 deu ent.r� 
da. D\am&tlltlno MM'C<l.!, de 19 ano,;, 
Jom�eh-o, re:s�ente em Maljoga,, 
Vát�ea. dos Ca.va.:e.u·o5, Sertã. que 
ea.!u da. b!clcleta, em Card1sros, f1-
c«ld.O gre.veme,nte eontm=o na- e&.• 
beça. 
Cíclista ferido no choque com 

um automóvel 
POR.TO, 12 - Em P!nbetro de Be,n­

posl<l,, cone<'lbo de O!lve\ra de A:Ze­
tn.6ts. chocou violenta.mente com um 
,a.utom.óvel com croulotte».-o o!.c�1ste. 
António Marques dti Fonseca. de oer­
\:,1"' o.·� 40 aJlOO, opera.no m,:,ru, a..i::. re­
s!dente. Gra.vcmento f.er1do e sc1n !ala. 
recebeu os prin1e11·os eooorr<>s no hOS­
pttal da.auo:a. vHt\., vindo depoa pare. 
o H061>lta..l de Santo Antl>n,to. nesta 
oldo.de. 
Attropelada e atropela-n te fica­

ram ferid'os 
VALONGO, )2. - Na estrada prtn. 

clpeJ de Rcbord0$8., concelho de P<>­
redes. juinto & POnte das Iru;uM. o 
mareene!ro Antonto Barros Berbo&a., 
d.e 19 anos. residente «n Sa.nta. Lu­
,:ta., atropelou SOf'ia F1eNelra, dos San .. 
toti:. oe�ada., de 24 anos. residente no 
luger d, A'b01m. Ambos !Or3.Dl lev� 
do.s pa.ra O ho...fl;])ltãa de Paredes pelos 
bembeir<>; volunU><1os e "li ficaram 
tn�roados. 

O d·outoramento do min istro 
da Justi�a do Brasil 

01':e�:1�i::-�u��.er�didt"f:
1=b':! 

conce<leu 66 tru,ignia� de «douctor to­
norts 00A1sa» ao mtildstro da. Justiça 
do Braau. A oer!mónta. da. �çto 
e,!eotua-sc no dia, 4 d& Junho proxt ... 
mo, pelas 15 boms, ru, saia O..ande 
doo .AIC:tcs :!: pa.trono •do dout>ora'n.do 
o tt, prof,' dlr. Amlt>un'"' Vuola, �ltular 
da past.a, da. Justiça. oendo orador .. 
os •r&. profs, drs. OU!lhem,.o Ba'aga da 
cruz e Ferirtt correia. 

Ao act<> ..,..latem o embaixador d.O 
BM.&U em Lisboa e ou'bras �• pe:· 
80lla.llda..c:1e,s da meema. nac.ionaJ.ld.ade. 
Colóquio sob:re agricultura 

beirã 
o sr. eng, Aittónlo Tele6 corte Real, 

cb�fe da br!lf.'da técn,LQ.l da. XVlill Re­
gião Ag!iccla, occn SUi.e nesta. etda.de, 
encerrou a. d.rie de CO'lóqulos eobre 
•A stt,uação agrá.rà actual e 86 peu­
p&etlvas do se:a tu'tiuro nas Be1rns• or­
g.tndzada. 1Pelo conselho eu1tura.1 de en­
g e n h e. ,la. ng<cnámlea. da. oecção de 
Coimbra da Ordem dC6 lilllgenbel.ros. 
d.lsser,t.a..ndo t1cerca. de c:Aspecto& de. 
agricultura noe campos do Mondego•. 

P=ldlu o s:. eng . .Amla.ndo Rodri­
gues de Ca.rv3lbo, preoldente do con­
selho reglond., - ret'tO " a.prcsen­
tAção do eoníerenc!Sta o 6Z', eng. An­
tón lo Fa.rla. e Silve.. 

o sr. eng. Oolite E!àl dascreveu M 
elira.Ot,erlsttoo• do «1'<1<:I- ,.g:i..,.... doo 
CMrlJ)(l6 do M<>ndego e -e-se no 
enun.etado doe prob.1,e,m.ae que ata:te.m 
u ompreou e a. sua. proJocção no atra­
ao d0$ P"«""""' de �lornção e na 
preoâri'a. 5'.tuaçã() económica. dos 18-
,Tad<>res, a.pOU>- em 6<gUJda.. a!. 
gumas das possírels &Oluçõea, 
Exposi�ão de aguarelas d·e An� 

tónio Vitori110 
o eow;o�do aguu-ellstà Al>tón1o 

;�;,1:º<1aabâ:i��fi6
�P�e� � 

J'lllelro•. uma e�lção que <$ta.ri 
JXLteiit;e ao pu.bUCO 8lté 3 1  do corrente. 
serão ap.�llll:lQ.dcs ()ell'Q\. de 50 t'nl­
halhcs, al.gu.ns de gmo,de dbnenaão. 
Juramento de bandeira 

NO OOn/brO de x,,,;t,,ução de Condu­
ção Auto n.• 4 real!Za-se no próximo 
dia 18 o Juram= de -elre. do 
3. o t;urno d$ enootp0.1"8,Çã.o do CIC>ff'ente 
ano. M oedmónlaa e.tetua:m-,e& na. 
P\l:ade. cl& Ralnh& Sanit4. 
Exposi�ão bib1iográf;i·ca- e fff.Jté-

li<a cfe Fátima 
Amanhã, no átrio da !Blbliot.eca.Mu­

nJclpa.l, fiCl'á. 1n�<út. uma. e,tp03!­
ção blbliogrãtlea. e tilatél!ca. de Fó,­
tilna. a. qual reuno vaUOll!IO& exemple. • 
ras. 

Organiza. o certame o 1.0 bibllote­
cá.olo sr. AJ'mMldo oarMLro da. suva.. 
O perigo das bombas 

de foguete 
Ao prott-nder !e.zer estolre.r um mor­

tel ro de foguete, o agZ'leul<or Manuel 
Rn.m<ls Pereira., de 48 e.noa. de Alen­
caroc de Oltna, SouN. o engenho re­
b e n t ou tne.s:peradam.ent.e, caUJ;ando-

�!'!t�e�!.:'ª::�
a 
.:'t,,�;.�: 

dade. 
Doença mortal 

Faleceu nos HO<piJt.Gl.o da. Univ-1-
da.de, onde ti:n.ha. do.do e:n..U'8.da., a.co. 
metida de doeru;a., Vitória. Teodoro 
Henriques. de trêa o,noe. :filha. de Amé­
rico Teodoro e de Be<>llde 1'6drooa. de 
Pl&õe.o, l'&ta.las (<Aledbiaçe.). 

VIDA 

Irmandade do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres 

A lr,msnd.Mi:e do Senhor $Mito crta .. 
w d0$ .M.llagres infoJTma a. eolón!1\ aço_ 
ria.na de que a. ve,ne.rancia. image,m go­
lenemente benzida. no pi!$0ad.:, dia 29, 
se mantém t�ta. ã. ,·eneração doo 
flél.s na. eopela. dos mi8Slonár1oo do 
Espírito santo. na. Rua. dê santo .Ama­
ro. 45, á EotN>la, onde a. partir do 
pról<lmo <1>t, 19. -t.6-feira.. oe- etec­
wará m!M& pe)8$ 10  l)c,r ... 
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Duas mulheres atro.peladlS 
mortalmente por uma camio­

neta de passageiros 
O Jmpre6$10nente dC68.$t.re reg!.st.ou­

..se ont.ern, e.m Sa.nt.arttn. ouas mu. 
lheres - Maria do c,e.rmo Pa.uio de. 
cruz. de 64 ao.os. moradora. em Olhão, 
� Luise. José. dC 65 anos. acidtnta.!. 
mente ta.mbém reslden1<> em Olhão, no 
llotOl Caim - que eamtnhG.va.m pe,la 
eetra.da.. toram e.trope:a.cto.s por tune 
c.am�onete.. de pttssageiroe, e-m �en";co 
de excursão. Apanhe.das em che!o t>.:lo 
pesado veiculo, as dues lnfeUzes sofre. 
ram lesões de extrema. Q:re.v�do.de. M 
(lua:.s não sobrevivcra..m. a. de,;pe�to 
d� esrorcos d�scnvo�vldos pei0g mê. 
dico, . do h0$pttt\l de $.'Ultaróm. onde 
reeebera.m 06 prJ.meiros gOC()rrO&, e do 
HO,\plt.al de. s. José. para onde foram 
dePois t:-az:des. As due.s sexag�n1h!as 
fc.\..tccram pouro e,iepo1s de, darem tn­
t111da. no ult!mo estab.:-leclmen.to hos.. 
pita.:ar 05 oet.dàv.ere$ toram removldoS 
i)(U'a. o 1n.1t1tuto de M&d.!o1ntt. LePl 
Atropelado por uma camioneta 

COIMBRA, 12. - A eotmda desta 
cidade. Q.uando o agi·tcultor .Manuel 
Ferir,elra LOpes. de 43 anog. de Ba1a. 
za.r. Povo[.. de Varzim. segu�a. de ruo­
torlzeda. !oi utrcpetado JX'r ums ca­
mloneb, de pa�h·0&. ao pretender 
ultn�ipass:i,-le.. R&eolheu a� '.Ffos1>1tais 
da. lJntver&ldade. 
Choque de dois pesados ,rei. 
,ulos sem graves consequências 

OLJVEIIM DE AZE.\1!:lS, 12, - AO 
s-M.r dos l�tnlte.s dest.a vila. no lugar 
da Pon.clr, um autocarro �spanhol 
da Em.t>rc,a Balca. de Pontevedra, 
Que t.ra-nspor-tava religioso� e a!unas 
de um colégio. tra.vou ao deparar 
com um carJ·o a. ol)stru1r .. tbe o cami­
nho. numa cur\�a. Dll brusca tra.,ra.­
gem. devido ao tierrcno e3tar huml<io, 
re-.sultou embater no rodado trasei­
ro de uin camião 00m Que cruzava, 
conduzido Por Luís Ferreira Gemes. 
de Paços de Ferrelra. O choque fol 
tão viot-entQ que o <1Utocarro a':'!'ancou 
o rodado ao camião, sofrendo :1,Quele 
ta.mbém sérios danos e !'tcado com 
o pára .. bt'fRas desferto. O metorl$'U 
e91>8nhol softn3u te.rbnentos sem gl"'ar 
\�1dade mas o aUi�lno. &!!ln o '1.tiro 
1>1-oteotor, pr055eg uiu viagem at& Fã,.. 
tlma. 

UM AUTOMÓVEL 
DESFEITO 

nu estrada marginal 

POR TER EMBATIDO 
NUM POSTE 
* OS  TUS OCUPAHTES

FICARAM CBAVEMEH·
TE FERIDOS

Cerca da 1 • 30 da madru1ada de 
hojt, na estrada mar•inal, no troco 
entre Caxias e Paco de Arcos, urn 
automóvel oue vinha em direcclo a 
Lisboa desnistou.se e foi embater no 
poste de um candeeiro de ilumina· 
cão publica. de encontro ao ((ual se 
desfez. 

Dentre a amalgama de de.strocos 
(uma massa informe de ohauas ras­
gadas e amassadsa e de ferros tor­
cidos>. foram retirados. com a:rande 
dificuldade, os três ocunantes do vei-
r.u�!ias QU:�s 

se
i��t:�::

e, 
v!Tu:tá��; 

de Paoo do Arcos transportaram para 
o Hospital de S. Josê. em cuJa safa 
de observao6es ficaram internados.. 
em estado grave. Os feridos são: Josê 
Carlos Lourenco da Silva, de 30 anos. 
emnruado no coméroio, residente na 
Rua Dr. Alvaro de Castro, 44, 3,0, 
c,uc conduzia o automóvel: José Her. 
oulano Rovisco Dias, de 29 anos. em· 
pregado de esoritôrio. morador na 
Rua da Beneficência, 121.  1 .0.oto., e 
Augusto BaDtista de Sousa, do 37 
anos. alfaiate, residente na Rua Or. 
Ah:aro de Castro, 69. cavo. O estado 
do automo,bilista é considerado dft­
sesnerado. Tomou conta da ocorrên· 
eia o chefe ajudante Correi:t Luca�. 
da P V. T. 

UM JACARÉ 
com quatro metros 

no rio Cubal 

PORTO 

Conferências 
POR.TO. 12 - Para eneemunento de 

um cicló de con..reréncias sobre · con­
ser\lQ.S de peixe, promovido pelo Iru.tt· 
tuto Português de CO!l.$ervas de Pe!xe 
e re,a11zado na. sede do Grémto daque-
}:oJ�

n
�U:�

i
�g:� A���:ie:

ª
jf! 

vtc.r. chefe dos 5ervtço.s comercia.is do 
mesmo lnstltuto. que dtss.ertou 1;01::>ee 
«Alg,un,. a.spectos do comércio de.s con. 
senas do peixe nos princil)3.1s merca­
do.)». 

-- o sr. MaJcon Bradbur;i, profes­
sor de literatura. inglesa. na. Un:versl· 
dl'lde de E�t Anglla. proferiu no Jn�­
tltuto Br!tanlco uma conferência so­
bre o tscrltor 1nglês D. H. La.wrence. 

Fomento habitacional 
Nos termos da. Leo1 n.<1 2092 e De­

creto-Lei n.o 43 186. a Calx<1. de Pr<". 
v:d6ncia. do Dlst.r,to do POl't() eon­
otd"ê\1 �pré:st!mo.-; no montante <!.a 
4'? con1tios 60S bene!1c1ár4e& t\•Ia.rtiUel 
.Meireles .Rilbclro Pa.oheeo. Antón!o 
Jooqutm da Silva Gaa-eês SOa.i-e,, e 
José Me.r!e. Plnto Morrte!ro • .,..,.,. cons­
t.rucão da� S\"'8 morad1e.s, 

M respe<>tt\'as escrituras celeb:ra.­
ram-6e no 3.o Cartório N'ot6.rial, desta, 

�ºgi!x.,te;:!º�if"��· d�
m

D=� 
do Porto. o Presidente da. dlrcccão, 
sr. dr. António M<>n�iro. 
Exposição d'e arte 

Abrtu !10Je- ao PUbl.co. no ea.lAn 
do Ate-neu OOmtrclâl do Porto. uma. 
exposiclo de tmbalhos do p.ntor An­
tónio Gafm:i.rã.es (Guim&). Ficará l>tl­
tente artê .ao a:(\, 21. J)()dendo ttr vts,­
ta.d• da4 15 as 19 e da, 21 ao ã. 23.30 
hO:-a\. 

Caftaz de espectáculos 

TEATROS 

SA' DA BANDEIR.."v-A rtn$1.a «Quem 
ttn1 bOCG vait 4, Roma.», com José 
V!8'lo. (17  ar,oSJ.  

CINEMAS 
COLISW - «Vêm "i 06 Ru6606> (12 

ana;• 
SAO JOAO - •Um homem e uma 

mulher» (17 iUlO-.) 
RIVOLI - •Adultério á !\alia.na, ( 17 

anos> 
BA"rALHA - •�tundio.l de F'Uteb0i-õ6• 

Philips Portuguesa, s.A.R.L.

informa que os seus 
SERVICOS TÉCNICOS 

' 
manterão nesta data histórica em serviço permanente 
as suas equipas móveis de·assistencia técnica domicili� 
ária de televisão cobrindo os distritos de Lisboa e Porto. 

< ,Telefones: 
LISBOA-382844 

PORT0-35068 

Leia "MUNDO DESPORTIVO" 
O tractor despenhoÚ-se de 30 
metros, mas o condutor sal-· 

LOBITO, 1a - um Jacaré oom mais 
de quatro metro$ de oomprlmento foi 
,·isto nas água,, do Tlo cubaJ do Qu15-
sange, no lug-a:r do., Mo!n.bcs. próximo 
d'e Vd.la. $0\JJS'a. LaTa. por vá.r� traba­
lhadores que t� en.-tre,gQ.i\--a m. á cons­
t.ruçt..o de obras na margem. 

�fJo!'b"t - •L:vrc ã QU6Tt.a.f•ire., i ,-------------------------·----'II
vou-se 

LO.SITO, 12 - um �raotos d& Junta 
Autónoma. <i,e EStrades, QUO subia a 
e:strâd.e. d."' a.cesso e.o Monte UUOmbo. 
:����%

do
m��� ���e.ç'ro 

rodov!ár:a... devido ao amo!eotmento 
do plso pro\•oca.do pelas recentes chu­
vu. depo:s de ter �scorregado e.!tuns 
mor.ros no s-�ntldo contrã:rlo ao da. suo. 
marche, prectpiwu-se pele. encosta. do 
mont<:, 6lTQ6tondo n3 Qtteda o con­
ô.utOT. 

IM;o no inicio ca queda., que the 
Pod.er:\1. t.er sldo taoo.t. o condutor fo� 
cuspido. ,...:1�"1ndo..sc "'8Slm de uma. 
morta hOrt'<>l'OSC\,. Pois o t,i:rMtor só se 
deteve, �wtt"�O ))01· uma. án·oru. oellCa 
de tlrdnta. metros a.ba.:xo do nível do 
dM.O�,qt�. - U.,.J. 

o sãur!o, que delxou ''e6tig!os que 
confirmam o seu lnrrulgar portt. af11s­
t.ou-s,e. quando pr,ess,ent-lu a aproxima. 
ção ctoo trabalhadores, que só pude­
ram v@:--lo quaodo. pouco depois. eaiu 
da água. num p<>nto mais d.l.ttante, 
emboseand.oe.tt, no ca1plm da. margem 
opQst,a do rio. 

EmbOra ..,J� genumen,t,e a.celte q,ue 
nã() bé. Jaearés no rlo Oubal. parec,, 
que este caso ni\o é Inédito. pois um 
Yeiho autcctone da região afirma que 
st r&COrd� de U?' visto alguns. em 
&nos remotos que nem podo fixar. 
-(L.). 

( 1 '7 anos) 
AGUIA D'OUR.O - «o l'<l1)to de Z.el­

da» (17 anos) 
OLlMPlA - «Nova. Ior<1ue chama au­

perdrasão» 02 <U1C6l 
CARLOS ALBER.TO - <O no,;so agen­

te em Marrok-e-sb» t: <A 6eita do 
T�es, (12 anos) 

"VIDA RURAL" 
o único semanário aitrlcota Por­
tuguls. 

Sal aos 5ábaaos 
,
· 

Av, da Liberdade, 266 - Lisboa 

ESl'ÃÇÃO PE ENCHIMENTO AUTOMÃTICO llE GARRAFAS DA CIDLA (OLIVAIS} 

SANTA CASA . DE MISERICóRDIA DE LISBOA 

CENTRO DE MEDICINA DE REABILITAÇÃO 
(ALCOITÃO -ESTORIL) 

Está aberta a !nscl'ição para Enfermeiras de �-· classe. 
Os pedidos de informação devem ser dirl&ldos à Supertn · 
tendência de Enfermagem até ao dia 12 de Junho de 1967. 

O ADMINIST,RADOR 

-

SEJA ACCIONISTA DO PROGRESSO 

• 

A Cidfa, 
depois de ter facultado 
ao seu pessoal a aquisição 
de acções da empresa, 
lança agora, 
uma emissão -exclusivamente 

destinada aos consumiclol'es .de 

Gcu:;cidfa e Propçrcidfa. 

Viva com 6AZC I D LA onde quer que viva e beneficie também do seu progr.esso

d .  
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DIARIO DE NOTICIAS 

, . 

a maquina 
que lhe pede 

de lavar 
um 'slogan' 

o 'slogan• vencedor terá como prémio uma máquina de lavar automática CANDY

13-5-1967 - PAGINA 1t 

, 'Slogan'------------ ----------------( 

rNome _______ · -------------------�J
, " Moradª -----------------------� 
1 1 r--- - ---- - - - - -- -1 

: Recorte este cupão ·e cole-o num postal, diri· : 
1 gido a CANDY, apartado 1.026 • L I SBOA l 

DEVIDO AO GRANDE eXITO OBTIDO POR ESTE COKCURSO, A CII.IIDY DECIDIU PRORROGAR O PRAZO DA RECEPÇAO DOS «SL.OGANS» Aft AO DIA 31/5. REAL!• 
Z.ANDO-SE O APOIUlMElffO DO «SLOGAN» VENCEDOR EM 15 DE· JURHO. IMPRETERtVELMENTE 

M ISSA E M  
.,, 

FAT I MA 
TODAS AS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS E DOMINGOS 

Por: SANTARltM (Portas do Sol), BATALHA, ALCO BAÇA, NAZARS, s. 
MARTINHO DO PORTO, CALDAS D:A RAINHA 

PREÇOS: 100Soo (Transl>Of'le> • 180$00 (Tudo lncluldo) 

DOMltNGO - DIA 14  DE MAIO

FÁT I MA (POR TOMAR} 
Visitando: SANTARIÊM, CASTELO DO BODE, TOMAR (CONVENTO DE 
CRISTO), FÁTIMA, BATALHA, ALCOBAÇA, NAZARS, S.  MARTINHO, 

. CALDAS DA RAINHA. etc. , 
PREÇOS: 110$00 (TNnsporte) e 230$00 (Tudo lnctuldo) 

PARIS-LOURDES - MADRID (1 6 dias) 
A CIDADE LUZ E O 1 :· SANTUARr'O MARIANO DO MUNDO 

A I N DA D ISPOMOS DE BONS LUGARES , 
Visitando: SALAMANCA, BURGOS, SAN SEBASTIAN, BORDEAUX, POI· 
TIERS, TOURS, CHARTRES, VERSAILLES, PARIS (5 dlat), ORLY, FON• 
TAINEBLEAU, ORL EANS, L IMOG ES, AGEN, LOURDES, PAU, BIARRITZ, 

GRUTAS DE BETHARRAM, M A D R I D  
DE 1 5  A 30 DE MAIO - PREÇ O :  6500$00 

___ * __ _ 
PROGRAMAS, INSCRIÇõES E INFORMAÇõES NA 

AGÊNC IA  DE V I AGEN S R O DARTE 
RUA DA PALMA, 159-A - Telefones 86 12 14 e Mi 00 11 - LISBOA 

H D HNER  
. -

O r gãos Electrónicos 
e Amplificadores de 
Alta Fidelidade. 

Próprios_ para 
Conjuntos Musicais 

Salão de Expostçllo e Demonstraçõea: Pr. da Figueira, 18·1� 
L IS BOA 

Oistrlbuideres para o Sul: •

NACíONAL RADIO. LDA 

S E N S A C I O N A L !  
CASACOS DE AINTILOP.E E DE CA­
BEDAL, SOBRETUDOS, TAILLEURS 
e TODO O GtNERO DE VESTUÁRIO 
EM PELE PARA AMBOS OS SEXOS 

DJstlntos. tnoetormave11, 1e�tss1mo, e oà 
delicioso conforto. Preoos de fábrica. A pron• 
to ou a orestac6es sem aumento de oreco. 
COM UM MINIMO DE FORMALIDADES. 
SEM FIADOR e ainda e/ desconto aos só• 
oios do A. c. de Portugal (l!xceoto saldos) 
CASACOS DI! ANTILOPI! PARA SENHORA 
Compridos • • •• • • • • . .  • •• • • 1 .500$00 
Curtos e 3/4 • • . . . • • • •.•• 780$00 

CASACOS DE OABEDAL PARA SE1tHORA 
Compridos . . . . . . • . . . . . . . .  
Curtos e 3/4 . . . . . . . . . . .  . 

P A R A  H O M E M  
Antílope' . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
Cabedal ....... .......... , 

950$00 
680$00 

1 .500$00 
1 . 100$00 

UM RECLAME SO POSSIVEL DA CASA QUE POSSUI 
O M A I O R  SORT I D O  DO PAIS 

O REI DAS PELES 
LISBOA 

AMORTECEDORES 
Reparo @ roco.o.ttruo toctae .. marcaa 

oom ean,ntta 

GARAGEM MEHDES 

MALB O A  

TAPETES-CARPETES-PASSADEIRAS 
Por medida e 4' eeu go.,to 

CORTINADOS - ESTOFOS - RES• 
TAUROS 

Oficina,; próp,rlu 

N Ó J. Ã  
A CASA DE LISBOA QU& MAIS 

BARlATO VENDE! 
FABRICO ESPECIAL DE ALCATIFAS 

AV. DA REPUBLICA. 20-A 
Tele!. 63 33 10 LISBOA 

PORTO 

• • •  
GUITARRA ELÉCTRICA 
VIOLA, OOlTA,RJ!,A nc :ensino por mu. 

1,1oa ou J>OT ourido. 
R. PQf',S()S Ma.nu-e!. n.o 
108 c/d. Tel. ó3.'a050. 

T I N T A 
li IÍGVA 

22$50 o kg 
Com 1 1<1r faz 3 kg 

fica a 7$50 o kg 
a UD.1c� que &e pode 
aplicar •�bl'e cet ou 

O.U3lquer reboco 
CORES LINDISSIMAS RUA DE S. PAULO, 

216. 1 .0 ANt>A R 

DANÇAR 
!\,prenda na Senóf. 

�a1..;:��c1.�1ir'
= 

SALA 
Pnra ,·oos,i,ltórlo ir.e­
ciso em U..sboa.. R,es,. 
l)(X:t;e. ao �o n.,., 
5132. 

TELEVISÃO 
RePoro h<>le em v. °""" técnico •aJ>ec .. 

1���-
minlmoS. T$1. 

BINÓCULOS 
VENDEM-SE 

----- ... � -· � • - - ' "'"i -. . - , ... 

EXCURSÕES LUSANDVA .TURISMO
CONSULTE O NOSSO CATALOGO DE FtRIAS 1967 

SANTO ISIDRO - MADRID 
DE 14 A 22 DE MAIO (9 DIAS), 550$00, 1.900$00, 2.700$00 

Por: NAVACERRADA, CAIDOS, ESCORIAL, TOLEDO 
e ARANJUEZ - ASSEGURADA AMANHA 

f>ASSEIO DOMINGO, DIA 1 4  DE MAIO 

r IÍTIMA-MISSA 
4 horas em FATIMA. visitando depois TOMAR, CON• 
VENTO DE CRISTO. ALMOUROL·, &ANTARtM, etc. 
Reoetimos esta viagem todos os dias dur,nte o mls 

de Maio - 100$00-UOSOO 

ÓBIDOS - PENICHE - BALEAL
LINDO PASSEIO - 80$01H 40$00 

t JOAO EM BADAJOZ 
2 t1artidas - De 23 a 25 de JunhO, 260$00, com almooo 

ou 1.000$00, com refeioOes e alolamento 
De 24 a 25 de Junho - 240$00 com 01au1no almooo e 

almooo - Salvo conduto até 21 ele Junho 

PARIS -VIAGEM POPULAR 
17 DIAS. DE 14 A 30 DE JUNHO - ASSEGURA· 

DAS - 1,900$00 
Por: CHARTRES, VERSAILLES. LOURDES. MA• 

DRID, eto. 
5 DIAS DE ESTADIA EM PARIS 

PROG RAMAS. MARCACõES E INFORMACõES 
• AV. JOAO XXI. 9·A - LARCO MARTIM MONIZ. 5•A 
RUA NOVA DO ALMADA, 60 - AV. DA REPUBLICA. 22·A 
RUA S. JOSt. 21 -TELEFS. 7261 15 - 86 21 91 - 72 61 16 

PASSAPORTES-VIAGENS AÉREAS 
SECÇÕES ESPECIALIZADAS 

TERRENO NA AV. DA LIBERDADE 
VENDE-SE-Riisposla só do próprio 

interessado, a esle jornal ao n.º 4018. 

iF O G U E I R O  
Com o exame da 4.a cl«.sse e menos 'de 

36 ano;s. Mim�tc-sc em oraanlsmo Ofic!aJ. 
Se.lã:-.o d!ár:o 65$00. 

R .. �. ·c"'<3 a esta ,Jornal ao n.o 280. 

AMADORA - REBOLEIRA 
ANDAR - VENDE-SE 

5 casas MSCX>lhad"4, 2 .,...., de banho 
e hall. Moatra..se das 10 ás 17. Avenlll& 
Pa.nfln. 34. 1.0, Dto 

TERRENO 
Vendo Junto ao J. Zool6'rlco, l'I lnqUUlno,, 

86 hn.bltacõe&. Pronto a com�. licenças 
na :não. Telef. 716562. 

À LAVOURA 
MILHOS HIBRIDOS CERTI• 
FICADOS, PJIBA SEMENTE 

Pedir esclarecimentos a GONÇALVES, 
FONSECA & C.•, L.•, Quinta da Bela 
Vista (ao Rego) LISBOA, 

Engenheiro Mecânico 
ou 

Agente T émico de Máquina� 
Precv;a-sc. para fábrica luso-belga de bl• 

ctcletas e motorlz&<J.as, ainda em fase do 
arro.nQue. com conhect.mcntos de traneê.s • 
pr"t!ca. se J>QSSlvel, da lndMtrla metslo­
mecãnica. �e preferêncla a quen1 eStlvcr 
coloca.do COIXl a re.spansabil!dade de chofla 
dum sector de produc;ão. Absõluto •111110. 
Carta com todos 88 refertnc1"8 e lndlcac!lo 
do ordenado pret.endldo a FLANDRIA l'OR-
TUOU&SA -Agueda. · · 

EMPREGADA 
Dact!lo,iraua, corn conhecimentos de. -111,. 

ilês e trn.ncês R<SJ>09ta ao L do Oh<adO'. 9 
ao n.o 2145. QUADRO� A ÓLEO 

<GALERIA ROBERTO» 

Metade do veículo automóvel 
«FIAT• l . 100»; JG-77•05 A PQrt. novos. e/ 

LJ RG A estoJo corre!M traru,.. - SI DER 1 

lo�?��= L E I LA o J u D I e IA L __ A_e<;_o_ES_._co_:.u>_RO_._TEL __ EF_._68_7_2_23_ 
Trt:zentos auadros, em exposiolo. vi.rios 

motivos. bons autores. bons oreoos.. Rua 
Almeida e Sousa, 44•8. Telef. 8BZ849. 

VENDE-SE EM 
M�!flco pré<llo de 1.0 ondar com ""ta. 

béleclmentoa e hn.l>ltacão. em looal de movi. 
roea.to. Trata. o próprio Bento J<:w;<; RomM<>. 
Te:et. 51 - Grândola. 

Q'V I N T A  
Precisa-se com estAbU:o,, próprlos. vacas 

leiteiras. Toma,..se renda. ralo 100 km Ll&­
boa. fl.Csp. ao Roslllo, 1 1 . ao n o 498. 

Diamantino Esteves 
Louro 

PHH CROCODILO 
Vendem-se 

B. Escama Pequena. 
Resl)()$t8. O.O n.o 
des.tic Jo.m.a.1 

QUINTA 

FARMÁCIA 

BO DAS  
DE 

OURO 

E S T .  M .  S I M Õ E S J R .  
S. A. A. L. 

68, RUA DA PRATA LISBOA 
208, RUA S. ANTÓNIO PORTO 

��:_m�"!1s � POr determinação do Merltls.slmo Juiz e1e D.rclto do Lo JuiZo 1 

F't .: 1000 Y<l• · 2000 C!vel de Llsb08' nca autos de execuc«o pendent<,s no. 1.& SecçãO 
Ese Re6T> Ros$1.() 11 contra Inocênols. Fcrro1r,a. da. 00$ta Ba.stos e m�rt<lo. será posta 
ao 'n,o 405. 

. 
:r :!ª�:Óx��oc�í!"i� s!f:S �;�·o�s�:·m:t�:

º
Jo 

8
vªeTc��� â��� 

Exames de Admi!são 
lndlead

.Ã L E I L o E I R A�. L D A . 
Aoo lmt.!tutos. Co­

m1!!'ClaJ e In<lustraat. 
R. Novi, de S. Mame­
de. 27, 1 .0. EsQ.. Tol� 
fone.. 6S0048/6759õ6. 

LUSTRES 
Og melhoro,s acabo.­

mentes e aos melho,. 
nos preços. Só n& PA.­
brtca da caJç. do To-
ii'ini1:a. �1:r. �;9t 

Dactilografia 
F.1TENOGRAFIA 

AV. 5 DE OUTUBRO. 23, 1,• - LISBOA - Tels.: 4 59 34 e 4 82 59 

PARQUES E JARDINS 
- Projectoa e oonstruooe, por Enaenhclros Agrónomos 

eaoeoiali11dos, - Qrandioaa ooleocilo de olantas oara todo, 
os fins. - SementJs das melhores orov1nitnci1s. - f.erra• 
mentas ·d• Jardim e material de reca. - lnseotloidas e ferti• 
lizantes. 

Centro de Jardinagem 
de 

VfVEIRO S D O  FALCÃO  
Cru, Quebrada .. Telet. 115104 
,Junto ao term1nus do e!éctrlco, 

AGENTE TÉCNICO iE��sr�:j?t Automóv� «BORGWARD», FG-22·33

com exper1@nc1a de recmicadores , 03CtllOgrafl31LEILAO· JUD·ICIALtransformadores. Fábrica precisa pari 
posição de responsabilidade. R8$p. a est1 ESTENOGRAFIA 
Jornal, ao n,0 237. Llnguas, 1.•. 2.• ct-1----------------1 elo. Rua H, n.o 6. r/c., 

PIºte' r1·co denta'r1'0 ou aJ'udant 1t:unfi.cr�
ln

�� 7��r. Por det.ermlnacào do Mer1U.$5m>O J_wz de Direito do 8.o JUIZO 
J 

I E A Civel de L!&l>oa, noe <>utos de execuçao pendente& na l.• Seccão 
P R E e I S A S E

V V ND contra 8eba8t14o do,, Santo<, Cunhe., serã oosto em oraca, na Ga-• ra.gm Lisboa, na Rua Camilo Cattefo Branco, n.• 7 e 11, no pró. 
R<,sp, a este Jornal ao n .o 387. Ros.s!o 1'l ...,v=t'c� ��: xímo dia 16, nelas 10 horas, o ve!ou!o 8"!ma 1n<1lca<10 

EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 
Para expediente, eom conhecimentos de 

francês. :.nglês e daetUor,-a!la. Reteréno!as, 
ldade e ordena<lo pret.end!C!o. Reap08ta ao 
n o 368. 11"8slo, 11. 

Comem.oram.do .n seu 
a 40 km Ll6boo. oom cl<nQUéllt«>/w1o de oa­
bOa =� caea de sados Sotla Pemoira 
c8601ro. Tem 3 bect&• de Souse. e Da.V!d ee,-. 

CONT ABJLJDA nE rree. P o m a r. vtnh.b. 108 SoV5a, relembl'\lm 
J..-( Agu,. e l\17. • tel. 11: este dat.,. 8U8S filhas, 

Supervl54o e res,,onsa.b. e,,crlta.& G;u- Jun't() á eet>ra<la. e a.o llfflJ'06 e 1lJ&008 Fell-
00 A e ass!st. çont,1b. flscal POr avença. R. :",l& d�:S� 1�-:."" �J::'J�'!j'; 

:ad:;,{g,,'��= A L E I L O E I R A • L D A . 
�:f:� cJ:' i,,;;:..: AV. 5 DE OUTUBRO, 23. 1 .0 - LISBOA - Tels.: 4 59 34 e 4 62 59 
elo. R- MIM'Quês P<>m· 

i:��
B
�.º\ J�MÁOUIN·AS· DE ESCREVER 

E M P R E G O  
Jovem 25 anos o f E R E c E • s E com o 

Curso Oer. C<>méro1o. prát. serv. gerais e� 
c.rtt. o vendas. Carta. cond .. serv mU eum,p. 
Rcsp. oo Rossio. li .  aó n • 5121. 

L SEJA PRÁTICO 
@ ij) Desde t .500$00 t1or mls "ºº 

de: alu,:ar um carro para as suas férias 
CONSULTE A 

.JOMIL-AUTO 

Marq. Fronteira.. 110. 2.o Dt.o. Tel 687385. 1 1 . ao n.o 373 du,- vt'1, <A e fellz. 
GALINHAS 

• • .. . - · · · 4 � 

•:,:, ..., . . ., - ·• . , '- � - . ' 

t 
VITORINO XAVIER 

LINO DA MATA 
MISSA DO 30.0 DIA 
E AGRADECIMENTO 

QUINTA Casamento R O L O T E S  E R I  B A A L E M  À E s 058das. provenientes de trocas. Facilidades de pagamentos. --------------
Rffi<limelllto re- Cav, l>ons ocnt .. so]t. concn!nclllna oron, Rua Arco B.l::ideira. 133. 2.• - Telefone :34744. l\fALHAS 

'
frJÜ à'Ua!OLAR 

c�/<>. 1\1\t!to .,e::. lo- =ad����";;'t� - p a r a  g r a n d e  t u r i s m o  - ca,i e ovo.,. T. 9S9818 
vendo méQ l)u,oi.,d of<,eoe..-e r á J> o.z o. 

��-;;;:""&i:
'°

d:1!� :::�·1 ���:/ i,;� pera carros • partir de 600 cmJ Cavalheiro 

A N D A R E 
s OG. l t·l m. 'r. 3s3ui;. �o".'·1f :tn�

40m�-
renda.moot.o C/ bab1- 1mpor1.t1, est. 01vu ;:,e. Acclon:Sta c o m  e r. Uf cJlf; E :SE ooçilo e OeP<!lldêMIM. s,eJ<> loto dev. c. n. ln[ormeções �or '.'°J�: .�:?i,.;'.; 

· · . t; • .l".tilU1&;Afjí'J;; l)E 
��76 

Ms61o. 1 1 '  ªº 
i=�: !""· a::l�: l l S 8 O A - T e  I e f ,  7 1  4 8 1 l dos 35 60$ 44 anos para 11',lllorisla DAtTU.óGHAFA Ê i 1 ªº n.• 3229 

Rr �°'°:�\��;:1iii COHTUIUO = º cu....., de =· APRENDA EM 1 M S INSTRUTOR TRAINEIRAS filf3ei �,t,.f�i;? Vende o p�óprlo. entre o AREEIRO e Av. de ROMA.. ' COBRADOR ;J.���tád,,<;°��� Inglês-Francês Com carta de oes,._ Ma.rg,mdo _ Cal<• na. R. Agostinho Lourenço, 22. C/ s ass .• ct 2 de b., d!sp. oa.va'.!l. oom 32 <1111"5 ���t.a <;:'=Mem Eall> It � dl06, ,::reo':s:1-se Reeo 
VEN D EM SE Postei. 41 - Lu�nda e roupeiro$. Sólida estab'Jlidade e bons acab. 680 C. Te- idade. Aj!Tadece-se. &0. de s-vtm.' Mácav;. proopeeto. R<le9Ío li. R<l6s , l i , •o n.o 50!4 - Angola, ao IW$S((>, u. ao n de. Ord-•Ao ,·n1·;,l n o 5051 lefs. 72 38 19 e 72 24 36. 408 que tlC",;;;;;;:;e 900SOO 

·DECLA. RAÇtfO BATERIA «Monte Carto. e «Boa Fé•. Ç/ to<tos o• VAI CASAR? ,sou<l<>ó. l'U.$J>ostt\ 80 AUTOMõVEIS St CONDUTOR 
R PONTA DELG!\l)A 40-A•B 

Tel 58030 · 49612 

ft sa,.or .. V'.Ola elect .• ��·���·· ;:.:1a.r1>o� ";'�����"lzo 
V

�� Tra.tAUn06 todos pa. OFERECE-SE L. Ch!s<lo, 9, ao n.o 

q!
u

:�· á\��-�i: !9
n

��,J;,".';��f� i,1J� !>O� <11�J'� ��o"'Y"�r:rdo �i:�:neTrata o oróprlo Franclsoo Pereira r.··�?Ji"''lr'��
r
:� -' CAVALBEIBO 

,_2_1_44_. _____ _ 
lebrada mJssa na !grela tio Campo Grane1e. � que minha mu. · FOMe<:<l,. 141,  r/c .• E AO PUBLICO TEATRO 

NITRATOS DE PORTUGAL 
r��. 6!u 

q�:
r
��a�.:n:

º
.S1,eagi;:'i=!��ct� !�-:..��� �� CASCAIS 

AGENTE/DEPOSITA,RIO Casainento 
� ���1q:er º�� s. CAHLOS 

e a quem o acompanhou á $U& ulotma. mó- marães pratique. Po!os Cedo 1 ou 2 QWU'• <<li Tran· sporfador . SetuLaJense R. �o Ros&:O, 11,  ao 
rada .  n«o o fazendo d!reeta:nente oor des- dà sua mor3da """'" tl06 mob no Centro. senllora mu1w dli· 

a 111 » �-º 4-07 Apelo 
conhecimento de endereços d"- Não tive em São 282Ul. • na. ,;O'..t.elm., ore1.ffldt _ DE _ 

S. A. R. L. 
-- - .. ' . . ' 

João do l!)&tol'U des- Para tábrlca metalúrgica de apareinagem conhecer 00,v 50 a 65 POÇOS A $áll10ra que · "'<i 
de 1962 F.1CRIT6BIO :��

tr
�"-i»��·l��

e
Ll�g.,:

o
�

to
;..t.;'J�r!ª��� �r::. P-��"t:�� João Cândido Belo & C.ª. Lda. P r e e !sà- P()Cel!'<, ���.!;",.;�J;� 

OAPITAL ESC. 20000000C)GOO 
Ru" d<>e Nav�t.es. 63. 2.0.ot.• 

LISBOA - 2  
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L E I R I A  

Divid�ndo de 1966 

t t 
(cuplo n,• 5) 

Av.!sa.m-se oe l;enhor<!S Acclon!&tas de que 

�t��.!::"'::: Millia Marquei de !anta-Rita Delfina Amaro Guerreiro
BANOO JV:J:'�%°iACIONAL FALEC EU 

BAN?O DA AOR'.lCUL"flJRA Fernando <le Bacro., :santa.Rita. Maria Got's F1'gue1'ra BANCO FONSEOAS & BURNAY José de Santa-ll.lta Vlelra Dias, seu mai·J.do, BANOO ESPtRITO SANTO E OOMEROIAL J!lrmel1no das Neve& Vieira Dia., e !llh<ls 
BANCO EtsJ'�i

A
ACORES :::a

use
::ufü. 1=�0 ��/âe��

R
�: 't:ONFORTADA C O M  TODOS OS SACRA. 

Bl\fiillir���C,:.dff� m� e Santa-R.tta e tnnos; António Jos6 MENTOS DA SANTA MADRE I G REJA 
BANCO PORTUGUl!:8 DO ATI..ANTICO �:�tã':, sa��r1:. �n:.�ri: !'ialli't!� F ,ll L E C E  U 

cRi'tfT� li?&fü �okWJhs ���rdo�
1
:�.t�

e
G��:

ta
�v��1t Marta GuerNltrO Oól, F!ilJelra. Amaro 

0 divldendo, dePo!s de deduz!dos os im .. lhos; Maria Augusta d.e Santa-Rtta Pln.h.et- Guerreiro Ftgue!re, mulher e ru11os. Ma• 
PO�tos legats. será o &e(rUln�: �! g�$�
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Ese. 44$16,25 -por cada acção nomlna- (ausente) part!etpam que foi Deus eervtdo v!do chomar ê
. 

Sua Dlv!nft Presença a sua 
tiva chamar á Sua 01'-llna Presença sua Querida. querida mãe, 608'1'6, evó. tia e parente. cujo 

»;e. 35$22,25 - põr cada acçio ao PO� �rl
u
�r·c �� gv!u �eJr�rr!U:!� Êo� ���1:
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J!�1�
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4' Í:1:-dor (CUl)i!O n.o 5) pel"" 18.30 horas, <la sua residência para o relma. • 
F.lc. 44'66,25 - por cada acção 80 J>Orta· cemttérto de Leiria. 

d.or- r e g 1 s t a.da (cupão 
n.o Sl AGtNCIA NOGUEIRA & PINA. DE LEIRIA 

L!aboa. 12 de Maio cie 1967, 
Pelo OONSELHO DE Al>MIN.ISmRACAO 

AGCNCIA VlllVA NOGUEIRA 
R. D. Estef1nla. 76 - Telef. 12940 

pessoas ldónea.s devendo Indicar ictnde. ca.. l>a.ra. 06 devidos efeitos comunice, ao.; seus Ex.m .. Ollentes, _ to grave 

�te�J\'dn.
qu

.": ;!;°ta 

t
�,��/à':."

º
1,, e�;,:ss:� A1l�Í7��\:!�o! que 111:c.ará para a sua. carreira KSSOCIAÇAO--t

-:
MP
=,:R-:E,-'li,:0

-:---
s. nras n.0 9o - Porto. 53&sos LISBOA-Alcântara (Centro de Coordenação Norte)·SIMES • PECORACAO 

no próximo dia 14 de Maio, o segumte horário: DE PAIS E or. cx-u.-,,VC:..., clt!�. 

IN S TITU TOS  
Preparação Jntens1va vara a<lm18$llo aos tnstlt.uto<; 

COmer,:::.,, o Tr.<.:·.:.,::la.l 

C U R S O  L I C E A L  
1.0. �.o e a.o Ciclos 

A(;:!)IT.1\.'4..SE JA ALUNOS PAR.A OS EXAMES DE OUTUBR? 
ESCOLA SAO VICENTE - Rua do Paraíso. 28 - Tcl 86590t 

DACTILÓGRAFO 
Com muita prática tec. ln!., preferencia c(>llh('Cl­

mentos factura9(o. IHnto serviço militar. Resposta com 
indicação de Idade, ordenado e referências. ao Rossio, 1 t. 
ao n.o 499. 

SINES - LISBOA - A lcàntara (Centro de Coo!'denação Nor&P l IUIKIGQS DAS1

1
t:'i!'.· 3

c
��\n

_
i� Chu. Part. Cheg, Pari. Chea. Part. ftUU rees. tr.ába'.he.r ram<>. 

Slne& '" •.• • . •  •.• ••• ••• • . •  - 4.20 - 8,15 - t6.30 
CRI  A N ç A s  

R. Rossio. ll, ª" n.• 
SrulM841o do oaC6m •• •  . ..  ••• 4.45 4.46 8.40 8.43 16.55 16.58 312 
�=

1".i.;".sai ::: ::: ::: ::: �Jg t� 1�·: 1�� fJ:!g t�::& ,-EMP
,.,-.,.R.,.E,:-G-A"'

D0--A1rt1aa de Moura .. .  ... ... . . .  6.55 6.5S 11.co ll.00 19.15 l�.15 DIMINUIDAS OFERECE SE sewool ... . . .  ... ••• ••• ••• 7.30 7.30 1 1.35 11.40 19.50 19.55 • 
vne. Fre$C8 Azeitão ••• ... 7.46 7.46 11.56 1 1.56 20.11 20.11 MENTAIS Jovero e/ 28 a.nos, VHa. NOlfllelra AzeltAO ... ... '7.49 '1.4v l.l..õ9 l! . .)ij :l0.14 20.14. 4 0 ano eo-.nero!al Ja.r Coina (cruzt.o) ... . . .  ... . . .  8.02 8.tJ2 12.12 12.12 20.27 20.27 g· expe:>!êlw·a ·tod� Casai do Marco . . .  .•. . • •  . • .  8.09 8.09 112.19 12.19 20.34 20.a4 --- � nte d• escr;u:,. L1sboa-AJcã.nt. (C. e. Norte) 8.25 12.35 20.� 

- A bl · G 1 �o. �heclmento,,' de 
Eleotuam·se dlàrltmento Inicio em 14°5°967 SSem eia era e o n tr,b�!c!ooe, Imt>. 

Nos termos dOOI ar- Tran..-..ccões, vendas e 
! LISBOA · Alcântara (CentTo � Coordenação Norte - SIN&S i:,,�u� ���o� � �8·11�°.:"'�! 

Chcs:. Part. Chea. Part. Cheg, Part. A.ssemib!ela CieraJ Or- 370 
·-).lsbOa-AICàM.(C. C.Norte ) 

ca�u do Maroo . . .  .. . . .. 
C:>tna 1cruzt.0 1 ... .. .. . 
Vila Nogueira AZeltAO .. . 
Vt!a. Fre.c. 11�11.ào .. . . 
se,ull<ll . ... .. .. .. . .. 
AQURS de .M<"Ura .. ... . . 

Alc,\c,,r do Sal ... . . . .. • 
OrendoJa . . . . . . ... ... .. . 
San t.i3.30 do Oa.cêm 
Sines . . . . .  
Inicio em 14 ·5·9G7 

7 50 14 05 17 45 <ll:ltl.rla da ASl!oda�li<l 
VINAGR� 8.0ti 8 ·oe 1 •.21 14 ·21 1a.01 18 ·01 <le Pa!s e llmAAOs d< 1; 

s.13 8 13 H 28 u:28 18.oa 1s:oa orin.ncas D!m!iJ;uJda, Fornece<1o• cte a1><>-
:.�2: 8:�.6 li.ti l4.4l f!}! �.2! ;�::te. °oor�'1rT

o �! ras de Fa!a
0 

Procur� 
8.45 ::� 15.00 it� 18.40 i�:45 AJ<..<ia, n.o 18, no dt<> �9 R.esl>ost<I ao 0·º 

9.25 �.25 15.40 15.40 lij ?O 1 9 ··O �l de M<i\o de 1967 --· ----,,..,...-
10.10 10.15 16.25 16.25 20.0S 20.10 :>-"'�"" <l""'""':'éte horao A PRESTAÇÕES 10.50 10.52 17.00 17.00 20.45 20.47 e truita m<a'\ll>Os 

Mõ 11.45 mi 17.5& �-i� ;1�0 o Pres!- do. Ut,;a m'.ài.:,
um
;r.t· �t

Electuam,se dl�riamente i;ufs TM<>fónio Pereira � 'f:1
· h:lZlOSI

, d
>e· 
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DIARIO DE NOTICIAS 

BOLETIM · ·  DO DIA 
:• Sábado, 13 de Maio EXrPOSI ÇõES TELEFON,ES 

. RELIGIOSO 

d�1�� s: ,J;"=:''i,!'à,�r.;: 
do l."'.d.é - oo CSmPo OrMlde). 

-- Em todll$ 11$ Igrejas 1>31.'0Qulats, 
m.f&sa pela un.:daóe da IgreJa. e paz 
mund1a1\, con!orme "" mt<nçõc., do 
Sa.nto Padre. em união e$1)'.l'Ctu&l oom 
os peregr1n06 do Santuár!o de Nossa 
Scnliora de Pá.tlma. 

--Poroqu'-"1 d" NOOoSa SMh.Om. <i<> 
Fl!.tl!ma: durante o d!a.. das 7.30 ás 
20 horas. vtsltos a Man:a Santlsslma, 
CO!n &UJ>)tcas pe-la paz mu.."ldial; mr 
sa,; .--dao 11s 8. ás 9. "6 10, ás 11. 
ás 12.20 e á<; 19.15; devoção <lo ml\s 
de M.ar,a, ás 18.30. 

-- Oapela de Noosa senhora d• 
ouvelrlnha (Rua de s. JUllão. 142) : 
M 11 h(r.'G.$. m�ssa. rezada.; ã.s 18 bo--
1,a.1, tniC".o dn novena. em hot\R de 
Santa R!ta de Casslo. oom prática e 
bênção euc:llrist!cà. 

--Igreja dll8 Ch"418S de Crl&to : 
ás 9 horo.,, reunão mensal dOs a:,,,o­
ela<IOS de N056B S<nnora. de Fát!m<I.. 
m:esa.. oomun.não geral!, terco dO Ro­
sário e bêncão euóa.rls�l<Xl.. 

-- Poroqulal c:e S<lnt.. oaroa,,fna: 
m:...,,. 1"""'dM M 9, ás 10 e á.� 19.15: 
devoção do ml\s de Ma•rla, ás 18.45. 

-- P&roQul8'l de Nosto. �nhol'<\ do 
S<l<:<:ffo (Ool<3".nhol : ás 9 horas, mJs.. 
sa. rezada.. acompe..nhad:a a e:1inttoos e 
comunhão <los fflíls. em u�!lio <!$Pl­
r.tual com 05 p,eregr,!nO;c; d'1 S:u1t.ué,­
rlo de NO$Sa Senhora <!e Fátima: ás 
21 hora,. devocão <10 ,ni., do 'M<tM<>.. 

-- ?.1.roqu'.a.t de s. Pa.ulo : ás 8 15. 
mi.,.. ac<>ml)Mhad,\ a C8lltlCOS. com 
comunhão d� f'..Ch<ls de Maai:a e de­
mais r.'.llJb. 

-- Capela. do Hoepttal de D. ».te• 
te.nla, ás 9.30, mr.sse. re.ada em come­
moração (l(I. da.e.. de 20 de Fevm,\ro 
de 1920, fo.teolmento d& V!deovte Ja­
e1n1,a. 

--�a de N066& &,nhore, <!& Vd­
tórl3.: m1$3Gs rezad$s é& 11.30 e à& 
18.10: ás 17.30. devoção do mês de 
Mar:&: du,,a.nte a tarde. � 

.. FAR1llÁ CIAS 

EM LISBOA 

TURNO F - M»<rQUOS -&tra<la de 
Benfica, 648. tel .  7000076: Vltex - E._ 
trada de Ben!Lca, 873-B. tel. 780548: 
Cur�e - Avenida Ma<1ame Curie. 15-A. 
tel 778439: Pr8te$ & Mote - Rua da 
Bonef:cênc1a. 91 (ao Re(l<)l .  telefone 
.'773728: P�tule}� Herde!!� - 'ªU!i do 
Lumiar 122-124 tel 790332: Rainha 
sanoo - Rua Afonso Loi:,,e., Vleira 
õ7B (Junto à Avenida Braslll. tele! 
765262: Brasllta - Aven!da Rio <!e Ja• 
netl'O. 66-66-A, te!. 722368: Alentejo 
- Avenida da IgreJa. 28-B. tel. 712682: 
Belmar - A venJ<la de Roma. 53-A. 
te! 776314: Estad0& Un\dOS - Aven!­
<la Estedos Unidos da América. 16-B. 
tel 725859: $ante Marta - Avenlda 
6 de Outubro. 282-A ( próximo à F'e!<a 

RADIOFÓNICO 

HOJE 
1.0 Prourama i\fetrop<>Utano Nacional 

7 - Abertura da estação - Htno 
�

8C
��ch\r�

0Bg::,l�og,-,:�r�i� 
glco espec!almente destinado à !rota 
da pesca - Programa da manhã. 8 -
Sinal horário -Noticiário - Bole­
tim meteorológico - Programa da 
manhã. 9 - SI.na! horário - Notlclá· 
r!() transmltld.o de Fátima. 9.15 -
Junção, com o 2.o programa. - Must• 
ca religiosa. 9.30 - Chegada de Sua 
Sanbidade a Monte Reat - Musica 
religiosa. 10.20 - Passage:n do corte­
jo em Leiria - MuslC88 reUglOSá8. li 
- Inicio da transmissão doo Santui,. 
ri<) de Pátlma - Noticiário. 11.30 -
- rnlc!o da tre.nsml,;são do S&ntUá. 
rio. 14 - Resumo do programa - 12.• 
e1>lsódlo de l!Jst.ória e M�a de 
Fát'.ma». 14 .20 - Musice. de plano. 
14.80 - Onde a terra acaba e o mar 
com-. programa do s. N. I. 14.50 -
;i�l�� iro[1��:;.:�

s
� �1�1�

1
":�� 

rológ!co - Para o Progresso do Pata, 
prqrama dO Gabinete de Divulgação 
Económica. 15.15 - Flm de semana. 
16.15 - Emissão infantil, Por Mada,. 
lena Patacho. 16.45 - JuncAo com o 
2.o programa - Musica relfglosa. 17 
- Partida de Sua Santidade do san­
tuár1o - Mustca religiosa. 17.45 -
Passagem de Sua Santidade pela Ba­
talha - Mw,lca rellgloea. 18.80 -
Report141e:n de Monte Real da par. 
tida de avlã,o de sua Santidade. 19.30 

Not!clárlo Regional e Cartaz <!OS 
E>ipectácUlos. 19.45 - Poesia, musica 
e sonho. programa d<> M�el Trlguet­
r0$. 20.15 - Ritmos sw-emertcanos. 
20.30 - Sinal horário - Olá.rio sono­
ro - tloletlm mcteorológtco. 20� -

Resumo do programa .- OrQ.ue&t� 
l!gelrM. 21.:10 - 13.• eJ>lsódlo <!e «Hls­
tórla. e Mensa.aem de Fátima». 21.40 
- l-" parte do Serão para Trabalha­
dores. 22.30 - Jornal de Actualld ... 
des - Boletim meteorológico. 22.00 
- Programa da noite. 24 - Notlcli,. 
rio. ().05 - Programa da noite. 1.50 -
UltlmM nobfclas - Re6umo do pro­
g:rwna, 2 - H"'-CO rrno:on&l - Feebo, 
2.• Programa Mttropolftano Nacional 

1.• Perio<k> 
- Programa varu os 7'uT'iSt0$ 

8 - Abertura da estação - Musi­
ca. portuguesa.. 8.30 - PérJas em. Por­
tugal, programa. ded!cado aos turistas 
e.stranl!')lros. 9.15 - Junção oom o 1.• 
programa. 14 - Resumo do programa 
- concerto peta. Orquestra. Sinfónica 
da Emissora Nacional. obras de Vtlla 
J.Jbboo e Palla. 14.45 - OS fundamen­
tos do terrorLSmo no Noroeste de An· 
gota. pelo dr. Eduar(lo dos Santos. 
14.S5 - Programa de lntercamblo. 
16.45 - Juncão com o l.• programa. 
19.30 - A Orquestra de. Sulça Pran• 
o«a, obras de M.,n<!els.'OO!Ul e Beeth<>­
ven. 19.30 - Sinal horário - Dia. 
r1o sonoro - Boletim met>eorológlco 
20.60 - Resumo do programa. - Mu. 
&lca Sinfónica - Abertw-a «Zampa», 
de Hêrold. 21 - Pequeno concerto, 
dedtcado à musica romantica alemA, 
oo qual colaboram o cantor Hugo Ca. 
saes e a ptaotsta Marta Antónia sai .. 
danha de Azeved<'. obras de Bral'lms 
e Schumann. 21.35 - Mu'Sica de har• 
pa: �egl� ru;: {P6Ur, BoUrrée em &! 
menor, de ll$C. 21 45 - O aosto pe. 
la mustca. polo dr. João de Freitas 
Branco. 22.1,s - Requlem em rê 
maior. de Cherubtnl, 22.58 - Resu, .. 
mo <10 programa. 28 - A Voz do Oct. 
dente. programa em lfnguas estran­
geiros. 1.15 - Hino nao!onal - Fe­
cho. 

3,0 Prot,rama. 
i>rOgTama omtura1 em M F z 

23 - Resumo do PI'Oll'&lll" - Oon· 
certo slnfónoco, 1.• pari;,<: obt'88 de 
()hol)r1er e Men<!el.ssob.n. 23.40 -Coo­
ções <!e Wol! pelo EIO!>rano Evelyn 

· ÍNDICE-
: , . BORGES & IRMÃO. 

_, COTACÁO DAS ACÇÕES ( Base, Dez. 65,100) 

GERAL 108,3 - METROPOLITANAS 107, 9-ULTRAMAlllNAS 1 10,7 

(COTAÇÕES DO DIA 1 2) 

Popular e Av 28 de Maio), telefone TITULO& 
�:�

1
e
6:

v����.�s!f� <fJ��dl l�!"- _______ e_,•_c_,_. _c:.º:.m...:.º·--v..:e:.n:;;;d• TITULOS Efect. Com1>. Venda 

nlda da Republica> tel 772291: 1'81· 
m• - avenida DuQue <!e Avua. 29·31 . 
te! 4 7088: Agra. Ld.• - A ven!da 
Praia da \Tltóna. 53-55 <ao Sal· 
daubo l tel \3938: Latina - Ave­
n!d9 Antón:o Augusto de Agutar. n o  
17-A te! 42312: COotemPoranea -
Rua Conde d• Redondo. 26·30. tele! 
45048: AJ::cen.go - Rua 27. 41. Ba1rro 
da encarnacão te! 389216: S!mtlo -
Avenida. Entre Aeropc,rtos. Rua 01. 
16-A tele! 388581 :  Brljó - Rua dO 
Orllo. 26: Marduz - Calçada da Pl­
cllele:ro. 140-B-C telefone P P C. 
720703-728395: Anunciada - Rua do 
Vigário. 74. telefone 856860: Progres. 
1,!va - Rua de Santa. Marinha 18 
tcler 863619: Central <10 Ar8"lro -
A venlda PaMs. 2-2-A. tele! 720820: 
Ensll - Rua Berão de &brosa. 104. 
UI 841912, Alla.nea - Avenida Alm1-
ranu, Rei•. 145.C. tel 50487: Dlmar 
- Rua Conde <le Mon,;araz. 17-B te. 
842533: 000erra - Rua Andrade 32-
-�6. tel. 845513: Vle:ra Borges -· Rua 
Alexandre Herculano. 28. tele!. 40536: 
Ru�. Ld.• - Dua do Alto do Canu.. 
!hão. 5·A·5-B tel 651721 : Imparcial 
- Rua General Taborda. 28. te! 
680931: ,.,,me1da - Rua Silva Ca.rva­
lho. 136. tel 681726: Oondestávcl -
nu• Coe:bo ce. Rocha. 119. tel 666�· 
Aurélio &ego - C,,lçada da Estrela. 
139. te! 661758: -telo - Run D•tar· 

te Pacheco Pereira. 11--0. PedrouC<'&. 
te! 6 10741: Ltd!a Almeida - C,,loe<1,1 
da AJuda. 170 tele! 637318: SMt.O Amaro - Rua Filinto Ell&to. 29-A-B tel 637070: Probtdade - Rua de A1-cant11ra. 15-A-B. tel 638589: Infa.ntc Sa.nto-Rua <lo Olival, 290. telefone 661003: Mareos do Nascimento - Oal-
�;3l:iª1:m:.e:i��

e 
:

b
á��

t
"õ. t6;.f,:., t�: 123-125, tel 827880: Galén!ca - Rua das Prcr.u. 12·14. tel 822588: Inter· 

�iói
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:1a2:,Yt t���to1� �_:er�n: Paulo JOrfle 1 ( Cba.-nece.> te! 790969· 
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OUTRAS LOCALIDADES 
t<l�?ff;

9
53_ F'annàcla Comna.t.eutes. 

te���ff - Fannllc!a. Qulmta. 

mit.�t2.r�� 
- Fa.� Gu... 

AL.'1ADA - F:mnáolo. GGlene.. te:e­
fone 2760566. 

A!L.\10ÇAGEME - l."1mnJiot<l MOder­
,u, telf'f. 299052. 

AMADOR.A - Parma.ele. Central, te­
le!. 9322.10: Farmácia da lgrcja, te-
1.r. 930740 e FarmAcla Melo. telt'f� 
M 938551. 

AMOREIR.A (AICQbl(IOOhé) - Pa,-. 
máela Amol'ffl'Q, tele! 262313. 

BAIXA DA BANHEI&A - Fo.rmá­
- A11snç.a, 00:ef. 2243� 
te:!r�t�. - Fam>àoia Hlg:óni(<l., 

let
C

�Jf; �I'., �= � 
ler. 280214. 
24

g;'
8
{J� - Fennàct& Nova. teJ­

OHARNEOA DO LUMlAR - Fa,t,mà. 
c!A t,rova de. Oharneoa. t</.et. 2518726. 

001,ARElS - Farmão'.a Oola,u. te­
lefone 299088. 

COVA DA PIEDADE t•armacla 
Ralnl\a santa. tele! 2760182. 

ES1'0RIL (Monte) - FaM!áe!3. Cos­
ta. ee,:e1. 260086, 

MONTIJO - Parmàela Montcpto. 
telet 230035. 

Ol!lIRAS - Fllmlâôle 00<1:.nho. tele­
fon,. 2430090. 

PACO DE ARCOS - F\a."l'llâcle. Tr!n· 
dRde. tele!. 2420034. 

PAREDE - Fannáole. -· teiC!O­
nc 2472948 

PONTlNHA - Fe.rmàol3. da PO!lit'.· 
nlla. «Mt. 94220. 

QUELUZ - pannà<:lo eorret<>. tol,e. 
tone 950905 e l'\lm>ácla ze1er. vetef<>­
ne !)50045. 

SEIXAL - Parmâola Snrom'Mho. te­
lefone 2218660. 

SESIMBRA - Farmácia Lopes. ... 
le!CM 229028 

' '\.SINTR.A t Este'fanla) - P:,. r mácta 
�-i���

l
�Ê � - FGnnâela 

V4lé!lte. tele!. 980456. 

M�DICO PE RMANENTE 
C L I N I C A  G E R A L
CHAMA.DAS TEL 76 61 46 

CEHTRO DE ENFERMAGEM 
ln,eccões - Tratamentos - Velas -
6oros - O,cig�nio - Camas articula• 

das- Ambulâncias 
Telefone PPC 76 61 61 

L E R  O

·"MUNDO DESPORTIVO"
t ESTAR AO FACTO 

·DE TODO O DESPORTO MUNDIAL

0BRIGAÇ6ES 
f'undos do Estado 

Consotloaoa. 
l % '?.  1� l , .•. 
2 � 9. ltt.3 T. 10 
3 % 1942 T I .. S<13S > 1- 1� T, 10.. 6631 3,$ % UM,1 T. 1 •• 
:s.o CV. 19'] 'I 10 , 
Ctnc.en. • ,r, 1$4(. 

r 1 ............ . 
ceo1a:t. 1 "' UHO 

T 'I ......... . 
Obrl&ac:,OM tfO TttOUTOI 

z,o � UM.e ..... .. 
3,& ,.. l.tsl ...... _ 
:f.6 "f. 1959 T. 1 ... 
U 11, 1959 T 10 
3,5 % 1966 T. 1... 
3,5 % 1966 T. JO 
U 'ló 1963 T. 1, .. 
S,6 � 1863 T. 10 
5 �. 19&'1 ............ 1.010, 
� "-' 1966 tA.nc.> .• 

flltetno 
:: «. .i.• • . .1.. ele .1. 
S 11, 1.• �. T de r, 
S.b % I.• •• 'I 1 O. 
a .,. 1.• s. T. s e. 
S 'J',, 3.• 8 T. l 
S .. 2.' 8 T. t 
., .. �· .. T 1. O 
a li< 2.• 8. T. so: 
:t� :s.• ,. T l ... 
l 'l, 8.• a. T. & C. 
S � S.• 6o T l O, 
S 'X, 3 • 8. T. 6 0. 
Cauteiu •1 juro& 

t.• 16r1e •........ 
Ceutelu t/ Juro, 

UOO$ 
1.000$ 
l.OOSI 

L210S 
1.210, 
l.230$ 
1.230$ 
1.230$ 
1.230$ 
1.230s 
1.230$ 
l.220S 
1.220, 
J.2SO$ 
1..2501 

290$ 

6221S 
622$5 
S<l3S 
S<l3S 
6651 
6651 

u20, 
1.520$ 

1.�s 
1.ooos 
1.000, 
1.000, 
,.ooos 
1.000$ 
1.0071 
I.OO'll 
1.0121 

880S 

1,2401 

L • W1e O. ... 290$ 31()f 
Fundos Pllblloos NactOf'lals 

S.noo Pom. Nac. 
• <i. 1965 ...... 930$ 950$ 

Beaoo Pom. Nac. 
t o/o  1968 ...... -

AKUl6 Ll.5b0a f> 91, 4$5,S 
O P<r, N, � 6 ,Y, 99$5 
O P. li. 4Y, � I95SI 923$ 926$ 930S 
O. P 4.$ % 65/68 IIOSS 900S 910$ 
Metrooolltano. , � 930S 950S 

Caminhos cte Ferro 
e:stom ,y. 'Jlt. � i 98S 
escortL. \ ._ ·-···�· Nt ms ms 

Alcua. Eleottlcidade e GU 
l 3/t '1. lll«>'to .. 830I ' %> IV46-'1� •...... _ 820$ 
1 '9'. L95�l ....... _ 8{0$ 830$ 
... :, '4 tVM ··-···- eoos ,90, ato$ 
., � � ·-···-·· 880$ 
V .. 19$9 .......... , •• _ 880$ 
� � 19&2 _........ 055$ 
� "' 1963 .. ___ 956$ 
S 111> t864 -·-.. ··- 955$ 
"' ._ l�!> ............... 9$SI 

Hlor°'au1rtca1i 
Alt,o AJeD\tjO. b "'  80$$ 
condo. b ,  ....... 810$ 810$ 
Oou.ro. o 4J'. ...... 813$ 813.S 
Portusueu • er. • 600$ 
fo'OrtU" .; 9t 1961 7201 
ó es.treJa S.5 �. 'l40S 
� FAtrtlé 6 e;• 850$ 
ZêU:rt: o , l9:,! 800$ 
Z.b.e� b "· t951 &OOS 
-.ac. enecu o 11i, 806S 805$ 
rermoeléetnea. �� 80".;t,S soos 
u Elff\ t". 2' %  % '16$ 

8101 
81SS 
820$ 
'1$0$ 

801$ 

companhias de seguros 
tSOll&nO• 3.600$ 
Coméro • IDdlllt 4,350$ 4.300$ ··-
t>ouro ... ·-·-.. ····-· 'iGO$ 
Mundlal .............. 280$ 286$ 
'4actonal 2.200, 2.400$ 
Pon Prewtdent.t 950S 1.000$ 
�r-uaeoc11 ....... _ uoos 
d911re& . .. ·-···-.... l.500S 
SOber•o• 1.900$ 
r-raoauUl<lt4f> ····- 40.000$ <MOOS 
OnlAt- 2.800$ 

comoanhlas Ultramarlnu 
Aif. Sela Viste ... 200S 
... (.;115,teQUtll - ou ••2• 445$ 
Acr tnco:nau 900S 1 .ooos 
Acr dU NtY«I .... 70$ 
AÇUCU df Anaol• ?!OS 
Alaocsõee An&ola 

ICotonaog) 8(1$ 100$ 
Aorolan• df' Ar,. 1.220$ 1.300$ 
Soror oomeN:taJ .. 36$ 33' 35$ 
Bull 66$ S7e5 66S 
Coloa.. qnc . .•.••. 25$ 
Comb. Loblle. 385$ 3801 3901 
D1am, Ana. T, � 1.240$ 1.230$ t.:U51 
°'ª"' ADI T. 100 1.190$ 1,186$ 1 . 190$ 
111,. do Prinetpe � 380$ 
sonete N . ................ 1901 
SOoeto P . ...... H .... 195$ 200$ 
Turismo U:oç:a.m. 700$ 
l.ambtt.l• 40$5 40$ .is 

Companhias Diversas 
C.f .. Reu.n.tdos ... 300$ 
�lul. Ouadta11& s.aoo, 
�,1111,. LWU,aD.1a 4001 
cimento TeJo P. ,_ 1.950$ 2.050$ 
C1men\O Telo N, 1.liOOS l.500$ 
Clm i.eU1a P. .•. 1.400$ 1-600$ 
Clm. t.elJ1a N 1.050$ 1.110$ 
Pornoo 81ktt100t 140$ 142* 
lod. Pon.. Col. ... 1.150$ 
t', do NU tlC. p. 1.220$ 
eot.. de Nave&. ·- 570$ 
Pon. celulose 3.500$ 3.800$ 
Prestamtm Pon. .wo, 500S 
- c.sabOnenae.- -

soem. ............... 2.'1001 2.650$ 2.700$ 
l'Ort. Tabacoa o. 3001 378$ 380$ 
Turisttca PentDa 1.600$ 
on1Ao Pabr11 1.220$ uoos 
(J P11br Mato ... 890$ 890$ ms 
p tn• At..,nttco. 173S9 l'IHl 

Agua. Electrloldade e Gas 
i\lUM O.& <.,�n,. ,,.. 
A;. U.bOa N. o/d 
AIUM LJ.s.bOa p. � 
Aa: C.l1b. N. 1934 
AM Lltb P. 193< 
A& L.140. N, 183$ 
Aa:ua LUSO ••••••••• 
All&n. E). SUi ... 

�':\ :aect. 8�� 
Htdreeleotrtoa• 

t\lto AleDC,eJO 0 . ...  
c,,ado eon. ....... 
li. El Douro. por\. 
Portutueta ........ 
l.ézere t' 
?'lilc. !:lectrtCl<Sedt 
Termoe'éetri<* ... 
o & P . ............ 
'1l(I. " p 901&. 

Alnmda Basto 

380$ 

185$ 
1.306$ 
1.410$ 
1.390$ 
t.410$ 

18'$ 

417 
415$ 
400$ .:!i>, 
4:lSS 
-

3251 
17$5 

uoos 1.650$ 
319$5 

185$ 185$$ 
l.300$ 

t.302$ 1.305$ 
100$ 

1.410$ 1,420$ 
l.380$ 1,390$ 
1.410$ l.'15$ 

19<$ 19$$ 
1.200$

& Piombmo & l3

BANQUEIROS - Rua ao Ouro. a2-s• 

O Eltt\, Port 6 % í8S5 
O BI, P. ; o/, 1$50 715' 

79S C A M  BIOS 
o a: p, ' <:,, '°"' 880$ 

compannlas Diversas 
4 e-, 1·. -, Cf,,, .. - 840$ 83,SS 
� r. 1. 5 9. I9Mi 8if.0$ 835$ 
COPENA ........ • 810S 
o P. Quim. 6 1ii 900$ 
$ N r .;, Cf. ..... ''7()$ 
Nlt Poriugal 6 � 
N1t fo'ort., i, <1• l960 
PetroQutmtca b .,  
Pon.. Celul 6 , 
:faOOJ' f> li. u,54 • •  
da COI $ � 1960, •• 
Stdtruris NAC, t',\ 

100 001 6 200 000 
-1-1aerurg. N8c s, 

X>OOOt t- :.t5000CI 
"'i1cerura Nac 5'4 

360001 11 $00000 
�tl';t ' tJ, .... 

8801 

930$ 

180$ 

�s 
ear,co, 

..-reo ,.o , · • 4 • 
,erie cup 67S 

t"l'toO . .. .... 1� ·-

900$ 
820$ 
92�$ 

780$ 
7801 
850$ 

Prt'd .. 5 "7o. t9S1. 8SOS 

vuro nno - COtnPl'a ... -, .... � llt$70 

g� ���-::_
v
= ....

.. 
::::::::::: �:Jg 

8<SS Libra, ouro -venda ............. 803100 
8�$ BANCO DE PORTUGAL 

883' 
890$ 

936$ 
900$ 
soo, 

BOOJ 

(Cotao6es do dia 11) 
Praca, COtTll)tlit Ve,101 

L.t.&t>Oa " 
Londres - 1 libra. 80$17 
AmSterdão-100 !I. 794$GO 
Bruxelns - 100 tr. 57$73,5 
COpenh-100 c. 413813 

80$83 
801810 
5�21.1 

416$55 
Estooo!mo-100 c. &55866 560S2-1 
t'rencrórt (Rep. F. 

Alemã)-100 m. 7120$42 726$34 
Genebra - 100 fr. 663$99 669$4-'1 
Ot;lo - 100 coroas 400S8'1 404Sl4 
P<l.r:s - 100 tr . . . .  582$33 5878>1ó 
Roma - 100 ILre.s 4$58,85 4$6'J.63 
V leoa - 100 xelins 110$86 1 \  1$78 

80S Helstnq, - 100 ru 894605.45 902893.45 
N. Iorq.(a>-1 dói. 28$6S 28S9a 

Compann1as Ultramarinas ;1vtu·.nas.. 
.;aro a� MO\, :> � 660$ 
n t\.e" �'),, -�� 7-00$ 
li fttVUt' t, � Uf�1 700$ 
H tw.SO'r 1m,.tl0 70CS 
t>1oÇ1U'DblQüt ' V� 6SG& 
"'°"e!� 1:. .. 

ACÇõES 
sane� 

AaíMCUltur. ........ 11ao, 
Atente;o p ......... 750$ 1110$ 
'\.n,ol• t". ·······•·• 1.400$ 
Burua, 3.15,0S 3. lOOi 
C.:r�u.o �tdta) •• 1.930$ 
1.tl.fOOi AçOrb f 4.lOOS 
IJILrtnUrln<., � .. L190$ l.1'7SS 
llt.r�m•rmo O. 1.500$ 1.-180$ 

..-Vrl.\Jl(lU ., ...... 2.lOOS 2.0�0, 
t"ortua:111 
Port. Mlanr. p 
fl'llU .,11,u,� uoos 

1.000$ 
'1ti\t$ 

l.4ã0$ 
3,2001 
•. 100$ 
1,180$ 
t.48�f 
2 lt)!)"' 
3 Oo.lt 
6 40�$ 
i .l,.\M 

.:5erurn 1t<.eP. lh'm., 
A.l , tb»  - 1 m. 1isa·,� 

tiuaapesre - :oo rr �4a3ti6 
t>raaó - J 00 cor • �97830 

1-., 1'QQ4t.8 � "�ru..,;Ot:b ai= -1t:L1.Qtl dt­
tO!&Te& 1nres. quer l!eJa.m reahz:a.da.. .. 

!)(JI ,1� c..el�rà.llca. �uer oor vu oc»­
'aJ têm um Ettunertto de SOb 

,t, 1 Ma.reu.• tie l.)pur.s.en NownnanP. 
"'º'ª:,. (7omn,.. voneltt 

.-n·ac,, ao sul - Rana 36SOO 88SOO 
I\Jenau.nh& - \1arc.o . 1t)O 'JS:�tt 
\IIICl"ICü 

1.J01t1re1t oe 1 e � • Zb�J.:; 2tti$oO 
°"'"'"" d• b • oo . 2ss;� ias,1,, 
l.)()1111·e:- ae ou � 1000 t8i:)� "lJ:16UO 

"r��nt.ma P�o .• S;.>ri •J:
Hl:Jtrlb • tiOt".llOR • •  t�,� lSl � 
lei�1,•;, - Pr�nco S:>� ·, ·l.> i , 
i, ,i ... 1. Cruz.r1rt . .  •W 8 .f'J 1 •• 
;MOdOB - Oótff1 .?tS$:lQ 4!6$'70 
HtU11Uul'\!1t \ ·11J'M • t,..0:'I 1'1'�•> 

'.-i-;,annd - Peset,,. . . . .  i17.) $48 1 
1',.. ll\:(I t-'rttll t'( ,...  .)')I, O!ó• 

t •l•Hl<Jb P orun 1-$''1<1 6} ,.> 
1.t' .. ·�·rrat ,t°'r.. ... •M�:,, :11.�,,. 

ra11.. LU'4:, ,,,,t,:,=, ,,1-o 
Y\, ,rr, ,1�<. .. " L>ll'n1ur. -t$�V �� ... 
..,,,r11�,u, e ÀJ"rm iF.VO isn 
..:uec1e ... <.;tmu� :;54t, 661<1 
�111<"• ªrAn....,.. �C::,'J �,, • ., 

Lear. 23.55 - Concert.o sinfónico. 2.• 
oo..te obre<, de Dellws e M�Y· 
0.50 - Ultimas notlcl11$ - Resumo 
do programa. 1 ._ Hino naelonat -
F«:ho. 

AMANHA 
t.• PrO(JTo.m<i M,tTop()l.itGno No.clonai 

451 ,,. - 665 Kct•. 

TELEVISÃO 

HOJE 

l.• PERIODO 

lh�-
A

J!i���Ji�n'i.1
t

��7��
r
�� 9.15 - Abertura e Tel.eJorn.a.J 

programa: 7.05 - Noticiário - Pr0- l.• edição;  9.2& - Eurovisão - Fá­
grama <1& ma.nhã: 8 - Slnnl horãrlo '.ima - Altar do Mundo. Transmis 
- Notlc!àr!o - Prc>gràln& de. mo.nhli; são directa da chegs.da. de sua Sell· 
9 - sinal horário - Notlcl:i.rlo - Mo. tidade o Papa Paulo VI ao a.eropor 

NOSSA SENHORA DE FATIMA 

1917 - Primeira aJ»rição de Nossa 
Senliora. do Rosãrio, na. Co­
va da Iria., á pastora Lucla de 
Jesus dos Santos, de 10 anos, 
e aos irmãos, Francisco, de 
9 anos, e a Jacinta, de 7. Fo­
l'llm seis a.s aparições em 
seis me8e8 seguidos. 

v!mento de navios e a.vlões: 9.15 - to de Molllte Real e do percurso até 
Programa da ma.nhã: 10 - Sinal no- :to Santuário da Cova da Ina donde p R E V I S A- O ràrlo - NotlclArlo - Musice. na es- se transmitem 11$ cerimónias do Cl.11-
�"'l,t� .. l

º
h�rárlo ��c'lá�� �

"'
�: quentená.rio da Aparição de Nossa 

tAIZ doo espectàeulOs - Musle& na es- S:l011ora. Repo� dirlga por Ruy 
tNlda: 11.30 - No Mundo da Mus!ca .Ferrão; - Fecho. 

2.• PERIODO 
D O  T EM P O  
======= 

Llge!ra.; 12 '- Sinal horàrlo - Notl­
Clãrlo: 12.10 - var!e<lades: 13 - SI· 
nal horário - Diário sonoro: 13.20 -
��13.� �

r
��� m�e�f 1t'tõ 16.30 - Abertura e Telejornal - O ,bof'etim meteorológico pre­

Arco Irls: 14.20 - Ritmas mooernos; 2.• edição, que inclui uma reporta- vê para hoje: melhor,a tempo. 
14.45 - Notlclãrlo - Separador lns- gem directa da.s cerimóni11$ que se 
trumenta.l; 14.55 - Nov!dRdes em <11s. realizam à te.rde no Santuário de rã-ria do estado do tempo, com 

�-.· \i�g .!.. ·�=ó'�"o PP��::1� Fátima; 17.30 - Concerto pa.ra dº · · - d ,A.-..i1·ro·es de 
FutebOl: 18.15 - Noticiário: 18.20 - Jovens - Programa apresentado por ,minutçao as -"" � 
Passeio musical: 18.45 - Domingo Leonaro Bernstein realizado no Ca.r e s t a  b ilrct-acfe e vento fraco. 
desportivo: 19 - Sinal horáclo - Rá- negie Hall de Nova York e com a 
dlo Universidade: 19.3() - Notletãrlo Orqueska. Filarmónica daquela c1 Aguaceiros d ispersos nas re­
regtonal e cartaz dos =e<>tâeulo•: &.Ide ; 18.20 - Juvenil; 18.45 - Vida 19.45 - E.$Cotha uma canção: 20 30 Sã em c:orpo São _ um programa giões do No�te. PossibiJichcfu 
;;��

çã
�.sÕ �

na
���

1º
d� P��i� do dr. Ramiro da Fonseca; 19 - TV de novo a&ravamento do estado 

ma - Rádio desporto: 21.10 - Raul EduCM.lva Educação Musical 
Nery e o seu conjunto de guitarras: <crianças) ; 19.30 - Telejornal - 2.• do tempo para o fim do dia 
21.30 - T..,_tro das oomédlas: A Qua- edição e Agenda da Praça.; 19.50 -
rentena Prov!<!enclal. de Scrlbe. adap. TeledesPorto - Revista dos prlncl- nas regi-ões do Sul. 
ea.ção de Odette de Saint Ma.urtce: pais acontecimentos da semana; 20.20 Temperaturas t ct 
�:,_5 Õrq!::t� r�:;�';,�·: Pi�ª� - Encontro com a Vida - Pelo 

o-�-m em L1ºsboa 
ex remas e 

Notlelárlo - Boletlm meteorológico; rev. �adre dr. Franclsco Vide!T& Pi- .. ,.., : máxima, 1 9° ; 
22.40 - Musice. de filmes: 23 - i;ot res; 035 - Cartaz TV - O.S prln 

mín°1ma, 1 3°. 'No mesmo d1
°
a do e toiros: 23.25 - Programa da no!- clpe.!s programas da próxima sema-

te; 24 - NotlclArto: 0 .05 - Pro1u·a- na llJm?S81)tados por Jorge AlV<!S d 20• no 
ma. da no!te: o.so - Ultimas notl- 20.50 - Filme infantil _ Oa.rroceÍ ano passa o: e 7 • 
cl"" - Resumo <10 programa� 1 - Mágico; 21 - FolC!ore - Transmis-Carrllhões - Hl.no Nacional - Pe- são dos F$UdiQ<J do Porto. Apresen-cho. tação pelo poet4 Pedro Homem de MARÉS E LUAS
2,• PT<>grGma Metro-polltGno No.ck),141 �elo: 21.30 - Telejornal - 3.• edl 

1.. Pmodo - Programa i><>1'4 
os turista., 

397 m - 155 KC/8, 

8 - Abe."tura d& �ote.ção - ca,,rl. 
!hões - Anuncio de a.bcrtura - Mu· 
slce. Portugue,;a.: 8.3() - Férias cm 
Port.uge.l, Pr=ama dedicado aos tu­
rlsto.s estrangeiros. 

çao - IoolUI o Boletim Meteoro!(>. 
gico; 22.30 - o Maioral - «A 
M o n t a n h a  do Sol• - episódio 
filma.do com James Drury. Doug 
MCClure, Oary Cla.rke e Rodolfo 
Aoosta. Realização de Bernard 
McEveety; Telejorna1 - v edição 
(Ultimas noticias> - Fecho. 

AMANHA 

Dias Prellvàl ar Baba-mar 
13 ...... G.03 e 18 .22 11.50 
14 ...... 6.51 e 19 .20 0.21 e 12.40 
15 ...... 7.45 e 20 .12 1.20 e 13.32 

Amanhã. o sol nasce ás 6.27. 
Ocaso, ás 20.40. 
Quarto crescente, dia 17, ás 6.18. 

Navios a chegar-Hoje:  «Frederi­
co e» de Barcelona; «Louis Lumle­
re» de Vigo; «Império• de Afrlca 
Oriental; <Mfchaelle» do Medlter­
raneo. 

NaVios a sair - Hoje: «Michi­
gan» para Los Angeles, s. Francis­
co, Portland, Vancouver e Seattle; 
«Frederico C» para Funchal, Miami, 
s. Juaa, St. Thomas e Fort de 
France; «Julieta» para Bayonne; 
cDevonia» para Brest: «Gorgulho» 
para Funchal ; «Madeireru;e,. par 9. 

Funchal . 
Amanhã : «Amazon» para Sou­

thamptou, Roterdão e Londres; 
«Louis Lurnlere» para Rio de Ja­
neiro, Santos. Montevideu. Buenos 
Mres: «Marll!a» para Rio de Ja­
neiro e Santos. 

De pintura, de Pedro Ola.lo, na 
Casa do A!ent.ejo, das 10 ás 23; 
de pintura. de Nlklas Skaplnakis. na 
Galeria 111, ao campo Grande, das 
14 ás 20: rotTO,Speetiw.. de Fra.ncLsco 
Smith, no Palãclo Foz, das 14 áS 20; 
de Armindo Te'.,cel�a Lopes, na Qa. 
lerla Na.clonai de Arte; de pintura. 
de Dintel. no Centro Português de 
Tapeçarias; «Exl)()Slção varlg». na 
Associação Industrial Portuguesa 
(Felm Internacional) ;  de pintura. 
de Eduardo Nery, na Galeria de Ar­
te Moderna. na Sociedade- Nacional 
de Belas-Artes. das 14 ás 20; de gra­
vuras. na Galeria Quadrante, da.,; 
10 ás 19: «Sobre a 'r.da e obra do 
musico Benjamim Britten», na. Fun­
dação Calouste Gulbenkian: de gra­
vuras de Picasso, na Socledade Na­
cional de Bela&-Art.es, das 14 às 20 

MUSIEUS 

Vasco da Gama <Da.fundo), tele­
fone 212336. das 10 ás 18 11or88 (aos 
dornlngoo, da,; 10 ás 18); Arqueo­
lógico da A.ssoclação dos Arqueó­
logos Portugueses (Largo do carmo>.  
tele!. 304473. das 10  ás 17 <fecha.do 
as segundas-feiras> ;  Arte Popular 
(Praça do lmptrio>. r.el. 611282, das 
10 ás 17 (fechado àS segundas-feiras 
� teria.dos, ;  Etnológico Dr. Leite de 
Vasconcelos (Belém>. ele!. 610100. 
das 10 ás 17 (fechado âll seguoda.s­
-!eiras); Antonlano (Largo de Santo 
AntónJo da Sé), da.s 1 1  ás 17 (fe­
chado ás &egUnda.s-felrÓ$ e feria­
dos); Mllltar (Santa Apolónia), te­
lefone 362130, das 10 ás 17. Aos do­
mingos, das 11 ás 12 (fechado á.s 
segundas-leira., e teria.dos> ;  Dr. AI· 
t>ertO Mac Brlde cHosp!-tal <le santa 
Marta), ás segundas, quartas e sex­
ta.s-!eira.s, das 10 ás 12 e das 14 ás 
17 horas; Mw;eu da Mannha, das 
10 ás 17.30, excepto àS segundas­
.feiras; Agrtcola do Ultramar cse­
lwi), das 11 ás 17, excer,to ás se, 
guooa.s-!elraa e feriados; B. s. B .• 
no quartel da Av. D. Ca.rlo.s I. àS 
eerças e sextas-feiras, das 1:; ás 17.30. 
Planetário Oalouste Oulbenkla.n, no 
Museu da Marinha. da.s 15.30 ás 
16.45. 

BIBLIOTECAS 

Blbl!Oteca.s Muruclpais - <106 Sair. 
ros de Alvalade. das Fumas, OIJva!.s. 
Salazar. do Padre Cruz, da RUa da 
Junqueira. da Avenida FOntes Perei· 
ra de Melo e de Pedrouços, das 9 � 
12. da.s 14 às 17 e da.• 20 i,s 23. t.0-
dos os dias utels, excepto a0rs sába.­
dos, em que abrero ás 10 e fecham 
a.; 12. Junta da Freguesia das Mer 
cês, Travessa das Mercês, 23. ás se­
gundas. qua.,.-..as. quimas-re,ra.s e sá, 
bados. d� 20 àS 22; de Beltm Rua 
da Junqueira. 295 e 297: Junta Dls. 
t.rltal de Lisboa. Rua Pascoal de 
Melo. 25. dias ute!.s da.s 9.30 ás 18.30 
Penha de França. da,, 9 ás 12. da.s 
14 ás 17 e das 20 áS 23 h. 

CALEND.4.RIO DO Mts 

z.• Periodo - Programa Cultur<il 

9.15 - Resumo do programo. - Rá­
dio Universidade; li - Missa de dO· 
m1.ngo tra.n.sm1t!da. da. Sé Pa.tr(arcal; 
12 - Musica. s!n!ónlca: 12.30 - Mu­
sice. de plano - Tres NoVE!lete.s, de 
Sohwnonn - Tocata apus l. de Pro. 
koflel'f; 13 - Sina.! horário - Diário 
sonoro - Boletim meteorológtoo: 13.20 
- Resumo do programa - SolOs de 
viola. dedilhada, Pequena. suite para 
viole., de Perna.n<! e Peyrot, Me.o.tllha 
de Perl&, <!e Sa.nlucar: 13.30 - Que 
quer ouvir?. Programa. elabora.do pOr 
Marg.,rld& Brandão. Cowerto n.• 6 
em s1 bemol ma!or. de Mozart. pelo 
pta.nlst& Gêzé Anda - camera.ta Aoo­
démlea de Mozartewn de Salzburgo 
dlr!!'lda. por Gé74 Anda. COneecto P<l­
ra vtolino e or<2uestra. de Alba.n Berg, 
vlollnfste. - Christian Pe,rá5 - Or­
questra <ia. Socled.ad• de coru,ert<>sdo 
Conserve.tório de Pa.ris dirigida POt 
Georges Prêtre; 14.20 - Ooncerio pe­
ta Acadfmla de Instrumentistas de 
Cama.ra ; 14.50 - 1.a parte da. ora.tó· 
ria cisra.el no El;fpto», de Haendel; 
15.27 - Que.rteto em ré maior, de 
Roussel; 15.50 - Desdobramento -
Resumo do programa. - Onda must· 
cal; 18 - Concerto d-e domingo, l.• 
pa.rte - gra.vações cedidas pela Em­
baixada. amerloa.n.a. Stn.ronJa n.o 5 
em mi bemol ma.-lor, de Sibel!us. Ot· 
quest;ra. Sln!ónlca de Boston. dirigida 
Por Erich Lelnsdor!; 18.33 - Ci>nçOes 
de Mcna.rt, pelo soprano Rita Strelch; 
18.45 - Concerto de domlnao. 2.• par. 
::k.����tra��ónf�

º
�e �� 

L>Omlngo .. _ ............ - 7 14 21 28 
Hoje: «Madeirense» para Ma.dei- 2.a..feira ................... 1 a 15 22 w ra. Ultima tiragem áS 7.45 horas. 3.'-felra .................. 2 9 16 23 30 

O MAU TEMPO 

Amanl-.ã: «Louls Lumtere• para 4 ... feira .................. 3 10 17 24 31 
Bl'asll e Amér'..ca do Sul. Registos s.a..telra .................. 4 11 18 25 -
até ás 9.45 horas e ultima tlra.gem 6.'-feire. .................. õ 12 19 26 -
ás 10.45 horas do dia da partida. Sábado ..... ............... 6 13 20 27 -

__ pergunte gue _,os 
res ondernos 

dirigida por EO"Jldll Lelns<lort. Sc;,t,hhm 
suite. de Prokofle1t. Orqu.,.tra Sinfó­
nica de Bo6ton, dirigida por Erlcb 
Lelnsdorr: 19.39 - Musico. de oo.ma,. ra.. «Musica AQuat1ca:t de Telemann. 
Orquestra <<Collegium · Mustcum» de 
Paris. dlrlglda por Rola.nd Douátte: 20 - Ml.ss& da coroação <!e Mozart. 20.30 - Slnt\.l horário ..:.. Diário •0-noro: 20.so - Resumo do programa - Musica <!e plano Poema n.• 1 de $0r,!la,b1ne. O Vole dos stnos. de Rà,...i-21 - Recital pel& C3'1tora Germo.na de Medeiros, com a. ool<>bOração da .>!e.nlsta Manuela Menano Progra.ma dedicado a Paurê; 21.18 -· Musica de Pl<l.tlo, o pia.nista Stefa.n Askeno.se, Omnde Valsa BrUbante n.o 1, em mt bemol maior. opus 18. Val&a Brllhan-
�. ·r ii.:o" -1/),P=�! �%i.1�

s.� Ani111ais futminados por faíscas o que slgnat,ca o termo Zlm-mu? SU& CQp!ta.l em Yamoto ou Ha&h:wa-
�t�'tt.!�!· t�1f:."�1r?g';��

°"
i!;'� 't;.�";é 'I1.'l.>.IBNGOs (Anadia.) - O vl.olento Zim-mu é Wllá boeução JB,l>OJlesa e ba<a. 

• Cluyte,,s «Uma noite no Monte Cai- rl'bOmbM' dos trovões e.Jannou a gen. slgnltlca. lltera.tmente, divino guer. 
-:Sci. �; ���

o
�i;rl:;:., °.ft�l:i��!" �;�t te desta tema. 0s tra.b"'1h3d<>res -1- ���� 0Q�:.!m�;/;l�":;'; f:;: 

:�.1:re�f� .. ��
A
y·, 

HlS
22.

tár58
1�do

Re,Sdlsu: ::� -���- i:
"'
:i:::"'a.""'l)Ov:_s dador <lá dóna.Wa. e.!ll<ln hoje re,non• 

� -- - te. A wa<11ç40 <ta,z te.r <'toe vivido ce.n-
:

o !_0 c\':::.'IT��'. !3 � ����t'; 
cão de Vend" Nove. d� Bolho, uma to e t:lnta. e ,sete an<>s. ou s,ej,. d.e

Em que ano 1nOTTe u a 4n/erm.dra 
/,abel Kenn1,1'! E' possível fornccerem­
•m.e alguma., nota$ biográficas d4 re­
Jerida personagem oue. segundo uma 
obra Que li� viveu <ügun., ano., no.s 
Estados Un!dOS da AmericG clO Norte. i.ifr��a�:fthJcs��Hl��r��!in8!i �'::::1::Mum ma� e =.t !�: �!2mt�!ni�:�u:� ;:ae 

e� 
- Fecho. A tão -<t=J$<!a MUV<I, começa a COO• f��fe

q,:()� �i,J:ngtii!o
d'tn�:! L<;abel Kenny enfermeira e !ISLOI0-

3.• PerlOdo - Pr0gra1n4 CUlt'tlral sa.r estTa.g0g naa terras baixes. gurou a d''.nast.ta :mper:c.t!, tlxatll.do a. gU,-ta atmraI!ana.. 113.tiurcJ. de \Var· 
em MF z 

·� (NOV<> Gaúes do Sul) nosé,,u cm 
!":!============================�l 1886 c !<1.leceu. com 66 anos de Ida· 

15.5() - Desdobramento - Resumó de. «m 1952. 
do PCOfiil'ame. - o pia.nista Hans RI-

e A R T'A 
Em obter - Haaser - 33 variações sobre 

z
. 1902, Isa.bel Korony d.p:Cmou� 

wna va.fsa. de DlabeUI de Beethoven: 
' pelo Oolégl<> de Santa. Ur.J!Ul&. In!c!O"" 

16.38 - 3.• Acto de. Ópera «Tristão e a. sua vida de enrerm...-em nos meto, 
Isolda•. de \Vagner: 18 _ Junção: rum:&.. Em 1910. apa.ree<!f'a.."!l•IJie quo,. 
23 - Desdobramento _ Resumo do ero e:>'..a.ncas 8114CS<i<l.S ele Pol!Q.-n!-elóte 

��!'::\1 
C
��ol�i���'.. �
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qua eta. dei>«,; d!e l>tlurado "3t'Ud0, 

lá menor «Escocesa» - orquestra PI- DOS ES PECTA' cu LOS 
=-:��q:

>r

oo':iJt�o:"° �� lsrmóntca de Israel dirigida por Paul ca.r (X)ml)""'-"'S quont.,,s, constente-Kletzkl; 24 - Musica sln!ónlca cLes Humoresques,, de Slbellus, o.rQues� 
mente rênOVad'8$. ma...cgagens e exer .. 

tra da Rádio Sudoeate da Alemonh<> clolo$. Porem este tratamento não me-
Sln!onJa n.• 3 «Llt:Urglca», de Honeg: CINEMAS .--i e. a.provoçiio dos médicos. ma• 
ser. Orquestra da Sociedade de con- ALO� E DAFONDO _ A's 17_30 

(Para maiores de 1 7  anos) oi& �- e """'boU Pol' vencer. En-
�'i�i� �� �Jv;�!l'er�

e
0_�r� 8/: Fest: ai Tom & s:srou. então. o. t<>u processo. a f�cul-

tlmas noticias - Resumo do progra, e :i
v Jen'Y. N.• li•. 

VILLARSr _ T:.:�:.ºJ1 e 23 _ cru;. ':;��';" e: t��
e

���
0

�in1f: ::: 
�IL;

P'
!ci.o C<\nllbões - Hino Nacional ('.Para maiores de J 2 anos) SIISSlnOS assoclo.d<:&» OQUele fim. Em 1939 estava, final• 

RADIO CLUB·E PORTUCUtS
Em.i.sc.r <!O Lls1- - Onda medta. 290,13 m - 1.034 kc/s. Emasoão con: tlnua. Emll!ISOr de Mlramar (POrtO) 

OPERA �
!J
;;��·s 16, 20,45

. e 23 - «sei.e ��� = !=J,a����iz::;� : 
���E - A's 21.30 - «D. Pas- M�i).nY�I;�-;;:.·� 16• 21.45 - re'�'/i;º�,.�.\,%�n':q:l��fs��l�t� 

CASA DA COM:f:DlA - As 22 - «AS '°' OU."50$ de ap,-end1?.a<f'm 

õà., º'.;'1t "':iédi"õr:.S�-6 m - 782 kc/s 

, Rede de mOdulação tte freq u�n.o:a : 
L:sbO&, 97,4; PortO. 97.7; Portalegre 98,9: LOusã, 90.8; l"ol&, 88.1 e Men: dro. 92.0. Da• 7 á 1 hora. 

SMISSORES ASSOCl·ArDOS 
DE LISBOA 

TEATROS 
V ASCO SANTANA - A3 2U5 - c;so. 

�- a.Jma sem mundo,. 
CINEMAS 

.:!AO LUlZ - A., Lo.lo, 18.lõ • �1.30 
- «A 1rtnà sorrJso». 

:,. JOt<.GE - As tb.15, 18.15 e 21.30 
-«A ma,.or htst<w.a de tod<l6 oo 
tempos». 

AVIS - A',; 1,5,30. 18.30 e 21.45 -
Orn!a média - 188 m - 1594 l«JI•- •Se LU ru.o exlst!Sses ... •. 
M<>aula.çllo de jrequf;ncla - 99,4 mc/s EUROPA - A's 1,5,30 18.30 o 21.45 -

«Quando tu não estâ.s». 
á3 Rftli. Penf.ns'Ulu - 7 <Is 8 e 14.30 co,,oJo.::; - AS Jb,Ib. 1<1.15 e 21.ao -

aád!o voz de L1sboa - S âB 10 e ��Af�E
d
�s

:�
1T

fs.�� ��:S 19.30 ás Z2 hom.s. - «A irmã sorriso». 
10 ºJ:� ��1':�oo�. Po,-

tug
a.t ��
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'.: � es-;'.�

·
:ai1l;

0
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e 
Rá<!'..o Greça - 12 "8 14.30, no.MA - A's 15.30. 18.80 e 21.45 -

OUTROS POSTOS L\i?Eâf�· ��'• �i
n

f 2��:A �ran-
Râdt,o Rena.ce;nça - 7 ae 2 noras Rci1iAL

ºr
_::

d
\,! �

1
� 2�

º 
�

1�.I::· me RácHo Untvers�âd-0 - 1'1 às l?.55 ma..�dtm flores» 

t° CURSO O[ PROUCCAO 

CONTRA RADIACõ[S 

JA.fU>lM - A's 15 1.: :ti - «conqut� 
tadores d0& l"lllplna.». 

B�LGICA - A's 15 e 21 - «N00$3 
Senhora de Fá.Uma.». 

CAMPOLIDE - A's 15.lS e 21 -
«Mundo maluco». 

PALATINO - A'S 15 e 21 - «A mu . 
lh11:r tc:1na.». 

SALAO LISBOA - A's 14 e 19 
«ca.llfól'nla». 

Ir=ugura.-se de-pois de amar.hã, pe- Cl��o
R��iEro;:ça t�:

»
. e 21 

CA��Jõ ��.,t·1:ta:t�·:s e Z3 Is!\.btt Kenny foi ente?"metro m�to.� 
«nuas �rnas... 1 m.11hão,. na prl.mêira srrande 8'Uerra. Hã um 

M0Nm1ENTAL _ Aº• 16 21.-45 .'1St!tuto. 11()6 Esoados Unidas. com o 
«A prome�» 're\l nome. Que tem vã.rt.oo centros cs· 

CINEMAS 
MONt,;!J:lNTAL - A's 15.15. 18.15 e 21.30 - «o despertas do amor». TIVOLI - A's 15. IS.ló e 21.30 -«.Fltn.t. pertao supremo» IMP.li.'RtO - A's 15.1·5. 18.30 e 21,30 

- •O meu funeral em Berl�m» 
ESTUDIO - A$ 15.80. 18 30 e 21 45 - «MUdar de V'!da>. 
EDEN - A's 15.15. 18.30 e it,30 -

«um bomem cha.ma<!o Adão•. 
POLITE.'I.MA - As 15.15. 18.15 e 21.30 
PAits

"'-
��

t
r5me t

u\.
-ao«ri���em

e uma. mulher» 
!>IUN1)IAL - As 16 15. 18.15 e 21.30 

- «A Ol'O'Vocad.ora». 
OLIMPIJ\ - As 14 e 19 - .o rm,o 

de Slnood•. 
REX - As 15 e 21.30 - •00 1/4 e Ol 

bn.,-.1n1s de otro» 
'::HTADO TERRASSS - As 15 e 21 

- «An!·!a. d.e v;,..-c.r». 
.. .,l,S - À6 13 P 21 - «Qlt""..rto J)Q.T3 

do�» 
'.:lNF\'tTE - A'• IS e 21 - •P-­

sr.u1çlfo 1.mo�edo,;a». 
l lUO f �mado:-:1, - A"s LS.30 e 21 .30 

- «os an:i.blc1osos,. 
RESTElf..O - Aºo 15 e 21.30 - «Rlfüt 

em Parts». PRO�t()TQ'q.A - A'S 15 e 21 - Ma. 
Jo... Oundee». 

A VOZ DO OPEJRARJIO - A'$ :H 
«t,ouco Por aarote.s». 

�hados por toda. e. Amé.. .... !ca. tto NO:-· 
te. A wa. mort.e foi muro &ent�da. 
pr'oclpatmente p e \ a s  t.amlllas ev 
cr!a.n,oas qua fon'lffl 9811.V8$ mercê d'"' 
seu benéfico tmt..:mcnto. 

Isabel Konny é conheolda em tn<to 
o Mundo t>O?' Jrm.ã Kennv. 

Porque •• pasteuriza o leite? 

POr várta.s ,razões. ma;;: a. fundamen· 
tal é e.que!$ <tUie m-,lhor garo..ntfe 
l'O. dá na .r.r�ntaeâo. mat.alldO o, 
g1>rmes dos !erment.os que til.o preJu­
<11e1a1s podem set' à ,;aude 

Que tsPéeie ctc atJarelho e o icoro.t­
cópio? 

O lcaroscóp10 ó o o:,arelbo Que per­
mi:tc a V:.S,:b1.1.id.ade sem d�slumbra,.. 
menit-0. part.icular,merrte 5,>Z'C'0:060 oa• 
1"3. d�tetmi},na.:: a po.o;:Qã.o do.;, Q.Vlõcs 
si �uados no cam:po do Sol. Por ob6et·· 
,·:wão do Sol OU de,.; 81<1>l06ÕeS l>U• 
Clêé.�. 

DE U RCtN!CIA 

sapadores Bombelros ......... 

1 ªª:�,i.__��-i.�� .. � 
S O.S Centro de ·IntOxlca. • • Ções <serviço In­

formativo> 761176 
767777 e .......... .. 

E:n!ermagem permanente .. . 
Hospital S. Jo.sé ............. .. 
Posto de socorros dos B. V .L 

transfUSões soro e oxigé-
nio ............................... .. 

Cruz vermelha Portuguesa 
Hospital de santa Mal'ia ... 
Polícia Segur. Pub. 366141 e 
P s. P. - serviço de Emer-

gência ......................... .. 
Policia Int.emaclonal ........ . 
Policia Judlclãrla (Piquete> 
Caminhos de FeITO (Infor.> 
Policia Ma.rltima .............. . 
Companhia de Gás e EJeo. 

tricidade ....................... . 
Comp.• das Aguas 361361 e 

CAZCIDLA 

763456 
766161 
850131 

5(!8524 
665342 
'i75171 
35563 

115 
362721 
535380 
869029 
326456 

537021 
361353 

Pe<!!dos cte gàs-dlaa t'ltels 63 88 21 
Pedidos de gàS - emergên-

cia < d o m i ngo, e feria.-
dos> 38 20 69 e ..... ......... aa 2060 

�ssrST€NCIA 1'6CNICA : 
Dias úteis: 

Das 9 ás 19 h.: 535171-536961-662009 
uas rn ás 9 h : 662009-382060--38206W 
Domingos • f&-

rla.dos .. .. ..... 6jl2009-382060.382069 

. Exposições. 
de 4rte 

CTiner y Dintel 
NG Galeria Interior (Centro Portu• 

gU<!s d.c TG�çari<1$/ inaugurou-•• 
um<i apos;çao de trabalho., de GnMr 
y Dffitel. saudemos, com. aprazimento., 
principalmente com justiça, este pln• 
tor. que tem vtnte e trés, ou vinttt 
e quatro a1i.os. e que parece mutto 
mcn.o., /ovem pelo equflfbno admirá­
vel da s-ua pintura á hora actuol 
- hora actUGl lá /Ora, li.ora o.11tecipa­
d4 c4 <teii.tro - feita de auáácla•. ma$ 
dum<i segurança ttc,,lca ezc•pcional. 
Há M/4 " rea!íd4� por aparé>tcias dt 
irrealidade; htt prínefpalmente o reve .. 
laç4o concreta dum artista. que hei-do 
ir IOngt., e d.cpressa, e que vingará 
através dum.a iuta> que tem 4e ser 
árdua, porque a pintura 4e on.tem, 
por mat., ooe.ss!vel aos qu.e ignoram o 
arte • 1tdgo.m am<!-14, al11d4 c<mti• 
nua:rtt a ê3ta.r num.trfcamente em 
maioria entre os que frequentam# '™'= sem snobismo, " e,:poslç()es. 
Qu., GnMr y Dlntd tenha, tm breve, 
como mere�, o .seu lugar ao sol� são 
os nesse., ootos. - e. 

Gravuras de Pica.sso 
A E,q,os!çã<> Grernras de P!caMO 

que oont1n-u .. p>t.en<te •o publ!oo te· 
d:os os dt11s n.a SOCl«i'lde Ntclonal de 
Be1!$--A?lt,< •• da$ 14 ás 20 horM, -­
brlllldo Dae tW!tts d� eál>:tdo e dcm!n· 
go. dt.s ZI és 23 hora&. 

Termina dentro de d'ias a en­
trega dos trarbafhos para o Xl'I 

Sa Ião da P.rrmavera 
TenndQ:l,s dett.t."<> de c:t1as o l.()T&ZO para. 

a, entrega d<:S trabaJhOS delltJJIUCk>! ao 
XII S&lil.o da Prima.V- ao quaJ po­
diem con«>rrer .traba.Ib03 d• aguarele. 
cer�a. de9eniho. escult.ura. gra.-vurn, 
guo,dhb. pastel, ó!<>O. t.êmpero., ts.peç<>­
rla e v!ltm�. 

Os a.rtfst.1., lnt.e,-adc,, em partld­
p:w- M XI<I 83:lJIO dá PT!anawra, pro­
movido �& Ju.nita d<! Tut<.omo d& 
oest:,, do Sbl. devenio faa:er a entrega 
d<ia �vos tnbaihcc. ocm a maaor 
t,?,ev!dade, na. &od>e - Orll'\<>.lsmO. 

5etio s<tr',buldos os oegum,�es pré­
mloo. m<!de.lllas de prata e r.onze, ga.. 
?tar<l08«u:10 os melhores t,r,,a;ba?dlos apre.­
renta<!06. em cada moda.l:<!Me: <!o111 
p r é m i o &  peouniárlos. no wJor de 
2.000$00 e 1.000<"00, deetf.n'1oos a ..... 
l!er>t<lr os de<'4/ melhorOS tN•bSUloa 
p1""""ta<l no ,aüi.o, ,po:l<>nd<> 6tT 11,ãte, 
"' .,._, eroolJl1' dt>1rtro <le qua.quer das 
mooan<1w .... 

Recepolo de anúncios para • 
nosso Jornal, em FARO: 
Agente: Eduardo João da 811•• 

-Rua o. f'ranclaoO GomM, 
H•l8 -T�lef. 40. 

PALAVRA� CRUZADA� 
(Po.ssatempo n.• l29J 

HORIZONTAIS: 1 - El<tU!gUI• 
ra. 2 - Antes de Cr�s.t.<>; a.sseA· 
tl�to; compa.recer. 3 - Bote­
qu:m; n1ed1<1a.. 4 - Petxe: oon• 
Junt.o 005 uten.st!II.Os de cozlnba . 
5 - o que não ex1S'te; mamuero 
ca.t"nlvero. 6 - Dlstancla Que se 
vence sem para�. 1 - oescober· 
ioo; pa.ssar1nbo; beneftcta.. 8 -
Nome de muJher; o ex1>resso 4• 
Paris. 9 - Quln.bentos e um ro­
manos: ea.:.âlogo; letra grega. 10 
- Pc,soa mu:to (l(>r<la (l>Op.); 
3,l"gOl&s 11 - Gart>Osas. 

t 

2 

3 -+-+--
4 ,,__4--+--

8 
• 

! 10 

1
11

VERTICAIS : 1 - AWlennado. 
2 - Consldem: J.!g<ld.a, 3 - Gros­
seiro; zomba, 4 - Aqueles: ann­
ae pOrção de ha«tes: rwar a sa­
una. 5 - Llrlo: e.presto. 6 - Ne-

' gaçAo (pre!. ): es�1e de esteira 
grande onde M Brasil, se põem 
d secar o.l� produtos ag-rfco. 
tas; nota. musteai (pl.) . 7 - Por. 
ma popule.r do «rb; rádio (slmb, 
qulm.> .  8 - Ap<>lldo; moeda ••· 
panho� (pl.>. 9 - Reta:da.dos. 

t Ver a sol,,ção numa d4-, p<IQ!· 
nas do o.nunclos). 

11$ 10 e 30, IDO 1.3.boratórto de Flalca e ESPLANADA ESTOR.!.1., - Aºs 21.30 
l!lngcnha..'la Nuclea.ru;, o 1.• Curso de OlNE-��� i1&1m•·ARCOS _Prot.eOçã<> oont,a ltadla.ções, organtza. A's 21.15-•A espada do heroi>. 
d.o por 6Quele l'.,O,boratórlo em oolabo- ClNE-TEATRO S. JOSt (Casca.• ) -
ração com a Ordem do$ Mé<!!cos. A's 16 e 21.30 - •O expres:,o do 

ClN"'MA IDEAL - A's 16.15 e 21 
«Os turtn1'..ntos de M'Ontana». 

OFUV<; Cl"lll: - A's 21 -«T�n'.ea 
<'� H"mtetdto•. SANTA CASA DE MISERICôRDIA DE LISBOA 

!'lote cu.rso, que se destina aos mé- A��
n

;
, 

D.Al"UNDO - A's 21 
<!l«>e can<lld:>toi> ,.., tltul<> de especta- «OJ>eração IstambUlll. 
llst.., em R.oentgendlagn�tlco e em �:�os

-
aii'!h��/ 

2
I
.3

() •
A 

Radioterapia e Me<lie!na NUC!eaT, tem SPORT LISBOA E BENFICA - Aº, 
"' duração de d� meses e aul3S todu c&i

5
M.õsê;�i'õE _ Aºs lS.30 e 21� ta-rde&, d,as la às 18. �cepto e.os _ «Um ia.te para. Jama.!ca». 

;Abade,;. em que se rea!lzaTão de mo.- OINE PORTUGAL !Venda No,•al -
nhfl. N-ele cola.bOram proteseores un1• :�a 

2
�ê�ellia»� CSl>6

da
ch�m 

d
':.\ 

versltórl<>s ""nto de LtsbOa como do RECREIOS DElSPOR.TIVOs DA 11..'dA, 
Porto e Oolmbra. além <!� técnicos do DORA - Aº& 15 e 21.15 - «O leão 
LRborat6No d.e Ffsloa e Engenharia 
N"uc�aree. e e.inda r&diOlogl..Stas d3 
capital e <!aquelas du,is cidades. 

Apó.$ a i«sã.0 d-e abertura. realiza�e 
uma v1$tt.6. 60 IAbOra.tór!o. 

de �rebaS». 
CINE-TEATRO CHABY IAlguell'àol­

A ·s 21.30-«0 tesouro dos Incas» 
D JOAO V (Damalal - A's 21.30 -

«Não me mandem flores• . 
ACAD�fiA At:,MAD&'ISE - As 21.15 

- «o ult,:mo Moycano>. 

',)U'f?t,Tr>: CJN""'fA - AºS IS.IS e 21.15 
- .-i:;()l'\O c,n111,,.<'1l vtvn ou morto> 

1QCTFn�DV. AT.,MADENSE- (A'lmRda 
- .,.. \fi 30 e 21.15 - •AclUltério 
a\ n.�mtnnt. o.1\T1TT "lAO TH'?.nt\.l (Trafa.rlal - A 't 
"1 1 ;  - o:Tollka.<rt». 

1 COSTA OE JARD!NA GEnU 
Enlio, assine 

1 " VIDA RURAL" l Sai IOdOS os Sábados 
Av. da Ll�da<le, 266 - Llsb .. 

_i 

CENTRO DE MEOICINA DE REABILITAÇÃO 
(ALCOITÃO -ESTORIL) 

&;tá aberto concurso público para o provimento de três 
vagas de médicos Internos do internato complementar de 
Fisioterapia do Centro de Medicina de Reab!:itaeão. 

o referld.:> concurso obedece às condições. gerais publi­
cadas em Edital. no ,Diário do Governo» IJ série. o.• - 108, 
de 6 do corrente. 

O ÂDM!N ISTRADOR 



btoticia� Dl!SRORTIVAS

Começou a 2.• volta do Cam­
peonato de Lisboa, da 1.0 Dl· 

visão 

Começou ontem a soaun.da vott.s <lo campeonato de Llsboo, de. 1.• Dtvl&lo, 
em handebOI de sete, tendo...o apu­
rado os �c,aulntes resulta.doa� 
Ortental-Spor;lng .... . .  16-23 (11-17) 
Untversttàt!0-1\lmada . 17-18 (20-21 )  
���\�.1�::�: :::: At1� Htrnl 

E BARRE I RENSE 

disputam amanhã em 
Leiria a final do campeo­
nato da 2.ª Divisão 

�,
c1 ..... 1t1cacao- ncou M&tm ot\le- e Os jogos da terceira eli· 

v E O 00100 P minatória da Taça de 

!=
A

_...... ! 3 � !:ti;� i: Portugal 
6Portln11 .. . . . .. 5 1 2 137-127 19 

d =:� .. �:: ;1 l �::m }g e P r o s s e gu imento os
�iu�t.;;��o· · : i i : m:m ti campeonatos n a e ionais 
º_r_ian_1n_1 _

___ 
1 _ª_1

_
2s-_1_76_9 da Terceira Divisão e de 

j PROVAS DA A. F. L 1 

Continua hoje o torneio 
da Taça João Rosa 

Com a. e:eot.ivt:1.Ç-io a.e Q.ua.tro cn• 
oont,ros, rtsPelt<l,!).t.e,; A Qulma Jor­
nada, prossegue hoJe o torneio da. 
TG(:& JOllo ll<loa, um .. ln!o!a.ttva tou­
váv I d., 11. P. L .• eem ,. que.i eet<!r 
r!am Ja. tno.cr.lva.s. há o.tgum� M!lll.l\· 
llM, dOO., eQ uil)a.i, - tlmte., $11() R8 
<IUf> P6-t"t1C1Potn na prova.. 

Os eooonllroe [l).o,'oa.do, Para noJo 
�o os segulntet : 

Al.hruldrn-BucelenseA, a.. 17 l\Ol'GS; 
ortental-Vttórla. e u. A.:a""'1!!at. /JlmtJ­
<1ora,, ás 141; LOUN!-.DésP, Ot.lv&l•, áa 
21.30 

O un100 encont.co por dtsputar 
NSl)O!tant,e e. e&I(, Jo:na-d.à, Que 6 o 
Odlvela.s-SlntNnse, - me.reado l)Q,,­
:a M>Anhã. ás 18 hoMS. 

Futebol de juniores 

BARREIRENSE-BENFICA 
EM JUNIORES 

hoje no Barreiro às 17.30 
o Jogo a conta, """" ,. décima Jo,­

oode. do com1>eono.to nac!oMl de tu .. 
tttl>Ol de Juniores. entre as e<1u!l)Q.s do 
B<lnc::en.se e do ll<>nrtco. c!eotua...e 
hoJe. no Barreiro - ea.mpo o. M&­
nu,,l <le Meto - A$ 17.30 

CULTUR I SMO  
Campeonato Nacional 

de juniores 

Disputa.se amdnhã. "" 15.30. no 
Ginásio Clube <10 Sul. em Almada. o 
Campeona.to Noctonat do Junl<>N?o dt 
Cultur.1,mo. oom a part.lc.!pacão de 
a.t-!etas do A.teneu Comercial de L1&­
b0e • do clube almadense 

Juniores e Taça Nacio­
nal de Juvenis 

Pr"O$.t;e(ruem amRt\.hà os Joeoe rlaR 
prova., of!o!a.:,s G!ndft em curso . 

Em Leiria. no E,tt\d�o Mun!c•pa1, á.."I 
16 hora.< d'•puta""e o 1080 da tlnal 
do C(l,llJôeonat<> nMIOn91 d;\ 2.' fll. 
v!eã1J, entre 8Ji e<lll 'P.'" do Tu·1�en.stP t 

do U3rro'.ren..,, 
TAO/\ DE PORTUGAL - A terceuu 

el:m'.n:.\tórla tem ma!'r'flt!M pa.Ta ami\ .. 
nhã Ol' Jogos da 1>rtm8'.N «mão•: no 
l"Uneh.8.l - Marltlmo-Letxões. No con­
tinente: ACAd t!m!M-1\!!Wco Avlo�o: 
61\nJOQnen-,.van:lm: Belenena.,,.F. C. 
Porto: BelN•Mar-Tén!� O!Ubfll de Bt� 
... u e v outml\l'�I>. <le BMaa. To­
do,, este,, enconbt'oA ('Om<>eo.m 6e 16 
horM. 

Pa.,eem """' quartos de IIMI o �n. 
tlOQ e o Vitória <le Sêtub&l. Por d.,.. 
&IMênct<L d<MI aeUs 8dvet'llârtos. t'e9POC· 
��li�=�.� :��rt1�d':�t"J:.':
(X) MruQUM, 

CAMPEONATO NACIONAL OA �-• 
D!V[SAO - Rél!'UB-1flNLndeta: Oh<Wt8-
-Mncedo de Cll\'Ulelros: Vl�eta-Vlle. 
Re,,t: Vllanove�Bo,wl$t41; 011 V!· 
cmte-Vtanense: R.'.opelt-Ollvelrtl <lo 
Don:o: Avlnw.,.Va.tc-oombrense: Fe!-
1-en� - Aitueda.: L o  m,f'IJO - Luitt.ania· 
ouarda-Mortàgua: l'l!na Ivo do Castelo­
·-Oouve!a.: tu�!tan<>-Sonta cec11to; N'o­
�al I.• Ma!o-Un:!lo de Oo'.mbrá: MBM­
nh<'m .. 1.A!lr:a: Portaleirense-l\!ertal­
va11:: n-emaea.1-Saea.venense: VHa.-tran­
ouen•e--C11rt.exo: Mat.rena.-,Alferm.re<te:
Oro.ttdoloo<e-8""1mbrc1,; 8ar!lhe,..,..,.ca. 
ltft P!a A. e :  Amora-Palmcnse: Lu&:­
U1no-Juventud�: União de Montemor­
·BeJ8: Sp l'aren.sc-AIJmtretenSt'. 

Todos 0g e-ncon"'r� romtc1J m 6.• 1t5 
hOl'$A 

CAMPEONATO NACIONAL OE .JU­
NJORES - Vila Real-Macedo d,. Ca,. 
valei.roo: v ou:mar�-Amonmte: 011 
v:oen�Aves: sandlnense - Vlanen.e: 
Sataue'.ros-CucuJácR: B0!ra -Ma.r-A,1n­
te$: Ac<><lémlca-1.A!lxõe.s: Benfica e 
0"8telo Bronco-Ou!U'<lo: Sp. C<mlhl­
·/\brav�es; A e •  d 6 mlco de Vi,eu. 
-P!nheleOAec<: On.!Ao Ol)('ràM•·TOrre� 
Nova,:: �mpo.mnlorense - Marraze.s: 
Pen!ch4'·A.Oadém!,c.n Santa.i"fm: Atlé�­
c»-0, u. F.: Bt>tene-Vttórlll S<>tu· 
b>I: �n3e-Portlmonense: BeJn-Lu-
1!tftno: AUltstNlonse-Olhonense. 

'l'Odoo estes JOIIOI! comeQam a., 10.s� 
P. c. Porto-Sen,JCllnense: Se$!mbrn­

-Ol!Vúl,3 o Cova da Piedade-Casa Pia 
A. C., comecsm à,; li horas. 

TIICA N/\CIONAL OE JUVENl.\l -
f'. C .Porto-Sp. BMll:1! ll., 9.30: Sp. 
Esp!nho ... SanJoonen�: Régur,-Ac,adé­
mtca: Olh1elrenâe•Mar�nhense: Tone� 
Nova..�BMlavenU,: Bent:c.3-0ovo. da 
P!�:tdt- e F-vo,.a..s�mbra!en�f'I. todo� ll.� 
10.30: Cn"" P!a li c -soorttnir � 1 1  
hO!':t�. 

mui· 

lo interesse 

o TOmólO de APert.ura, Ol"it.1\IZàdO 
pelo Ctube tnur,nactonat do FutebOl. 
pro.,serutu ontem. tendo coroeo,do os 
•egulntes resultadOS : 

Leonor San� v. F'Nlncinc G:luller, 
POr 6/2 e 7/5; J. Cunha R.els v. l'ed,rO 
Attvedo, por 6/2 e 6/1; M&nuel Dln!s 
v. <>soar .$cores. l)Or 6/1 e 6/0; POob&t 
v. A. Moletro, por t. ç.; NUno B..'\rros 
v Clàud Pr6re pOr 6/4 & 6/2: JOAO 
,\)<,es v, Marttn9 SO&�•. l)Or 6/4 e 
7/5; Vaz Pinto v. António O&órlo. wr 
6/2 e 6/1; oe.:a.� SoMe'>-RUI Pedro&• 
v. �rreJQ-FA!pir!to &nto. Pot' 6/3 e 
6/4: Nuno Barr08-Pldatgo v. Ai,ere<10. 
..Perchetro, l)Or 6/3 e 6/4; ce.rl"8 Fl­
gue!ra v. Louzado. Soarea. POr 6/0 • 
7/5 

o ceroome ProM08'\JO hoJe, es,.n<10 
marca<I08 os eeaulnte11 cncon-tr0a : tia 
11. N\mo Bl>ITOfl e João AJ\""' e Tei­
xeira Bastos-J. I,!i,boo, o. Relln-Berna­
de�: é<$ 11 .30, P<la,ry Brlxhc e R08e• 
mary Llrulley: ál; 15 llla Sa.nt.os e 
�':!�d:. �t!�rateii'�e-iâ �ª��:º�: 
Carl°" Flguetm e, Cunh• ne:o e Fer­
nanda Monteiro-O E,ptrtto Santo • 
�!i;rls C•rrno Arno.o.e Oo.rnel: A,,. 17 
J Boaventurn e ve-ncedor de Mohr, 
:a Rosa. Peggy.f'l<l31Ko e Pepa San· 
tos-Rui Pe!'evJn.. B!oll Santoe.-App!eton 
Plgue!ra e. Ma,·!a do Oraca-C. Plgue .. 
r�:c l\�!�--R1,��;:iro�uâ�ª

1fe1ee�
nor SRnto,.Q\m})Q R.o!s o. vencedor rtv 
3.o encontro da� 17 hor.as e Manuel 
O!nl• e vencedor do P«h.o.t.-Marttns. 

Manifestàção 

de solidariedade 

FESTIVAIS 
DE HOMENAGEM 

ao jogador do Alverca 
Damásio Rodrigues 

Vlt1ma ctum grave ac1<1entc. Quan­
do dhi>Utávo um J<,go do Caml)eoná­
to Nnc1onal d.a 3.• Divisão. o JOià.dor 
Daroi\/to Rodrllr\lee, do Fut,et>ot Clu­
be de Alverca. tlcot1 !ml)()68!billtado 
pa.ra o des-porto e tMll"a a vfda t>ro­
tt.so!oru,.t. 

Numa man!Ccstação <le •O!ldarleda. 
de o t,�. e. de Alverca promove aro� 
nhl tun fest1v.a.1 de homenagem ac 
lnd!toeo )óvador cr.n Alverca o em 
1'0n-<s No,•as. 

Amanhã, em Alveroa. "8 lõ hora.o. 
erect\UHle um encontro de f\ltebol 
entro a equipa loeai e um misto for­
ma<lo P<>r Joeodores do Povoen,,e. 
5amta. Iria, Vlolons:,. Buceien.ses • Vl-
��='!i60"':t1��,,1 ! :i�i�':'. M 

Em 'l'Om,• Nov11&. no dla 21, ás 14 
horas. .)Ogam o Atlêtloo Rlllchense e 
o F. c. de Alvm:a. e M 16 horos o 
Oei-.1>0rttvo de TorrE& Novae dc.front$ 
o Fe,trovté:'rio do Entroncamento 

Pa, .. o <liA 31 eeU. organizado pa,. 
rn o �.amPO de Jogo,, do De6Poi-e!vo 
r�cã�

l
�:

1
1 ,ug,, ... f,!'�'J;º

A.•itet_o � 
,•a,·elmente contra a. rt\...caerva. do Ben• 
rtea 

DIARIO DE NOT�CIAS 

"B LOW UP" DE ANTON IONI 

FOI O GRANDE VENCEDOR EM CANNES 

«ISTO PARA MIM :€ UMA DESFOR­
RA» - declarou o realizador üaliano 

CANNES. 12. - Foram a.tríbuldo.,; nematogri\!lcos de Madrid e de Bar­
os prémios do Festival Internao!o- celona ptesentes em Cannes. 
uaJ de Cinema de Cannes. O rume br1tânloo «Dutchmru1», de 

!i o seguinte o «palln.l.,es» or:cial Antony Harvey, segundo uma peÇa 
do festival : de Lerol Jones. e o filme canadiano 

Grande prémio I n , e r n acional: «warrendale». de Allan Knllrht. re­
«Blow Up» lGrã-Bretanha). de Mi- ceberam os prémios arte e ensaio, 
chela.ngelo Antonlonl. a.trlbuldos pela Federação dos CI-

Orande prémio especial do Juri nemaa de Arte e Ensa.lo. nó Festl­
lex aequo) : «Acidente» (Grã.-Breta- vai de COrutes. 
nba>. de Joseph LoseY. e «Enoon- o prémio da R.e!>&l'tlção católica 
trel eira.nos Felizes• (Juitos!ávta> , Internacional do ctnema rol a.trl­
de Alek.Sandar PetroVlc. buido ao filme de Robert Bre,;son, 

Prémio da interpretação femlruna: cMouchette». 
Pia Dagerma.rk na pellcula «EIV!ra. ' 

d 
• 

Madlgan», de Bo w1derber11: <Sué- Asperas iscussoes na 
ela). • l ·• d PremJo da I n t e r  p reu.ção ma&- mais onga reun1ao o
eu11na: Odded Kotter 110 fllme • • d f 

· 

l«Três Dias e uma. Crianc:a» us- JUrl o estiva 
ra.el).  (A.inda não estou em mim. Os 

Prémio do melhor argumento: contos de fadas ainda exlst.em». 
1ex aequo> : Eito Petrl. «A cada Um disse a sueca P!a. Degermark, a me­
o que E Devido». da Itâlla. e Alaln lhor actrlz no festival. Estava ainda 
Jessua. «Jo11:os de 11-Iassacre», da ontem em Estocolmo, quando a cha­
.Franc;.,. maram de urgência a Cannes. pois 

Prémio de reallzac;ão: ao l'lungaro constava que o seu nome figuraria 
Ferenc Kosa. p�la producâo «Dez no «palmarês» Teve apenas tempo 
Mil Sois». de apanhar o prlmel1·0 · avião. , 

Prémio da orlmeira Obra: •O Odded Ko�ler. o aotor lsraellt.a 
Vento do., Aures». do a r  g e 1 1  n o  que t.eve o prémio da melhor lnter­
Mohammed Hamlna. t,reLação masculina. tem 29 a.nos e 

o Jurl atribuiu wna menção non- é principalmente homem de teatro. 
rosa llO realizador francês Robert O filme que lhe valeu o prémio. 
Bresson. «Três Dlll6 e Uma Orlan�». é o seu 

A Ho!a.nda. 1t Jull()l!lávla e a primeiro �abalho clnemato(l'.l'áflco 
França obtiveram os p1·émlos de de lmportanela. 
curta metragem do restlval. G1·ande A reunlllo do Jurl, para oo.ucessão 
prémio: «Skle,; Over Holland». de dOI! prémio.,. foi a. ma.Is 101111:a da 
John li'enio-Fernhout (Holanda.). história do festival. Co�a ás 

PrémlOs �5pecta.ls do Jurl: < ex 10 hOrlll! oom ta demissão do reallza­
aequo) «Gloria a Fellx TOurna.- dor Cla.ude Lelou�, por ter com­
chom. de Andre Martin e Mlchel prado o filme Jugoslavo em compe­
Boscb� (Fra.nca> e •Um mats um t.lçllo. a &eSsão prosseguiu at.é ás 
são três». de Branko Ranltovle o 16.45. no melo de asperas disou.ss�. 
Zdenko OIISParovlc tJugosl(.vta>. O aoordo chegou finalmente. repar-

Outros prémios n margem do fes- tlndo um prémio. wn gra.nde pté-
tlval: m!o e acresoentando um novo pré-

o prémio <111 critica Internacional. m,o. bem como uma homena11em 
concedido pela F'edera<:áo Interna- A batalha mais dura travou-se da 
clonal da. Imprensa otnematogrà- parte da tarde. enta-e a argelina Kel­
fiea. foi atribuldo Cex aequol a t.um e a sueca P!a Dege11nark. Esta 
«Terra em Transe• e «Encontrei ven�u apenas por um voto. Os 
Cl�ano.5 Felizes» men1bros do Jurí que apo!avam a 

Outra orgaulr.,..Câo, a União inter- argelina decidiram então criar para 
nacional de. Critica. deu o seu pré- o filme •0 Vento dos Aur�s• mn 
mio ao filme brltlnlco «Acc!denh. prémio de primeira obra o filme brasileiro «Terra. em O anuncio do «palmarés». lido 
Transe» recebeu o prémio «Lu!s por Fa.vre Le Bret. �elegado-iteral do 
Bunuel». atribuldo pelos crlticos cJ. Festival. f�I acolhido com ironia: 

«Isto não e um «palmarés». disse­
ram. 1:! wn dhl.lOgo.» 

TIRO AO� PRATO� 
O Torneio de Montemor-o­
-Novo a favor do Hospital 

Infantil 
Ma.te um.. vez "' dttteção dO H0&­

p!ta1 In.fnn,u de S. João de Deua. 
de Montem.o�"lovo, orge.ni!7.JOU um 
tomelo <1e tiro aos ore.tos, em bene­
!leio d" sua m<1gntnce ob,a de hu­
Olo.rtldade. 

O tornefo <llspu-t:,.."8 ame.nhã. oom 
as J)T()vas «flbNtura •. ,s João de 
Deus» e «Ouro• 

o� prtm10is con.sl&tem, a.16m diAs 14 
ttbtas d'C ouro. em MCJ� e medalhões 
de prata 

O que é o «Blow Up)> 
«O Grande Prémio constJtul para 

mim uma desforra. Com ele. tico 
vingado do fracasso do meu filme 
«A Avent;Ura», declarou o realizador 
M!chelangelo Antonlonl. Que ga.nhou 
o Grande Prémio do Festival de 
Cannes. pelo seu tllme «Blow Op». 
Apesar da. vltória, Antonionl est,a,va. 
como de costume. aureolado de me­
ltutoolla. 

Até agora, no !"estival de Cannes, 
o realizador ltalla.no apenas tlnha 
obtido resultados S(!eundários. com 
os rumes «A A ventura» e «o Eolip, 
su. 

«Blow Up» é uma vasta teta de 
todas as !lu!!Ões humanas, vistas 
atM'VéS da Vlda de um fotógrafo 
londrino. célebre. cínico. des!ludido. 
anirusUado. - <F P .. R. e ANI>. 
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M E R CA D O  D E  ABRIL  
Mostruário do Artesanato Português - Museu de Arte Popular - Belém 

AMANHÃ, DOMINGO, OLTIMO DIA 

A.Perto todoa o3 dias <la.s 12 às 24 hora.s -Entrada até á.s 20 hOras, 2$50. depots das 20 hora&, 6*°° 
R E S T A U R A H T E  D O  M E R C A D O  

D I A  13-5-1967 - S.4BADO 
J A N T A R  A L M O Ç O 

SOPA DE FAVAS A TORTOZENDO 
ARROZ DE MARISCOS A MODA DE MATO• 

OANJA DE GALINHA A PORTUGUESA 
PESCADA A TRANSMONTANA 
LEITÃO ASSADO A PEDRO DOS lEITOES 
DOCE DO ABADE DE PRLSCOS 

SINHOS 
COZIDO A PORTUGUESA 
TIGELADAS DO RIO DE MOINHOS 
OAn DO ULTRAMAR 

CAN: DO ULTRAll!AR 

V I N H O S  
Branco; EVEL - Real Vlnlcota; Tintos; DAO •TER RAS ALTAS• - J. M. da. F'Ol:>680$; DOURO CLARETE 

-./Ideia OOOP. de Mesão Prlo. 
-Reserva de mesas pelo telefone 61 01 89, das 10 às 19 horas exclusivamente. 

F A D O S * G U I T A R R A D A S * F O L C L O R E

TERIA S IDO LOCALIZADO NUMA CIDADE DA GUATE .. 

MALA O «MAIS FIEL CAMARADA DE H ITLER» 

C I DADE DA GUATEM ALA, 12 
- A PO!icla Secrela, empenhada 
numa caoada a Martin Borman, o 
esquivo adjunto de Hitler, deteve 
um estrangeiro na cidade de Ma­
risDoS. 

O homem, que aparenta ter 74 
anos, foi tra.a:ido para a capital, a 
fim de ser interrogado e examinado 
por especialistas médloos para se 
determinar se ó o antigo nut con­
denado a morte, à revelia, pelos 
Alladot, ai>ós a segunda guerra 
mundial. 

Um Informador da Pollc1a aisse 
que o homem fora detido a seguir 
a noticias de que um estrangeiro, 
que chegara a Mariscos há poucos 
meses, oorrespondia á descrição de 
um individuo procurado peta "Ollcia. 

As au1orldadea mlciaram a 11ca· 
çada,, a eorman, após varias notl· 
elas de que ele se enoonlra numa re­
publica da América Centra!. 

Borman, que faria 66 anos no 
proxlmo mês, to, declarado oficial· 
menlc morto por um tribunal al>t­
mlo ooldental em 1954, mas tem ha· 
vida noticias persistentes de que 
sofreu uma operação de cirurgia 
plllst loa e se enconlra escondido 
na Amérrca do Sul, 

Estuardo Garcia Gomez, cner, oa 
Polfola Secreta, desmentiu noticia� 
de que a «caçada" a Bor·ma.n ptln· 
clpiara a lnstlgaçlo de Israel. 

« Isso é absolutamente falso», 
afirmou Gomez. «Só a Policia a 
meu cargo procura eorman». 

Israel Aaron Gafni . prlme1ro-se­
cretário da Embaixada israelita 
nesta capital, deolarou, p<>r seu 
turno: 

•o Governo Israelita nio tem 
qualquer Interesse em extrad•tar 
Borman. 

O Governo da Alemanha Ociden­
tal e o Tribunal Internacional cria­
do após a guerra procurariam a sua 
extradlçlo para enfrentar acusaeoes 
de crimes de ituerra.» - (R.) 

• 

MANAOUA. 12 - SObre a SUPOI!· 
ta detenção do antigo lugar-t.enen-

te de Hltter. anuncia,-se em M�ll4· 
gua, eapit41 da Nk&l'água. que um 
ind!Vlduo de nome Carlos - que 
se acredita foese Mart11'l Borman -
�st.e�e e.scond1do durante doll! nnoi, 
numa. t>C(lUena ilha do lngo Nlc..ra· 
gua. 

Um ntcar5'luenho que teria C<r 
nhecldo Oarl<>s - e que pédlu l)Q,l'a 
não ser divulgado o seu nome -
acrescentou que o pretenso Borman 
desa.pareceu do local há. tros se1'.lla· 
nas quando agentes lsraellta6 co­
meçaram a. rondar e. Ilha. tendo-se 
refugiado p0ss1velment.e na Ouare­
mala. 

Acrescentou quo a.té agora a Gua. 
teniala ainda não recebeu dos Go­
vernos de :eona ou de ISrael quais­
quer pedidos de !nfortnacão respei­
tan� ao pl'eW. 

Como se sabe. o Gabinete do Acu· 
sado� Publico de Francfort otcteceu 
alvlSsal'6$ no valor de 25 mil dóla· 
res , 125 conto6) por lnforma,;ões 
que conduzllsem á captura de Bor-
mnn. <AND 

Em Bona : atitude de 
prudente expectativa 
SONA. 12. - O procuradot·-gerai 

de Francrort. Frltz Bauer, unia das 
fil!'W'as principais nas buscas para 
encontrar o antigo lugar-tenente de 
Hitler. Martin Borman. QillardA que 
lhe sejam enV!adas as impressões 
dlgttals do homem preso na Guate­
mala. 

O Informador do gabinete do pro­
curador..gerat <11.sse que as Impres­
sões (!lg1tats devem ser recebidas 
amanhã em Francfort. serão. en­
tão, ei<amtnadas por peritos dos ser­
vlQOS rederals de investigação em 
Wlesbàden. 

o resultado <lo exame. �resccn­
tou o informador. não deve ser 
conhecido antes de terça-ferra, VIB· 
to na segunda.feira ser feriado na. 
e1onal na Alemanha Federal. 

Não foram ainda estabelecidos 
planos. quer pela� autorlctadee de-

pendentes do dr. Bauer quer por 
outras aut-Oridades do pals. pata que 
se desloquem agentes 6. Ouatemal� 
a fim de vei1 flcarem se o homem 
que se enconr.ra preso é realmente 
Martin Borman, acr0$ccntou o ht­
formador, prosseJUlndo : dr á O� 
tema.la. antes de terem sido compa­
radas as lmpreseõe4 dlgiúals. po­
derá ser uma perda de tempo. espe­
clalmento porque Borman pOde t•r· -
-se submetido a. qualquer operação 
de cirurgia pl!l&tica.10 

NB Guatemala, a policia sec,-eta 
niantcm J.solado e bem guai·dado.. o 
homem que prendeu e cuja. vC!'Q':l 
delra Identidade se deeconhece. Cír­
ctllos geralmente bem Informa.dos 
da capital do pais afirmaram que 
o preso sofreu. realmente. uma ope­
ração de cirurgia plástica.. 

* 
A pn!Sença de Ma�II\ Borman. " 

homem que Hitler descreveu no ,;eu 
Lestamento como •o meu mal$ fiel 
camarada de pcu tido», tem sido as.­
Slnahida em varias partes do Mun­
do desde que o dirlg1mte na>I desa­
pareceu de Berlím em Maio de 
1945. 

o motorlsta de Hltler disse, ma.s 
tarde. que Borman. provavelmente. � 
fora. morto quando um tanque ex• 
plodtu Junto dele numa ponte de 
Berlim. A�ar disso coutlnuoO' a. 
Bflrmar-se que Ma1·t111 BOrman 
conmnua vlvó. 

Em 1964, o procu."8.dor-geral Bauer 
disse ter motivos para crer que " 
antigo lugar-tenente de Hitler se 
encontrava escondido a.lgures na 
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J; "
7200 contoo> a quem oontribul.sae 
para. a sua captura. 

Em Janeiro do ano passado. J{laus 
Eichmann. 11\ho do criminoso de 
siuerra nazi A<lolf Elchmaun. decla­
rou a. uma re,·ista. que Borman se 
submetera a. uma opera�o plli.stica. 
e se deslooe.va frequentemente en­
tre vârloo pontos dn Argentina. Bra­
sil e Chile. - tR .. >. 

·«ASSOCIA-SE  AO JúBILO DO

P O V O  P O R T U G U ÊS  PELA

V I S I T A  D O  SANTO PADRE»



ICOMEMORAÇOES JUBILARES DAS APARIÇOES DE FÁTIMA 
PE R E N I D AD E 

Ja.gres não são do no..so tem­
po têm na renovação diár:" do 
1n!lagre de Ftitima - e no nu. 
!agre das horas exoelse.s que 
estam0s vivendo com o Santo 
Padre Paulo VI a rezar peta. 

, paz dt> Mundo, pela COàCôrdia 
entre 06 homais. na terra oor­
tuguesa - a respo.sta ltJ.SO!is­
mavel ao seu cepticlsmo. 

É em pleno t:éoulo XX que 

� �t.a 
d
�e lfu! !��ni� 

a.Iterações da ordem natural 
mesmo vastvels para 06 des­
crentes. a imagem da Mãe de 
Deus. Ela vem trazer aos co­
rações desesperados pelos fra­
gores de uma guerra orudelis­
s!ma e desorientados p e l o 
tl:iunfa.r de doutrinas destrui­
doras da coneepc;.ão crlst.ã do 
homem e da sociedade, por en­
t:·e vl.$ões alucinantes em que 
se aliam 11 majeStade do Ceu 
e a simpl;cldade das ma!s sim­
ples criatu!'as humanas, a ,·es­
tauração da confiança no va­
lor da oração: vem aconseU1ar 
a necessidade de purificar a 
\'i!!a social como meJo de con­
seguir de Deus o beneficio da 

ft;· :e V� �=:e�:
n

�i:,: 
demo, de certo pretenso !nte­
leci.ualiSmo do nosso tempo -
que parece até Já ter recrutado 
alguns seguldore6 entre ho. 

= a 
d:eJfJ:Ji� do :��n�t�: 

ral. 
É em Fátima que uma vez 

mais - e 110 nosso século em 
que a p=opaga.ção do erro assu­
miu dimensões mais do que 
nunca inqu1etantes - que cal 
de vez a coneepção raeional!sia 
da vida e da religião privadas 
de todo o sentimento de t:-ans­
eendência por uma faJ..•a fil<>­
solia e.stmnhamente a c e i t e ,  
aqul e além, por crentes e 
ateus. 

O PAPA RECOLHIDO EM ORAÇÃO

- desenho de Artur Bual oferecido ao «Diário de Hoticlas» 
pelo ilustre artista 

A presença. do santo Padre 
no lugar santificado pela Apa.. 
riçâo da Imaculada. Mãe de 
Deus e Mãe dos homens signi­
fica. que mesmo que mudem os 
ventos a. Verdade não muda. 
A verdade é sempre aetool por 
estar ae!ma. do tempo, embOra. 
(como recorda Jacques Mari· 
ta.in) deva manlfe.star� no 
tempo. A Verdade revela.da. em 
Fátima cobre espiritualmente 
o Mundo inteiro no presente. 
como nos séculos passa.dos e 
nos séculos que hão-de vir. Ela 
r.eSPOnde ás interrogações de to­
das as conselênoias, sa.tlsfa.z os 
anseios de transcendente da 
huma,n.'dade, entra. na. histó?ie. 
da passagem dO género hum�­
no sobre a. Terra entre as pa­
ginas de sentido mais elevado 
e glori060. 

E Fátima. te1�·a. portuguesa.. 
é Jug8l· de lnspi.ra.ção para as 
mais varladus genté<; que vêm 
de todo o mundo. grande$ da. 
terra.;,dirlgentes de nações, ri­
cos e pobres. grnndeza. e hu­
milda.de todos ajoelham e bel. 
jam o solo sagrado em que hâ 
c:nquenta. anos ajoelharam 06 
que viram. E assim sera atê 
á consumação dos séculos. 

Paulo V'I, r«iebentto Portuguc. 
ses em aueliênela no Vaticano 
proferiu um dia, est.a.s palavras 
que ficaram para sempre gra-

. 1'3.d.as no coração dos que as 
ouviram: «Sois filhos de uma 
nobre nação que ta11to se diS­
tinguiu pelos serviçoo presta­
dos é. Igr�Ja. abrindo os cami­
nhos . do mar aos sens intrépi­
dos m,sstonárlos, portadores do 
Evangelho de Cristo 806 povos 
dos remotos pai.Ses do 01iente 
e do Ocidente.» 

Nessa 11 a ç ã o  de ,·oeação 
l!Cuménloo.. propogadora da. pa­
lavra. de Cristo aos ma.is ,·e­
moto5 lugares do GlobO, des­
cerá. hoje o avião conduzindo 
0 Ch<'.fe Vls!vel da Igreja, o 
Vigário de Cri.Soo, 0 Represen­
tante da. maior Potência. ES­
pirltua.I l!o Mundo, vindo como 
simples e humilde pefeirlno re­
zllt no solo sagrado onde a. 
Virgem Marlti,, há cinquenta. 
anos, apareceu miraculosamen­
te a pedir à. humanidade que 
:1tão deixasse perder os frutos 
da. Reden�ão, se penitenciasse 
dOs seus etTOS e orasse pela 
paz. 

1i!d:"'f1t��i��
co 

�to f�t 
dre quis MSOCiar-se à maior 
manifestação de fé do Povo de 
Portugal, quis consagrar pe;an· 
te o Mundo o acto sobrena. 
1ldral de que Fátima foi teste­
munho, seguindo a estrada ilu­
minada pelos seus Predecesso­
res, reconhecendo a graça. es­
poola1 com que neste século 
de materialifilno e deserenç.a. 
a Providência Divina diStingwu 
a. Nação Portuguesa. 

o Papa estA em Portugal ! 
Ninguém poderá definir em 

pal1wras o Júbilo que esta fra. 
se acorda em todas tt.s almas, 
o sa.p.to e cri.stiallissimo orgu­
lllo que senllimos todos nós, 
Portugueses, por se terem con­
centrado na. terra sagra.da. de 
Fátima. as maiores forças es­
pil·it,ua1s do Cristianismo, nu­
ma hOl·a Jnolvidá,•el de espe.. 
rança. pedindo paz para toda 
a. huma.túdade. su:pHçando à. 
Virgem Mãe de Deus - que 
elegeu 'e.quele lugar para co­
municar ao Mundo a sua. men­
oogem - que um sentim,'?nto 
de fraternidade criStã des�n­
ta.sse em todos <>s 001-açoes. 
acabando com a gueT'ta. das ar­
mas, a guerra das palavras, a. 
gue!Ta. dos ódios, a guerra da
desconfiança. com tudo o que 
slgniflc.. 11,.ta dO homem .con­
tra o homem que é, a.fmal, 
Juta do homem contra. Deu.s. 

N� dias em que se cele. 

br� o Jubileu da.s A'l)lld'j�ões de 
F a t i  m a.  com a presença. do 
Santo Padre. a pequenina. terra 
portuguesa. eleita. pela Virgem 
Ma.ria é mundial�ente 1·e�o­
nheeida. como a eaplt.al do ca­
tolicismo. E Portugal e o Mun­
do vi,-.em uma hor.,. quase tão 
grande como a das Apa.ri()Ões. 

Paul<> VI sentirá, como todo 
o povo português, que nunca. 
um lugar da TeJTa este,,·,- mais 
perto dO Céu ! 

* 
A lição da preaen,:a do Santo 

P a d r e .  não a esqueceremos 
ma.is. 

o Papa veio a Fátima rea­
firmar a.quele prima.do do ES­
pírito que JOão XXIII evocava, 
quando dizia. no discurso ce 
inauguração do Conclllo Vati­
cano II. estar «o mundo de 
hoje ocupado com a p0lítica 
e as controvérsias de ordem 
eeonónúce. a ta.! ponto que Jâ 
não se encontra. tempo para 
pensar nas preocupações de or­
dem esplritua.1 de que se ocupa 
o Magistério da Santo. Igreja». 

Neste século de descrença. de 
matertalismo estreito em que 
até na. palavra de alguns que 
as:stuniTa.m o dever de pregar 
a Verdade se adivinham as he­
sit&ções da. dúvida, nenhum lu­
gar mads alto do que Fãt:ma. 
para proclamar a vitória. do 
ESpírtto, para afirma! que a 
Fé náo só é eompat1vel com 
0 progresso. oomo ainda é a. 
melhor arma. de que os pov06 
podem senir-se para a.lea.nca­
rem a verda.ô,'lli'a civ!liza.ção 
-· aquela que não despreza. a. 
conquista dos melos mate.riais 
e dos n o v o s  conhecimentos 
e!entiflco.s e da tecnologia mo. 
derna.. mas reconhece que é 
110 apetfeieoamento espl.ritual 
que o homem ulkapa.ssa a sua 
eondição humana apro,-1man. 
do-se e tonmndC>-Se merece­
dor da obra divina da Cria.-
ç

� que supõem que os mi-

A presença. de Patúo Vl revt· 
gor�. a. nos.,a fé: ensina-nos a 
confla r em que é mfiníta. a re. 
sen·a. de graca. de que dlspõe 
a Virgem Maria - qu� Ele 
proclamou :Mãe da. IgreJa -
para conduzir a hwnanldade 
ao alto destino p8l'8. que foi 
criada.. Com o Mundo mtelro. 
e célebrando o mistério de Fá­
t'.ma. o Papa rez,• pela u,stau. 
raç,iÓ do a.mor fraternal entre 
os homens. aquele a.mor frater­
nal oue. embora. proclamado 
por todas as confissões religio­
sas. «foi Pronunciado 110 Evan­
gelho de tal maneira que a!,>a­
ou para sempre a con=en· 
eia. hwnana». 

A Nação Portuguesa. neces­
sitada de paz nas consciências 
e dentro das suas dilatadas 
fronteiras. agradece a. Paulo VI 
a Sua oreee. esperando que o 
fervo1· das Suas or&c;ões. ex­
tensivas a. todas as 1·egiões que 
sofrem perseguições .e guerras. 
devolvam a. este pais, por m­
termédlo da Padroeira. de Por. 
tuga.l. a compreensão. a paz e 
0 amor fraterno em Cnsto que 
os nossos antepaSSRdos leva.:-am 
a todos os contuoentes. 

Hoje, todos os Portugueses. 
mesmo os que não saíram das 
suas teiTaS em toda a vastidão 
das Províncias de Portugal e 
oomunidades portuguesas em 
todOs os COlltinentes, ajoelham 
em Fátima jw1to do prestigio­
so Pontífice que. neste. hora. e 
na s u a  suprema. sabedoria, 
Deus concedeu à. Igreja oa.tô­
líca. e suvlica.m a paz do Mun­
do RQuela. que pro!etica.ment.e 
disse: 

«Todas as gerações me cha· 
marão Bem-a,·enturada.». 

EM �EGUNDA TIRAGEM 
O "DIÁRIO DE 
publicará larga 

da chegada 

NOTÍCIAS" 
reportagem 
do Papa 

O Cardeal-legado, D. José da Costa Nunes. no momento em que. por entre a multidão de fiéi-.. se dirigia para a tribuna do Santuário 

1 AOS OUVIDOS OE LUCIA CHEGOU O CORO GIGANTESCO DAS PRECES DOS PEREGRINOS ? 1 

NOITE DE PRECES 
N O  C O N V E N T O C A R M E L O 
:.J, EMOÇÃO DE LúCIA NO REGRESSO À 

COVA DA IRIA E JúBILO ENTRE OS 
PEREGRINOS PELA PRESENÇA DA 
úNICA VIDENTE VIVA DA «SENHORA 
MAIS BRILHANTE DO QUE O SOL» 

:[. A IRMÃ LúCIA. QUE ESTEVE EM RE­
CLUSÃO DURANTE A NOITE. TALVEZ 
ASSISTA HOJE À MISSA CELEBRADA 
PELO PAPA 

Da serenidade da norte onde 
brilham milhares de luzes vo­
tivas de peregrinos elevam-se 
canlicos de piedade, Et assim ca­
da ano. Todavia, algo . de dlfe· 
rente se respira em Fátima, 
neste ano de celebração ao 
cinquentenário das Aparições. 
A presença do �rande pere11rl· 
no vindo de Roma para orar á 
V irgem pela paz do Mundo, 
adensa o clima de recolhimon· 
to e devoção que $e respira nes­
ta esmagado,-a concentração de 
fé. E, subitamente, sobre Fá· 
lima tombou a noticia da pre-

sença de Luc1a, vidente que 
aqui estivera pela ultima vez 
em Março de 1946. Vinte e um 
anos depois, portanto, Lucla 
regressa aos Joçals, que marca­
ram profundamente a sua vi· 
da. A esta Fátima onde teve 
essa sublime visão da «senho­
ra mais brilhante do que o 
Sol» Que lhe trazia, como aos 
seus companheiros, Jacinta o 
Francisc Marto. uma mensa­
gem de naz e de serenidade. 

R e J u b llaram os peregrinos 
quando souberam da presença 
de Lucia. Um jubilo que, nor-

. . , . . � ,• . � ,,. ' ., ,:, ' 

malmente, obrigava desde logo 
a uma tomada de precauções. 
Na verdade. Lucia, ao entrar 
na Or11em de Carmelo, rez vo­
to de silêncio e apartamento do 
Mundo. E o regime de clausu­
ra em que vive, impõe-lhe um 
recolhimento que não suporta 
a curiosidade da gente1 mesmo 
que movida por piedosas lnten· 
çõcs. 

Ei's o que explica a densa 
cortina de mistério que desceu 

• (Continua na 8." pcígina) 

1 O "0SSERVATORE ROMANO" CO MENTA 1 

MU IT01 DEVE A P ·O RTU GA L  
O ALARGAMENTO DA .CRISTANDADE 

C I DADE DO VATICA­
NO, 12. - O «Osservato­
re Romano», órgão do Va­

ticano, elogio Portugoi 
como sendo uma noção 
responsável pelo olorgo­
mento do Cristandade. 

Em comentário á visito 
do �opo o fátimo, o jor­
nal saliento que Portugal 
é o primeiro país europeu 
visitado pelo Sumo Pon­
tífice e diz que se troto 
de «uma velha noção, ó 
quol muito se deve, no 
que diz respeito ao alar­
gamento do Cristandade. 

«A sua peregrinação -
po·r m o t i v os eminente­
mente religiosos - cons­
titui um acontecimento de 
excepcional i m p ortancia 
histórica». 

O «Osservatore Roma­
no» diz ainda que a 

grina�ão . do. Papa reveste­
·se de especial significado 
nesta ocasião, após o Con­
cilio Ecuménico, ·porque se 
trata de uma peregrinação 
a favor da paz no Mundo. 
- ( R . ) . 

Em cada rosto. na noite de Fátima, há um lampejo 
do Invisível 

,. 

A IRMÃ DE LÚCIA 

oo ''Diário de Notícias" : 
«A V INDA DO SANTO PADRE VAI 
ABRIR UM CAM INHO NOVO PARA 
O MUNDO. VAI · F ICAR MELHOR .  
SERA QUE ME ENGANO ? CREIO 

QUE NÃO» 

! 
Se bem que as estraàas que 

vao dar ao sa11 t1tário - estraà<•• 
e caminhos -sejam rios de ge11-

1 te ,wma. precisamente a cl.P 
\ Millde. 011de. U pOltCOS quilome­
·

� 

tros. .<e corta ci direita vara o 

1 

bucólico 111gar de Aljustrel. ber­
ço natal do.< tres 1mstori1thos t·i. 
dentes, hli füas interml11árei.< d, 

1 

povo sem pre•sa, apesar da 
• chuva e dct lama. 

Ol>iectit·o: visitar a casa de 
Lucla e dos irmãos Jac1>1ta " 
Francisco Marto. primos dei pr,. 
melra. 

Na. CU$a. de Lucia, asshn como 
na dos primos. o povo am,m-

toa,.se, incontável. A saída, nin­
guém deixa d.e adquirir uma 
Zembra11ça, um simples rosário 
01t uma medalha. 

Na modesta habitação rMaL, 
ae Lucia, isolada. sentada numa 
i:elha cadeira, eslá uma mulher 
idosa. vestida de negro e de ca­

belos seguros corn um le11ço: é 
Maria dos An;os, irmã de Lucia. 

As pessoas pU$sa1n em sllé11-
cio. véem em ,Varia dos A11;os 
o retrato da lrmd. A . saída dei­
xam o seu óbolo. 

D. Maria dos Anjos fala á 
nossa reportagem. E lei-lo com 
um sorriso feliz: 

- Passa-me ás vezes pela ca.-

neça. meu sen/u,r, que Nossa 
Ser1hora vai trazer a. paz ao 
11rnndo. Tenho ouvido dizer mui. 
tas vezes que se faz pouca. pe. 
nitência. Agora.. sim, tem-se fel· 
to muita penitência. 

Acrescenta: 
- E acredito que a vinda do 

Santo Padre a Fá.lima vai almr 
mn cam.!rtho novo para. o mun­
do. Vai ficar mellu>r. Será que 
me engarw? Creio que não. 

- Quando viu Lucia pela ul­
tima vez? 

- Foi no 1/.lthno dia de Mar­
ço. Aliás, tenho-a visitado com 
frequência. 

-Conw está Lucia? 
- Gorda, c<mw eu! Porque 

será q11e er1qordamos? A idade. 
talvez! 

- E  de saude? 
- Ela não se queixa, mas sa· 

bem.,s que sofre. Mas agora está 
mais co11forlada.. 

E. aludindo á visita do Papa 
Paulo Vl a Fátima: 

- Falámos muito 110 ulltmo 
dia de Jlfarço. Não sei se fui eu 
ou ela que,11 falo11,. 

Termiria com um somso ale­
gre a desenhar-se no rosto: 

- Agora, m.eu seuhor. 1,ivemos 
horas de muita ale11ria. 

Q-a.,.ião português.em que viaja .o Papa Pau!o VI  na sua histórica peregrinação a Fátima A seta assinala as armas da Santa Sé, de que damos acima

.:��::�:::�m�am:: : : :m:::::::; :: m: :: ; :wrn:::: m� ,,;:�m:�:m::��:�:�: �:�::�=:�::�::::::::::ii�:c,;:; ::n�*�����:�::::11:::i�:::�:::::::::;:;,::;;�::::::::r:;: ::�::�11:::m::::::::: :�::: m:: :::��*�������;::::::��.;:::�·i:::�;:::��i::::;:::�:i::::=;::::::��;::�:::::i::::;:::�::i::::;:::�:i:::::;:::�:;,::i::::;::��;,::j.$.� 


	DiariodeNoticias_13Mai1967_0001
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0002
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0003
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0004
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0005
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0006
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0007
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0008
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0009
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0010
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0011
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0012
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0013
	DiariodeNoticias_13Mai1967_0014

